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LEVN4TP.MENTO DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA INTENSIDADE DOS SOLOS E AVA-

LIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS DA ÂREA DO PÓLO TROMBETAS, PARÃ 

RESUMO - O levantamento de reconhecimento de média intensidade dos so 

los da área do Pólo Trombetas, foi realizado no Estado do Pará, entre 
as coordenadas geográficas de 1925' e 2926' de latitude sul e 

54900' e  56900'  de longitude a oeste de Greenwich, com área aproxima-

da de 10.965 krn 2 , Este levantamento dá continuidade aos trabalho de 

idêntica natureza já executados pelo Serviço Nacional de Levantamento 

e Conservação de Solos (SNLCS) da EMBRAPA, emáreasprioritárias para 

levantamento de solos nos Pólos Agrominerais, com recursos financei - 

ros da POLAMAZÕNIA. A metodologia empregada é a mesma que o SNLCS tem 

usado em levantamentos similares. No desenvolvimento da prospecção pe 

dológica foram utilizados mosaicos semicontrolados de radar na escala 

de 1:250.000. A classificação utilizada é a que está sendo desenvolvi 

da pelo SNLCS-EMBRAI'A. As principais classes de solos, em termos de 

extensão,. encontradas na área são: Podzólico Vermelho-Amarelo, Areias 

Quartzosas, Plintossolos, Solos Litólicos e Solos Hidromórficos Indis 

criminados. 
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RECONNAISSANCE SOIL SURVE? OF MEDIUM INTENSITY AND EVALUATION OF 

LAND SUITABILITY OF AN AREA OF THE PÓLO TROMBETAS 

ABSTRACT - The reconnaissance soil survey of medium intensity of an 

arca of the Pólo'Trornbetas was carried out in the State of Pará 	s 

betwecn paraileis of 1925'  and  2926'  of South 	latitude• 	and 

meridians of 54900  and 56900 1 west of Greenwich, occupying an arca 

ofapproxirnately 10.965 	krn 2 . This soí1 survey 	gives continulty 

to similar works alreadycarried out by Serviço Nacional de Levanta-

xnento e Conservayo de Solos (SNLCS)of Empresa Brasileira de Pesqui-

sa Agropecuária (EMBRAPA) , in priority arcas for soil survey of the 

Pólos Agrominerais, with financial resources of POLAMAZÕNIA. 

The rnethodology is the sarne used by SNLCS in formcr soil surveys. In 

the development of pedological prospection, semi-controllcd. -. radar 

mosatcs (scale 1:250,000) were used. The soil classificatiori is in 

accordance with the one currently in uscd by SNLCS-EMBRAPA. The main 

soil classes, according to their extension are: Red Yellow Podzolic, 

Quartz Sands, Plintossolos, LitholÏc Soils 	and Undifferentiated 

Hydrornorphic Soils. 
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INTRODUÇÃO 

Trabalho executado pela Coordenadoria Regional do Norte, do Se! 

viço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS), da Em-

presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), vinculada ao Mi-

nistério da Agricultura, através do Programa de Pólos Agropecuários e 

Agrominerais da Amazônia "POLANAZONTA". 

A legenda preliminar de identificação dos solos da área foi ela 

borada no 39 trimestre de 1976 e o mapeamento de solos foi iniciado em 

dezembro de 1976 e concluído em março de 1978. 

A realização deste trabalho teve por objetivo o levantamento dos 

recursos relativos a solos, de conformidade com as normas seguidas pe 

lo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos em todo o 

território nacional. Objetiva também a identificação e estudo dos so-

los existentes na área, compreendendo distribuição geográfica e carto 

gráfica das áreas por eles ocupadas, além do estudo das característi-

cas físicas, químicas e mineralógicas, bem como sua classificação. 

O trabalho em foco enquadra-se no nível de reconhecimento de m 

dia intensidade. Tendo em vista este aspecto, deve-se alertar aos u-

suários que é de se esperar obter do mesmo, apenas uma visão global 

dos diversos solos existentes na área, que constitui elemento básico 

essencial para aptidão agrícola das terras, zoneamentos agrícolas 

planejamentosregionais, escolha de áreas prioritárias que justifiquem 

levantamentde solos mais detalhados e seleção de áreas para pesqui 
saseexperimentaçãoegricolas em solos mais representativos e importan 

tes da área. Não visa, portanto, a Lornecer soluç6es para problemas 

específicos de utilização de solos. 





PARTE 1 - LEVANTNIENTO DE RECONHECIMENTO DE M2DIA INTENSIDADE DOS 
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DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

A - SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A áre localiza-se a noroeste do Estado do Pará, limitando-se a 

oeste pelo rio Paru do Oeste, a leste pelo rio Maicuru, ao norte pelo 

paralelo de 1925' aproximadamente de latitude sul q ao sul pela mar-

gem esquerda dos rios Amazonas e Trombetas (Fig. 1).. - 

• Estas áreas perfazem um total de aproximadarnenfe 10.965 km 2 , a-

brangendo partes dos municípios de Monte Alegre, Alenquêr, õbidos e 

Oriximiná, inclaindo a sede destes trá últimos municípios, sendo to-

dos ligados entre si por via fluvial e terrestre. 

3 - HIDROGRAFIA 

A rede hidrográfica é formada por parte das bacias dos rios 

Trombetas, Maicuru e Curuá. 

Bacia do rio Trombetas - tem como afluente mais importante 	õ 

rio Cuminá-Grande ou Paru do Oeste que, como ele, oferece condições 

de navegabilidade o ano todo. na  área do Pólo. 

Bacia do rio Maicuru - á representada no Pólo, quase que por si 

próprio, onde a navegação mais pesada só á permitida na ápoca das 

cheias. 

Bacia do rio Curuá - semelhança do rio Maicuru, esta bacia 

presta-se à navegação apenas na ápoca de cheia, quando o afluente Ma-

miá tambám oferece navegabilidade a pequenas embarcações. 

Em todas as bacias encontra-se uma vasta rede de pequenos dre-

nos (igarapás) que embora com pouco volume de água, são na maioria pe 

renes, e abastecem as populações ribeirinhas, e a maioria deles ofere 

ce navegabilidade a pequenas embarcações, meio de transporte dos mais 

utilizados na região. 

C - CLIMA 

A área em estudo fica submetida característica geral de clima 

quente e úmido. 
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O aicibiente térmico é caracterizado por aresentar temperaturas 

máximas e mínimas com pequenas oscilaçEes anuais alcançando valores entre 

21 e 239C e 30 e 329C, respectivaxzente. A Fig. 2 apt'esenta a distIbui 

ção das temperaturas médias, máximas e mínimas durante os meses, onde 

pode-se observar que a região não fica submtida a quedas bruscas de 

temperatura e que o período de setembro a dezembro é o mais quente do 

ano. 
A umidade relativa do r apresenta médias anuais variando entre 

79 e 84% e valores médios mensais entre 77 e 89% , encontrando-se os 

valores mais elevados no período de janeiro a maio. 

A precipitação pluviométrica é o elemento climático que propor-

ciona maior oscilação durante os anos e meses. Tomando-se por base os 

períodos de 1929-56 e 1971-81 de dados pluviométricos do município de 

Obidos, verifica-se que os totais anuais oscilam entre 1.250 e2.600mm. 

Em termos mensais, a Fig. 3 mostra a distribuição das chuvas corres - 

poridentes ao período 1929-56, que identifica a ocorrência de um perío 

do de estiagem na região. O período chuvoso vai de janeiro a maio e 

se caracteriza porapresentar desvios positivos em relação a média 

mensal em todos os meses, e a domináncia de chuvas resultantes da a-

ção da zona intertropical de convergéncia dotada de grande umidade e 

instabilidade. o período de estiagem vai de junho a dezembro e se cá-
racteriza por apresentar desvios negativos em relação a média em todo 

o período, e ocorrência de chuvas de caráter local ou convectivo, ca-

racterizadas por apresentar grande intensidade e curta duração. Anali 

sando-se entretanto a distribuição de freqüência dos totais mensais 

pluviométricos desse período, verifica-se acentuada variabilidade en-

tre os anos, • estando os .limites situados entre 436-18 mm, 534-79 mm 

556-132, 494-84 mm, 381-50 mm, 236-13 mm, 184-13 mm, 94-0 mm, 209-4mn 

117-0 mm, 197-0 mm e 330-26 mm, respectivamente, de janeiro a dezem - 

bro. 
Balanços hídricos climáticos segundo metodologiadeThOrnthWaite 

& Mather (1955)., calculados para 100 mm de retenção de água e a par-

tir de anos de maior.e menor total pluviométrico e de anos em que o 

período de estiagem foi menos acentuado (Fig. 3, 4 e 5), revelaram as 

seguintes cor.diç6es: evapotranspiração potencial atingindo valores a-

nuais entre 1.607 e 1.682 mm, excedentes e deficiências hídricas osci 

lando,respectivamente.entre 214 e 1.270 mm e 276 e 640 mm, observan-

do-se que o ano de menor déficit de água para as plantas não foi o 

que representou maior total pluviométrico e sim o que assinalou to- 

7 
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Fig, 3 - Precipitação p1uv1oxntrica mensal em Óbidos, penado 

1929/56. 
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Fig. 5 - Balanço hídrico. õbidos, ano 1933. 
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tais mensais relativamente elevados no período de estiagem. 

Em termos de classificação climática, pode-se dizer que a área 

encontra-se sob o tipo climático Awi da :lassificação Kóppen e com o 

tipo B1WA'a' da classificação de Thornthwaite. Awi, significa clima 

tropical chuvoso, sem estação fria, com temperaturas médias mensais a 

cima de 189C e oscilação anual de temperatura inferior a 5 9C e cujo 

regime pluviométrico caracteriza nítido período seco. O tipo B1WA'a' 

pertencente a classifiCação climática de Thornthwaite, simboliza cli-

ma megatérmico, com baixa concentração de verão estacional e índice e 

Letivo de umidade da ordem de 23%, com acentuada deficiência riídrica. 

D - GEOLOGIA 

Na área ocorrem as formações pertencentes aos seguintes perío 

dos: -  

- Quaternário - São os aluviões das margens dos rios Amazonas 

Trombetas, MaMã, Curuá e Maicuru, constituídos por cascalhos, areias, 

siltes e argilas. 

- Cretáceo-Terciário - Este período está representado na área 

do Pólo, pela Formação Barreiras, que margeia o rio Amazonas e rio 

Trombetas, e é constituído por arenitos, siltitos e argilitos. 

- Jura-Cretáceo - Pertencem a este período os diabásios penatè-

caua, finos e grosseiros, que aparecem eia forma de diques, podendo es 

tar expostos ou não. 

- Carbonífero - Este período aparece na área representado por 

três Formações: 

Formação Nova Olinda - Constituída de halitas, anidritas, fo-

lhelhos e siltitos. 

Formação Itaituba - Constituída de margas, cálcarios, arenitos 

e siltitos. 

Formação Monte Alegre - Constituída de arenitos, argilitos e 

siltitos. 

Todas estas Formações pertencem ao Grupo Tapajós. 

- Devoniano - Este período está representado pela Formação Cu-

ruá, onde predominam os folhelhos, folhelhos sílticos, siltitos ar-

gilosos e arenitos. 
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E - RELEVO 

Na parte abrangida pelo Quaternário eTerciário, o relevo é pia 
no e suave ondulado, na sua quase totalidade. 

No Carbonifero o relevo varia de plano a suave ondulado na par: 
te leste, sendo ondulado na parte oeste. 

Já no Devoniano, atuaram mais intensamente - os fatores erosivos 
recentes, tornando o relevo maisacentuado, especialmente na parte 
oeste; onde ocorre relevo ondulado e forte ondulado. A leste predomi-
na relevo ondulado e forte ondulado, com ocorrência de relevo •plano 
e suave ondulado intercalados. 

F - VEGETAÇÃO 	 -. 

A vegetação dominante é do tipo floresta equatorial subperenifó 

lia. Na parte nordeste e centro-norte aparece, tainbam, vegetação ar-
bustiva. 

Há ocorrência freqüente de palmáceas, chegando em alguns casos 

a ser classificada como floreta equatorial subperenifólia'com babaçu 
ou floresta equatorial subperenifõlia dicótilo-palmácei. 

A presença de castanheiras na floresta equatorial subperenif 6-

lia, ocorre com maior densidade na parte centro-sul, região de Õbidos. 

Na regUo sudeste, limitada pelos rios Curuá e Maicuru, ocorrem 
áreas de campo cerrado equatorial e cerrado equatorial, tomando ilho 
tas no meio da mata, principalmente em regiGes abaciadas, onde ocor-
rem Areias Quartzosas e Plintossolos. - 

Relacionada com os Solos Litólicos, tem-se t a floresta equato -. 
rial subcaducifólia. A floresta equatorial higr6fila de várzea apare-
ce nas áreas de relevo plano de várzea e também, em áreas de Plintos-
solos. -- 

14 



II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÀO E CARTOGRAPIA DOS SOLOS 

Inicialmente foi feita uma pesquisa bibliográfica e em seguida 

fez-se a fotointerpretação dos mosaicos semicontrolados de imagem de 

radar na escala 1:250.000, utilizando-se lupas de grandes faixas 

"strips" separadamente ou sobre os mosaicos, como intuito deseobter 

um mapa fisiográfico preliminar com a respectiva legenda fisiográfica. 

Efetuada a fotointerpretação traçou-se um roteiro a ser seguido 

no campo, de maneira a cruzar a maior parte das diferentes feições f 

siográficas, visando a confecção da legenda preliminar. Nesta etapa 

foi percorrida a rede rodoviária existente na área do Pólo, proceden-

do-se a identificação preliminar dos solos e coletando-se amostras ex 

tras para fins de classificação. 

Foi feitaa legenda de identificação, após serem percorridas as 

principais estrada, além das picadas abertas previamente, estas alcan 

çades através dosrios e igarapés. Após esta etapa, foram seleciona - 

dos locais para coleta de perfis para caracterização física, química e 

mineralógica das diferentes classes de solos existentes na área. 

As amostras coletadas foram enviadas ao laboratório para a rea-

lização das análises físicas, químicas e mineralógicas, a fim de auxi 

liar na classificação dos solos, de acordo com as normas estabeleci - 

das pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. 

Nas descrições morfológicas e coletas das amostras, adotou-se 

as normas e definições contidas no Soil Survey Manual (Estados Unidos 

1951) e no Manual de Métodos de Trabalho de Campo (Lemos & Santos 1973) 

e as cores dos solos foram comparadas com as cores do Munse].l Color 

Company (1954). 	 - 
Com os dadcd de campo, complementados pelas análises de labora-

tório, geologia, vegetação, relevo e dados climatológicos, foi possí-

vel estabelecer a legenda de identificação do mapa de reconhecimento 

de média intensidade, no qual as unidades de mapeamento são constituÍ 

das de duas ou mais unidades compostas em associações de solos. 

Neste trabalho foram descritos e co].etados 20 perfis e 131 amos 

tras extras das diversas unidades mapeadas. 

A escala final do mapa de solos e de aptidão agrícola das ter-

ras é de 1:. 250.000. 
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Como parte final dos trabalhos de escritório, com base nos da-

dos pedológicos e no sistema de avaliação da aptidão agrícola das ter 

ras, elaborou-se a interpretação das diversas classes de solos e a re 

dação do presente relatório, sendo que esta avaliação constitui um 

guia explicativo do levantamento de solos e da avaliação da aptidão a 

gricola dos mesmos. 

B - MÉTODOS DE fltLISE DE SOLOS 

A descrição detalhada dos métodos utilizaaos em análises para 

caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de Análi-
se de Solo (Empresa Brasileira de.Pesquisa Agropecuária 1979). A espe 

cificação desses métodos é dada a seguir, com a codificação numérica 

do método no Manual. 

As determinaç6es sao feitas na terra fina seca ao ar, provenien 

te do fracionamento subseqfiente à preparação da amostra. Os resulta 

dos de análises são referidos a terra fina seca a 1059C. Excetuam-se 

as determinaç6es e expressão dos resultados de: calhaus e cascalhos 

terra fina; densidade aparente; cálculo da porosidade; condutividade 

elétrica do extrato de saturação; mineralogia de calhaus, cascalhos 

areia grossa , areia fina e de argila; equivalente de CaCO 3  quando ca. 

bível a determinação na amostra total (terra fina + cascalhos + ca-

lhaus); carbono orgánico quando determinado na amostra total, perti - 

nente a horizonte O e horizonte orgãnico turfoso; e, ocasionalmente 

pif referente a material in natura, sem dessecação pertinente a Solos 

Tiomórficos. 	- 

Análises Físicas 

Calhaus e cascalhos - Separados por tamisação, empregando-se peneiras 

de malha de 20 mm e 2 mm, respectivamente, para retenção dos - . calhaus 

e dos cascalhos nesse fracIonamento inicial da amostra total, previa-

mente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. Método SNLCS 

1.2.  

Terra fina.- Separada por tamisação, no mesmo fracionamento.comim - à 

determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado em 

peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1.1. - 

Composição granulomátrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de alta 

rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 
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por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm, respectivamente.. 

Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo método modifi 

cado por Vettori & Pierantoni (1968). Silte obtido por diferença. Mé-

todo SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para eliminação da ma 

téria orgânica. Quando indicado é usado o calgon (hexametafosfato de 
sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dispersante. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos 

como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta ro 

tação e unicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS 1.72.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (argila total - argila disp. água) /argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra pre 

viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Método 

SNLCS 1.8. 

Análises Químicas 

pH em água e KC1 N - Determinados potenciometricamenté na suspensão 

solo liquido de 1:2,5
* 
 com tempo de contato nao inferior a uma hora 

e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura. Métodos SNLCS 

2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono orgânico - Determinado através da oxidação da matéria orgâni-

ca pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação pe-

lo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 

Nitrogénio total - Determinado por digestão da amostra com mistura á-

cida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de sódio; dosagem 

do N por volumetria com HC1 0,01 N após a retenção do NH 3  em ácido b 

rico, em câmara de difusão. Método SNLCS 2.4.1. 

Fósforo assimilável - Extraido com solução de HCI. 0,05 N 	e H2SO 4  

0,025 N (North Carolina) e determinado colorimetricamente em presença 

do ácido ascórbico. Método SNLCS 2.6. 

Cálcio e magnésio trocáveis - Extraídos com solução de KC1 N na pro - 

porção 1:20, juntamente com o Al
...  extraível, e após a determinação 

* .Suspensao solo-ãgua na proporção 1:1 no caso de horizonte sulfúrico 
ou material sulfídrico (Solos Tiomórficos). 
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deste, na mesma alíquota, so determinados juntos Ca e Mg com so-

lução de EDTA 0,0125 M; Ca determinado em óutra alíquota com solu - 

ção de EDTA 0,0125 M, Mg obtido por diferença Métodos SNLCS 2.7.1,  
2.9, 2.10 e 2.11. 

Potássio e sódio trocáveis - Extraídos com solução de HC1 0,05 14 na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Métodos SNLCS 

2.12 e 2.13. 

Valor 5 (soma de cations trocáveis) - Calculado pela fórmula; 

Ca +Mg 1++I<t+Na+ 	 -. 

Alumínio extraível - Extraído com solução de KCl 14 na proporção 1:20 

e determinado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N. Métodos SNLCS 
2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (1fF + Al+4) - Extraída com solução de acetato 	de 
cálcio 14 ajustada a pH 7 na proporção 1:15, determinada por titulação 
com solução de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 

Hidrogénio extraível - Calculado pela fórmula: 
• 	(H+ + A144) - 

Valor T (câpacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fórxnu 

la: 

•valàr 5 + 	+ Al 

Valor V (percentagem de saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 

100.valor 5/valor T 

Percentagem de saturção com alumínio - Calculada pela fórmula: 

100 Al+/valor  5 + 

Ataque sulfúrico - Aplicado como pré-tratamento à terra fina para ex-

tração de ferro, alumínio, titánio, manganés, fósforo e subseqüente 

extração de sílica no resíduo. Tratamento da terra fina com solução 
de H 2SO 4 . 1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior res-

friamento, diluição e filtração. Método SNLCS 2.22. No resíduo é de-

terminada 5i0 2  e no filtrado Pe 2 0 3 , Al2 0 3 , Ti0 2 eMnO, conforme méto- 
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* 
dos citados a seguir 

- Extraida do resíduo do ataque sulfGrico com solução de 

NaOH 0,6 a 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada em alíquo-

ta do filtrado por colorimetria, usando-se o molibdato de amônio em 

presença do ácido ascórbico, em espectrofot6metro. Método SNLCS 2.23.2. 

!223 - Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por volu-

metria, com solução de EDTA 0,01 M em presença de ácido sulfossalici-

lico como indicador. Método SNLCS 2.24. 

- Determinado na mesma alíquota da determinação do Fe 20 3 , 

após essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CUrA 0,031 M 

e sulfato de zinco 0,0156 M, feita a correção do TiO 2  dosado juntamen 

te. Método SNLCS 2.25. 

- Determinado em alíquota do extrato sulfúrico, por método 

colorimétrico e oxidação pela água oxigenada, ap6s eliminação da mata 

ria orgânica, em espectrofotôme 1tro. Método SNLCS 2.26. 

Relação molecular Si0 2/Al 20 3  (Xi) - Calculada pela fórmula: 

% Si0 2 x 1,70/% Al2 0 3  

Relação molecular Si0 2/R2 0 3  (1(r) - Calculada pela fórmula: 

% 8i0 2  x 1,70/ [% Al 2 0 3  + (Fe 2 0 3  x 0,64)] 

Relação molecular Al 2 0 3/F 2 0 3  - Calculada pela fórmula: 

% Al 20 3  x 1,57/ % Fe 2 0 3  

Análises Mineralógicas 

Mineralogia das frações areia fina, areia grossa, cascalhos e calhaus - 

Caracterizada através da identificação e determinação quantitativa dos 

componentes mineralógicos dessas fraçóes, separadamente. 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos óti- 

cos (Wincheli & Winchell 1959), medianteuso de microscópio estereos- 

cópico, microscópio polarizante, radiação ultravioleta (". UV mineral 

Excetuados alguns casos, abrangendo principalmente material pouco 
alterado do saprolito ou do solum, como também ilmenita, quartzo fi 
namente dividido, concreç3es de ferro, alumínio ou manganês, os re-
sultados sao comparáveis aos determinados diretamente na fraçao ar-
gila (Antunes et ai. 1975 , Bennema 1974 , Duriez et a1 1982). 
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iight") emicrotests químicos (Parfenoff et ai. 1970). Para exame 
nomicrosc6pio poiarizartte -êfeita montagem do materiai(areia.,: fina 

ou fragmentosdetrituraço decomponentes mineraiógicos) em lamina de 

vidro, com ilquidos de-índice derefraçãoconhecido (Cargilie) . Mito-

dos SNLCS 4.2.2, 4.3.1,4.3.2,. 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. -- 

A determinaçao quantitativa consiste na avaliação voiumtrica, 

mediante exame do materiai sobmicrosctpio estereoscópico, para averi 

guaço de percentagens estimadas em placa, papei miiimetrado, ou con-

tador de pontos Métodos SNLCS 4 2 2 e 4.4.1.  

Para analise mineralógica pormenorizada, utilizara-se as tcni 

cas descritas por Párfenoff et a]. (1970).M&todosSNLcs4.2.1 42.2 

4.3.1, 4.3.2, 4.4.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3.
- 	-. 	- 
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III 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS UNIDADES DE SOLOS 

E FASES EMPREGADAS 

Os critérios seguidos para o estabelecimento e subdivisão das 

unidades de solos são os adotadas pelo SNLCS-EMBRAPA e definidos como 

segue: 

Caráter Mico, Distrófico e Eutrófico - O termo Mico, caracteriza so 

los com saturação de alumínio superior a 50%; o Distrófico caracteri 

za solos com saturação de bases e de alumínio inferiores a 50%; e o 

termo Eutrófico, distingue solos com saturação de bases acima de 50%. 

Estas especificações são registradas para distinguir as três mo 

dalidades de unidades de solos, exceto quando,por definição, somente 

solos Disróficos, ou somente solos Eutróficos, ou somente solos Mi-
cos sejam compreendidos na unidade de solo. 

Para as distinções são consideradas a saturação com alumínio e 

a saturação de bases no horizonte E ou C quando não existe B, sendo 

levadas em conta, também, no horizonte A de alguns solos, na ausência 

de E e C. 

Tipos de Horizonte A - Para a subdivisão das classes de solos foram 

considerados os seguintes tipos de horizonte A: 

Horizonte A chernozémico - Corresponde â definição de " mollic 

epipedon" (Estados Unidos 1975, 1960) , da classificação americana de 

solos. 

Horizonte A proeminente - Corresponde à definição dada para o A 

chernozâmico quanto a cor, carbono orgânico, conteúdo de fósforo, con 

sisténcia, estrutura e espessura, diferenciando-se dele apenas por a-

presentar saturação de bases inferior a 50% (Empresa Brasileira de Pe! 

quisa Agropecuãria 1980). 

Horizonte A môderado - É um horizonte superficial que apresenta 

teores de carbono orgânico iguais ou maiores que 0,58%, cores quando 

úmido com valores iguais ou inferiores a cinco e urna espessura ei ou 

cor que não satisfaça aqueles requeridos para caracterizar um horizon 

te A chernozêmico ou proeminente. 
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Horizonte A fraco - A diferença do A fraco para o A moderado é 

que o primeiro apresenta a seguinte combinação de características: 

teores mais baixos de carbono orgãnico, estrutura maciça ou em grãos 

simples ou fracamente desenvolvida e colaração normalmente mais clara 

que a do horizonte A moderada de uni modo geral. 

Textura - os seguintes grupamentos de classes de textura são conside-

rados: 

Textura muito argilosa - Compreende a classe textural argilosa 

com mais de 60% de argila. 

Textura argilosa - Compreende classes texturais ou parte delas 

tendo na composição granulométrica de 30 a 60% de argila 

Textura média - Compreende classes texturais oti parte delas ten 

do na composição granulométrica menos de 35% de argila e mais de 15% 

de areia, excluídas as classes texturais areia e areia franca.- - 

• - Textura arenosa - Compreende classes texturaisareia - e areia 

franca.  

Textura siltosa - Compreende parte de classes texturais que te-

nham silte maior que 50%, areia menor que 15% e argila menor que 35% 

Observaç6es: 	- 	 - 

a) Para subdividir as classes de solos segundo a textura, - con-

forme especificado antes, considera-se o teor de argila dos horizon-

tes-A, E e/ou C;. - 

- 	b) Para as classes de solos com significativa variação textural 

entre os horizontes, foram consideradas texturas dos horizàntes su 

perficiais e subsuperficiais, sendo as designaç5es feitas sob a foma 

de fração. - Exemp1: textura arenosa/média; - - - ----- 

c) Não foi especificada a textura da classe de solo Areia Quart 

josa, porque a mesma por definição possui textura arenosa; - - -, 

- - - d) A quantidade de cascalhos foi identificada e - descrita do-se- - 

guinte modo: muito cascalhenta, quando tiver mais de 50% de cascalho; 

cascalhenta, quando tiver de 15 a 50% de cascalho;e com cascalho,quan 

do tiver de 8 a 15% de cascalho. - 	- - 	 - 	- 	- 

Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta (Ta)- - O cónceito 

de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de bations 

(valor T) da fração mineral deduzida a contribuição da matéria orgâni 
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ca. Atividade alta expressa valor igual ou superior a 24 meq/lOOg de 

argila e atividade baixa inferior a esse valor, após correção referen 

te ao carbono. 

Esse critério se aplica para distinguir divisões de unidades de 

solo, exceto quando, por definição, somente solos de argila de ativi-

dade alta ou somente de argila de atividade baixa sejam compreendidos 

na unidade de solo. 

Para as distinções é considerada a atividade das argilas no ho-

rizonte B ou C quando não existe B, sendo também levado em conta o ho 

rizonte A de alguns solos, especialmente no caso dos Solos Litólicos. 

Pedregosidade - Refere-se à proporção relativa de calhaus (2-20 cm de 

diámetro) e matacões (20-100 cm de.diâmetro) sobre asuperfície ei ou 

na massa do solo. 

As classes de pedregosidade utilizadas foram: Não pedregosa, Li 

geiramente pedregosa, Moderadamente pedregosa, Pedregosa e Muito Pe-

dregosa (Reunião Técnica de Levantamento de So1cs1979). 

Rochosidáde - Refere-se à proporção relativa de exposições de rochas 

do embasamento, quer sejam afloramentos de rochas ou camadas delgadas 

•de solos sobre rochas ou ocorrência significativa de matacões com mais 

de 100 cm de diámetro ("boulders') 

As.classes de rochosidade utilizadas foram: Não rochosa, Ligei-

ramente rochosa, Moderadarnente rochosa e Rochosa. (Reunião Técnica de 
Levantamento de Solos 1979). 
Caráter plintico - É utilizado para indicar a presença de horizonte 

plíntico no perfil do solo. 

Caráter podzólico - Quando o solo é intermediário para Podzólico Ver-

melho-Zunarelo; indica que apesar de pertencer a outra classe, possui 

algumas características dos Podzólicos. 

Caráter latossólico - Quando o solo é intermediário para Latossolo;in 

dica que apesar de pertencer a outra classe, possui algumas caracte - 

risticas dos Latossolos. 

Drenagem - Foram utilizadas as seguintes classes de drenagem: Excessi 

vamente drenado, Fortemente drenado, Acentuadamente - drenado, Bem dre-

nado, r4oderadarnente drenado, Imperfeitarnente drenado, Mal drenado e 

Muito mal drenado (Reunião Técnica de Levantamento de Solos 1979). 
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Classes de erosão - A erosão pode resultar da.exposição do.solo ao es 

coamento superficial, corno conseqüência do desxnatamento não controla-

do, pastoreio intensivo emaziejo inadequado do solo. 

São consideradas as seguintes classes de erosão: Não aparente 
Ligeira e Moderada. 	1 	

- 

Fases ernreqadas - seàundo o esquema de classificção do Serviço-Na-

cional de Levantaiaento e Conse±vação de solos (Reunião Técnica de Le-
vantamento de Solâs 1979) às unidades de mapeamento constatadas, acres 
centou-se o critêrio da fase,cujo objetivo é o de fornecer maiores sub-

sídtos à interpretação paia o uso agrícola dos solos. 

Os fatores em consideração para o estabelecimento das fases f o-
ram: Vegetação e Relevo. 

Fases de vegetação - As fases quanto à vegetação natural visam 

a fornecer subsídios relacionados principalmente ao maior ou menor 

grau de umidade em determinada área, tendo em vista ser a vegetação o 

principal indicador das características climáticas de uma área. As fa 

ses empregadas estão de acordo com as descriçóes do item referente à 
vegetação. 

Fases de relevo - Para o relevo foram empregadas fases com o ob-

jetivo de fornecer subsídios ao estabeleciment dos graus de limita - 

ç6es ao emprego de máquinas e impleinentos agrícolas e forncer indica 

ç6es sobre a susctibilidade à erosão dos solos. 

As classes de relevo utilizadas foram: Plano, Suave ondulado 

Ondulado, Forte ondulado e Montanhoso.T 

- 	Fases depedregosidade - Referem-se à presença de calhaus e inata 

cSes na massa do solo e/ou na superfície do mesmo, em quantidades 

tais, que tornam impraticável o uso de máquinas agrícolas. 

A fase pedregosa será identificada no(s) solo(s) que apresentar 

(em) as seguintes classes- de pedregosidade: pedregosa, muito pedrego-
sa ou extremamente pedregosa. 

- A fase ped*egosa será subdividida em fase pedregosa 1, II e 111 

em função da ocorrência de calhaus e/ou matac5es ité dois metros de 
profundidad&ou no solum (A + B), caso este seja menõs espesso. 

- Fasepedregbsa 1 - O solo contém calhaus e/ou rnatac6es, 	ao 

longo de toda o perfil ou napàrte superficial, porém com espessura 
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superior a 40 cm. 

Fase pedregosa II - O solo possui calhaus e/ou matac6es, 	ao 

longo do solo até à profundidade máxima de 40 cm. 

Fase pedregosa III - A ocorréncia de calhaus e/ou matac6es é 

observada a profundidadé maior que 40 cm. Nesta fase estão .incluídos 

tanto os solos que apresentam uma faixa de pedregosidade no horizonte 

E como aqueles nos quais a pedregosidade é contínua, porém, a partir 

de 40 cm de profundidade. 

Fase rochosa - Refere-se à exposição do substrato rochoso, la-

jes de rochas, manchas de camadasdelgadas de solos sobre rochas ei ou 

predominância de "boulders" com diâmetro médio maior que 100 cm, na 

superfície ou na massa do solo, em quantidades tais que tornam impra-

ticável o uso de máquinas agrícolas. 

A fase rochosa será identificada no(s) solo(s) queapresentar(em) 

as seguintes classes de rochosidade: rochosa, muito rochosa e extrema 

mente rochosa. 

Ocasionalmente há necessidade de se combinar as classes de pe-

dregosidade com as de rochosidade. Nestes casos, a influéncia destas 

duas condiç6es no uso do solo tem que ser considerada. Por exemplo 

um solo que simultaneamente for ligeiramente pedregoso e.ligeiramente 

rochoso deve ser considerado como fase pedregosa e rochosa. 

3 - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS COM RESULTADOS ANALÍTICOS DE PER-

FIS E DE ANOSTRAS EXTRAS 

1 -. LATOSSOLO AflARELO 

São solos minerais, com horizonte E latossólico, profundos, mo-

derada a fortemente drenados, friáveis a muito friáveis, em geral po-

rosos, com alto grau de floculação, baixa dispersão, baixa fertilida-

de natural, porém com boas propriedades físicas e alta saturação com. 

alumínio. A textura é predominantemente média, com ocorrência de tex-

tura argilosa e muito argilosa e com baixos teores de silte. A estru-

tura é maciça ou fracamente desenvolvida, especialmente no horizonte 

E, que também possui baixos teores de carbono, tendo cores amareladas 

nos matizes 7,5YR e 10YR e cromas e valores elevados. 

Na seqtl&ncia normal dos horizontes A, E e C, praticamente não 

há iluviação de argila facilmente perceptível e com relação textural 

abaixo de 1,5. Nestes solos, especialmente os de textura média, é fre 
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qüente a ocorrência de uma pequena camada de possível destruição de 

argila, já:que  no hievidincia de translocaço e por seta diferença 

em teor de argila doprimiro para o segundo horizontebastantesignL 

ficativa, o que nao ocorre 4 entre os demais. 

Os.solosdestaclasse desenvolvem-se apartir de cobertura de 

sedimentos argilo-arenosos, .tmcomo e arenitos, siltitos e argili-, 

tos, referidos ao , Cretceo-Teràirio. 

Predomina o relevosuave ondulado e avegetaço éde floresta 

quatorial subperenifólia; 
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AMOSTRA EXTRA 1 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 7 

DATA - 24.9.76 

ClassiFicAçÃo - LA'rossoIo AMARELO ALIC0 podz6lico A proeminente tex-

tura m&dia fase floresta equatorial subperenif6lia, 

com babaçu relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - Vila 

Curuá, a 54 km de Obidos. Municipio de Obidos, PA. 

1952'S e 55907 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -. Pmostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçode 

mata, em área de relevo plano e com declives de O a 

3% 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Fortnaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos argilo-arenosos 	com 

algum retrabalhamento. 	 - 

PEDREGOSIDADE - Naopedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com . babaçu. 

USO AT'JAL - 	Culturas de milho e mandioca. 

DESCRITO E COLETADO POR - .ioao Souza Martins e joao Marcos L. 	da 

• 	 Silva. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); franeo arenoso. 

B - 80 - 100cm, bruno-amarelado-escuro (lO YR 4/4); franco argilo - 

-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 1 
AMOSTRA(S) DE LASOfVdRIO NQ(S) t.76.916/17 

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇ&S DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉT - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRMI 

DENSIDADE 
g /Cr.# POROSI. 

%- -  (DI S PE RSÁO COM NaOHJ_ pçj 
YfljA 

p 
WCIJ. 

%SILlt - 

PRORJN004C€ CAUQ CASCA- TEIfiA AREIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍM8OL0 1.» IPM GROSSA FINA . - LAÇ$' 'aREN11 REAL 

fl0 	w.E Cisa t42O., 0.20406 W*QO0t a 0001 % Te (WME 

A 0-20 O .4 96 49 26 10 15 0,67 

B- 80-100 O 793 47 20 9 24 0,38 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EXTRAElVALORT 

VALOR SATCCM P 
- 5 ALUMINIO ASSIMI 

Co" I( No AI" 
H4"lZ 

HORIZONTE S,AI.H 100.3 LAVE AGUA 

KCJN 
pp- 

m.q /IOOa 

A 0,5 0,05 0,02,  0,6 1,7 5,1 7,4 8 74 

B 0,4 0,02 0,03 0,5 1,9 3,1 5,5 9 79 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1004  1:1) 	RELAÇÕES 
- 

MOLIQIARES 

!32L !2! HORIZONTE - F.20,' EaJIV. 
- IS N 

SiDa M.O, 	F4203 TIO. PiO, MaO 	1.120, RiO, F.aO, LIVRE CoCO,  

% % 

A 0,99 0,12 8 

j1I 
E'Tc IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇKO 

__.________.._...___'flh(J__________._ 
- 	UMIQADE 	Te ECIJIVA- 

SdDIOIAI1MC SAl LENTE 
• Hco; 

- 
- 	1/10 l/s 

-- 

15 HORIZONTE 
1 

DE 

% a.1.aAa Co' MQ" K Na *  ci - so T .. - CO7 ATM ATM ATM Te 

A < 1 

1 . 
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AMOSTRA EXTRA 2 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 172 

DATA - 10.10.80 

CLASSIFICAÇÃO LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A proeminente textura inadia 

- 	. 	 fase floresta equatorial siibperenif6lia relevo sua- 

ve ondulado. 

LOCALIzAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Õbidos - Vila 

rapiim (lago Mamuru),no knt 24,6, entrando-se no 

axnal da Vila Curuá. Amostras coletadas a 42,9 3cm da 

mtrada. Município de Õbidos, PA. 1953'S e 559 5' W 

;r. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Amostras cole 

tadas com auXílio de trado holandas, sob . vegetaçao 

de mata, em area de relevo suave ondulado e com de-
clive de 4% - .... 

L1TOLOCIA -.. 	Arenitos,.siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -, Formaçao Barreiias. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Tercikio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos argilo-arenosos 	com 

algum retraba lhamento 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL -. Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAÇEM - 	Fortemente drenado.. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL - 	Nao constadado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins,Joo Marcos L» da Sil-

va é Raphael D. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); franco a-

renoso. 

B - 80 - 100 an, franco arenoso. 	- 
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ANÁLISES Ff81045 E QUÍMICAS 
 AMOSTRA EXTRA 2 

AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO N'(S):. 81.0206/07 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRD 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% mGILA GRAU 

- 
g/ClT? POROSI. 

- JQrpcnj 	J_ sp'a 

LAÇA 

%SILXE - - DADE 

PRUNC4DAZ& CW4 CASCA TEIA MELA SILTE MGfl.A 
SÍMBOLO ENr REAL 

flote ZO.Rs E. '-A'° O.2O-OPS 
(WME 

A 0-20 0 1 . 96 60 17 -. 16 8 	50 0!29 

8 80-100 O 	4. 96 59 17 > 6 18 11) 	39 0,44 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS 	. ALOR1 E ELJVART C 'D 
VSATc0M 

°" 	MÇ" 	K 	No 
iAI*4* 

H HORIZ9NTE S,AI,H 
ÁGUA KON 

4%• q 	/ 1009 

A 3,7 3,6 O 1 0,06 0,04 0,2 1,6 4,4 6,2 3 89 5. 

8 4,7 4,2 0,1 0,01 0,02 0,1 0,6 2,4 3,1 3 86 <1 

O PJ ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 SO4  1:1) ACOES 

Si 02 SiOz AltOs HORIZONTE - - FS2O, EWIV. 
- - - 

P1 
5102 AIzO, 	Føa0, TIO5 Pz0, MnO 

jI L1V4E Cocos 
/0 

(XI) IX,) % % 

A 1,10 0,11 10 7,5 5,8 	1,3 0,63 2,20 1,92 7,02 

8 0,25 0,03 8 9,9 8,1 	1,6 0,65 2,08 1,85 7,94 

SAT. 
COM  

4» N4 
PASTA 

CE. 
EXffiAIX lONs 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

_ __m4 
UM' QA DE 	% 

................._..._.._-----------LENTE 
EWIVA- 

SDIO3tRC SAT. 

HC0 1/10 /3 - IS- 
HORIZONTE DE 

IDADE 
3 at...h. cC M9 1( No' - CI - 

25°C CO3 ATM ATM ATM 

A 1 7,9 

8 1 8,4 
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AMOSTRA EXTRA 3 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 176 

DATA - 14.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A proeminente textura mêdia 

fase cerrado equatorialsubperenifólio reÍevo plano.' 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada que sai 	de 

Pombal, em Barreira do Tapará, a 9 3cm de Poxnbal.Mu 

nicípio de Alenquer, PA. 2916'Se 54931 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - ranostras cole 

tadas com auxílio de tado holandês, sob vgetaçao 

de cerrado, em área de relevo plano e com declives 

de0a3%.  

LITOLOGIA - ' 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMÃO GEOLÕGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos axgilo-arenosos com al 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Cerrado equatorial subperenif6lio. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - .oao Souza Martins, Jogo Marcos L. da Sil-

va e Raphael D. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); areia franca. 

A3 - 20 - 40 cm, bruno-escuro (7,5 '/R 3/2); franco arenoso. 

E - 100 - 120 cm, bruno (7,5 '/R 4/4); franco arenoso. 
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ANkISES FISICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 3 
AMOSTRA(S) DE LAaORdRI0 N9(S): 81.0215/17 

FRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANULOMÉTFØCJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/cnP POROSI. 

- 	 IDISF rRSÁflILs !11_ 
wcy. 

%SItit - - DACE 
- PROF1JPCCAO CASWL A$C&- 1A AREIA AREIA SItIE ARGILA ENfiA %MGILA 

SÍMBOLO cm 
1J FINA GROSA FINA uni. ta 
-s cia t.oAosi uooa cOi 

&VUJME 

Ai 0 - 20 O 3 97 72 13 3 12 5 58 0,25 

A3 20-40 O 4 96 61 18 5 16 5 69 0,31 

B 100-120 O 5 95 65 14 3 18 12 33 0,17 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EXTRA(V EL 	

VALORT 
5 

VALOR SAT.COM  P 
.CTC. V AWMINIO ASSIMI.  

- - 
HORIZONTE Co' 	M9 	K. 	Not 

ZCO,Mg 
A1' H 	E $,AIH !22!_ LiVS 

ACUA KCIN - 
ppm 

m.q /IOOg 

Ai 5,0 4,0 0,3 0,03 0,04 0,4 1,9 4,5 6,8 6 83 2 

A3 4,9 4,1 0,3 0,02 0,03 0,4 0,9 3,2 4,5 9 69 - 1 

B 5,1 4,2 0,1 0,01 0,03 0,1 0,6 1,2 1,9 5 86 1 

C P1 ATAQU E SULFORICO 	(H1SO4 1:1) 

$102 $10. Alto, HORIZONTE Øj ..s. 21 EgJIV. - - - % 
% 

P1 sioz AltO1 	F.*O, TIO. pio, MnO 
tj3 jj LIVRC CoCO, 

Ai 0,97 0,06 16 

A3 0,87 0,04 22 

B 0,13 0,03 4 - 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI QADE 	% 
;doIo tTt SAT. -____Tfl.LJ_ __ - LENT 

HORIZONTE oo Hco; + 1/10 	1/3 	(5 
DE  

5ø M.A. 
- 

Co 	M 	K 	Na 	 Cl 	$0. T 25°C cos ATM 	ATM 	ATM 

Ai 1 8, 

A3 1 .-. 

W.RVA- 

8,8 

8 2 
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AMOSTRA EXTRA 4 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 79 

DATA - 11.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura muito ar-

gilosa fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada à margem es-
querda do rio Trombetas, próximo ao lago Siriri, a 2 

• 

	

	km de Oriximiná. Amostras coletadas a 1,2 km da en - 

trada. Município de Oriximin, PA. 1933 1 S e 55959' W 

• 	 Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçaode 

mata, em hea de relevo suave ondulado e com decli - 

vesde3a8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação BarreIras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terci&rio. 

MATERIAL.ORIGINÃRIO -. Cobertura de sedimentos argilosos com 	algum 

retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	• Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com tucumi. 

USO ATUAL - 	Nio constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joio Souza .Martins, Joio Marcos L. da Sil-

va, Raphael D. dos Santos, Raymundo M. Sobral Filho 

• 	e Clotário O. da Silveira. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); muito argiloso., 

33 



B - 80 - 100 an, bruno-forte (7,5 YR516);  muito argiloèor 

OlibzxvAçAo.- ocorrencia na *rea.de Areias Quartzosas.' 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
MOSTRA EXTRA 4 - 
AMOSTRA(S) DE LAeoaqlIO IR(S): 17.0089/90 

- 	EMBRAFASNLCS 

FRAÇãES DA COMPOSIÇÃO ep.pIuLaAtTrdc, DENSIDALZ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MGIL.A GRNJ g/ont 	- POROSI. 

.S - SFBSJQMS J_ *u cc - DADE  

PROPLJNOCAa CNkW. 19A 
Gtt t't SUJE MGILA %ARGILA 

SÍMBOLO REAL 
0 	»a ct •.o s-o c000t % 	% 

A 0 — 20 O O 100 11 4 10 75 O 	100 0,13 

B 80 —100 O tr 100 10 3 5 82 0 	100 0 ! 06 

pH(I:2.S) CATIONS 	TROCÁVEIS R{TCID.Z VALORT VALOR SATCOM P 

HORIZONTE E S,AI.H ç; 
LAVE MQ AI 14 !2*!. kUA KIN 

n 4 q / IOO  

A 3,7 3,6 O 3 0,08 0,05 0,4 4,0 13,1 17,5 2 91- 2 

B 4,6 3,8 - 	O 2 0,02 0,03 0,3 2,2 6,4 8,9 3 	- 88 - - 	1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1 504 1:1) 	RELAÇÕES MOLLQLWS 
C N EøJIV. 

- 

SiOt 

- 

Al,O, 	FnO, TIO1 PIO, 

- 

MoO 

HORIZONTE Orfliico .2.. 
N 

SiOt 
ij 

SiOl 
fl 

AltO, 
jj 

- 
tinE CoCOs 

(Ki) (II % 

A 2,60 0,2- 11 - 

EãTC tONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXt SATURAÇÃO UMIQADE 	% 'ja 

SdO,oAfl.fl€ SAT. _-_______--'!LtIL! - -- - LENTE 

+ Heo; - 1/10 1/5 IS 
DE HORIZONTE 

'00 
• % aal..M Co • IA9 • K No CI 

- 
$04  

T - 25°C - ATM ATM ATM 

A ci. 36 
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AMOSTRA EXTRA 5 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 10 

DATA - 5.9.76 - 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderadó textura rndia fa 
- 	 se floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZACÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Õbidos - rio 

Mumiá, a 26,3 3cm de õbidos Municipio de Obidos, PA. 

1942S e 55926'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cOl2 

tada com auxtlio de trado1ho1ands,  sob vegetação 

de mata, em área de relevo plano e com declives de 

0 a 3%. 

LITOLOGIA -. 	Arenitos, siltits e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - 'Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobàrtura de sedimenos argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - NAD rochàso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 1 Fortexente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

ATUAL - 	Pastagem 

DESCRITO E COLETADO PÓR- joao Souza Martins, Jogo Marcos L. da Sil-

- va e Raphael D. dos Santos. 

- DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

- 100 -' 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco aqilo-arenoso. 
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ANAJSES FÍSiCAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 5 
AMOSTRA 	CC LABORATORIO * 	76.815 

EMBRAFA-SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIQÃO ORANULCMÉTPCJ - - DENSIDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	¶. MGJLA GRNJ POROSI. 

ofiJ..... x't 
MAIA 

CC %SIIJE - - DAZC 

M5 7j tRkA SaIE on %MGILA 

S(MBOLO REAl. 
% ÇCUJM1 

8 100-120 O 	6 94 

IDISPER 

10 3 29 0,10 

pI4(I:2.5) CATIONS 	TROCÍVEIS JRjE EL fVAT 	VALOR SATC0M 

''' ° AS5lMfr 
M9 I4 HORIZONTE 

LSIAI.H £GUA (CIII " 
/IOOg 	- 

8 0,2 - 	0,01 0,01 0,2 0,9 2,0 3,1 6 82 

ATAQUE SULFÚRICO 	(HfSO4  II) 	RELACÕESMOUO.tA&S 
C N 

- F$101 EWIV. 
HORIZONTE OrlIcØ SIO. SIOt Alto' .. 

11 
SIOt M1O1 	F.tOs TIO, Pg0, Ma3 

jjj LIVRE C000I 

(Kil 1K.) % % 

10115 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIQADE 	% 
- —4.1- - - - - - - LENTE TdDIO Il.RC SAT. 

DE  
- - 

HORIZONTE 
oo - HCO - - 1110 liS IS 

% RM.AS CC Mg' 
W .  Ilo CI $04  

T 25°C CO.; MM ATM ATM 
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AMOSTRA EXTRA 6 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 1 

DATA 	3.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média La 

se floresta equatorial subperenifólia relevo suave 

ondulado • 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS -Estrada Óbidos - Ori 

ximinE a 4,6 km de Õbidos. Municipio de .Õbidos. PA» 

1952'S e 55231'w Gr. 

1SITUAÇÃO DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PErfIL - Amostras co-

letadas con auxilio de trado holandês, sohvegeta - 

ço de mata, em.larea de-relevo suave ondulado e com: 

!declives dd3 a 8%; -. 

LITOLOGIA - - 	Arenitos, siltitose argilitos, 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Forxnaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretâceo - Tercllrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sediments arqilo-arenosos comj 

algurt retrabalhamnto. 

PEDREGOSIDADE- No pedregoso. 

ROCHOSIDADE -- - Nio rochoso. 

RELEVO' LOCAL _ Suave ondulado 

RELEVO REGIONAL -jSuave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar lieira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta ecuatorial subperenif6lia com tucumi. 

USO ATUAL. Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR -Joio Souza Martin o .inZn M.Ircos L. da Si! 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA - 

Ã - 0 - 20 ck, bxuno4marelado (10IYR 5/6)ilfranco aenoo 
B - 80 - 100 au, amarelo-avernielhado (7,5 YR 6/8), fancd arcilo-ar 

- oso_. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
MIOSTRA EXTRA 6 

AMOSTRA(S) DE LAaORATÓRIO W(S) 76.796/97 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRnguLoMtTmc DENSIDA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRPJJ POROSI 

% jQ? 	QcOIjjf 	J_ %SIISE - - CADE 

PROFUNCIDACE CALI4A& 9 lERIA AREIA SILIE ARGILA WAIJA %ARGILA 

SÍMBOLo 
> ni. cia i-- acm acm' cO.00t % 	Te 

A 0 — 20 O 	O 100 63 16 4 17 0,24 

B 80 —100 0 	0 100 56 15 4 25 0,16 

p14(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EXTRA(EI. 

VALORT VALOR 

ALJ*AMIO ASSIMI- 

K No £CAI...I H HORIZONTE ZS,AJ,H LAVEI  M1- T~KI1 - S 
ppm 

m.q /IOOg  

A 0.2 0,05 0,25 0,5 0,7 3,6 4,8 10 58 

8 0,2 0,01 0,01 0,2 0,6 2,2 3,0 7 75 

ATAQUE SULFÚRICO . ()41 504  II) 	RELAÇÕES MOLLQAMES 
C N F.,05 EaJIV. 

HORIZONTE  SIO. Sios Alto, 
N 

5102 MiOs 	Fitos TIO! PILO, MnO iiE Livi! CoCO' 

(Ki) (1(1) °10 lo 

A 0,94 0,10 9 - 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI PADE 	% ~A. 
COM ~A EXTRATU 

- - - - - - I.ENTE SODIO ÃTtR'C SAT. - - 
HOIIZONI HCO 1110 113 IS • - 

T 25°C CO5 ATM ATM ATN 

A 5 

8 <1  
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AMOSTRA EXTRA 7 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 93 - 

DATA - 25.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO plíntico A moderado textura 

média fase floresta equatorial subperenifôlia reis-

vo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

CtiruL a 7,9 km da entrada,  no ramal do Sena. Amos- 

tras coletadas a 9,5 1cm da entrada. Múnicípio 	de 

Alenquer, PA. 1952 1 S e 54946'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras co-

letadas com auxílio de trado holandês, sob vegeta - 

çao de mata, em áreade re1vo suave ondulado e 
com :5%dedeclive 

LITOLOGIA - 	Arenitos,! siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA _: Forma aO  Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretâceo - Tercilrio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sediment5s argilo-arenosos com 

algum retrabalhanento. 

PEDREGOSIDADE - Na& pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulâdo. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar liãeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenifólia com inajL 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 	
! 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e soao Marcos L. da 

.Silva. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/3), franco arenoso 

IIBp1 - 90 - 110 au, bruno-forte (7,5 YR 5/8) o amarelo-avermelha-

do (5 YR 6/6)è  franco !argilo_arenOsà. 
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OBSERVAÇÕES - O mosqueado começa a aparecer aos 80 cm. Aos 110 au co 

meçam a aparecer concreç6es. 
Vai classificado como Latossolo Amarelo apesar dos va-

lores de Al 203/Fe 203  serem totalmente favoráveis ao 

Latossolo Vermelho-Amarelo. 
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ANÁLISES r(SICAS E QUÍMIcAS 
AMOSTRA EXTRA 7 	

8 AMOSTRA(S) DC LASORATISRIO IR(S) 77.01 /19 
FURRAPA-ÇNIrÇ 

FRAÇÕES DA' COMPOSIÇÃO GRANULCMÉTF&I 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA TINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
POROSI. 

'% — (maPEE&.coMs ft.L_ yçj %SILTE — — QAE 

PROFUNOCA&CNW& ASCA T8A ARCA AREIA SILTE ARGN.A 
SÍMBOLO Li$ FINA G A 	FINA  % 

cm 

— 
.a. 
- 

ci.. 
— •.oa. - 

ozo-o. 
— 

t»flOot co po. — 

A 0 — 20 0 trlOO 9 54 19 18 12 33 

_ 

1,06 

IIBpl 90 —110 O 3 97 6 48 20 26 2 92 0,77 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR' CID EZ 	— 
AT 

VALORT VALOR SATCOM 
— s EX RAIVEL  

-CTC- V ALUMÍNIO 
ASSIMI- 

HORIZONTE CO" 1 	Mg' 1 1 	No 
ECo1 M9 

AI' H. E S,AI,H 
00.9 ____jr LAVEI 

S.  ÁGUA KCIN 1 1 - ppm 
m.q/IOOg  

A 4,7 3,8 0,9 0,4 0,13 0,03 1,5 1,3 7,5 10,3 15 46 2 

liSpi 5,0 3,8 (,3 0,06 0,03 0,4 0,4 5,9 6,7 6 50 2 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(Ha 	 RELAÇÕES SO4 II) 	— 
MO1LQJLA S — 

SiOZ A1t03 HORIZONTE org&.i 
03 EWIV. 

SiO2 
¶/ 

SIOz M205 FnO, IO P2O5 PAnO ?i LIVRE COCOS 
% 

L 

A 1,30 0,14 9 

SAT 
COM 

4WANI 
PASTA 

CE 
ccrRÁn IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	04 

JIVA- 
SDIOi4TtEC SAT. LENTE 

Hco; 1110 113 IS 
HORIZONTE 

IcoRd  
DE 

AIIDADE % .uw..h. Co' MÇ' K No' CI - 5o 
25°C CO-i ATM ATM ATM 

A <1 14 

XIBpl <1 -. - 17 

42 



PERFIL 1 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 19 

DATA - 12.3.79 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura mdia com 

cascalho fase floresta equatorial subperenifólia re-

levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Em 38 da estrada Ori-

ximin - Óbidos. Município de Orixinin, PA. 1936 1 S 

e 55938 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em terço rndio de encosta, com declives de 3 a 

4% e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Formaçd Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos argilo-arenosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 	 - 

ROCHÕSIDIWE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem de capim-colonio. 

CLIMA - 	Awi da classificação de Kâppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joo Souza Martinse joao Marcos L. da 511 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 16cm, bruno(10 YR - 5/3); areiacom-cascalho; fraca peque-

na granular e graos simples; macio, muito frilvel, nao pUsti-

co e no pegajoso; transição plana e abrupta 
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A31 - 16 - 29 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/4); franco argiloarenoso 

com cascalho: fraca pequena e m&dia granular e blocos suban 

guiares: ligeiramente duro, frivel, não p1lstico e ligeiranen 

te pegajoso; transição plana e clara. - 

A32 - 29 - 49 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco argilo-arenosd 

com cascalho; fraca pequena e m&diagranular blocos suban 

guiares; ligeiramente duro, frivel, não plástico e ligeiramen 

te egajoso; transiçãd plana e gradual. 

31 -- 49- 70cm, anarelo-brunado (10 YR 6/6); tranco argilo-arenosq 

fraca pequena e mgdia blocos sukangularei; ligeiramente duro 

frive1,não plístiw e ligeiraxrentepegajoso; -  transiço pLna e clara. 

321 - 70 - 114 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argilo-arenoso ; 

fraca pequena e mdia blàcos subangulares; ligeiramente duro, 

friável, ligeiramente plastico epegajoso; -transição plana e 

djfua. 

522 - 114 - 170 cxC, bruno-forte (7,5 YR5/8); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena e m&dia blocos subangulares; ligeiramente duro, 

friãvel, ligeiramente plástico e pegajoso 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Al e A31, poucas noA32, 31, 221 e 

322 e raras raízes grossas no 322. - - 

PERFIL 1 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

31 - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subángulosos 

e subarredondados, de superfíie irregular,geralmente fosca 

com incrustação ferruginosa, brancos»amarelados e avermelha - 

dos; traços de ilnenita e detritos. - - 

Areia Fina -99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrusta-

ção ferruginosa, brancos,-alguns avermelhados e incolores; 1% 

de ilmenita e carvão; traços de material argilo-ferruginoso he 

matítico e limonítico, biotita intemperizada e detritos. 

321 - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, geralmente fosca 

com incrustação ferruginosa, branc6s, ámarelados e avermelha - 

dosítráços de lirnenita, material areno-argilo-ferruginoso he-

matítico e detritos. 
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Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus-
taçao ferruginosabrancosalguns avermelhados e incolores; 

1% de ihnenit; traços de material argilo-ferruginoso hematitt 

co e limonítico, zirco e detritos. 

B22 - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, geralmente fosca, 

com incrustaço ferruginosa, brancos, alguns amarelados, aver-

inelhados e incolores; traços de i]nenita e detritos. 

Areia Fina - 99%dequartzo,gros angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, geralmente fosca, alguns com incrustaço 

ferruginosa, brancos, alguns amarelados, alguns avermelhados e 

incolore; .1% de i]nenita; traços de material argilo-ferrugino 

so hematítico e limonítico, turnalina, zircao,biotita intempe 

rizada edetritos. - 
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ANÁLISES FÍSICAS E QU(MICS 

PERFIL 
DE - LABOMrdR1O N'(S): 7b0839/44 	

EMBRAPA.SNLCS 
• 	- 

FRAÇÔES DA COMPOSIÇÃO GRANULCNÊTRWJ - - 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA . % MOILA GRMJ g/cm' 	. POROSI 

- - PECOMg ftfl 
)MOUA 

. DE %EILTE - DADE 

PROFUNDØACt CN} ASCA TERRA MEIA M EIA NA  SILTE ARGILA . T.MGILA 
s(M8OLO FiNA 

> w. cl.. •. M°-°p' coco, 4 
&VLUME 

Ai 0- 16 O 	10 90 79 10 4 7 6' 14 0,57 
A31 -29 O 9 91 57 11 10 22 16- 27 0,45 

A32 - 49: O 8 92 54 13 11. 22 19 14 0,50 
:81 -70 O 7 93 59 .9 9 23 18 22 0,39 

821-.... -114 0 6-94 51 12 12 25 0. 100 0,48 	- 
822 -170 O 8 92 53 11 10 26 O .00 0,38 	- - 	- - 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EXTRAÍVEL 

VALCRT VALOR SAT.CCM P 

- 
-CTC- V 	ALUMINIO 

AS$IMfr - - 

Ca' M •  X No AI" H HORIZONTE Eo :Q  E $,AI,H 100Pt' LJVD 

ÁGUA KCIN 

/IOO 

Ai 4,3 3,9 1 4 0,02 0,04 0,2 0,6 3,5 4,3 5 75 1 

A31 4,2 4,0 0,1 0,03 0,04 0,2 1,3 2,4 3,9 5 87 1 
A32 4,6 4,1 0,1 0,02 0,04 0,2 1,1 1,6 2,9 7 85 cl 
81 4,7 4,1 0,1 0,01 0,02 0,1 1,1 1,7 2,9 3 92 cl 
821 4,5 4,1 0,1 0,01 0,04 0,2 0,9 1,2 2,3 9 82 <1 
822 4,4 4,0 0,1 0,01 0,03 0,1 0,9 1,4 2,4 4 90 <1 

C N . ATAQU E 	 4  1:1) 
IE 

5102 HORIZONTE -i  
OM 

- . Fi2O EJIV. 
- SiOz 

SiC Al205 O, 
Zi MnO F.tO' LIVRC CoCO, 

(Ki) (I<rI 1. 10 

Ai 0,29 0,04 7 2,6 2,2 

"H 2 5041 

2,00 1,63 4,32 

A31 0,31 0,04 8 9,7 8,1 2,04 1,80 7,49 

A32 0,38 0,06 6 10,5 9,1 1,96 1,73 7,50 

El 0,21 0,03 7 11,3 9,5 2,4 	0,32 2,02 1,74 6,21 

821 0,12 0,03 4 10,5 9,6 1,7 	0,27 1,86 1,67 8,88 

822 0,10 0,03 3 12,1 10,6 2,1 	0,34 1,94 1,72 7,93 

1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM lOA DE% JV4 
OM 

SCOIO A11.RC 
EK&TI 

SAT. sL. 	- - LENTE - - 

iico; - 
- 

1110 -- 113 15 
DE 

AImACE 
HORIZONTE 

im,W 04 .nh..A C. Mg" K Not CI $04  
T 25C COj ATM ATM ATM 

Ai 1 . 	- .. - 3 

A31 1 - 13 

A32 1 . 12 

El 1 12 

821 2 14 

822 1 14 
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AMOSTRA EXTRA 8 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 28 

DATA - 20.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura mêdia/m-

dia com cascalho fase floresta equatorial  subpereni-

fólia com babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Vila Curu. - 

rio Mania, no km 2,7, entrando-se à esquerda. Mios - 

tras coletadas a 8,1 1cm da entrada. Municipio de Ôbi 

dos, PA. 1929'S e 54914'w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O 1 ERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas,sob vegetaçao de 

nata, em kea de relevo suave ondulado e com declive 

de5%. - 

LITOLOGIA - 	Arenitos,siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -. Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Tercihio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos argilo-arenosog 	com 

algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado.! 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subpereniftlia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 	
- 

A - O - 20 a, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco arenoso. 
E - 90 - 110 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/8); franco argilo-arenoso com 

cascalho. 
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ANÁLISES FísicAs E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 8 
AMOSTRA(S) DE LABORr?I0 mIe(S): 76.855/56 

flDRRADA.CtdI rc 

FRAÇÕES DA COMPOSICZO GRANULCMÉTJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DCNSIDAI Er  
g/c.t POROSI. - .i - Smfl&CQMs kLL. isetrs cc %SI(IE - DADE 

:.. PROFUNCCACt CAJIIA ASCA TA MEIA MEIA SILTE MGII.A Bdá3UA TeMGILA 
- 

SÍMBOLO LJ FINA GRO%A FINA ENh1 REAL Te cm 
no.. w-m  *-.pot c000a % 

MWME 

'A, 0— 20 O 2 98 11 64 9 16 . 0,56 - 
.B. 90-110 O 9.9111;57. 9 23 :0,39 

p14(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SAT.CCM P . - 5 EXTRAÍVEL .CTC. V - AWMINIO ASSIMI HORIZONTE Co", MÇ' I( No' AI" H 	E S,AI,H 122±. LAV EL - ACUA ICCIM 
. 

. 
ppm 

m.q /IOOg 

A 1 ,8 0,53 0,01 1,3 0,6 1,9 3,8 34 32 

a 1 ,3 0,04 0,02 0,4 1,3 1,1 2,8 	- 14 76 

C N ATAQU E SULFORICO 	(H 1 504  1:1) 

5102 SiOt HORIZONTE Or*iu .. 

F. 

2Ø• EaJIV. - - - 
% P1 

SOz M20, 	Feio. TIO2 PiO, MnO 
tjjj 

Alto, 
jj LÍVRI CoCO. 

% - (ICI) (m) T lo 

A 1,23 0,14 
9 

IONS 	005 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI 04 DE 	To EQUIVA- 
SeDIO ~ SAT. -- - LENTE 

+ mico; - - 1/10 lis 15 
HORIZONTE 

IO0P 
DE  

UMIDADE • 	- % e..Í..A. 4 Co • .4 Mg + mc No _ CI $04 T - 25°C - -- CO-. - ATM ATM 4DM 

A <1 - - - 

B 

-- --- '' --t ,• • -- •- -- - '-  - - 
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AMOSTRA EXTRA 9 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 55 

DATA - 3.9.76 

CLASSIFICAÇÃO- LATOSSOLO AMARELO fICO A moderado textura mdia com 

cascalho fase floresta equatorial subperenifólia re-

levo suave ondulado. - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPtO, ESTADO E COORDENADAS -. Estrada Orixirniná - Ó 

bidos,- 3cm 40, entrando-se em ramal à esquerda e a 

7 3cm da entrada. Municipio de Oriximiná, PA. 1935' 5 

e 55935'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Mtostras co 

letadas com auxilio de trado holands, sob vegetação 

de mata, emrea de relevo suave ondulado e com de-

clive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	cretáceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos argilo-arenosos 	com 

algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEII - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Á - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco arenoso com cascÁ 
lho.- 

B - 80 - 100cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco argilo-arenoso com 

casca1ho 	 - 
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ANÁLISES PISICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 9 
MIOS1R4(5) DE LAS0RM11IO NQ(S): 76 912/13 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCNÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE 	. AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRMJ g/ca# PCROSL 
- - (QIaP!BLPDJ.Lba OMJ... XSPU 

M3UJ 
x 

1U. 
LAÇÂ( 

%SÓLTE - DAtE 

- PRORJNCCAaCP1WL ASCA TEA PREIA MEIA SILTE ARGIlA %MGILA 
S(MSOLO LII FINA GROSSA FINA t 

cm 
W.a 	.Z,., cama 2-42oa 2o-4c6 *-oe2 0ot - C#OLUME 

A 0 - 20 O 	10 90 61 18 5 16 0,31 

B 80 -100 O 	ia 90 47 19 10 24 0,42 

• pH(I:Z5) TAfl E7 ACID VALORT VALOR SAT COM P 
$ ___ -CTC- ALUMINIO ASSIMI- 

Co" No AIt' II' HORIZONTE E S,AI,H 19L E 

tUA KCIN 
pp- 

m.q/IOOg: 

A O 2 0,04 0,03 0,3 0,9 3,2 4,4 7 75• 	- 

B O 1 0,01 0,01 0,1 0,4 1,4 1,9 5 80 

C II ATAQU E SULFÚRICO 	(H1SO4 1:1) 	. 	REI&CÓE$MOUQLARE$ 

SiDa AlaDa HORIZONTE Or*icc 
r.21  EQJIV. 

- -- - - SiOz 
P1 

SiOz AiaO, 	F.zOs TIOz P205 MnO ' - Z LIYAt CoCOs 

(Xi) (IQ) % % 

A 0,71 0,09 8 

COM PASTA E&ÂTC 10H 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl $ 	EXT. SATURAÇIO UMI DA DE 	% ~A 

SODIO ÃTt SAT. LENTE - - - - 

HCOj 

- - 

1/10 113 

- - 

IS 
HORIZONTE 

jr 
Co'°  Mg • ' k No CI - __ T 25°C . C07 ATM ATM ATM 

- 	A 1-:, -.. •, :. :- -. 

B 
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AMOSTRA EXTRA 10 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 131 

DATA - 24.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura arenosa 

com cascalho/mdia-com cascalho fase floresta equato 

rial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Orixirniná - Ô 

bidos, km 35, entrando-se para a esquerda no ramal 

do CarapanA, a 5,3 3cm da entrada. Município de Orixi 

rnin, PA. 1932 1 S e 55936'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cola 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetaçk 

florestal, em kea de relevo suave ondulado e 	com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - TerciArio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif&lia com rnaraj5. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, franco arenoso com cascalho. 

B - 100 - 120 cm, franco arenoso com cascalho. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 10 
AMOSTRA(S) DE LABORCIO NQ(S) 	77.2344/45 	

EMBRAPASNLCS 

rRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJI 
DENSIDADE - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q /cfl? POROSI. 

ojjJ•_ ISP. 	DE 
MAGUA 

%SILXE DAtE 

- 
PROFUN~Ct* AU TERRA 

GA 
MEIA SILTE ARGIL %MGILA 

sftiaOLo REAl. 
2O.&91. c E— t4 VO-4t6 flt O.QO " 

A 0 — 20 O 	8 92 66 15 8 11 8 	27 0,73 

3 100-120 0 	10. 90 63 11 8. 18 14 	22 0,44 

CAONSTVE7r IVALOR ACIDEZ VALORT VALOR 

AWMD 

Co" A1 ° ' H HORIZONTE EcoM9 
E S,AI,H !Q22_ AVE' 

TI ppm 
m.q /IOOg  

A 3,7 3,6 (,2- 0,08 0,04 0,3 1,1 3,4 4,8 6 79 5 

E 4,2 3,9 c,2 0,02 0,05 0,3 0,8 1,7 2,8 11 73 1 

—: N ATAQUE SULFÚRO_O.I) 	.!E±PE - 

SIOE Alto, HORIZONTE o. 
Ft20, EQJIV. 

- - - - SiOa 
N 

SIO MaO, mOi tIOz P,O, MnO 
LIVRE CoCO, 

/9 
(Kl} (IQ) % /o 

A 0,92 0,09 10 

E 8,2 7,9 1,1 	0,29 1,76 1 ! 62 11,23 

COM EM . 	IONS 	DOS • SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ($VA- 
SDIO AltEC SAT. LENTE - - - 

. 

- 

Hco; 

- - 

1/10 

- - - 

113 IS HORIZONTE 
cow 

 DE 

% -'*-A. CC M9' 14 No CI so - T 25 °C c03 ATM ATM ATM 

A 1 . . . .5 

8 • 2 -. - - 7 
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2 - LATOSSOLO ROXO 

São solos orofundos, constituídos 	de 	horizonte A 	mc 

derado e horizonte 3 latossólico, de textura média ou argilosa, domi-

nantemente com cascalho ou cascalhenta, com elevados teores de óxido 

de ferro, titânio e manganês, bastante porosos e normalmente bem dre-

nados. 

Esta classe de solos apresenta-se com seqüência de horizontA, 

8 e O, subdivididos em Al, A3,B1, 821, 322, 823 e O, sendo a espessu 

ra do A + 8 em torno de 200 centímetros. - 

o horizonte A possui espessura que varia de 10 a, 40 cm, com pre 
dominância de cor bruno-avermelhado-escura; a estrutura varia de fra 

ca muito pequena granular a moderada média granular, podendo ocorrer 

alguns elementos deestrutura moderada pequena a média blocos subangu 

lares; a consistência a seco varia de ligeiranente dura a dura, de 

friável a firme quando úmido, sendo plástica e muito pegajosa quando 

molhado. 

O horizonte 3 apresenta, normalmente, espessura superior a 150 

centímetros, com cor vermelho-escuro-acinzentada, sendo encontradas 

também as cores bruno-avermelhada e vermelho-escura; a estrutura é 

fraca muito pequena a pequena granular com aspecto de maciça porosa 

ocorrendo também estrutura fraca pequena blocos subangulares; a con-

sistência a seco varia de macia a ligeiramente dura, de friável a mui 

to friável quando úmido, sendo plástica e pegajosa quando molhado. 

A erosão destes-solos varia de não aparente a laminar ligeira e 

ocorrem com maior freqüência em relevo plano e suave:ondulado. 

A relação molecular 5i0 2/Al 2 0 3  (Ki) quase sempre menor que 2 

demonstra ser baixa a atividade das argilas e os valores de Fe 2 0 3  no 

3 são maiores que 18%. 

Estes solos desenvolvem-se a partir da decomposição de diabá-

sios, do .Jura-Cretáceo. 

Os solos desta classe ocorrem em áreas sob floresta equatorial 

subperenifólia e/ou floresta equatorial subperenifólia/subcaducifólia. 

Esta classe de solos é utilizada para o cultivo de mandioca, mi 

lho, arroz e pastagem plantada. 
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AMOSTRA EXTRA 11 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 71 

DATA - 21.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura mdia 

muito cascalhenta fase floresta equatorial subpereni 
fólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Curuá - A 

- 	lenquer, a 23,3 3cm do rio Curua. Münicipio de Alen- 

quer, PA. l939'Se 54243'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

• 	tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação 

de.mata, em área derelevo plano e com declive de 2%. 

LITOLOGIA - 	Diabãsios finos egnaisses aflorando em forma de di- 

ques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Diabasio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cret&ceo. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de decomposição de diabãsios. 

PEDREGOSIDADE - NãO pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com casta - 
- 	 - 	nheira 

USO ATUAL - 	Culturas de milho e mandioca. 	 - 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 	 - 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco argilo-

-arenoso cascalhento. 	 - 

B - 50 - 70 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); franco ar9i-

lo-arenoso muito cascalhento. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUfMIÇAS 

AMOSTRA EXTRA 11 
AMOSTRA(S) DE LABOIWdfflO IR(S): 77.0073/74 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA .DENSIDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm POROSL 

.Jm2EntCo14.0141 

11 FIJ. 
IJGA( 

oc  
PROFUNDCAa CMIII CASCA TEPRA MEIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO L) FINA GROSA FINA REN1} REAL 
cm 	>_, ct. to., oo-ope c000t % 04 - (S.VLUME 

A 0 — 20 O 	49 51 22 37 16 25 14 44 0,64 

B 50-70 O 	54 46 31 28 16 25 8 68 0,64 

pH(I:2.5) CATIONS 	TRDCVEIS VALOR1 ACI 	- VALORT VALOR SAT.CDM 
____ ___ 1 EX T RAÍVE TC- V 	ALUM(NIO ASSIMI 

Co" 1 j 	Na. z_jAI..E1. 
HORIZONTE ES,AI,H LAV E iQ?fá. 

TAGUAICI ppm 
flO _ _ 

A 5,6 4,6 2,5 0,9 0,23 0,03 3,7 0,0 4,6 8,3 45 O 2 

B 5,1 4,3 C,9 0,11 0,02 1,0 0,2 3,5 4,7 21 17 2 

- 
ATAQUE SULFÚRICO 	(I1SO4  1:1) 	- RELAÇÕES MOLEQJLARES 

C 11 
F.aO, EJIV. - - - - SIO2 HORIZONTE ..í.. 5102 AIIO 

11 
MaO, 	moi TIO. P2Oe MnO iT LIVRE COCO, 

A 1,27 0,15 8 

B 8,8 12,1 28,1 	3,21 1,24 0,50 0,68 

SAT. GJANI Cc. 10119 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 QA DE 	% VA- COM PASTA EXTRATI - - - - - - - - .ENTE 
HORIZONTE 

S(OIO LA7IWC SAt 

Hco; 1/10 113 IS 
DE 

% waSsA Co0 M( 1Ç 110+ CI - $0: 25°C CO? ATM ATM ATM 

A 1 16 

B <1 15 
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AMOSTRA EXTRA 12 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 77 

DATA:- 23.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A chernozxnico textura m- 

dia cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equatorial 

- subperenifólia/subcaducif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO ECOORDENADAS -Estrda rio Curu 	- 
Alenquer, a 40,6 lan do rio Curua, entrando-se-à es-

querda para o rio Maicuru. Amostra cletada a 23 

lan da entrada. Município de Alenquer,.PA. 1937 1S e 
54934'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole 

tada com auxílio de trado holqndas, sob vegetaço 

de inata, em àrea de-relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%.  

LITOLOGIA - 	Diabasios finos e grosseiros aflorando em forma de di- 
ques. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Diabsio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretkeo. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de decompàsiçao de diabísios. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. - Nao rochoso. 	- 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	: Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif6lia/subcaducifó-

lia. 

USO ATUAL - 	Culturas de milho, arroz e ba:sna. 	- 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - Joao Souza Martins e .joao Marcàs L. da Sil 
va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 20 cm, vermelho-escuro-acinzentado (2,5 YR 3/2); franco argi 

lo-arenoso cascalhento 	 - 
OBSERVAÇÃO - Há afloraxnentos de 	 regiao. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
1 

AJIOSTRA EXTRA 12 
AMOSTRA 	DC LABCRATdRIO 18 	770086 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOtAl. DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/cn# POROSI. 

...2L - i2irÁQ_.CQM_NQ0 J_— MSPS$G DE 
-1DCU 
LAÇA 

%SÍLTE - DADE 

PROFUNDIDADE CAIM4. CGSCA TZRRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
APARENTF RELI. 

SÍMBOLO cm 
.. U4 FINA GRO%A FINA 

d" flor. 2O.2w C Z 242Ow MO4O *O 	 4 (VLUME 

A 0-20 27 	46 27 36 27 16 21 9 	57 0,76 

2.5) pH(l: CN S 	TROCÁVEIS 	-VALOR C E  JVALORT 	VALOR 

AWNIO 

Co" MC 14 No 	
ZCO,MG 

AI °  H HORIZONTE E S,AI,H 

TMIAION 

K,NO 
ppm 

 m.q /1009  

A 7,5 6,7 17,2 2,1 0,26 0,05 19,6 0,0 0,3 19,9 98 9 21 

RELAÇó ES 
 - ATAQUE SUL ÚRICO_0I) 

- SOa AltO, 
F.101 EOJIV. 

- HORIZONTE Or*ia Llyfl coCO, N 
SiOz MaO, 	FitO, liDa P2O6 MoO 

 

~S-,0,,2) 

ÕT I5i 
/ %  (1(r) % 

A 3,45 0,42 8 

1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATLIRAÇAO UMIDADE 	% EQIJVA- - LENTE ;dDuOÂTt SAT. .......__._- DE  
HORIZONTE + HC0 - 1/10 113 IS uMI 

% instAs Co 14g 14 No -- CI $04  
T 25°C Co, ATM ATM ATM 

A <1 21 
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AMOSTRA EXTRA 13 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 75 

DATA - 23.10.76 

CLASSIFICAÇÃ0- LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A chernozmico textura  mó-

dia muito cascalhenta fase floresta equatorial sub-
perenifôlja/subcaducif5lja relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Curuá - 

Alenquer/a 40,6 1cm do rio Curu, entrando-se à es 

querda para o rio Maicuru. Amostras coletadas a 30 

1cm da entrada. Município de Alenquer, PA. 1936 1 S 	e 
54929'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçao 

de mata, em área de relevo onduladoe com declive de 
15%. 

LITOLOGIA - 	Diabasios finos e grosseiros aflorando em forma de 
diques. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Diabsio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	.3ura - CretAceo. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de decomposição de diabAsios. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. - 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia/subcaducif6-
lia 

USO ATUAL - 	Culturas de milho, arroz  e banana 

DESCRITO E COLETADO POR -Jogo Souza Martins e Joo Marcos L. da Sil 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, vermelho muito escuro-acinzentado (2,5 YR 2,5/2) 

franco arenoso muito cascalhento. 

E - 60 - 100 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco areno 

50 muito cascalhento. 
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• - 	 . 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

	

AMOSTRA EXTRA 13 	
N9(S): 77,0082/83 	

EMDRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÊTRIC4 -. - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA . 	ARGiLA GRAU 

-. 0€NSIDAX 
g/cni' 	. POROSI. 

PHI 	N~ 

MÁ3UA 
DE 

WCU- 

E - _ 
PROÇUNCIDAO CWJ CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA °/0MGILA 

S(MOOLO REN} REAl. 

AZO- 415•O co,o % % IvwMe 

A O 	20 0 	63 37 47 25 13 15 8 47 0,87 

B 	. 60 -100 O - 	54 46 54 18 10 18 13 28 0,56 

pH(I:2,5} CATIONSTROCVEIS 1OR VALORT V4LOR SATCOM P 
EXTRA 	EL 

co+ ]IIMr4 
K 	1 A1 H' HORIZONTE EGoMg 

E S,AI,H !Qfi•. 
ASZE T 

m..q /IOOg 

A 7,2 6,5 13,6 1,1 0,25 0,04 15,0 0,0 0,7 15,7 96 O 21 

B 6,7 5,8 2,5 0,4 0,09 0,02 3,0 0,0 1,4 4,4 68 O 22 

ATAQUE SULFORICO 	(H250444I) 	RELA6EsmouAns 

HORIZONTE 
F.O, ECJIV. 

1!9L - 
- .!!2!. IA 

SiO, Alaca 	FiaO. TIOz 
. 

Pa0a 
- 	Aia 

MOO R Os P.a0, • 
LIVftE Coto, 

o  
(1(1) (lo) % /0 

A 2,71 0,3 8. 8,2 .0,8 	.37,2 1,43 1,29 0,40 0,46 

EXRÃ1t IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX?. SATURAÇZO UMI DADE 	% - 
'!iSsLi 

ERVA- 

HORIZONTE 
4010 AR SAT. LENTE 

DE  
UMIDADE 

- - - 
HCOj 

- 
- 
- 

1/10 1/3 

- - 
15 

% issAa Co" Mo" K' No -- CI $0, T 25°C CO0 ATM ATM ATM % 

A <1 . 16 

2 <1 . - 13 
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AMOSTRA EXTRA 14 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 112 

DATA - 9.12.76 

CIÁS$IFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO A moderado textura argilosa 

com cascalho/argilosa cascalhenta fase floresta equa 

tonal subperenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer - Cu 

nua, entrando-se à direita no ramal Morada Nova, a 

6,5 kxn da entrada. Município de Alenquer, PA. 1936 1 S 
e 54946'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetaço 

de floresta, em área de relevo suave ondulado e com 

declives de 3a 8%. 

LITOLOGIA - 	Diabsios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Diabâsio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretáceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO Produto de decomposição de diabâsios.. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCUOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL.- Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com casta - 

nheira 

USO ATUAL - Culturas de milho e mandioca. 

DESCRITO E COLETADO POR -João Souza Martins e João Marcos L. da 511 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado (5 'IR 4/4); franco argiloso comcas 

calho. 

E - 80 - 100 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 4/6); franco argiloso cas-
calhento. 
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ANÁLISES. rísicAs E 0UÍMICAS 
AMOSTRA 

TRA 	¶)ELAS 	RIO 149 (S): 77.0154/55 
	 EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPQS1ÇZØ GRANULOMÉTRIO 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU 9ICITt POROSL - - JHI fl DE WE - - DADE 

PRUHCIDAD CAU4AI CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %MGILA 
S(MSOLO 1)1 FINA GRO%A FINA LAÇA aRENT REAL 

cm 	. >a.2O.2ai. cZn Z-2O.i 0O-6 qI»o2 4Ot 04 . . QLUMC 

A 0 - 20 0 10 90 8 30 26 36 18 50 0,72 

E 	- 80-100 O 18 82 9 28 25 38 24 37 0,66 

pH II: 	5) CAnON ST ROCÁV E_FOR % E  VALORT VALOR SATCOM P 
.CTC- ALUMINIO ASSIMI 

Co" No t A1" H HORIZONTE E s.AI,H LAVEI 
ÁGUA K CIN 

m.q /IOOG  

A 6,5 5,3 9,4 1,3 0,16 0,03 10,9 0,0 3,6 14,5 75 O 

B 7,0 6,3 4,6 1,1 0,06 0,02 5,8 0,0 6,7 12,5 46 O 

11 ATAQUE SULFORICO 	(H,SO, 1:1) 	RELAÇÕES MOLEcULARES 

SiO AlIO, HORIZONTE 
C 

Fi10 EWIV. - - - - - SiOS 

SiO 11,0, 	FO, TIO1 PiO, MoO 
LIVRI CoCO, 

(Ki) (Xl) % '/o 

A 2,OE 0,21 8 

E 14,6 13,8 19,6 2,23 1,80 0,94 1,10 

ii tEaTC IONSDOS 	SMS 	SOLÚVEIS 	UnATURAÇZO UM IDADE T 
SaDIOc1.Rc SAI. LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 

1IAa Co" P.I* 11 Na* CI - so T 25°C . COj ATM ATM ATM 

A <1. 27 

E <1 . . .. .. 25 
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AMOSTRA EXTRA 15 

NÚMERO DECAIIPO - FETROM 106 

DATA - 6.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura mdia fa 

se floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer -rio 

Curuá, entrando-se no ramal do Bom Jardim, a 69 3cm 

da entrada. Município de Alenquer, PA. 1946 1 S 	e 
54931W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetaçao 

de mata, em area de relevo plano e com declive de 
3%. 

LITOLOGIA - 	Diab&sios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FoiMAçÃo GEOLÓGICA - Diabsio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretaceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposiço de diabisios. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Mao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Mao aparente. 

DRENAGEM. - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL - 	Culturas de milho, mandioca e cana-de-açúcar e pas- 

tagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e joao Marcos L. da Sil 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

À - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco argilo-
-arenoso. 

B - 80 - 100 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argilo-arenoso 
com cascalho. 

63 



ANÁLISES. FÍSICAS E 0uÍMI04s 
AMOSTRA EXTRA 15 	

0143'44 AMOSTRA(S) DE LABORCdnIO 	

(MBRAPASNL.CS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇL0 GRANULOMÉTRIO 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 
DENSIDADE 

g/cnt 
- 

POROS'. 
- - _.1QI? 	QjtOM 	P1 O.ftL... ISPCI DE 

IDCIJ. 
LACÀ 

%SILIE - t*ACE 

PROFUNDCAaCALH&1 LASCA 
LIS 

T!RRA IA MEIA SILTE ARGILA °/o &P.GILA 

SÍMBOLO 
im,. W-2a. 

ANA 
cz.. 

GIA 
t4Iott 

FINA 
2o-qo. xfrolIO2 coi % % 

IJJØRENT REAL 

ÇOUJME 

A 0 - 20 O 3 97 20 31 21 28 16 43 0,75 - 

B 80100 o 8 92 19 29 17 35 1 97 0,49 

- pH(I45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P 
- 5 EXRAIVEL -CTC- V AUJMINIO  ASSIMI- - 

Co 111.. K Na Ai N 
HORIZONTE 

E S,AI,H i22!. LO 
T AGIJA KCIN • 5. 	

• ppm 
m.q /IOOg  

A 6,5 5,8 7,6 1,0 0,16 0,03 8,8 0,0 2,4 11,2 79 O 

B 7,3 6,7 1,8 0,7 0,03 0,01 2,5 0,0 0,2 2,7 93 0 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H 2504  1:1) 

SiOt AltO) HORIZONTE Org&,icc -E-. .c EDJIV. - SiOt 
N 

SiO M1O3 	Fs.O TIO2 P,O, MnO 	4120) RiO) •Pii LIyfl CoCO lt  

(Kil (1(r) '° % 

A 1,67 0,21 8 

8 8,2 	11,0 26,5 6,23 1,27 0,50 0,65 - 

j NS DOS 	fl 	SOLÚVEIS 	m.SATURAÇÂO .UM E 	% EJVA- 
JdDIO LflZC SAT. - - - - - - - LENTE 

HCO 1110 113 IS 
HORIZONTE 

IOOP 
DE 

.'...h. CC M9 K.  No' CI - so; 
25°C Co; ATM ATM ATM 

A <1 16 

3 <1 .- 
- 

. 16 
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AMOSTRA EXTRA 16 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 105 

DATA - 8.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO BUTRÓFICO A moderado textura 	média 

fase floresta equatorial subperenlfólia relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIctPIO, ESTADOE COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curu, entrando-se no ramal do Pariri, a 22,5 km da 

entrada. Município de Alenquer, PA. 1943 1 S e 54928 1 W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado ho1ands, sob vegetação 

de floresta, em area de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	DiaMsios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Diabsio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposição de diabasios. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCLIOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif&lia. 

USO ATUAL - 	Culturas de milho, mandioca e cana-de-açúcar e pasta 

gera plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco argilo-arenoso. 

B - 70 - 90 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR 4/4); franco argilo-areno- 

50. 

65 



ANÁLISES.F(SICAS E QUÍMICAS 
AX4OSTRA EXTRA 16 
AMOSTRA(S) DC LACdRlO IA(S): 77 •  0141/42 	

naRRADA .c,j, rc 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO BRANULOMÉTRIC4 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DCNSIDADC 
ç/cnP POROSI. 

- - _1Q1?EAQ~_Ss' ±L1..... SP! DE 
tOCL 

%SILIE DADA 
PRCUNOCAa C4HN ASCA TERRA MEIA MEIA SItIE MOItA UGU4 %PRGILA 

s(MeoLo LJR FINA GR%A FINA na€mi na 

A 0 — 20 O 2 98 14 39 23 24 18 25 0,96 

B 70-90 O 3 97 15 33 18 34 27 21 0,53 

• 	pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR 
Ex?ktL 	VALORT VALOR SAtCOM P 

5 -CTC- AWMINIO 

" MÇ' K 
ASHORIZONTE Na 1' LAVE 

 
H 	E S,AI,H !QQi_ 

T s. 	
• 

TIGUIKIIN 

a q 1 1009 

A 6,5 5,6 5,2 o;i 0,16 0,02 6,1 0,0 1,8 7,9 77 O 

2 6,6 5,4 2,3 0,6 0,30 0,02 3,2 0,0 1,5 4,7 68 O 

C 14 ATAQU E SULFÚRICO 	(H,SO4  1:1) RELAÇÕES MOLIDULARES 

SIOt 5101 AltO, HORIZONTE O,g&. ._L.  EW,V. - 
5jQ2 J(), 1] pO. 

ti& i6? LIYfiI CaCO; 

Cm') te te 

A 0,92 0,11 8 

1dDIO2IA€ 
10145 	DOS 	SAIS 	SOL0VEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% 

SAL 
HORIZONTE 

oos • 	 HCOj 	• 1/10 	113 	IS 
DE  

% wisaA. cC' 	MC' 	14 	Na 	 CP 	so - T COj ATM 	ATM 	ATM 

A Cl 17 

a <1 18 
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AMOSTRA EXTRA 17 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 111 

DATA - 30.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO ROXO EUTRÕFICO A moderado textura 	m&dia 

cascalhenta fase floresta equatorial subperenifólia/ 

/subcaducif6lia relevo plano. 

LOCALIZAÇÂO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curu, a 24,1 km da entrada, no ramal de Bom Jardim. 

Amostras coletadas a 18,2 kn da entrada. Municipiode 

Alenquer, PA. 1942 1 S e 54934'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetação 

de mata, em area de relevo plano e com declive 	de 

2%. 

LITOLOGIA - 	Diabâsios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Diabâsio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretkeo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposição de diabásios. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	NaO aparente. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia/subcaducifó-

lia. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho e cana-de-açilcar e pasta 

gem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Souza Martins e Joo Marcos L. da, Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco argilo-

-arenoso cascalhento. 
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B - 60 - 80 cii, vermelho-escuro (2.5 'IR 3/0fli franco argilo-arenoso 1 

cascalhento, 	 -- - 
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ANÁLISES. F(SIC4S E QUiMICS 
AMOSTRA EflRA 17 
AMOSTRA(S) DE IAaOREIO N9(S) 77.0152/53 	

EMBRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZ.O GRANUI.OAIÉTRICÀ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

% JprE.RQ_?QÍL.N9QiL.... *S?E DE %SILIt - DADE 

PR'ÇUHDDADI CMIÕJ. ASCA TEFA MEIA MEIA SUJE ARGILA °/,MGILA 

S(M8OLO LH FINA GSSA ANA RENTZ REAL 
cm 	>2.ct -CW..aOASfl'2dO~Ot %% 

! 

A 0 - 20 O 	16 84 31 21 20 28 18 	36 0,71 

B 60 - 80 O 	20 80 29 19 18 34 26 	24 0,53 

pH(I:Z,5) CATIONS 	TROC4VEIS ZRÍA VALORT 	VALOR SAT.COM  
EXTRAIVEL 1 	.CTC- v 	AWMiNIO ASSMI- 

Co' 1 	Mg 1 1 	24.  HORIZONTE 1 	No+j AI"4 !2?!_ LAiO 

TWA ICAN 
j J ppm 

m .q/IOOg  

A 6,9 5,8 7,3 2,1 0,37 0,02 9,8 0,0 2,3 12,1 81 O 

B 6,5 5,5 1,8 1,9 0,19 0,01 3,9 0,0 1,7 5,6 70 O 

ATAQUE SULFL)RICO 	(H2504 1:1) 	RELAÇÕES MOUOJLAFtS 

HORIZONTE 
C N 

L $102 SIO! AltO. 
F.1O EWIV. 

- - - 

N 
SIOz MaO, 	F.t03 TIO, P205 MnO iT Fi1i LIVftt CcCD) 

(1(1) (1(s) % % 

A 1,60 0,20 8 

li 13,9 14,2 30,4 4,68 1,65 0,70 0,74 

SAT. SIANJ CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% cv- 
M 
IQ47tEC 

F*STA SCTRÁT 
SAt LENTE z  

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 
It o, .ss.A. CC' MÇ 14 Na *  Ci - so 

aS°C CCV . ATM ATM ATM 

A cl . 20 

8 <1 20 
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3 - TERRA ROXA ESTRUTURADA 

Os solos.desta classe foramconsideradosintermediáriosparaLa 

tossolo, devido principalmente ao fraco, desenvolvimento da estrutura 

e cerosidade, evidenciando pequena eluviaçãode material coloidal,co 

mo ainda pelos baixos teores de argila natural, baixa relação textu-

ral, baixa relação silte/argila e baiia atividade das argilas, carac-

terizada pela relação Xi, cujos valores oscilam entre 1,6 e 1,9 Por-

tanto prócimos aos solos.d disse Latossolo. 

Sãosolos minerais, profundos, bem a moderadamente drenados, P2 

rosos, detext.ira média ou argilosa e seqfiência de horizontes A, Et  e 

C, ocupando pates planas cu suavenente' onduladas. 

Originários de rochas básicas, estes solos são normalmente Eu-

tróficos, havendo alguns Distróficos e raros casos de Áticos.  Possuem 
.4 

teores de ferro corriumente acima de 24%:e . valores:da relaçao silte/ar-

gila e Xi baixos, sendo.que este em geral em torno da 1,8. 

Fisicamente, em sua'maioria, não apresentam boas condiç6es de 

manejo devido a ocorrência freqt%ente de cascalhos que variam em quan-
tidade e que podem estar:  distribuidos'por todo o perfilou' formando 
camadas. 

O horizc. 	4 	ao tipo moderado ou chernozmico, com cobra- 
ç&es nos matizes 2SYR.0horizonte3tapresenta cores vermelhas ou 
vermelhadas, nos matizes 2,SYR e : 5x'R ;  Com valors de 3'e 4'rrnninn-
riando de 4 a8. 

Desenvolvem-se a partir da decomposição de diabási'os do Jura - 
- Cretáceo.  

Ocorrem ,  sob vegetação de floresta equatorial subperenifólia 'e' 
em áreas derelevo suave ondulado. 
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AMOSTRA EXTRA 18 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 83' 

DATA - 25.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA ÁLICA latoss6lica A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase floresta equa-

- 	tonal subperenif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada às margens do 

lago Salgado, nas proximidades do rio cuminá.. Panos- 

tras coletadas a 1 km da entrada. Município de Oni- 

ximin, PA. 1929 1 S e 55954'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pmostras co-

letadas com auxilio de trado holandas, sob vegeta-

ço florestal, em hea de relevo suave ondulado e 

com declive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Diabasios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Diabsios penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposição de diabisios. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Joio Marcos L. da Si 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila. 

B - 60 - 60 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
»10$TRA EXTRA 18 
AMOS1RA(S) DE LABORATdRIO N(s): 77.0097198 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇ&S DA COMPOSIÇZO GRANULOMtTFICt DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERPA rira 	% 	ARGILA GRAU g/cit POROSL 
— — JDISPERSAO MS OHL. spt 	oc 

FWCV. 

%SILTE — — 

PROUNDCA* CM(2J A$CA- 1A MeA MEIA SItIE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO FINA GROSA FINA LM4fl RENT} REAl. 
•.o.s ozoa ot c000t % 	T (fl»ME 

A 0 — 20 O 2 98 13 11 25 51 8 	840,49 

B 60-80 O 1 99 8 5 20 67 0 	1000,30 

Ø40:45) .CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR 
EXTRACVEL 

AUOAIMI_ 

Co" AI' H. HORIZONTE ZCO•M9 
E S,AI,H 19L JQç; L»/E 

T AGUA KCIN • 
$. 

ppm 

A 4,7 4,1 1,7 2,0 0,05 0,04 3,8 0,4 8,3 12,5 30 10 2 

E 4,9 3,8 1 O 0,02 0,03 1,1 1,6 7,4 10,1 11 59 1 

ATAQUE SULFORICO 	(H 2 SO4  1:1) 	
RELAÇõES  

C N r.o5 flJIV. 
HORIZONTE ko ._2_. — — — SI Ot $102 Alto, 

N 
SIOt AltO. 	FS t0, TIO. P.O, MnO 

tj j7 LIVIE CoCOI 

(NU (I) % 

A 1,30 0,15 7 

E 28,5 24,1 21,4 1,98 2,01 1,28 1,77. 

ELI IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% cíjv 
SdOI0flR€ SAT. LENTE 

- HCO - 1110 lis IS 
DE  HORIZONTE 

% ttøtsA* Co Mg' I(+ Not - CI 
— 

SO4  -. - T 25°C C01 ATM ATM ATM 

A <1 -. 29 

B <1 
: 	

-- --. 39 
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AMOSTRA EXTRA 19 

NOMERO DE CAJ4PO -. FETROM 128 

DATA - 10.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA EXTRUTURADA DISTRÓFICA latoss6lica A mode 

rado textura argilosa fase floresta equatorial subpe 

renifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer -rio 

Curuá, a 103,6 1cm deAlenquer, entrando-se em picada 

a esquerda e a 300 metros da entrada. Municipio de 
Alenquer,PÀ. 1936'S e 54953'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado ho1ands, sob vegetaço 

florestal, em kea de relevo suave ondulado e com de 

clive de 7%. 

LITOLOGIA - 	Diabsios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Diabasio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretceo. 

MaTERIAL ORIGINÂRIO - Produto de decomposição de diabsios. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCI3OSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com casta - 

nheira 

USO ATUAL - 	Culturas de milho, cana-de-açúcar e mandioca. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Joao Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco argilo 

30. 

B - 60 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); argila. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 19 	
N'(S): 77.0179/80 	 - 	

EMBRAPA•$NLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIflO GRANULDMÉTFCJ 

•- DCNSIDAC€ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU - 	g/ctt POROSI. 
~ Dc 

WCU 

%SILTE - 

PROf1JNOIDAa C4aJ 	CASCAc TA ARCA AREIA SILTE ARGILA DiIAGIJA %ARGILA 
SiMBOLO LkK FINA GROSSA FINA LAÇA Ewii REAL Te 

cm > __ t —2 - -- 	 . - 	
- 

A.  0200 1 99.9 31 21 3927310,54 - 

- 	- 60 --80 0 	6 94 8 24:-  15 53 O 100 0,28 - 

- PK(I45) CATIONS 	TROCÁVEIS 	- VALOR EXTRA(VEL:TVALORT VALOR SATCOM p 
•CTG- ' AWMINIO 

ASSIMI 
- - 

[MQ..I 
K- ZCO.MQAI.., -H- 

HORIZONTE 
E$.AI,H ii. LAVEI 

ÁGUA KCIN K.No 
ppm 

m•q /IOOg - 

- 	A 	- 5,8 4,5 1,8 1,9 0,40 0,02 4,1 0,1 5,3 9,5 43 2 

3 5,4 5,3 0,7 0,7 0,03 0,02 1,5 0,0 2,1 3,6 42 O - 	- 

C N ATAQUE SULFORICO 	(H2SO, 1:1) 	- - 

HORIZONTE - 
•13 EJJIV 

Id 
510. 

- 
MaOs 	F.z01 TIO. 

CoCO
Te 

jjj UVItI 
P20. 

 (1<,) Te Te 

A 1,490,198 

r13 F,28 3 13,4 16,8 20,6 4,62 - 6 0,76 - - 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇAO UNI QA DE 	Te EJVA- 

;dDlo IAUR'G SAT. - - - - - - - LXNTE - 

-- . 

- 
HGO; -. 1110 l/S IS HORIZONTE 

oo - 	- 
DE 

% .at...A. Co' Idg' 
+ 

K No
,  

- CI $0. 
T - 	- 25°C CO - 	AfiA ATM AfiA 

A <1 21 

3 <1 ---- - - 22 
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AMOSTRA EXTRA 20 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 107 

DATA - 8.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA latossõlica A mode 

- 	rado textura tndia cascalhenta fase floresta equato- 

rial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curuá, entrando-se no ramal do Pariri, a 20,8 Jct da 

entrada. Município de Alenquer, PA. 1944 1 S e 54931'W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetaçc 

de floresta, em &rea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Diabasios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Diabásio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretíceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposiço de diabsios. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco argiloso casca -. 

lhento. 

B - 50 - 70 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco argiloso casca. 

lhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

A??IRYA F1T1%g0 IA(S): 77. 0145/46 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDNÊTNCI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERM FINA 	% MGILA GRAU 

DENSIDADE  
9 leIP 	. POROSI. 

_i21r aAQCDM._iii ±ii_ *set DE 

I.Aa 

%SILTE - - 

PROÇUNt4Da C*flL $C 
Lfl 

TEIA £REA MEIA SItIE MOILA 
SÍMBOLO ANA GROSA FINA IMD4TF REAL 

cm 
.2,s  O.ZO.OAS OPOt < °.°4, % ° (VVUJME 

A 0-20025 7516 29 27 28 18 38 0,96 

B 50-70 O 	29 71 16 21 33 30 16 47 1,10 - 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORÇ9(y  VALONT VALOR SATCOM P 

ALJJMINIO ASSIM[-  
Co" Mg' Kt rio' AI" H. HORIZONTE ECO3Mg  

H E S,AI, fl AJ' LAVO 
ÁGUA KCIN 

•0 - T 

/ IOOg  

A 5;1 3,9 2,4 1,4 0;28 0,03 4,4 1,0 5,6 11,0 40 19 

B 5,1 3,8 1,6 - 0,24 0,03 0,9 3,0 4 ; 5 8,4 11 77 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(Nz$04 1:11 

SIO! Alto, HORIZONTE -2.. F.zO, EOJIV. 
- - - SIOS 

¶1 N 
so N,O, rno, TIO1 PtO, M,O 	MaO, T LIVRI CoCOI 

(1(1) (1(r) % % 

A 1,44 0,19 8 - 

B . 15,3 13,3 18,0 0,34 1,96 1,05 1,16 

E)&&TC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO 
2±1-LI 

UMI DADE 	% JVA- 

SDI0 IARR'O SAT. LENTE - - - - 

HCO; 

- - 

1/lo l/s 

- - 

IS HORIZONTE 
!± 

DE 

.nb..A. Co MÇ' K NC CI - SOZ T .25°C . CO7 ATM ATM ATM 

A <1 :-- 22 

B <1 •.  
23 
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AMOSTRA EXTRA 21 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 114 

DATA - 9.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernozxnico tex-

tura nédia com cascalho/argilosa fase floresta equa-

torial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENPDAS - Estrada Alenquer-rio 

curua, entrando-se a direita no ramal Morada Nova, a 
1 1cm da entrada. Municipio de Alenquer, PA. 1943 1 S e 
54946 1 w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetação 

de mata, en&rea de relevo suave ondulado e com de-
clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Diabsios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Diabãsio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cret&ceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposição de diabsios. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO -. 	Laminar ligeira; 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com casta - 

nheira e urucuri. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho, arroz e cana-de-açflcar. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4); franco argilo-

-arBnoso com cascalho. 
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Bt 	40:60cm, vermelho (2,5 YR 4/6)j argila.. 

OBSERVAÇÂOAos35cznocorituma.camada.deconcreç3es. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 21 
AMOSTRA(S) DE LADCRATdRIO W(S) 77.0157/58 

EMBRAPA.SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULC.IÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gIcm» POROSI 

% - - J21FSÂO COM H. "tiL... ISPi DE 

LAC$ 

%SRJE - bADE 

PROFUNDA 	Ctwj CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA 
S(MBOLO - FINA GROSSA FINA WØRE?411 REAL 

Cfl 	
>, tza cies *0,20., o.zo.ci,s opo' topo. % 	% - 

A 0 - 20 0 	12 8834 14 23 29 18 	38 0,79 

Bt 40 - 60 O 	O 100 5 9 27 59 45 	24 0,46 

P14(I:2,5) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

AL0RT 1 VALOR SATCOM P 
_______________________________ $ -CTC.  .V 	AWM(NIO ASSIMI- 

co" 1 	Mg" 1 1 	No A1 1 	H. HORIZONTE rm  
S,AI,H 

00.5 
-jr - LAVE 

4GUAKCIN 1 1 s'Al',' 
ppm 

m.q/IOOg  

A 7,0 5,7 17,5 1,9 0,16 0,03 19,1 0,0 2,0 21,6 91 O 

Bt 6,8 5,2 13,9 3,1 0,10 0,03 17,1 0,0 1,7 18,8 91 O 

N ATAQU E SULFÚRICO 	(H1 5O4  1:0 	
jRELAC6ESMOLEILARES - - 

HORIZONTE 
C 

c 5i02 510* AltOs 
•23 EaJIV. - - - - 

510 MiO, fiO, TIOt PIO. MaO Na" r LIVRE COCO, 

°L2_ 

A 1,78 0,24 7 

Bt 30,5 21,4 24,4 3,24 2,42 1,40 1,38 

SAT. KGJANI CE 10115 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	CXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% gI.JyA. 
COM 

JeDIOÃRRC 
PASTA EXmÁTI 

SAT. !isLi -- LENTE 

RIco; 1/10 113 IS 
DE HORIZONTE 

IOO.Iái 
taMsAs Co" Mg K Not CI 

So. 

25 °C CO7 ATM ATM ATM 

A <1 24 

Bt ci. 40 
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AMOSTRA EXTRA 22 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 68 

DATA - 20.10.76 	- 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADÁ EUTRÓFICA A moderado textura 

argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re-
levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADOE COORDENADAS - Estrada rio CurU -. 

Alenquer, a 112 km do rio CuruA; Município de Alen-
quer, PA 1938'S e 54949 9 W Gr.  

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetaçao 

de mata, em área de relevo plano e ccxi declives de 
O a 3% 

LITOLOGIA - 	DiaHsios tinos e grosseiros aflorando em forma de 
diques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -Diabsio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretceo 

MATERIAL ORIGINÂRIO Produto de decomposiçao de diabsios. 

- Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

DRENAGEM- 	Bern drnado; 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA.-. Floresta equatorial:subperenifôlia com casta -. 
nheira einag. 

USO ATUAL - 	Cu1turs de cacau, banana e milho. 

DESCRITO E COLETADO POR _Tjoao  Souza Martins e Jogo Marcos L.da Sil 
- 	va. 	- 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); argila 

Bt- 60 - 80 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); argila 
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ANÁLISES FÍSICAS E 01J(MIC.AS 
ANOSTRA EXTRA 22 
AMOSTRA(S) DC LA8OaC&oo ,e(S): 77.0067/68 

(MBRAPA-$NLCS 
FRAÇES DA 1 COMPOSIÇÂO GRANULOMË1Ct - - DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	04 	ARGILA GRAU g/Cii# POROSL 
__ %  jjfrQpfl 	fj_ 

(AÇ& 

%SILXE - - 

PR0FUNC4DAC CA4HtJCASCA TE)A AREIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO 1.14 FINA GA ANA EN1t REAL 

cm 	
>Wms .2.s cl.. .4mw o2o-op. 
____ r_ 

0p0t .000. % 	% 
- 

A 0 - 20 O 	7 93 21 11 20 42 31 260,48 

Bt 60 - 80 O 	3 97 15 13 16 56 O 	100 0,29 

p14(I:2.5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ 	- 
EXTRA(VEL 

VAL0RT 	VALOR SAT.COM  P 
-CTC- V 	AUJMiHIO 

1 MC 1 1 	No Ar• N HORIZONTE ZCo,M 
E S,AI,H T 

1 1 1 ppm 
1 1009 _- __-- - - 

A 6,4 5,5 6,7 1,2 0,22 0,03 8,2 0,0 2,9 11,1 74 0 2 

Bt 6,5 5,7 2,2 0,8 0,10 0,03 3,1 0,0 1,9 5,0 62 O 1 

ATAQUE SULFÜRICO 	(H.504  1:1) 	RELAÇÕES MOUaJI.AflS - - C N r.2o, ECJIV. 
- HORIZONTE Or*IC .S.. SiO SiOl AltO, 

N 
SiOz MIO3 	Fito, T10t PO, MnO 

j5 LIVIE CoCO' 

2L_2L 
A 1,67 0,2: 8 

Bt 18,5 19,9 24,5 3,37 1,58 ),89 1,27 

SAt (9MW CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI3VEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	04 VA 
COM 

SdDIORR'O 
F*STA EX1RX 

SAT. _.._____i.!_______----LE DNTE
E HORIZONTE Hco; 1/10 	1/3 	15 

% .i.h.sAa CC 	Mg ° 	K 	N o t 	 CI - 	SO 
25°C co-; ATM 	ATM 	ATM 

A <1 24 

Bt 1 25 
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PERFIL 2 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 11 

DATA - 7.3.78 

CLASSIFICAÇK6 - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICAlatoss6lica A mode 

rado txturaargiidsa,iargjiosa cascalhenta 	fase 
floresta 	 equatorial subperenif6liarele- 
vo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer -rio 

Curu, a 53 3cm de Alenquer. Município 'deAlenquer,PA 
1937'S e 54951 1 w Gr. 

SITUAÇÃO, 1  DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berti em area sob vegetaçao florestal e com relevo 
plano. 

LITOLOGIA - 	Diabsjos finos e grosseiros aflorandõ em forma de 
diques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Diàbísio penaËecau. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretceo. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto.de decomposição dediabAsio. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso 

ROCHOSIDADE 	Noràchoso. 

RELEVO LOCAL 	Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plana e suave ondulado 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM- 	1 Moderadainente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorialsuberenif5lia» 

USO ATUAL - 	Cultura de mandioca e fruticultura. 

CLIMA - 	Awj da classificaçao de Kõppen 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Souza Martins ejoao Marcos L. daSil 
va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

O - 10 cm, brno-avermelhado-esuro (5 YR 3/4); frando argi-

loso rnoderadd pequena blocos subangulares; duro, fri&vel 

?lstico e pegajoso; transiçao plana e giadual. 
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A3 	- 10 - 29 cm, bruno-avermelhado (5 'IR 4/4); argila;moderada pe 

quena blocos subangulares; duro, friável, plástico e pegajo-

so; transição plana e gradual. 

311 	-29 - 74 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 4/6); argila; fraca pe- 

quena blocos subangulares e angulares; duro, friável, plás-

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

312 	- 74 - 96 cm, vermelno-amarelado (5 'IR 4/6); argila; fraca com 

aspecto de maciça que se desfaz em mádia blocos angulares e 

pequena blocos subangulares; duro, firme, plástico e pegajo-

so; transição plana e gradual. 

11821 - 96 - 121 cm, bruno-avermelhado (5 'IR 4/4); argila cascalhen-

ta; fraca com aspecto de maciça que se desfaz em pequena e 

mádia blocos angulares; duro, firme, plástico e pegajoso;tran 

sição plana e difusa. 

11322- 121- 155 cm, bruno-avermelhado (5 'IR 4/4); argila cascalhen 

ta; fraca m&dia blocos angulares; duro, firme, plástico e 

pegajoso; transição plana e gradual. 

1133 - 155 - 177 cm +, vermelho-amarelado (5 'IR 4/6); argila casca - 

lhenta; fraca com aspecto de maciça que se desfaz em média 

blocos angulares; duro, firme, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas, sendo comum as grossas no Al e A3; rai 

zes comuns, finas e raras grossas no 311 e 312. 

PERFIL 2 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Al 	- Areia Grossa - 60% de concreções areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoniticas, concreç6es manganosas, algumas 

magnetiticas e magnetita; 36% de quartzo, grãos angulosos 

subangulosos, subarredondados e alguns arredondados, de su-

perfície irregular, brilhante e fosca, brancos, amarelados, 

avermelhados e incolores; 4% de carvão e detritos; traços de 

ilmenita e de fragmentos de carbonato de cálcio. 

Areia Fina - 69% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolo-

res; 30% de ilmenita, magnetita e carvão; 1% de material are 

no-argilo-ferruginoso hematítico e iimonitico; traços de 

fragmentos de carbonato de cálcio e turmalina. 
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A3. 	- Areia Grossa - 96% de concreç6es areno-argilo-ferriiginosas 

• hematíticas e limoníticas, algumas rnagnetíticas e 	con- 
• creç6es manganosas; 4% de quartzo, grios angulosoS, suban-

gulosos e subarredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com incrustaçZo ferruginosa, brancos, aver 

melhados e incolores; traçõs de ilmenita, carvão e detri - 

tos. - 

• Areia Fina - 78% de quartzo, grãos angulosos, subangulosoi 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, com incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados 

e incolores; 20% de ilmenita e magnetita; 2% de material ar 

gilo-ferruginoso hematítico e limonítico; traços de turma-

lina, fragmentos de carbonato de caldo, carvão e detritos. 

Bil 	- Areia Grossa - 95% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas, algumas magnetiticas, magnetita 

idiom6rfica e concreç3es manganosas; 5% de quartzo, grãos 

angulosos, subangulosos, subarredondados e alguns arredon-

dados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com in-

crustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores 
traços de ilxnenita, carvão e detritos. . 

Areia Fina 60% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 
sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com 	in 

• crustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores ; 

39% de ilmenita, magnetita e material manganoso; 1% de ma- 

• 

	

	terial argilo-ferruginoso hematítico e limonitico;. traços 

de turmalina, rutilo, carvão e detritos. 

B12 	- Areia Grossa - 90% de concreç6es areno-argilo-ferruginosa 

hematíticas e limoníticas, concreç6es manganosas, algumas 

magnetíticas e magnetita; 10% de quartzo, grãos angulosos, 

subangulosos e subarredondados, de superfície irregular 

brilhante e fosca, com incrustação ferruginosa, brancos 

avermelhados e alguns incolores; traços de ilmenita, car - 

vão e detritos. - 

Areia Fina - 69% de quartzo, grãos anguloos, subangulosos 

e subarredondados, de superttcie irregular, brilhante e 

fosca, com incrustação ferruginosa, brancos,• averrnlhado 

e incolores; 30% de ilinenita e magnetita;l.% de material 

argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, alguns magnett 

ticos; traços de rutilo. 
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11B21 - Areia Grossa - 99% de concreçSes areno-argilo-ferruginosashe 

xnatlticas e limoníticas, algumas magnetíticas e concreç6es 

manganosas; 1% de quartzo, graos angulosos, subangulosos,sub 
arredondados e alguns bem arredondados, de superfície regu - 

lar e irregular, fosca, alguns com incrustaçao ferruginosa 
brancos e alguns avermelhados; traços de detritos. 

Areia Fina - 69% de quartzo, graos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 
com incrustaço ferruginosa, brancos, avermelhados e incolo-

res; 30% de ilmenita, magnetita e material manganoso; 1% de 

material argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, alguns 

magnetíticos; traços de detritos. 

11B22 - Areia Grossa - 98% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

hematíticas e limoníticas, algumas magnetíticas e concreç6es 

manganosas; 2% de quartzo, grios angulosos, subangulosos,sub 

arredondados e alguns bem arredondados, de superfície irregu 

lar, geralmente fosca, com incrustaçio ferruginosa, brancos, 

avermelhados e alguns incolores; presença de quartzo idioxnór 

fico; traços de ilmenita. 
Areia Fina - 66% de quartzo, grios angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com incrustaçio ferruginosa, brancos, avermelhados e incolo-

res; 30% de ilmenita e magnetita; 4% de material argilo-fer-

ruginoso hematítico e limonítico, alguns magnetíticos. 

11B3 - Areia Grossa - 98% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas 

• 	hematíticas e limoníticas em proporçio dominante, 	algurtas 

magnetíticas e concreçSes manganosas; 2% de quartzo, 	grios 

• angulosos, subangulosos, subarredondados e arredondados, de 

superfície irregular, brilhante e fosca, com incrustaçio fer 

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; traços de mate-
rial.argiloso claro com biotita intemperizada inclusa, mica 

em pequenos pacotes (sericita), biotita intemperizada e ilme 

nita. 
Areia Fina - 55% de quartzo, grios angulosos, subangulosos e 

• subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 
com incrustaçio ferruginosa, brancos, avermelhados e incolo-

res; 40% de ilmenita, magntita e material manganoso; '5% de 

material argilo-ferruginoso hematítico e limonitico, alguns 

magnetíticos; traços de biotita inteinperizada e material ar-
giloso claro, com quartzo e mica inclusos. 
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ANXLISE$ FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 2 
AMOSTRA(S) DE LABORAT6RIQ *15): 78.0797/803' 

EMBRAPA.SNLCS 

- 	- 
HORIZONTE 

FRAÇÕES DA 
AMOSTRA TOTAL 

COMPOSIÇÃO GRANULQMÉTJ 
DA TERRA ruiu 	% 

- - 

- lo - JflPQCOM N.OHI_ 
'aGILA 

SPE 
GRAU 

ØE 
P9- 
LAIA( 

%SILTE 
POROSI. 

DAtE 

s(MeoLo 
PROFUNDIDA CA* 	CA$CA 

itt 
TA 
FINA 

MOA 
GROSSA 

MEIA 
FINA 

SILTE MGILA %ARGILA 
REAl. 

Cm 
% % 

Ai 0 - 10 O 397 16 15 3 39 3121 0,77 
A3 -29 O 4 96 16 15 27 42 28 33 0,64 
811 - 74 O 6 94 18 15 22 45 38 16 0,49 
812 - 96 O 6 94 13 14 22 51 5 90 0,43 
11821 -121 O 38 62 25 11 18 46 O 100 0,39 
t1822 -155k  O 40 60 32 7 19 42 .0 100 0,45 
1183 -177 O 16 84 22 9 22 47 0 100 0,47 

PHCI:2.5) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR 
EXTRAÍVEL 	

VALORT VALOR SAT.COM  P 
CTC-. AWMINIO ASSIMI- HORIZONTE " " K No • 	O 

AI' (ME' 
 

H' 	E S,AI,H 1921. ê4t T  T aI 

m.q /IOOg 
PRol 

 

7,6 7,0 13,1 1,4 0,40 0,05 15,0 0,0 0,6 	15,6 96 O 6 
A3 	' 7,5 6,9 9,7 0,9 0,17 0,04 10,8 0,0 1,0 	11,8 92 o 1 
811 7,2 6,4 4,1 1,3 0,23 0,02 5,7 0,0 1,6 7,3 78 O <1 
812 7,0 6,0 2,2 0,5 0,24 0,02 3,0 0,0 2,1. 5,1 59 O <1 
11821 6,8 6,2 1,5 0,3 0,19 0,04 2,0 0,0 1,7 3,7 54 O <1 
11822 6,8 6,3 1,6 0,2 0,18 0,02 2,0 0,0 1,5 	- 3,5 57 O -c1 
1183 6,8 6,4 2,3 0,3 0,21 0,02 2,8 0,0 1,1 3,9, 72 O 1 

O N ATAQUE suLFÚRICO 	(H2SO4  j: RELACõESMOUQJLAFLS - - 

SI 5 HORIZONTE '  ..L Fi.O, EQJIV. 

N 
SiDa Moo1 FUOS TIO. PiO, MnO Mao, RiOs Ff0) L•V*E CoCO) 

(1<1) ti(s) % % 

Ai 	' 2,31 0,26 9 .4,3 13,7 24,9 

- 

5,92 1,77 0,82 0,86 
A3 1,73 2,21 8 .4,7 14,2 27,1 5,37 . 1,76 0,79 0,82 
811 0,67 0,12 6 .4,6 13,7 29,1 5,86 ' 1,81 0,77 0,74 
812 0,41 0,07 6 .5,5 15,5 28,1 5,34 - 1,70 0,79 0,87 
11821 0,16 0,07 2 3,6 16,8 33,0 4,36 1,58 0,70 0,80 
11822 0,10 0,07 1 .5,5 16,7 33,3 4,58 '' 1,58 0,69 0,79 
1183 0,03 0,03 1 L6,8 16,2 33,3 5,20 , 1,76 0,76 0,76 

IONS 	S 	SAIS 	SOLÚVEIS' 	EXT. SATURAÇAO UMI QADE 	% VA 
iOIOkD.O SAT. -- 	 - ------LENTE 

cC' MÇ I( N0 
HCO 

S0 
liS 15 

HORIZONTE 
• 1% 

sM.4s 
DE 

00-, ATM ATM ATM 

Ai cl . - .., - 30 
A3 <1 . ' - 26 
811 -ci - , - - 	- - 25 
812 -ci . - . 24 
11821 1 ' ' . . 23 
11822 1 . - -- 23 
1183 1 . 	, . , - . 26 

Reiaço textural, 1,1 



AMQSTRA EXTRA 23 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 67 

DATA - 20.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado textura 

argilosa/argilosa cascalhenta fase floresta equato - 

rial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Curu& - 

Alenquer, a 7,9 1cm do rio Curui. Município de Alen-

quer, PA. 1937'S e 54951 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetço 

de mata, em Area de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Diabásios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORNAÇÃO GEOLÕGICA - Diabasio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - cretaceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposiçk de diabasios. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, cacau, milho, arroz e banana. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 'IR 3/4); argila. 

B21t - 40 - 60 cm, vermelho-escuro (10 R 3/6); argila. 

B22t - 60 - 80 cm, vermelho-escuro-acinzentado (10 R 3/4); argila 

cascalhenta. 
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ANXLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 23 
AMOS1RA(S) DE LABGRATdRIO W(S) 	77.0064/66 

EURRAP&.NI C 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANUL0MÉTC4 
HORIZONTE • AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA PINA 	% ARGILA GANi 

DENSIDADE 
POROSI. 

- - JQjpERSQ OM N.0H1_ NSPUG 

MâXIA 

, DE 

FwqJ. 

%SILXE - 
PROFUNDIDAa CNJS CAsCA- TA MEIA A$EIA SILTE MGII.A %MGILA 

S(M8OLO L} ANA GROSSA FINA ~ENTE REAL cm 
>,a -2a. ctn t-42o* UO.AGS %tOOt cG.00t - (CLUME 

A 	- O -20 0 1 99 7 16 26 51 33 35 051 

321t 40 - 60 O 6 94 9 13 20 58 7 88 0,34 

B22t 60 - 80 O 	25 75 20 10 19 51 O 00 0,31 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P 
- 5 EXTRAÍVEL ______ -CTC. V ALJJMINIO ASS M1 

& MG K No A1 H 
toM9 

E S,AI,H 
T 

T 
•0 

ppm 
m.q /IOOg 

A 7,2 6,2 9,6 2,1 1,16 0,04 12,9 0,0 1,7 14,6 88 O 4 

B21t 6,8 5,8 4,3 1,7 0,66 0,03 6,7 0,0 1,8 - 	8,5 79 O 2 

822t 6,5 5,7 3,4 1,6 0,29 0,03 5,3 0,0 1,9 7,2 74 O . 	3 

C N ATAQUE SULFORICO 	(H,SO• I:I) 

Alto, HORIZONTE Fi3O, ECJIV. 

N 
SiO MaO, Ff0, 

-- 

TIO. PO  MnO 

ST)(KW) 

 
j 7jj LIYE CoCO, 

( % lo 

A 1,7.5 0,24 7 18,7 17,8 26,3 5,26 - . 	1,79 0,92 1,06 

821t 21,7 19,7 27,1 4,56 1,87 1,00 1,14 

B22t 20,0 19,8 32,0 	3,38 1,72 0,85 0,97 - 

COM tSATt  EXI&TC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM lOA DE 	% JVA 

SdDIO IAItRIO SAT. - !I1±2JJ - - - - - - LENTE 

• HCO 1/10- 13 IS HORIZONTE DE 

% sabaM CC MÇ K N a t Cl - T 25°C C07 ATM ATM ATM 

A <1 : 30 

B21t <1 . . . 30 

B22t cl . . . . -. 27 
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AMOSTRA EXTRA 24 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 20 

DATA - 8.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA latossólica A mode-

rado textura argilosa cascalhenta/muito argilosa cas 

calhenta fase floresta equatorial subperenif6lia re-

levo ondulado. - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Mamií - 

rio Curuá, a 9,5 1cm, entrando-se à esquerda. Amos-

tras coletadas a 4,4 1cm da entrada. Município de Óbi 

dos, PA. 1933 1 S e 55904' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetação 

de mata, em área de relevo ondulado e com declive 

de 10%. 

LITOLOGIA - 	Diabsios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Diabsio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretkeo. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de decomposiçao de diabasios. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado, com pendentes curtas. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatohal subperenifólia. 

USO ATUAL - Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Jogo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A -_ O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); argila cascalheri 
ta. 

3 - 60 - 80 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); muito argiloso casca-

lhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRA 24 
AMOSTRA(S) DE LADORATdRIO tS(S) 76.837/38 - 	 JIIflDADAtM,rt 

FRAÇÕES DA COMPOSICÂO GRANUL.OMÉTC 
- - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL CA TERRA FINA 	% 	IMGILA GRNJ 

DENSIDADE - 
0/cit POROSI. 

- % - SfE.B4Q MS lii_4sw DE %SILTE 
- 

WDE 

PROÇUNDID(ACt CAUW TERRA MELA SILTE ARGILA MUA %MGILA 
S(MBOL0 

.a .2n cz, t.Oo.. o,aOAoS ao coas 	~ ~ (CWME 

A O - 20 0 18 82 10. 16 27 47 0,57 

El 60 - 80 O 18 82 8 10 15 67 0,22 

- • 	. CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR E kDA .Z EL  VALORT VALOR 

AWNNIOAMI 
HORIZONTE 

No 
ZCO,Mg 

AI H 	E S,AI,H 122i_ JQQ! LAVE 
• ACUA KCJN ________________________ 	___________ 

ppm 
m.q /IOOg 

A 17,8 0,7 0,09 0,05 18,6 0,0 0,2 18,8 99 O 

8 8,6 0,3 0,03 0,02 9,0 0,0 0,0 9,0 	100 O 

C N ATAQU E SULFI)RICO 	(H 5 504  1:1) 

Si Os 5105 AltO, HORIZONTE org.co -- ft901 EWIV. - 

~ 
N 

SIO. AJ5O3 	ruo, TIO5 PiO, MoO 
jj Ij LIVRC COCOS 

(Ki) (KI) % " 

A 2,62 0,34 

B 21,4 18,9 25,2 4,22 1,92 1,04 1,18 

t; PÁit EXÃTI IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂØ UMIDADE 	~ IJVA 
SdOIO 1~ SAT. - -- - !!LULI - - - - - - LENTE 

• HCO - - 1110 113 IS 
HORIZONTE 

IOOP 
DE 

% .nhh Co Mo • K No CI 504 
. 

 
25°C - CO ATM ATM ATM 

A 	-<1 

8 <1 
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AMOSTRA EXTRA 25 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 66 

DATA - 20.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA latossólica A mode-

rado textura média com cascalho/argilosa com casca - 

lho fase floresta equatorial subperenifólia relevo 
suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Curu 

Alenquer, a 4,2 1cm do rio Curu. Municipio de Alen - 

quer, PA. 1937'S e 54953'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxt10 de trado holandês, sob vegetação 

de nata, em írea de relevo suave ondulado e com 3% 

de declive. 

LITOLOGIA - 	Diabsios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Diabasio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretg.ceo. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de !decomposição  de diabésios. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif6]ia  com casta - 

nheira e inajL 

USO ATUAL - 	Culturas de cacau, milho, arroz, mandioca e banana. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4);franco argilo-
so com cascalho. 

E - 50 - 70 cm, vermelho-escuro (2,5 'IR 3/0; franco argiloso 	com 
cascalho. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

»!OSTRA EXTRA 25 
AMOSTRA(S) DE LA8GcIO '0(5): 77.0062/63 

EMBRAPA-SNLCS 

FRA5ES DA coMposiçÃo GRANULOMÉTffiC4 - - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MOILA 6PM) 
DENSIDADE 

g/wi# POROSI. 
%- Sint Mg?s CHj 

IÓM 

%SILIE - 
PROFUMQ4 	CNWI AjG tA 

QA ?E SILTE MOLA %MSILA 
s(Meoo 

4øOOI % fO 
MUJME 

A O - 20 O 	12 88 21 23 22 34 - 27 21 0,65 

B 50 - 70 O 	13 87 29 15 17 39 O 100 0,44 - 

Ø4(1:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
ZXTRAÍVEL VALOR VALOR SAtCOM P 

Co" MÇ K PIO' A1 ii' HORIZONTE £Co,Mu 
S.AI,H 100.s  JQQC L$IE 

T S. AGIJAKCIN  1 PPm 
/IOOg  

A 5,9 5,1 6,1 1,9 0,11 0,04 8,2 0,0 4,1 12,3 67 O 3 

B 6,1 5,3 2,9 0,7 0,03 0,03 3,7 0,0 2,2 5,9 63 O 3 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(14,50, 1:1) 

5101 Alto, HORIZONTE ..2._ r.11 EaJIV. 
5102 

5101 M,O, 	FitO, 

- 

TIO, Piop PInO- 
LIVRI CoCO) 

li 

A 1,57 0,19 8 

B 16,6 16,8 33,3 3,75 1,68 0,74 0,79 

COM J2' EXkfl IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI DADE 	% 
SODIO ~ SAL -..._-.-..-......._.!hfl.Li---____ _._.........------LENTE 

HORIZONTE 
1110 	113 	IS 

DE 

% -MiA. co" 	Mg °' 	PC' 	No' 	 CI 	sor 25°C ATM 	ATM 	ATM 

A <1 22 

a 1 - 23 
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AMOSTRA EXTRA 26 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 104 

DATA - 8.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA latossólica A mode-

rado textura média cascalhenta fase floresta equato-

rial subperenif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENAI)AS - Estrada Alenquer-rio 

CuruS, entrando-se no ramal do Pariri, a 5 km da en-

trada. Município de Alenquer, PA. 1945'S e 54925' W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - luw.'tras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de mata, em area de relevo suave ondulado e com de - 

clive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Diab&sios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Diabsio pertatecaua. 

CRONOLOGIA - Jura - Cretceo. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de decomposição de diabhios. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCIIOSIDADE - Norochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho, cana-de-açflcar e pasta 

gem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - oao Souza Martins e joa0 Marcos L. da Si 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 au, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); franco cascalhento. 

- 50 - 70 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); franco argiloso cascalhetc. 

93 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 26 
AMOSTRA(S) DE L.ASOMrdRIO 18(5): 77.0139/40 

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTIRICII DENSIDAC€ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA TINA 	% 	ARGILA ORAl) a/cr# POROSI. 

%- iQi2?çMQ.j MS ±iL. xwt x %SILTE - - DAOE 

PROÇUNXIAa CWW CAS3 TERRA 
0a4 

SILTE ARGLA DAP %ARGILA 
S(MDOLO cm 

Ci.. t... o- cømt T. °1 

A 0-2004159 19 26 31 2416 331,29 

B 50 - 70 O 	22 78 16 22 27 35 31 11 0,77 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
ACID  E X T R AE`ZV EL VACLRT 

VAOR 

C' M IC' No' AI"' H' HORIZONTE :co,Mg  
£ S,AI,K 12LL. 

 

T 
ppm 

/IOOg 

A 7,1 6,2 9,1 1,9 0,41 0,02 11,4 0,0 0,8 12,2 	93 O 

B 6,8 5,6 4,1 2,1 0,88 0,03 7,1 0,0 1,5 8,6 	83 O 

C II ATAQU E SULrÚRICO 	(HSO, 1:1) 	
RELAÇÕES MOI.1QJI.AFS 

SIOt Alto, HORIZONTE . 
Or*ico 

C EQJIV. - - - - 3102 

510. MaO, 	F.,O, TIOj PiO. MnO 
7j5 LIVfl CoCOS 

(NU (Nt) 

A 1,45 0,17 9 

SAT.
com  tÃT2'  ELX 10713 	DOS 	SAIS. SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI QADE 	% EJVA- 
dDI0iARRlO SAT. 

HCO; - 1/10 /3 IS 
DE HORIZONTE 

I_ .i.s.A. Co' MÇ' k Na * CI $04  T 25C CO.5- ATM ATM ATM 

A <1 18 

B <1 22 
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AMOSTRA EXTRA 27 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 130 

DATA - 11.11.76 

CLaSSIFICAÇÃO - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA latossólica A mode-

rado textura m&dia cascalhenta fase pedregosa 1 f lo-

resta equatorial subperenif6lia com babaçu relevo on 

dulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oriximiná - Õ 

bidos, a 35 km de Oriximiná, entrando-se à esquerda 

(ramal do Carapan), a 20,5 kn da entrada. Município 

de oriximiná, PA. 1929'S e 55935'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole 

tada com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de floresta, em área de relevo ondulado e com declí 

ve dc 10%. 

LITOLOGIA - 	Diabásios finos e grosseiros afloràndo em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Diabásio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretáceo. 

MATEPIAL ORIGINÁRIO - Produto de decomposição de diabásios. 

P1f1iREGOSIDADE 	Moderadamente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Ligeiramente rochoso. 

RELEVO bUCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu e 

castanheira. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Joáo Marcos L. da Sil 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 an, vermelho (2,5 YR 4/8); franco argilo-siltoso cascalhen 

to. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMJC3 

aX4OSTRA EXTRA 27 
AMOSTRA 	DE LAeOMrI0 18 	77.2343 

EUSRAPA•SNLtS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCMtT 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDACE 
g/em' POROSI. 

- - EflQ.CQ!jjfg jj_ 

Lk. 

%SILTE - - DAtC 

Te 
pRonJIaAD CAIJ4N 

Lfl 
T!A MIA AREIA SILIE MGR.A 

S(MBoLo Cm 
— 

FIM 
cz 

GRoSA 
•. 

FINA 
zoa " " 

PARENII REAl. 

I\CWME 

A 0-203 2671 8 8 53 3127 13 1,71 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ExA hDAEL  VALORT VALOR SATCOM P 
$ .CTC V AMINIO LIJ 

" MÇ I(' 'lo' A1' H' HORIZONTE ECo,Mg 
•0 E $,AI,H 1221. j IJQEI 

T 

TIGUA«CiN 

- $'AI 

m.q /IOOg - 

A 5,0 4,3 5,3 1,5 0,50. 0,10 7,4 0,1 5,2 12,7 58 1 2 

C II ATAQUE SULFORICO 	(HISO. iu 
tIO. AltO) HORIZONTE Org&..cc 

EQJIV. 
- - - - SiOz 

N 
$10. Mt0 	FetO, TIO1 PIO, MnQ 

LIVRI CoCO) 

('li) (Ic) % 

A 1,67 0,24 7 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM 1 QA DE 	% JVA 
i(5DiOtRC SAT. .___.____fltLi___. 	.......___...-- - LENTE 

HORIZONTE MCD; 1110 	1/3 	IS 
DE 

% tSA cC' 	uÇ' 	K' 	No 	 CI - 	So - T. 25°C CO, UM 	MIA 	AlIA 

A 1 26 
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4 - PODZÓLICO VERNELHO-NARELO 

São solos minerais, não hidromórficos, com horizonte Btextural, 

argila de atividade baixa, ou seja, capacidade de troca de cations(T) 

menor que 24 meq/100g de argila após correção para carbono e freqIen-

temente cascalhentos e pedregosos. Apresentam seq1&ncia de horizontes 

A, Bt e C, são porosos e variam de medianamente profundos a profundos, 

friáveis, moderadamente a fortemente drenados, com baixo grau de f lo-

culação, exceto alguns na parte inferior do Bt. 

Significativa relação texturàl.entre os horizontes A e Bt(excluI 

do Btj). 

O horizonte A é dominantexnente do tipo moderado e de coloraç3es 

nos matizes 5YRalOYRe com valores abaixo de 5 e cromas abaixo de 

6, da escala Munsell. A textura é dominantemente arenosa ou média 

normalmente apresentando cascalhos e algumas vezes calhaias. A estrutu 

ra é geralmente de difícil identificação devido a presença de casca - 

lho. o horizonte Bt tem profundidades variando de 40 a 130 cm aproxi-
madamente e coloraç6es nos matizes também de SYR a 10YR e valores che 

gando até 6 e cromas de 8. A textura é média ou argilosa èontendo cas 

calhos e calhaus com freqfiéncia. 

São solos predominantemente com saturação de alumínio acima de 

50% nos horizonte Bt e com raras exceçSes chegam a serem Eutróficos 

no horizonte A e até mesmo no topo do B. 

A relação molecular Si0 2/Al20 3  (1(i) está sempre ao redor de 2, 

havendo raros casos onde se afastam significativamente, para mais ou 

para menos. 

Desenvolvem-se a partir de sedimentos areno-argilosos do Carbo-

nífero e do Cretáceo-Terciário e também a partir de arenitos, silti - 

tõs e argilitos, do Cretáceo-Terciário. 

Podem apresentar caracter plíntico. Ocorrem sob floresta equato 

rial subperenifólia e em áreas de relevo plano, suave ondulado, ondu-

lado e forte ondulado. 
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AMOSTRA EXTRA 28 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 168 

DATA - 9.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO plíntico Amode-

rado textura argilosa/muito argilosa fase floresta 
equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 27,8 kmdeOriximin, 

entrada à esquerda para Cachoeira Porteira Amostras 

coletadas a 28,1 lan da entrada. Município de Oriximi 
nã, PA 1920'S e 55948 1 w Gr.  

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas.com  auxílio de trado ho1ands, sob vegetaçao 

de floresta, em Area de relevo suave ondulado e com 

declive de 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitose siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Forrnaçao Monte Alegre - Grupo Tapajós 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos-argilosos comalgum re 

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso: 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM- 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joo Souza Martins e joao Marcos L. da Si]. 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

À -0 - 20 au, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); argila siltosa. 

IIBtpl - 40 - 60 cm, vermelho (2,5 YR 4/8), mosqueado amarelo (10 YR t  
7/6); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

NIOSTRA EXTRA 28 
AMOSTRA(S) 0€ LAeORATdRIO 8(5) :81.0197/98 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇiO GRANUI.CNÉTI&A - DENSIDAE€ - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	T 	ARGILA ;/CIYP POROSL 

04 (DLSP!RSÁO 	O.L.. *st 
MIá3UA 

%SIIYE - - 

'PROFUNCOA CHI&j9j TEWA AREiA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO FINA GROA FINA IPARENTF REAL 

[RM 

" 

A 0-20 O 1 99 1 1 52 46 39 1,13 

iIStpl 40 - 60 O ti .30 1 1 33 65 46 	29 0,51 

pP4(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS VA.RI ACIDEZ 	- 
EXTRAI'VEL 

VA.LORT VAL0 	SATCOM P 
s -CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMI- 

C& Mg'J K, 1 	No' 
k.No1" 

H' HO"IIONTE LS,AI,H 
100.3 

LAVEL . 
ÁGUA ICCIN 1 1 __ _______ ppm 

--_m.q/WOg _-- _-- - 

A 4,0 3,7 06 0,20 0,050,9 8,4 4,0 13,3 7 90 2 

iIBtpl 4,6 3,7 O 4 0,18 0,05 0,6 13,3 2,9 16,8 4 96 <1 

ATAQU E SULFÚRICO 	1 HSO, 1:1) 	- IJçõEsIAasaJtMn 
C N 

F10,  EQJIV. 
HORIZONTE SiOI SiOt AltOs 

% SIO, Mao, 	F.gO$ TIO, P,O, MnO '' Rios •?i LIVRE CoCOs 
% 

A 1,09 0,14 8 18,7 11,2 4,4 0,46 2,84 2,27 3,99 

IIBtpl 0,36 0,09 4 29,4 18,2 7,1 0,57 2,75 2,20 4,02 

SAt katamA CL IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇZO UNI BADE 	% nnv- 
COM 

'IØOIOÀfl•Ec 
PASTA TRA1X 

SAT. __________.___._'!S2LL_-______--.----- LENTE 

HCO 1110 lis IS 
DE HORIZONTE 

% ,aM.A. co" Mg" 1Ç Na* CI - SO 
25'C 507 ATM ATM ATM 

A <1 33,1 

iiBtpl <1 38,0 
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PERFIL 3 

NÚMERO DECA4P0 - PETROM 13 

DATA - 8.3.78 

CLASSIFICAÇÃO PODZÓLICO VEÜMELHO-ANARELO Tb ÁLIC0 bllntiCO A mode-

rado txtura argilosa cascalhenta/nuito argilosa f a-

se pedregosa II floresta equatorial subperenifólia 
relevo ondulado. 

LocAr.IzAçÃo; MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Xiii 52,9 da estrada 
bidos - Alenquer. Município !  de Õbidos,PA. 1936S e 
55918'W Gr 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL Trincheira a- '  
berta em terço xn&iio de encosta, com 8 a 12% de de_ 
clive esob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitosesiltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Monte Alegre Grupo Tapaj8s. 

CRONOLOGIA - ! Carbônifero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentàs argiloss. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoo. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - Laminar moderada e. sulcos ocasionais. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatoriallsubperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Awi da classificaçao de Kôppen. 

DESCRITO ECOLETADO POR - Jo&o Souza Martins e João Marcos L da Si]: 
va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A 	- O - 7 cm, bruno-avermelhado (2,5 YR14/4) argila cascalhen - 

a; roderada pequena g'anular e blocos sibanulares; ligeira 
mente duro, frivel, m.aitoplasticoe muito pegajoso; transi 

çao plana e gradial. 
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Bit - 7 - 16 cm, vermelho (2,5 YR 4/6); multo argiloso; 	moderada 

pequena e rndia blocos subangulares; duro, frive1, 	muito 

plástico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

B2t - 16 - 39 au, vermelho (2,5 YR 4/6), mosqueado amarelo-brunado 

(10 'IR 6/8); muito argiloso; moderada pequena e mdia blocos 

subanguiares; duro, friável, plástico e muito pegajoso; tran 

sição ondulada e clara. 

B3tp1 - 39- 84 cru, bruno muito claro-acinzentado (10.YR 7/3) e ver-

melho (2,5 YR 4/8); argila; moderada pequena blocos angula - 

res; duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso. 

RA!ZES - Muitas raízes finas e raras médias e grossas no A; 	raízes 

finas comuns e raras mdias no Blt; e raras raízes finas no 

B2t. 

PERFIL 3 - MÂLISE MINERALÓGICA 

A 	- Areia Grossa - 60% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e inco-

lores e fragmentos de sílica em pequena proporção; 36% de ma 

terial areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonitico; 4% 

de detritos; traços de mágnetita e material magnetítico. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com in-

crustação ferruginosa, brancos, alguns avermelhados, amarela 

dos e incolores; 2% de material argilo-ferruginoso hematíti-

co, alguns lirnoníticos; traços de material magnetítico, bio-

tita intemperizada, pequenos bastonetes de sílica, fragmen - 

tos de sílica, turmalina, rutilo e detritos. 

Bit - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, geralmente fos - 

ca, alguns com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados 

e incolores e fragmentos de sílica; 50% de concreç6es e de 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico 

traços de material magnetítico, ilmenita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 96% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com in-

crustação ferruginosa, brancos, alguns amarelados, avermelha 

dos e incolores; 4% de material argilo-ferruginoso hanatítia 
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e lirnonítico; traços de material inagnetitico, mica, ilmeni 

ta, pequenos bastonetes de sílica, 'fragmentczde sílica. zir-

cio, turmalina, carvo e detrito . 

B2t - Areia Grossa - 55% de concreç6es e de material areno-argilo-
-ferruginoso hematítico e limonítico; 45% de quartzo, graos 

'angulosos, subangulosos e subarredoridados, de super.flcie ir-

regular, brilhante e fosca, alguns com incrustaçao ferrugino 

sa, brancos, avermelhados, amarelados e incolores,alguns 1-
diomórficos e fragmentos de sílica em pequena proporção; tra 

ços deilmenita e detritos. 

Areia Fina- 98% de quartzo, graos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, geralmente fosca, alguns-com incrus 

taço ferruginosa, brancos, alguns amarelados, - avermelhados 

e incolores; 2% de material arglo-ferruginoso hematítico, 

alguns ].imontticos; traços de fragmentos de silica,ilmenita, 

turmalina, pequenos bastonetes de sílica, rutilo. -  - biotita 

intemperizada e detritos. 

B3tp1 - AreiaGrossa - 70% de material areno-argilo-ferruginoso hema 

títico.e alguns -limoníticos;- 30% de quartzo, grãos angulosos 

e subangulosos, de superfici-irregular, geralmente fosca, 

alguns-com incustaçkfer±uginosa, brancos, alg.ins amarela- 

• ds e alguns incolores; traços de fragmentos de sílica e de- 
• tritos. 

Areia Fina -98% dequartzà,gros  angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, geralmente t  fosca, alguns com incrus 
taçao ferruginoa, brancosp alguns amarelados e alguns inco-

lorei; 2% de material argilo-ferriginosb hematítico e al-

guns limoníticos; traços de biotita intemperizada,- ilmenita, 

turmalina, pequenos bastonetes de-sílica e fragmentos de st-

lica. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 3 
AMOSTRA(S) DE LABOTORI0 N9(S) 78. 0808/11 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÊTRICA 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfcm' POROSI _1 0!?E.522_COMi&"!iJ_ (S~ DE 
FI.00U. 
LAÇI 

%SIIJE ____________ DAnt 

Q/, PROFUNDACL CMÔJ, CA$CA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA aItJA °/,PRGILA 

S(MBOLO Lfl FINA GROA FINA ARENTE REAL 
Cm 

>20n. 20.tnm C tm t-0,20,v' 420.04 30p0Z C 0,001 % % (OL.UME 

A 0- 	7 20 	19 61 7 19 32 42 35 17 0746 

Bit -16 O 2 98 3 13 23 61 53 13 o,38 

B2t - 39 O O 100 1 15 21 63 55 13 0,33 

B3tp1 - 84 O O 100 1 13 29 57 33 42 0,51 

pH(I:45) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL  -CTC- V 	ALUMfrIIO ASSIMN 

Co" 1 	M9 1 1 	• No 1 	N' HORIZONTE E C0MÇ 
E S,AI,H !22! IOO.AI" LAVE 

ÁGUA KCIM L 1 i 
K,NO 
- 

T 	'71U 
ppm 

.q/IOO  

A 4,6 3,7 3,2 2,1 0,72 0,05 6,1 3,5 5,9 15,5 39 36 2 

Bit 4,8 3,6 0,6 0,6 0,41 0,04 1,7 10,4 3,2 15,3 ii 86 <1 

B2t 4,8 3,6 0,7 0,3 0,20 0,04 1,2 11,3 2,3 14,6 8 90 <1 

B3tp1 4,7 3,6 0,3 0,5 0,15 0,04 1,0 13,1 1,2 15,2 7 93 <1 

O N 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO41:I) 	RELAÇÕES - MOLECULAS - - - 

02 SiOt Alto, HORIZONTE orgânico 
F,20, EGIJIV. 

Si 
N 

2 AltO, 	F.o0, TiDa P2O, MnO 
LIVRa CoCOs 

- 

(Kfl (Kr) % 

A 1,58 0,19 8 24,4 	11,3 8,9 	0,42 3,67 2,44 1,99 

Bit 0,79 0,15 5 24,7 	16,3 11,3 0,62 2,58 1,79 2,26 

B2t 0,51 0,11 5 25,7 18,1 8,3 	0,60 2,41 1,87 3,42 

B3tp1 0,22 0,08 3 25,9 17,7 7,0 	0,56 2,49 1,99 3,96 

SAT, 4GUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EGIJIVA- 
COM 

SCDIO3A1TJC 
PASTA EXTRATO 

SAT. tLSIJ - LENTE 

liGo; 1/10 /3 IS HORIZONTE DE 
nzl 

% RflhOU/tS Co" Mg" K" No - CI 50 
25°C 00; ATM ATM ATM 

A Ci 30 

Bit <1 36 

B2t Ci 36 

B3tp1 <1 31 

Reiaço texturali 1,5 	 103 



AMOSTRA EXTRA 29 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 18 

DATA- 20.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO plintico A mode-

rado textura mgdia muito cascalhenta/muito argilosa 

muito cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equatori 

ai subperenifólia com babaçu reievo suave onduiado 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADOE COORDENADAS - Estradario Manii-rio 

Curu, a 23,4 km do rio Mamií. Municipiode Alenquer, 

PA. 1935'S e 54958 1 W Gr. 

SITUAÇÃO,DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçao 

de mata, em area de relevo suave ondulado e com de-

clive de 3%. 

LITOLOGIA- 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - FormaçoMone Alegre - Grupo Tapaj6s 

CRONOLOGIA - 	Carbonifero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos 	com 

- algum retrabaihamento. 

PEDREGOSIDADE - Moderadamente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suav e onduiado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira.  

DRENAGEM - . Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA- Floresta iquatorialsubperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 
	Cultura de milho; 

DESCRITO ECOLETADO poR -jOO  SouzaMartins e joao Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O 	20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco argiloso muito 

cascalhento 	- 

IIB2tp1 - 50 - 70 cm,verrneiho (2,5 YR 5/8) mosqueado brunomúito 
ciàro-acinzentado (10 YR8/3) e amarelo (iO YR 7/8); muit6 
argiloso muito cascalhento. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AI4OSTRA EXTRA 29 
AMOSTRA (S) DE LABORATÓRIO IA (S) 	76.634/35 

(MB RAPA - $ N LC$ 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICÂO GRANUWNÉTRICI DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	04

ARGILA GRAU g/cr,t POROSI. 
% - — RSAO 	O1LL... Sn 	DE 

FICOU. iL.* e..,tUA 

%SUE - DADE 

PROPtJNDIDA 	CAã}4A CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE %MGILA 

SÍMBOLo LHC FINA GROSA FINA L.AÇA ENfl- REAL 
C. 	

nome aø.Sn c ame t420t.m ø.ZO.4&5 400P0Z • 0,! % 	/o ÇVVWME 

A O 	20 2 75 23 13 19 35 33 1,06 

IIB2tpl 50 — 70 O 	•52 48 4 6 17 73 0,23 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT 	VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL CTC- V 	AI.UMI JIO ASSIMI 

C M 1 	+ No AI H HORIZONTE 
ECO,Mg 

E S,AI,H i292_ IOO,A1 LAVEI 
T 

T~11IN 
jTiin 1 ppm 

m.q/IOO 

A .: 1,5 0,7 0,46 0,01 2,7 3,7 9,9 16,3 17 58 

I1B2tpl 0,3 0,06 0,01 0,4 3,0 3,2 6,6 6 88 

RELAÇÕES MOLEcULARES. 
—  - - 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I) 

SiOa AltO, HORIZONTE Orgânico _2... FCQ 2o3 . 	EJIV. 
- 

Te 
N 

SiOa AltO, 	Fe2O, TiOa PzO, MnO 
LIVAC CoCO, 

IKI)  % % 

A 2,82 0,31 9 

IIS2tpl 29,3 27,2 13,0 	0,70 1,83 1,40 3,28 

SAt ,(GUA NA CE 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM lOA DE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXIRATO 

!1SSL.L - — LENTE 
SÓDIOJC1a'O SAT. 

DE 
— — - - 

HORIZONTE HCO 1/10 /5 15 AIIDAOE 
% m.eh..Am Cotm M9 K No - CI $0: 

25°C CQï ATM ATM ATM 

A <1 

1152tp3 <1 
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AMOSTRA EXTRA 30 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 13 

DATA - 17.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO plintico A mode-

rado textura xn&dia/muito argilosa fase pedregosa II 

floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo 

ondulado, - '- 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS A 41,1 )cmde Õbidos 

na estrada Õbidos - Alnquer. Município de Õbidos, 

PA 1938'S e 55922'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de-trado holandês, sob vegetação 

de inata, em kea de relevo ondulado e com declive 

del0%. 	 -, 

LITOLOGIA - 	Arenitos; argilitos esiltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura dé sedimentos argilo-arenosos 	com 
- algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Moderadarnente pedregos. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL- 	astagem plantada. - - 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

A - O - 10 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6)j franco 
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Bit 	- 10 - 30 cm, vermelho (2,5 YR 4/8); argila. 

tIB2tpl - 30 - 60 cm, vermelho (2,5 'IR 4/8), mosqueado 	cinzento- 
-claro (10 'IR 7/2); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJIMICAS 	 -- 

AM 76.821/23 	 .1 	FURRApA.çNIrq 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRIC DENSIDAOE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	0/ 	
ARGILA GRAU gfcrn POROSI. 

- % - - JQjfE 	Á 	COMSQ iii..... MSPLZ DE 

LAÇA 

%SILTE - DAOC 

PROFUNDIDA 	CAU* CAj5. TA MEIA MEIA SILTE ARGILA EJ.UgUA ° 	lu  
SÍMBOLO - FINA GRO%A FINA ?AREPffL REAL 

em 2O.2 c2.a 2-o20' o2o.op5 4o,o2 .00i - 

1 0 - 10 O 	6 94 7 39 28 26 1,08 

Bit 10 - 30 4 	6 90 4 26 28 42 0,67 

11B2tpl 30 - 60 0 	4 96 1 9 29 61 0,48 - 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS.- VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL ____ .CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 1 	IA9' 1 1 	Na A1' H HORIZONTE ZCO,Mg  

E S,AI,Il !Q Aj LAVEJ 
TA111.1IN j 1 1 _mflD  _ 

A 0,8 0,3 0,41 0,01 1,5 3,0 4,3 8,8 17 67 

Bit 1 ,9 0,17 0,01 1,1 6,2 3,5 10,8 10 85 

IIB2tpl ( ,3 0,09 0,01 0,4 10,0 3,1 13,5 3 96 

C ri ATAQUE SULFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(H250. 1:1) MDLLOJLARES - - 

SiOt AIaO, HORIZONTE Org&iico _2_ EQJIV. - 

5102 NzO, 	F,2O, TIDZ PzO, MnO 

±

Si02

i!LJL 
7Ï5 LiflE CaCO3 

% 

_LZL 

1,07 0,13 8 	10,2 6,7 1,8 	0,20 2,59 2,21 5,81 

Bit 17,1 11,6 3,5 	0,32 2,51 1,27 5,19 

IIB2tpl. 25,7 18,2 6,7 	0,49 2,40 1,94 4,26 

SAt 
COM 

ÀQJAN4 
PASTA 

CE. 
EXTRATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÂO UNI QA DE 	% EQUIVA- 

SDIO14I1Rat SAT. LENTE 

HC0; 1/10 (13 15 HORIZONTE DE 
A4IDADC % uMsA. CC Mg" ( Nat CI - so 

25 °C COj ATM ATM ATM 

A <1 

Bit Ci 

IIB2tpi <1 
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PERFIL 4 

NÜMERO DE CAMPO - PETROM 12 

DATA 	8.3.78 

CLAsSIFICAÇÃo - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO plíntico A mode-

rado textura mdia com cascalho/muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO E COORDENADAS - Km 63 da estrada Õbi-

dos - Alenquer, entrando-se em ramal para direita, a 
2,6 km da entrada. Município de Obidos, PA. 1929'S e 

55914'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si 

tuada em terço superior de elevaç&o, com 8 a 10% de 

declive e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL -. Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem e cultura de milho. 

CLIMA - 	Awi da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO Pus.. - João Souza Martins e Joao Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 9 cm, bruno (7,5 YR 5/4); franco arenoso com cascalho; 

moderada pequena e rndia granular e blocos subangulares ; 

ligeiramente duro, frivel, muito plástico e muito pegajo 

so; transiçao plana e clara. 
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Bit 	- 9 - 29 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila áiltosa' 
moderada pequena blocos subangulares; ligeiramente duro 

friável, multo plástico e muito pegajoso; transição pia-
nac abrupta. 

IIB21tp1 - 29 - 48 cm, cinzento-claro ( 10 YR 7/1) e vermelho 	(2,5 
YR 4/6); muito argiloso; moderada pequená e média blocos 

angulares; 1igeiraxnent tiro, friável, muito plástico e 
- muito pegajoso; transiç&o plana e gradual. - •- -- 

IIB22tpl - 48 - 67 cmt cinzento-claro ( 10 YR 7/1); vermelho 	(10 R 
4/8) e brun-forte (7,5YR 5/8); muito árgiloso; moderada 

média blocos angulares; friável, muito plástico e muito 
pegajoso. . . . 

RA!ZES - Comuns, finas e médias no A e Bit; poucas finas 	no 
IIB21tpi;e raras no XIB22tp1. 

PERFIL 4 -- ANÂLISE MINERALÓGICA 

A 	- Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangu- 

losos e subarredondados, de superfície irregular, brilhan 

te e fosca, com incrustação ferruginosa, brancos, averme-
ihados e incolores; traços de carvão. - 	- 
Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com in - 

crustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

1% de ilmenita, carvão e detritos; traços de rutilo, mate 

rial argilo-ferruginoso limonítico e hernatítico, biotita 
intemperizada e turma1in. 	 - 

Bit 	- Areia Grossa - 55% de material areno-argilo-feritginàso 1 

matítico elimonítico; 43% de quartzo, grãos angulosos,stt 
angulosos e alguns arredondados, desuperftciereguiar e 

irregular, brilhante e fosca, com incrustação ferruginosa, 

brancos, airermelhados e incolores; 2% de detritos; traços 
de ilmenita e biotita intemperizada. 
Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo-
sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com in-

crustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

1% de material argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, 

traços de turmalina, ilmenita, zircão, biotita intemperi-

zada, pequenos bastonetes de sílica e detritos 
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IIB21tpl- Areia Grossa - 79% de concreç6es e de material 	areno- 

-argilo-ferruginoso heinatítico e limonitico, alguns magne-

titicos; 20% de quartzo, graos angulosos e subangulosos 1 

de superficie irregular, brilhante e fosca, alguns com in 

crustaç&o ferruginosa, brancos, alguns avermelhados e in-

colores; 1% de detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, grãos angulosos, subangulo - 

sos e subarredondados, de superficie irregular, brilhante 

e fosca, com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, 

• avermelhados e incolores; 3% de material argilo-ferrugino 

so hematitico e limonítico; traços de rutilo, ilmenita, 

• mica, turmalina e pequenos bastonetes de silica. 

11022tp1 - Areia Grossa - 99% de material areno-argilo-ferruginoso 

hematitico e limonítico; 1% de quartzo, grãos angulosos 

subangulosos e subarredondados, de superficie irregular,bri 

lhante e fosca, brancos e incolores; traços de detritos. 

Areia Fina - 50% de material argilo-ferruginoso hematiti-

co e limonítico; 50% de quartzo, grãos angulosos e suban-

gulosos, de superficie irregular, brilhante e fosca, al-

guns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores;tra 

ços de detritos. 
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AN&ISES F(SICAS E QUÍMICAS 

AMOS A(S) DE LADORAÍdRIO NQ(S) 78.0804/07 	 - 
EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI 

- - J9PEB4Q_CQMJjQ Ojfl_ NSPt % 
 

DE 

FWCU. 

%SILXE L - DADE 

% 
PROf1JND4a CA&MM CASCA- 

LJt 
TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA B'lUA %ARGILA - 

SÍMBOLO Cm 
flOn 	20-2u.. 

FINA 

c2ee 
GROA 
2-0,20e. 

FINA 
0.20-em qoso,2oz 0,200 % 

. 
- 

MEMTE REAL 

(OWME 

A 	
•. O - 	9 O 	9 91 63 10 10 17 15 12 0,59 - 

Bit -29 O 	6 94 -1 7 42 50 46 8 0,84 
IIB21tp1 - 48 O 	4 96 1 :4 30 65 55 15 0,46 
IIB22tp1 - 67 O 	0 100 1 3 28 68 59 . 13 0,41 

CATIONS 	TROCVEIS VALOR 
EXTRA(VEL 

VALORT VALOR SAT.COM  . P 
$  -CTC- 

- V ALUMINIO 
ASSIMI- 

- - 

Ca' Mg' IC No AI' H 
HORIZONTE 

E S,AI,H 129! .!QQA! LAVEI 
ÂGUA KCIN 

m,q /IOOg 

4,7 4,0 (,4 0,02 0,02 0,4 1,2 2,4 4,0 10 75 'cl 
Bit 4,8 3,7 0,7 1,2 0,22 0,04 2,2 7,7 3,7 13,6 16 78 cl 
IIB2ltp1 4,9 3,6 0,3 1,1 0,21 0,05 1,7 11,2 3,2 16,1 11 87 <1 
IIB22tp1 5,0 3,6 0,7 0,26 0,06 1,0 15,9 1,3 18,2 .5 94 <1 

e N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504 I:I) 

SIDz AI20, HORIZONTE - ._.. 
Fe,O, EWIV. 

SW1 
P1 

SiOz AI,0, 	FezO, 

- 

TiO, P205 MnO 
j.  jj jj LIVAf CoCO, 

1. 
(1<1) (1(r) % % 

0,82 0,06 14 7,0 5,4 2,9 	0,22 2,21 1,62 2,92 
Bit 0,72 0,14 5 20,5 12,6 6,0 	0,47 2,77 2,12 3,29 
11B21tp1 0,43 0,14 3 	25,0 17,0 8,0 	0,56 . 2,50 1,92 3,33 
IIB22tp1 0,32 0,09 4 	31,2 19,7 7,6 	0,61 2,69 2,16 4,07 

: tTrExÀ-rO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO 

._!2L. 
UMIDADE 	% ECAJIVA- 

SDIO-iA10 SAT. LENTE _.__ 

+ HCO; 1/10 1/3 15 
HORIZONTE 

IO0p- 
% .e.s.Am Co • Mg • K Na 

- 

CI  

.

F

--  

T 25°C 
-- 

CO, ATM ATM ATM 

1 10 
31t <1 33 
IIB21tp1 <1 . . . 39 
11822tp1 <1 - 37 

Relação textural: 3,6 
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AMOSTRA EXTRA 31 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 163 

DATA - 7.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra media/argilosa cascalhenta fase pedregosa III f lo 

resta equatorial subperenif6lia relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTAp0 E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curug., entrando-se 59 km à direita para as Fazen-

das Uirapuru e Curuà S.A. Amostras coletadas a 7 1cm 

da entrada. Município de Alenquer, PA. 1935'S e 

54950'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetação 

de mata, em area de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonifero. 

MATERIAL ORIGINAR]O - Sedimentos argilo-arenosos com algum retrabalha 

mento. 

- Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLêGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco argilo-arenoso. 
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Bit - 40 - 60 ou, bruno-forte (7,5 YR 516); franco  argilo-arenoso mui 

tocascailiento. 

B2t -60 - 80 cm, 2 vermel}io-amareiado (5 YR 5/8); argila cascihenta.( 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 31 
AMOSTRA(S) DE LADORATdRIO 18($): 81.0185/87 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSICO GRANULCNÉTRICJ 
1 DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfcm» POROSI. 
- o JflfFQflojjjj9 	NSPE .L... DE 

FtDV. 
LAÇ 

- DADE 

PROFUNDIDADE CN.}1 CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA %MGILA 

SÍMBOLO cm 
L}IC FINA GNOA FINA PARENTL REAL 

.. . MO-6 ° % 	o, 

A O - 20 O 3 97 16 34 27 23 15 	35 ,17 

Bit 40 - 60 2 	56 42 17 29 23 31 24 23 0,74 

B2t 60 - 80 9 	43 48 14 14 22 50 O 	100 0,44 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.CO M P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

CO" 1 AI" II' HORIZONTE E CoMg 
E S,AI,H !92L 0041" LA/EI 

T 
ÂGUAKCIN 1 i 

K,N, 
- 

TU 
ppm  

m.q/IOO9  

4,9 4,0 O 8 0,29 0,07 1,2 1,1 5,9 8,2 15 48 6 

Bit 5,2 4,0 O 1 0,11 0,02 0,2 1,0 2,9 4,1 5 83 1 

B2t 5,2 4,9 O 2 0,04 0,03 0,3 0,0 2,0 2,3 13 O 1 

- - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO, 1:1) 

5102 AIaOi HORIZONTE Orgè.ico 
F•205 EJI1 

- - - - $102 
N 

AiO, 	FO TIO, P,O, MnO 
LIVRE COCO) 

(1(i) (Kr) - 5' % 

A 1,94 0,18 11 8,4 7,2 2,6 0,39 1,98 1,61 4,33 

Bit 0,38 0,06 6 11,2 12,6 6,5 0,57 1,51 1,14 3,04 

B2t 0,13 0,03 4 16,9 21,2 10,8 	0,82 1,36 1,03 3,13 

SAt 400A NJ CL IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	ENT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA 
CO. 

SdOIOAI1.Rc 
PASTA EXTRATO 

SAT. ---LENTE 

CO" 1<' 
HCO; 1/10 1/3 IS HORIZONTE 

lOOPt 
DE 

PI4IDACE 
Mg" No CI 

25 1C co-; ATM ATM ATM 

A 1 18,3 

Bit <1 17,9 

B2t 1 289 
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AMOSTRA EXTRA 32 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 27 

DAtA - 20.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textu 

ra media muito caca].henta /argilOsa cascalhenta fase 

pedregosa 1 floresta equatorial subperenifôlia .com 

babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS Estrada Vila Curuâ - 

Mami&, no km 2,7, entrando-se i esquerda. Amostras 

coletadas a 2,3 kxn da entrada. Município de Óbidos, 

PA. 1932'S e 55911 1 W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cola 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçao 

de floresta, em &rea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - . Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapajôs. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero . . 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Moderadamente pedregoso 

ROCHOSIDADE - No rochoso 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 	. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com pendentes curtas. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 	. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO ECOLETADO POR - 0a0 Souza Martins e Jo&o Marcos L. da Sil 

va 

	

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA 	i 

Al - O - 8 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco muito cascalhen 

to. 
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A2 - 8 - 18 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco cascalhento. 

Bit - 18 - 35 cm, vermelho (2,5 YR 5/8); franco argiloso cascalhento. 

B2t - 35 - 70 cm, vermelho (2,5 YR 4/8); franco argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E oU(MICs 
AMOSTRA EXTRA 32 	... 	- 

AMOSTRA(S) DE LABOftATdfflO P(S) 	76.851/54 
EMBRAPA-SNLCS- 

FRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANULOMÉTRIZA 
HORIZONTE 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDA(E 
- 	g/CIT? POROSI. 

% JpjprfiQrQMg !±1 	lSPE 

}UQM 
DE 

FWCU 
LACA 

%SILTE - DAx 

4 PROFUNDAC€ CAJJM& CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO - t.fl FINA GRO%A FINA EN1} REAl. 
cm 

nota ao.i.a ci.. ,o-om qrwopoz copos % lo 
(Ot.UME 

Ai 0- 	8 4 	55 41 4 45 23 1,22 

A2 -18 O 	46 54 2 46 

[27 

23 1,26 

Bit - 35 1 	39 60 2 34 37 0,73 

B2t -70 O 6 94 1 34 39 0,67 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL 

AUJMINIO ASSIMI- 

j 	
Mg° A1 °  H HORIZONTE ECo,Mg 

£ S,AI14 122i_ JQ! LVEL T  
ppm - 

0 q 	1 IOOg 

Ai 0,8 0,3 0,14 0,02 1,3 3,7 7,8 12,8 10 74 

A2 0,4 0,05 0,03 0,5 3,8 4,1 8,4 6 88 

Bit 0,4 1,0 004 0,04 1,5 4,0 3,3 8,8 17 73 

B2t 0,4 1,2 0,03 0,03 1,7 4,1 2,6 8,4 20 71 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(HtSO.I:I) 

SiOi AltO, HORIZONTE 
011ai. 

_2_  F•201 EaJIV. - SiOt 

SiOz Azo, 	F.zO, TIO2 PiO, MnO 	
AliO, 

1 1 
Lifli CoCO, 

lo (NI) (m) % % 

Ai 1,17 0,23 5 

A2 0,40 0,08 5 

EX&TC 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇAD UNI DA DE 	% EQIJIVA- 

• 
OM 

SDI0ÃI1E'O 
RAZiA 

SAT. -__-_---__!!±1.LJ___-- LENTE 

1/10 /3 .15 iiric HORIZONTE 

% ilcsA cC Mg " t( Not CI - T 25°C co; ATM ATM ATA! 

Ai <1 -- 

A2 cl 

Bit Ci - 

B2t Ci 
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PERFIL 5 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 24 

DATA - 20.9.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase 

pedregosa II floresta equatorial subperenifôlia rele 

vo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer 	- 

Óbidos,a 15 km de Alenquer. Município de Alenquer, 

PA. 1948'S e 54941 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetação 

de floresta, em &rea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 

lhaxnento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadalneflte drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif5lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 'IR 3/4); franco attno 

so cascalhento. 

119 



A3 - 10 - 20 cm. bruno-avermelhado (5 YR 414)i franco arcilo-areno 

so cascalhento. 

Bit - 20 - 30 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco argilo-are-

noso muito cascalhento. 

- 30-54 cm,verxnelho (2,5 YR 4/6); argila cascalhenta. 

B3t - 54 - 70 cm, argila. 

PERFIL 5 - ANÃLISE MINERALÓGICA 

Bit - Areia Grossa - 75% de concreç6es e de material areno-argilo - 

• 	-ferruginoso hematítico e limonítico, alguns magnettticos;25% 

- 	de quartzo; grãos angulosos, subangulosos, alguns sübarredon- 

dados, de superfície irregular, geralmente fosca, com adern-

cia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados eavermelha 
dos; traços de ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, geralaente fosca,com incrustaçofer 

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 1% de materialar 

gilo-ferruginoso hematítico e alguns limontticos; traços de 
• 

	

	zirco, turmalina, rutilo, biotita intemperizada, ilmenita e 
detritos. 

B2t - Areia Grossa - 80% de concreç6es e de material areno-argilo - 
-ferruginoso hematítico e limonítico; 20% de quartzo, grAosa 

gulosos e subangulosos, de superfície irregular, fosca, 	com 

incrustaço ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados 
traços de detritos. 	 - 	 • 
Areia Fina - 96% de quartzo, gros angulosos e subangulosos., 

de superfície irregular, geralmente fosca, com incrustaçaofer 

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 4% de material 

argilo-ferruginoso hexnatítico e alguns limoniticos; traços de 

zirco, rutilo, biotita intemperizada, turmalina,ilmenita, mi 

ca e detritos. - 

B3t -. Areia Grossa - 93% de concreç6es e de material areno-argi].o - 

-ferruginoso hematítico e alguns limontticos e material manga 

noso em pequena proporçaoj 4% de quartzo, graos angulosos e 

subangulosos, de iuperfície irregular, -  fosca, alguns com in-

crustaçao ferruginosa, brancos e avermelhados; 3% de detri - 

tos. 
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Areia Fina - 96% de quartzo, graos angulosos e subangulosos,de 

superficie irregular, geralmente fosca, com incrustaçao ferru-

ginosa, brancos, avermelhados e incolores; 3% de material ar-

gilo-ferruginoso hematitico e alguns limoniticos; 1% de mica; 

traços de rutilo, turmalina, biotita intemperizada e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AM0SWAS) DE LABORrdRI0 IR(S): 81.0174/78 	 - 	

fljflRkpA.qNIrC 

FRAÇÕES DA COMPOSICÂO GRANUI.CMÉTRIC 
A HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA -TERRA 	FINA - 	- ARGILA GRAU --. POROSL 

%- - jQ!fE54QCOM 	QtiL 9SPE - DE 

Soai 
LAÇÂI 

%SILIE DADE 

/0 
PROFUNOOAC€CMW CASCA 1E24A MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA - - - SÍMBOLO 

>a'2o-2mi'. 

LII FINA 

cI. 

GROSA 

I4.s 

FINA 

02G-Ope 4Oe-oo2  
- IJARENTt REAL 

Al O - 10 - O 	24 75- 15 38 27 20 12 40 1,35 

A3 -20 0 	49 51 ii 4023 26-1927 0,88 

Bit - - 30 7 	57 36 18 32 21 29 21 28 0,72 

B2t 	- - 	- 	54 O 	43 57 15 17 19 49 38 22 0,39 - 
B3t -70 O 3 97, 2 12 28 58 45 22 0,48 - - 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL 

ALUMINIO ASSMI 
M9 

tCo
A1' II' 

HORIZONTE 

 
ES,AI,H 121. IOOAI° LAVE T~«IIN 

ppm 
 m•q /1009  

Al 5,1 4,3 3,9 1,1 0,56 0,02 5,6 0,2 5,7 11,5 49 3 5 

A3 4,9 3,9 1,0 0,1 0,25 0,03 1,4 1,9 3,2 6,5 22 58 3 

Bit 4,9 3,9 O 5 0,20 0,03 0,7 3,9 1,7 6,3 li 85 2 

B2t 5,0 3,8 O 4 0,25 0,03 0,7 5,0 2,1 - 	7,8 9 88 1 

B3t 5,0 3,7 O 4 0,26 0,03 0,7 7,6 1,1 - 	9,4 7 92 1 

-- 	- C -- N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2504 1:1) 	- 	!!ECÓ.2!1!5!. -- - 
02 9102 AloOs HORIZONTE 

Fs,O, EqJIV. - - Si 
N 

SiO2 MaO, 	F.a0, TIO. P.C. MnO 
jj LIVC CoCO, 

- ¶ °  

Al 1,82 ),16 11 9,3 6,0 7,3 0,39 2,64 1,48 1,29 

A3 	- 0,79 ),iO 8 11,5 7,4 6,4 0,37 - - 	2,64 1,70 1,81 

Bit 0,58 ),08 7 13,5 9,7 7,6 0,37 - 	- - 	2,37 1,58 2,00 - - 	- 

B2t - 047 ),08 6 21,5 14,7 10,0 0,52 - - 	2,49 .,73 2,31 - - 

B3t 	- 0,07 ),05 i 26,7 18,4 7,1 0,64 - -- 	2,65 2,13 4,06 - 

- SAT 
tI ExÂn ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UM 1 Q A O E 	% - ECtIIVA- - CO  

SDI0 TtEIC SAT. - - - - - LENTE 

Hco; 1110 113 IS HORIZONTE 
IDO. - DE 

MIDADE 
- -. 

0/, waA.sS CC' Mg'°  K No CI - So - T 25°C --- - 
CO.; 

, •ATM ATM ATM 

Al 	- <i - 	- 	- - .- - - - 	- 22,0 

A3 <1 - -- - - - - - 19,7 

Bit <1 - - 	- - - - 	--. - :2i,S 

B2t ci - 20,2 

B3t ci - 29,6 

Re1aço texturai: 1,7 	 -- 
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AMOSTRA EXTRA 33 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 29 

DATA - 20.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÃLICO plintico A mode-

.rado textura madia/argilosa fase floresta equatorial 

subperenif6lla relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Vila Curua - 

rio Mamll, entrando-se 4,9 1cm à direita. Amostras co 

letadas a 3 1cm da entrada. Município de Óbidos, PA. 

1935'S e 55913 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaço 

de mata, em &rea de relevo suave ondulado e com de - 

clive de 7%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos 	com 

algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

TU(ENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - .joao Souza Martins e João Marcos L. da Si]. 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 'IR 4/4); franco. 
Blt - 50,- 70 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); franco. 

IIB2tp1 - 80 - 100 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/8), mosqueado ver 
melho (2,5 'IR 4/8) e amarelo (10 'IR 7/8);franco azgiloso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRA 33 
AMOSTRA(S) DE LABORAXdRIO N'(S) 	76.857/59 

EURRAPA.SNIrç 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ - 
- - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU  

DENSIDADE 
POROSI 

- - _JPrRsÃO r0JL2j9 O.j_ SPUE DE 
WCIL 

%SILIE - - DADE 
PROFUNDIDA CALM*J CASCA TERRA AREIA AREIA SILYE ARGILA DAAGJA %ARGILA 

S(MBOLO LW FINA GROZA FINA , LAÇAC EN1E REAL 
>i. 80-2ir.t ctn a.ao.. qos-o 

(OUJME 

A 0-20 O tr 100 1 52 34 13 2,62 
Bit 50 - 70 0 tr 100 1 52 28 20 1,40 
IIB2tpl 

- 

80-100 O tr 100 1 36 29 35 0,80 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS ., VALOR VALORT VALOR 
EEL 

HORIZONTE  No 
ECo,M9 

AI'  H. 	E S,AI,H LAVE 
 

122±. 
ASUA KCIN N. 

- 
ppm 

• q / IOOg _________ 

A O 3 0,07 0,02 0,4 2,7 5,1 	8,2 5 87 
Bit O 1 0,05 0,01 0,2 3,1 3,0 	6,3 3 94 - 	- 

IIB2tpl O 3 0,04 0,02 0,4 4,6 2,7, 	7,7 S. :92 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 SO4  1:1) 	- 

HORIZONTE On,j 
F.20, EJIV. 

- - 

SiO, M20, 	F•,Os TIO2 PsO. • MnO i i ÃiT T i5 LIVRE "CO3 

• (K) oo °' ' 

A ),95 ,15 6 

IIB2tp1 14,5 11,1 3,4 0,35 2,22 L 1 86 5,11 

SAT 
tTtExÃ10 IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIQADE •%. E.NVA- 

SCDIOÃItØ SAT. ..._._...____......T.SSLI__ - -- LENTE 

•••.••--•• • + liGo; . -. -1/10 (/3 IS 	• • JlZE 
HORIZONTE 

IO0 
% Co Mg' K Na -- Cl S0 - 

25°C • CO1 •- 	ATM ATM ATM 

A <1 
Bit <1 •-- • - • - 

IIB2tpl <1 • 	• - 	-- • 	- - - 
- - 
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PERFIL 6 

NOMERO DE CAMPO - PETROM 6 

DATA - 3.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLIC0 plintico A inode-

rado textura mdia cascalhenta/argilosa cascalhenta 

fase floresta equatorial subperenif6lia relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Km 148,8 da estrada 

Õbidos - Alenquer, em ramal para direita, a 8,5 3cm 

- de sua entrada. Município de Alenquer, PA. 1950'S e 

54946'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em meia encosta de pendente, com 5 a 7% de de-

clive e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINARIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos con ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com jutal 

cuxnaru e inucajá. 

USO ATUAL - 	Cultura de milho. 

CLIMA - 	Awi da classificação de Kâppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - oão Souza Martins e Jogo Marcos L. da Sil 

va. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- 0 - 7 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco; moderada 
m&dia granular e blocos subanguiares; ligeiramente duro, 

friável, muito plástico e pegajoso; transiçao plana e 
gradual. - 

11A3 	- 7 - 24 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4); franco argiloso 
cascalhent'o;jnoderada mádia granila; duro, friável, mui 

to plástico e muito pegajoso; transiçao plana e clara. 

IIBlt 	- 24 - 40 cm,bruno-forte (7,5 'IR 5/8) ,ntsqueado vexne]ho-arnare]ado 

(5 'IR 5/8); franco argiloso cascalhento; moderada média 

'bldd'os subÁngulares; duro, friáel, muito plastico e pe-
gajoso; transiçao plana e clara. - 

IIIB21tp1 - 40 - 54 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6) e vermelho-amare 

lado (5 'IR 5/6); argila; moderada média blocos subangula 

res; duro, friável, multo plástico e pegajoso; transiçao 
plana e clara. 

IIIB22tp1 - 54 - 78 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 'IR 7/3) ,-

mosqueado vermelho (2,5 'IR 4/6); argila; moderada média 
blocos subangulares e angulares; duro, friável, plástico 
e pegajoso. 

RAÍZES - 	Muitas raízes finas no Al e 11A3 e poucas nos demais ho- 
rizontes; raras raízes grossas no Al e 11A3. 

OBSERVAÇÃO - Atividade ,  biológica no Al e 11A3. 

PERFIL 6 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Al 	- Areia Grossa - 50% de quartzo, graos subangulosos, subar 

redondados e alguns arredondados, de superfície irreãu -. 

lar, brilhante e fosca, com aderincia e incrustaçao fer- 1  
ruginosa, brancos, avermelhados, alguns, incolores e al-. 

guns idiomórficos; 49% de concreç6es areno-argilo-ferru-

ginosas hematíticas e limoníticas, algumas magnetíticas, 

algumas com aderincia rnnganosa; 1% de carvao eilmeni - 
ta; traços de detritos 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos,, subangulo-

sos e subarredondados, de superfície irregular, brilhan-

te e fosca, com incrustaçao ferruginosa, brancos, averme 
lhados e incolores; 1% de material argilo-frruginoso he 

matítico e limonítico, alguns magnetíticos;l% de carvao, 
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ilmenita e detritos; traços de pequenos bastonetes de si 

lica, turmalina e zircão. 

11A3 	- Areia Grossa - 50% de concreçóes areno-argilo-ferrugino- 

sas hematíticas e limoníticas, algumas magnetítcas; 49% 

de quartzo, graos subangulosos e subarredondados, de su-

perfície irregular, brilhante e fosca, brancos, averme - 

lhados e incolores, alguns idiomórficos; 1% de carvão e 

ilznenita; traços de detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com in-

crustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

1% de material argilo-ferruginoso hernatítico e limoníti-

co; 1% de carvão e ilmenita; traços de pequenos bastone-

tes de sílica e detritos. 

IIBlt 	- Areia Grossa - 50% de concreç6es e de material 	areno- 

-argilo-ferruginoso hernatítico e lixnonítico, alguns mag-

netíticos; 50% de quartzo, grãos angulosos,subangulosos, 

subarredondados e alguns arredondados, de superfície 

irregular, brilhante e fosca, com incrustação ferrugino-

sa, brancos, avermelhados e incolores; alguns idiomórf i-

cos; traços de ilmenita, carvão e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com in-

crustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

1% de material argilo-ferruginoso hematítico e limoníti-

co; traços de ilmenita, carvão, pequenos bastonetes de 

sílica e detritos. 

tIIB21tp1 - Areia Grossa - 50% de quartzo, grãos angulosos, subangu-

losos, subarredondados e alguns arredondados, de superft 

cie irregular, brilhante e fosca, com incrustação ferru-

ginosa, brancos, avermelhados e incolores, alguns idio - 

mórficos; 50% de concreç6es areno-argilo-ferruginosas he 

matíticas e limoníticas, algumas magnetíticas, 	algumas 

com aderincia manganosa; traços de ilmenita, carvão 	e 

detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e suangulo 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com 

incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolo-

res; 1% de material argilo-ferruginoso hematítico e 
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limonítico; traços de ilmenita, carvao, turmalina, mica 

e detritos. 

IIIB22tp1 - Areia Grossa - 60% de concreç6es hematíticas e limoníti 

cas, algumas magnetíticas, algumas manganosas; 40% de 

quartzo, grãos subangulosos e subarredondados, de super 

fície irregular, brilhante e fosca, com incrustação fer 

ruginosa, brancos, avermelhados e incolores, alguns i-

diomórficos; traços de ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangu-

losos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com 

incrustaçao ferruginosa, brancos, alguns avermelhados e 
incolores; 2% de material argilo-ferruginoso hematítico 

e lirnonítico; traços de ilmenita, carvao, rutilo e mica. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 6 
AMOSTRA (5) DE LABORAÍdRIO IA(S) 	78.0777181 

EM BRAPA . SNLCS 

FRAÇÓES DA COMPOSlÇO GRANUICNÉTRICJ 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAIJ 9/cru' POROSI. 

- - _J21ERSZO COJL 	O.tiJ 	15W DE 

LACAI 

%SItJE - - DADE 

pRoFuNDAa C*MA CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE bRo' %ILA 

SÍMBOLO cm 
Lk FINA GROSSA FINA IRENTE REAL 

>,e tO.2. amm t.oa.00-CP6 q-opoa 
- 

.00, % % ( VLUME 

Ai 0- 	7 O 7 93 20 17 43 20 17 15 2,15 

11A3 - 24 0 	48 52 15 16 36 33 25 24 1,09 

1131t - 40 O 	45 55 20 12 32 36 28 22 0,89 

iiiB21t1 - 54 O 7 93 6 14 39 41 34 17 0,95 

flIB22tpl -78 O 397 2 9 3752 9 83 0,71 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
- $ EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIO AS$1M1 - 

Co' 1 1 	+ 
AI' H HORIZONTE £ Co,M9 

E $,AI,H 1221. I00A1' LAVEI 
T IGUAKCIN 1 K,Na 

1 
jTIflT 

ppm 
m.q/IDOg  

Ai 5,3 4,2 3,9 1,4 1 	0,19 0,03 5,5 0,4 4,6 10,5 52 7 <1 

11A3 5,2 3,8 1,1 0,7 0,11 0,04 2,0 3,5 4,5 10,0 20 64 <1 

IlBit 5,2 3,8 0,3 0,7 1 0,14 0,C3 1,2 4,5 2,7 8,4 14 79 <1 

IIIB21tp1 5,2 3,8 O 5 1 0,14 0,03 0,7 5,3 2,0 8,0 q 88 <1 

IU221 5,2 3,8 0,2 0,8 0,13 0,03 1,2 7,5 1,5 10,2 	

1 
12 86 cl 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SOI:I) 	
-- - - 

SiOt AltOs HORIZONTE .Org&ioo 
Fe203 EJIV, 

1 - _______ - - Si02 
N 

SiOs 	-aO, 	FitO, TIOz PO5 MO 	
AltOs R2O3 F.aOs LIVRC "CO3 

% (Ki) (1(r) 

Ai 1,14 0,12 10 10,5 7,1 7,3 0,46 2,51 1,52 1,53 

11A3 0,78 0,12 7 14,0 10,2 7,0 0,43 2,33 1,62 2,28 

IlBit 0,48 0,08 6 16,6 12,3 9,9 0,46 2,29 1,52 1,95 

IflB211 0,34 0,08 4 17,9 12,6 7,7 0,50 2,42 1,74 2,57 

111822tp1 0,31 0,09 3 24,8 16,5 9,1 0,56 2,55 1,89 2,84 

SAT. ÁGUAN) CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIQADE% ECUIVA- COM 
SDI0iAflflhC 

PASTA EXTRATI 
SAT. - 	.__ptiti_____--- LENTE 

HCO; 
1/lO 1/3 IS HORIZONTE DE 

AIIDACE 
% ,nho4Aa Co " M9" K No CI - S0Z 

25 °C CD ATM ATM ATM 

Ai <1 21 

11A3 <i 23 

iint cl 24 

IflB21tp] cl 25 

RelaÇk texturai: 2,6 	
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AMOSTRA EXTRA34 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 22 

DATA - 22.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÃLICO A moderado text 

ra xndia/arqilosa com cascalhofase floresta equato-

rial subperenifólia dic6tilo-palmkea com babaçu 
relevo suave ondulado.! ! 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Mami-rio 

CurU, entrando_se  9,5 1cm à esquerda. Amostras cole 

tadas a 6 1cm da entrada. Município de Ôbidos, PA. 

1931'S e 55902'W Gr. 	 ! 	 - 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaço 

de floresta, em kea de relevo suave ondulado' e com 

declive de 5%.- - 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapajós., 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero 

MATERIAL ÓRIGINÃRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 

lhamento. 	- 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. ---

ROCHOSIDADE - No rochoso 

RELEVO LOCAL - ' Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Stiave ondulado. 

EROSÃO - 
	

Laminar ligeira- 

DRENAGEM - 	Bem dienado. 	- 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA Floresta equatorial subperenif6liadic6tilo-pai 

mkea com babaçu: 

USO ATUAL -Culturas de milho emandioca. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martin 'e' Joõ Macái L.da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 	
' 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco argilo-are 
noso.  

Bt - 90 - 110 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8)sarcila com cascalho.! 
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AMLISE5 FÇSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 34 
AMOSTRA(S) DE LADORAlORIO W(S) 76.841/42 

EM BRAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUICMÉTRICM DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gIc POROSL 

04 _(j.5fIERSÁOCOMNIIOjj.... OSPEZ 

ASCA 
IAÇPS 

DE  DADE 

PROFUNDIDA 	CMA. CASCA-ITERRA MEIA PREIA SILTE ARGILA I4AOIA %ARGILA 

S(MOLO Lfl FINA GROA FINA IPMEMW REAL 
cm 	

>30 202w.. c2n 2-opO., 0120-OpR qoo-0p02 •o202 
04 	04  

(VOLUME 

A 0 — 20 O 7 93 13 46 20 27 0,74 

Et 90 —110 O 9 91 7 25 15 53 0,28 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCMVEIS VALOR ACIDEZ tVALORT 	VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL 1 	-CTC- V 	ALUM'NIO ASSIMI- 

Co'. 1 	Mg No AI'" HORIZONTE E COMQ 
jz S,AI,H 	!221_ locAl" LE 

TlllA~lIN 
K,No 

pp o. 
mSQIIOO9  

A O 4 0,05 0,02 0,5 1,9 3,7 6,1 8 79 

Bt 0,5 0,5 0,02 0,01 1,0 1,0 2,9 4,9 20 50 

RAÇÔESMOI_ECULARE$ - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5041:I) 

SiGa 5102 AlaGo HORIZONTE Org&iico 
Fe2O3 ECJIIL 

SiOz AI2O3 	F.~0. 

- 

TiOa Pa0, MaC 
LIVRE "Co' 

(1<1) (1(r) % '4 

A 0,82 0,13 6 

Bt 18,1 17,7 10,7 2,84 3,74 1,25 2,59 

SAt 
 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLIJVEIS 	EXT. SATURAÇÂO EOUIVA

COM 
UM'DADE 	0/, 

EXTRATO 
LENTE SOl0  SAT. - - - - - 

DE  HORIZONTE 

JCE. 

' 1/10 113 IS 

Co" MQ" K' Na* CI - 
T 

 
25°C CO ATM ATM ATM % 

A <1 - 

Bt <3. 
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AMOSTRA EXTRA 35 	 -. 

NÚMERO DE cAMPO - FETROM 36 

DATA - 20.9.76 - 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb MICO A moderado textu 
-. ra média/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

- 	 f6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio MamU-rio 

Curu&, entrando-se 16,5 3cm em picada do lado direito. 

• Amostras coletadas a 3 3cm da entrada. Municipio de 

êbidos, PA. 1936 1 S e 55902'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçao 

- - 	de floresta, em írea de relevo suave ondulado e com 

• 	 declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Tercilrio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilososcora al-

guia retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - wao rochoso. 

RELEVO LOCAL. - Suave èndulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. . 	. 

VEGETAÇRO.PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL -. 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e joao Marcos L. da Sil 

.va.  

.DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA. 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6); franco argilo-are 

ncso. 

Bt - 80 - 100 cxn, bruno-forte (7,5'YR 5/6); argila. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 35 
AMOSTRA(S) DC LADORATORIO N9(S) 76.873/74 

EM BR A PA - SN LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUL0MÊTRIC4 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRNJ g/cit? 	1 POROSL 

JflaPERSÃOCOSJ9 OH DE 

RV- 
LAÇhC 

%SIIJE — ...__4 DADE 

PRNDAa CASCA. A MEIA MEIA SILTE %MG1LA 

SÍMBOLO L}IC FINA GROSA FINA PREl4tE REAL 
cm 

n0 	20.2a CZea 2.2o,. 0,20.406 4ce-w1o2 °° 
04 	° IV1.UME 

A O — 20 O 	tr 100 11 37 21 31 0,68 

Bt 30 	-100 O 	tr 100 5 23 17 55 0,31 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS l;;;R-r"iCIDEZ - VALDRT 	VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL -CTC- V 	ALUMÍNIC 

HORIZONTE E S,AI,H 	
192!- Ioo4I' 

ASSIMI-
LEVEI cc' 1 1 	1<' 1 	Na AI" H' r 

ÂGUAKCIN 1 1 ppm 

o q 	1 1009  

A O 5 0,10 0,01 0,6 3,0 4,8 8,4 7 83 

Bt 0. 5 0,02 0,02 0,5 3,1 3,4 7,0 7 86 

- -. - 

ATAOUE 	SULFÚRICO 	(F12504 1:1) 
RELAÇÕES MOLLCULAS— — C N 

F0205 E.IIV, 
HORIZONTE Orølicc .1.. — — — SiDa SiDa AlaDa 

SiDa AI2O, 	Fe203 TIOz P205 Moo 
LÍVRI COCO3 

A 1,19 0,1E 7 

Elt 19,1 17,3 8,8 1,99 1,88 1,42 3,08 

SAT, ÂGIJANA DE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	nT SATURAÇÃO UMIDADE 	% ED4JIVA- 
COM PASTA EXrRAT( 

SdDIOiAI1.JUO SAT. 
DE 

HORIZONTE 
IDO 

Hco; 1/10 /5 IS MIDADE 
% Co" Mg" K '  NO' C1 $0: 

rT 
25 °C CO; - ATM ATM ATM 

A Cl 

Bt <1 
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AMOSTRA EXTRA 36 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 165 

DATA - 7 10 80 

CLASSIFICAÇÃo - PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb ÁLIC0 A moderado textu 

ra rn€dia/argilosa fase floresta equatorial subpereni. 

fólia relevo suave ondulado. - - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer- rio 

- 	 Curu, entrando-se 59 km à direita para as Fazendas 

tlirapuru e Curui S.A. Amostras coletadas a 2,5 km da 

entrada. Município de ÕbidOs,PA. 1935'S e 54952'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE ECOBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

• 	 tadas com auxilio de trado holands, sob vegetação 
- 	de floresta, em kea de relevo suave ondulado com 4% 

• 	de declive.. .. 	 •• 	 - 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 	. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaço Monte Alegre - Grupo Tapajts. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO- Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE -: No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	« Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Culturas de irilho e mandioca 

DESCRITO E COLETADO POR -'JooSouza Martins e J00 Marcos L. da Sil 

va. 	! 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0-20 S,'bruno (7,5YR 4/4); franco argiloso. 

Bt -60 - 80cm, bruno-forte(7,5 'IR 5/6);1argila. 
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AN,LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

kMSTPA EXTRA 36 
AMOSTRA (5) DE LABORATORIO N9(S) 81. 0191/92 

E MB RAPA -5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇaO GRANULOMÊTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9ICRI' POROSI. 

%- - _ QjERERSÁO COM 14.014 1 	NSKW ~ DE 

FILOCU 
LAÇk 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDACE CAIJQ CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ~ ^ARGILA 

SÍMBOLO IK FINA GROSA FINA MAREifl- REAL 
nota 2O-2,a ctn. t-ao,,,o.00.ops c000 °, (VLUME 

A 0 - 20 O 	tr 100 7 37 25 31 23 26 0,81 

?t 60 - 80 O 	7 93 5 30 24 41 40 2 0,59 

pHII:25) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	'VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL 	1 -CTC. v 	AWMIVO ASSIMfr 

CO" 1 	M9 4  1 	N AI 
1 

H' HORIZONTE E CoMg 
E SAIH !22!_ IOOAI" LAVE T 1 1 t  

I( N. 
1 	1. ppm 

_m fl _ 

A 4,3 3,8 0,9 0,15 0,04 1,1 3,1 4,5 8,7 13 74 3 

Bt 4,7 3,8 0,4 0,11 0,04 0,6 3,6 3,4 7,6 8 86 1 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	1 H 2 SO4  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

02 5102 AloDo HORIZONTE Or9iico 
C Fs2O3 E.IIV. 

Si 
Al 

j2 AjaDo 	F•203 TIO2 P20, MnO 
FeoOo LIVRE "CO3 

CPU) 1K,) °1 °' 

A 0,93 0,11 8 	11,9- 9,5 3,9 	0,76 2,13 1,69 3,82 

Et 0,42 0,06 7 	15,4 12,5 5,6 0,86 2,10 1,63 3,50 

- 1  
SAT. 4GUANJ CC. 

----- 

ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO 

- 
UMI QA DE 	% EJIVA- COM PASTA EWIRATO - - - 	- LENTE 

HORIZONTE 
SDIO3II1RIC SAT. 

HCO; 1110 113 IS MIDA
DE 

OC % RMIt.4III Co' IA9" K No
+ 

 CI - 
25°C CO ATM ATM ATM 

A Cl 18,5 

Et 1 20,4 
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AMOSTRA EXTRA 37 

NÚMERO DE CA11PO- FETROM 84 

DATA -20.10.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÃLICO plíntico A mode-

rado textura média com cascalho/argilosa com casca - 

lho fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

suave ondulado 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada a 3 3cm da con- 

fluência do rio Cumini com o rio Cumin-miri , 	a 

sua margem esquerda 	 coletadas 2 1cm da en - 

trada. Município de Oriximin,PA. 1918'S e 54956'W 

Gr.  

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçao 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de - 

clive de 6% 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos.e siltitos. 

FoRMAÇÃo GEOLÓGÍCA - Forrnaço Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobértura de sedimentos areno-argilosos com at 

- 	 gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso 

ROCIOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com pendentes curtas. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira 

DRENAGEM- 	Moderadamentedrenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorialsubperenif&lia com castanhei  

ra 

USO ATUAL - 	Nao constatado 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e .Yoo Marcos L. da Sil 

va 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco arenoso com 

cascalho. 

lilt 	- 40 - 55 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 4/6); franco argilo- 

-arenoso com cascalho. 

IIB2tp1 - 60 - 80 cm,vermelho (2,5 YR 4/8), mosqueado bruno-amarela 

do-escuro (10 YR 4/8) e amarelo-brunado (10 YR 6/8); argi 

la com cascalho. 

OBSERVAÇÃO - A 55 cm aparece urna camada de concreç6es com 3,5 cm de 

espessura. 
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ÂN4LISES FÍSICAS E QUiMICAS 

A1IOSTRA EXTRA 37 	 - 
AMOSTRA(S) DE LADORATORIO IA(S): 77.0099/101 

.............r:.r: 	.. 	•. - - EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA - DENSIDADE 
HORIZONTE 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRMJ g/C,Tt POROSI 

% - JQfEB0?0P OL.... pç 	. 
tOCO. 

°4SILTE - - DACE 

-' 	- PROFUNDIDAD CPOØJ C4SCA TERRA AREJA AREIA SILTE MGII.A DflGUA %ARGILA 
P

-
ARENTE LAÇÂ( 

SIMBOLO L* FINA GROSSA FINA - 	- , REAL 
cm - 2O.Iiia cEn t.0.2O, 0.20.09 QOS0 C00 1 - 

- 

A 0 -20 O r 91: 31 34: 20:. 15 7. 1,33- :3 

Bit - 	- 40 - 55 0 	12 88 28 27 19 26 25 	'4- 0,73  

IIB2tpiGO--80 0L2 88 1918 16:47:3623 0,34- 

pH(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
AC  

VALORT VALOR SAT.COM  P 
5 EX TRAÍVEL .CTC- V 	AUJMINIO ASSIMI. 

C" M" K Na LAVEI 

 

HORIZONTE CO,Mq 
E S,AI,H 192i 

T T~11IN . SiAl" 

11 	. q 	/ 100;  

A 39 34 -0,2 0,05 0,03 0,3 3,2 7,6 11,1 3 91 	. 3 

Bit 4,1 3,5 . 	0,1 - 0,03 0,03 0,2 4,4 6,5 11,1 2 96 2 

IIB2tp1 4,3 3,5 0,1 0,04 0,03 0,2 6,2 6,5 12,9 2 97 1 

C - 	N - 	ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5O4 1:1) . - 

Soa Sot AltOs HORIZONTE 0,ãi. ..2... FsaO, EWIV, 
- - - 

% 
N 

AjO 	FnO, TIOR ptos MnO 	Ajaos Rao' Yii6I LIVRE CoCO, 

% % 

A 	- 0,97 0,11 9 

Bit - - 11,1 8,1 3,0 	0,35 2,33 1,88 4,22 

IIB2tpl . 19,9 15,1 7,0 	0,57 2,24 1,73 3,38 

t4 EXÃTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇAO UM 1 QA DE 	% EQUIVA 

SDIOkR1J.D SAT. -----LENTE 

. . . 
HCO, 1/10 113 IS HORIZONTE 

ICOt 
DE 

NIDADE 
'mImaAs Co" MÇ K '  No' - 

ZSC - - CO5 ATM ATM ATM 

A <1 :. -' -, - - . 14, 

Bit <1 - 18 

IIB2tpi <1 25 
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AMOSTRA EXTRA 38 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 169 

DATA - 9.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textu 

ra rn&dia/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

fôlja relevo suave ondulado e ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oriximiná - 

Óbidos, entrando-se 27,8 km à esquerda para 

Cachoeira Porteira. Amostras coletadas a 23,8 km da 

entrada. Município de Oriximiná, PA. 1921'S e 

55947'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado ho1ands, sob vegetação 

de floresta, em área de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	 Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/6); franco. 

Bt - 40 - 60 cm, vermelho (2,5 'IR 4/6); argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA P*BOTdRIO N'(S): 81.0199/200 	
EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂQ GRANUI.CMÉTRIC4 DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU •/CIIt POROSI. 

%,, iQitPE!Q.COMSOaL... *sp 
ARGILA EM3UAF1C 

' %SILTE - - DAX 

-. PROFUNCIDAa CNNL CASCA AREIA MEIA SUJE %ARGILA TERRA 
SÍMBOLO Lfl rINA GRO%A FINA I.FNRENTI-  REAL  

>20W. 2O.2a. can 2-GAGa. 0b20-AOG qGttAOe a Doo! % 	% . 

A' 0 - 20 O 2 98 1. '44' 37 18 '12. 332,06 

Elt: 40 - 60 O 6 94. 1 36 18 45 0 	100 0,40 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR 
ACIO  

VALORT VALOR SAtCOMP 
EXTRAÍVEL 

MÇ I( 4j• ZCo.MGAI.., H HORIZONTE ES,AI,H lQQç;; LAVEL  
ASUA KCIN ppm 

m.q /IOOg  

A 4,2 3,6 09. 0,15 0,05 1,1 3,4 2,6 7,1 	, 15 76, 3, 

Et 4,1 3,7 0,2 0,07 0,04 0,3 8,1 2,0 10,4 	- 3 96 1 

. 

C N ATAQUE SULFORICO 	(H 2 5O4  II) 

SIOt 5102 AltO, HORIZONTE Orgân'co .S.. Fi205 EWIV. 
- - - 

SIDa Al2D, 	FitO, TIDa P20, MIlO 
1 LIVAC CoCO, 

/0 (10:1 % /o 

A 0,78 0,10 8 9,0 - 	4,9 2,0 	0,37 3,13 2,48 3,84 - 

Bt 0,23 0,06 4 20,4 13,5 5,1 	0,50 - 	- , 	, 	2,57 2,07 4,15 

SAT.
'%It Eã&TI IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT.SATURA* UNI QA DE 	%' , EQUIVA- 

SdDIOkAltEC SAT. LENTE 

' Hco; - __, 1/10 113 IS HORIZONTE 
IOOPC UMIDADE 

% •isIiaAiIi CC Mft K No' - CI 	- 50,, 
T 25 °C CO3 ATM ATM ATM 

A 1 - - - - - 19,6 

at ci ' 27,8 
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AMOSTRA EXTRA 39 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 154 

DATA - 20.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO M..ICO plintico A moderado 

textura mdia/argilosa fase floresta equatorial sub-

perenif6lia dicótilo-palnácea relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Orixim1n 	- 

Õbidos, kin 55,2, entrando-se à esquerda no ramal São 

Pedro. Amostras coletadas a 32 km da entrada. Munict 

pio de Õbidos, PA, 1931'S e 55924'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação 

florestal, em área de relevo suave ondulado e com de 

clives de 5 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonifero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia dic6tilo-pa1 

mácea. 

USO ATUAL - 	Culturas de milho, mandioca e banana. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, vermelho (2,5 YR 416); franco argiloso. 

IIBtpl - 40 - 60 cm, vermelho (2,5 YR4/8),mosqueado bruno-forte 

(7,5 YR 5/5)  argila. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 39 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N9(S) 782581/82 	

LMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRKI 
DENSIDADE - 	- HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU -. 	g/c.,? POROSI. 

%- - Q1aPERSÃO OQMs o. 1_ SPE oc 
FIIJ. 

%SILTE - DADE 

PROFUNOAa. C4JJ1 GA5CA- TEA MEIA MEIA SILTE MGILA E4ASUA %MGILA 
SÍMBOLO Lit FINA GROA FINA LAÇA( AEN1E REAL % 

cm 	
>waZO.2n. cZ, t-owez000s qc.o2 ooz % % 

A O — 20 QJ  2 98 9 12 48 31 31 O 1,55 

Iiatpl 40 — 60 O 1 99 2 7 38 53 32 40 0,72 

- pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
- 5 EXTRAIVEL .CTC V ALUMINIO — 

Co" RI;' No AI" HORIZONTE E S,AIH !90 I ooC•. 
AsSz 

ÁGUA KCIN 

1100; - 

A 3,8 3,4 0,8 0,11 0,03 0,9 6,3 5,3 12,5 7 88 

IIBtpl 4,3 3,5 0,4 0,08 0,04 0,5 9,3 3,2 13,0 4 95 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(14,504  II) 	RELAÇÕES MOLZOJLMES 

SiO; AloOs HORIZONTE o 	- i ..2... EJIV. - - 510; 
N 

SiOz thOs 	FisO, TIO. P;Os MnO i5i VR( LI Cocos 
/0 (1(i) ((r) - % % 

A 1,23 0,18 7 

IIBtpl 0,75 0,14 5 - 

- O ST EXÃT0 IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 
!!tu.LJ 

UMI QAOE 	% EQUIVA- 

DIO ATIAUD SAL LENTE ._........ — 
+ 

— — 
- 
— 

1/10 

- 

1/3 

— 

IS 
HORIZONTE 

IOOF 
DE 

% 4ffihaAn. 
. 

C; 
o. 

Mg I(' No CI $0 . T o 250 . 
Co., ATM ATM ATM 4 

A <1 26 

IIBtpl <1 
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AMOSTRA EXTRA 40 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 43 

DATA - 12.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textu 

ra m€dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase podre 

gosa 1 floresta equatorial subperenifólia com babaçu 

relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - rio 

Mami, a 25,7 km do Óbidos, ramal à direita. Amostras 

coletadas a 3,6 3cm da entrada. Municipio de Óbidos,PA. 

1941'S e 55924'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetação 

de floresta, em &rea de relevo ondulado e com decli-

ves de 8 a 20%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA -Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonif oro. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 

lhamcnto. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÂOPRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3);franco argilo-arenoso casca 
lhento. 

Bt - 70 - 90 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 5/6); argila cascalhenta. 
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ANkISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

ASOSTRA EXTRA 40 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO P$(S): 76.885/86 	

EMBRAPA-SNLCS - 

FRAÇÕES DA COMPOSICO GRANULOMÉTRICi 1 DENSIDACC 
HORIZONTE 	: 	- AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA - % 	ARGILA GRAU g/cu# POROS'. 

% J2jfE2_COiLN2 OIiL.... ISPt . x 
FtlJ. MtUA 
LAÇk 

%SILTE - DACE 

lo PRO€UNDAC CA&JIIJGASC& TEA AREIA AREIA SuJE 	ARGILA %ARGILA - 
MRENIZ REAL 

SÍMBOLO cm 
IJK FINA GROSSA FINA - . 

te 	°' 
fl0 •2we Ct t-OAOn. OOO OPOt COOO (LUME 

A 	- 0m20 27 3736 40 1420 26 .0,77 

Bt 70 — 90 20 27 53 28 11 17 44 0,39 

9N(I:45) CATION 5 	TROCVEIS VALOR 
&tVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
-CTC- V 	AUJMINIO ASSIMfr 

-Co' MQ" K AI H HORIZONTE 
ECOMG 

E S,AI,H 	i222_ IOQ.AILAVEI 
T s.M••4 

TA11A

111 ppm 

A O 5 0,08 ),03 0,6 2,0 :5,4 8,0 8 77 

O 2 0,03 ),02 0,3 2,0 2,9 5,2 6 	- 87 
Et 

RaACÓESMOUcUAAMS - - 
ATAQUE SULFORICO 	5j) 

F.zOs EWIV. 
- — — HORIZONTE S.. 

N 

$101 5101 
i 

AltO, 
UVC coCOS 

Te . SiOz AzO, 	F1103 TIO1 P105 MnO 
/0 lo (XI) (1(r) 

A 1,330,17 8 .. - 

g ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS - EXT. SATURAÇ$.O -. 	UM 1 Q A DE 	Te LaIIVA- 
ccÃtc — — — — — LENTE 

SCDIO AU.KID 	SAT. — - 
DE 

HORIZONTE 
- -- 

-. -, HCO -- 1110 1/3 151 
IO0 % 	MsM . 

Co Mg K No 
T 25°C cO., 

- 
-ATM ATM ATM 

A <1 

at cl - - -; 	- - 	- 
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PERFIL 7 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 15 

DATA - 10.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO 'rb ÁLICO A moderado textu 

ra média cascalhenta/argilosa fase pedregosa 1 fio - 

resta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Km 20,9 da estrada O-

bidos - Alenquer, entrando-se à direita, a 11,2 km 

da sua entrada. Município de Obidos, PA. 1947 1S e 
55921'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si 

tuada em terço superior de elevação, com 9 a 13% de 

declive e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos. 

DRENAGEM - 	Moderadaxnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Culturas de milho, mandioca, banana, arroz e feijão. 

CLIMA - 	Awi da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si]. 

va. 

DJSCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ali - O - 6 cm, cinzento-avermelt'do-escuro (5 YR 4/2); areia fran-

ca cascalhenta; fraca pequena granular e grãos simples;solto, 

solto, não plástico e não pegajoso;transição plana e abrupta. 
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Al2 - 6 - 19 cm, bruno-escuro (10 'IR 4/3); franco arenoso cascalhen 

to; moderada pequena e mdia granular e grãos simples; macio, 

frive1, ligeiramente pl&stico e ligeiramente pegajoso;.tran-. 

siço plana e clara. 

A3 	- 19 - 39 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6), franco argilo-arenoso 

cascalhento; moderada mêdia granular e moderada pequena bio - 

cos subangulares, duro, frivel, ligeiramente pléstico e pega 

joso; transição ondulada e claa 

IlElt - 39 - 61 cm, vermelho (2,5 'IR 4/8), mosqueado vermelho-amarela 

do (5 'IR 5/6) franco argiloo; moderada pequena e média blo-

cos subangulares e angulares; duro, friâvel, ligeiraxnentepls 

tico e pegajoso; transião ondulada e gradual. 

IIB2iti - 61 - 80 cm, vermelho (2,5YR 5/6); argila; moderada mêdii Mc 

cos angulares e subangulares; duro, friável, ligeiramente plás 

tico e pegajoso; transição ondulada e gradual. 

11822t - 80 	98cm 4 ,vermelho (2,5 'IR 5/8); franco argiloso con casca 
lho; moderada média blocos angulares e subangulares; 	durcb 

- firme, ligeiramente plstico epegajoso. 

RA!ZES - Abundantes raízes finas no All e Al2, muitas no A3, poucas 

no IIBlt e 11B21te raras no IIB22t Comuns as raízes mêdias no All 

e Al2 e poucas no M. 

PERFIL 7 - ANÁLISE MINERALÓGICA 	 - 	- 

Ali - Areia Grossa-99% de quartzo, grãos angulosos,.subanguiosose 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca 

com incrustação ferruginosa, brancos,avermelhados, &narela -

dos e incolores; 1% de material areno-argilo-ferruginoso hema 

• titicoelimonítico; traços de ilmenita,carvãoedetritos. 

Areia Fina 	70% de âuato, grãos angulosos, subangulosos e 

* subarredondados, de superfície irregulàr brilhante e fosca, 

• alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores;. . 30% 

de carvão e detritos; traços de.ilmenita, magnetita e muscovi 

ta. - 

Al2 - Areia Grossa - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 

e subarredondado,de superficíe irregular, brilhante e fosc 

com incrustação ferruginosa, brancns a lg\rnsaniare lado , aver_ 

melhados e incolores; 1% de material arero-argi10-ferruginoso 

hematitico e limonttico;traçosde i1ienia,magnetita,' carvão 
e detritos. 
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Areia Fina - 98% de quartzo, graos angulosos e  subangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrusta-

ço ferruginosa, brancos, alguns avermelhados e incolores; 1% 

de detritos; 1% de i1xnenitaecarvo; traços de turmalina, zir 

co, material argilo-ferruginoso hematítico e limonítico. 

A3 - Areia Grossa - 99% de quartzo, graos angulosos, subangulosose 

subarredondados,de superfície irregular, geralmente fosca,com 

incrustaçk ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e 

incolores; 1% de material areno-argilo-ferruginoso hematitico 

e limcnttico;traços de turmalina, ilmenita, carvao e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo,gros angulosos e subangulosos,de 

superfície irregular, brilhante e fosca,alguns com incrustaçi 

ferruginosa, brancos, alguns dmarelados e incolores; 1% de il 

menita e carvo;traços de turmalina, zircac rutilo, biotita 

intemperizada e detritos. 

IlElt - Areia Grossa -100% de quartzo, graos angulosos, subangulosos 

e subarredondados,de superfície irregular, geralmente fosca 

alguns com incrustaçao ferruginosa, brancos, alguns amarela - 

dos e incolores; traços de material areno-argilo-ferruginoso 

hematitico e limontticô,turmalina, carvo e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns ccn incrus 

taço ferruginosa, brancos, alguns avermelhados e incolores; 

1% de ilmenita; traços de zirco, material argilo-ferruginoso 

hematítico e limonitico,turmalina,rutilo e muscovita. 

IIB21t - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subanulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, geralmente fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos, alguns amarela - 

dos e alguns incolores ; traços de material areno-argilo-fer-

ruginoso hernatítico e limonítico e ilmenita. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

taçk ferruginosa, brancos e incolores; 1% de ilmenita; tra - 

ços de material argilo-ferruginoso hematítico e limonítico 

muscovita, turmalina, zircao, rutilo e detritos. 

IIB22t - Areia Grossa - 100% de quartzo, graos angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, geralmente fosca, 

alguns com incrustaço ferruginosa, brancos, alguns 
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avermelhados e incolores; traços de ilnenita e demtetial 

areno-argilo-ferriiginoso hematitico ,' algiihs majnetíticos. 

Areia Fina - 99% de gizartzo, groi angúlbïos, íubangulosos 

e subarredondados, de superficie irregular, brilhnt e 

• 	fosca, aguns com incrtstaço ferúqinosa brancos e Ïnco- 

• 	lores; 1% de ilmenicae magnetita;traçosde.zirco,_mtsc 

vita, material argilo-ferruginoso hematítico e lflnonitico e 

turrnaliria. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

PERFIL: 7 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO t$(S) 78.0815/20 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANOU)MÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/cri? POROSI. 

- ..i4_ ifliEQ_rQrL_N9 °flL... SPÇI 	DE 

L.AÇk 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDADE C4U4'& CASC TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA '° 
s(MDoLo FINA GROA FINA RENTE REAl. 

cm 
no,.. 2o.2a. 1- 2-ORO..' O20.ORS qoS-OpO2 o,0ot % 	'lo - (VOLUME 

AI.]. 0-6 4522 33 78 8 lo 4 	1 2 	502,50 

Al2 - 19 	34 31 35 65 12 15 8 6 	25 1,88 

A3 - 39 32 	34 34 44 11 23 22 20 9 1,05 

IIBlt - 61 3 2 95 34 6 20 40 38 5 0,50 

11821t - 80 2 3 95 31 6 22 41 0 	100 0,54 

IIB22t - 98 2 8 90 33 5 23 	1 39 0 	100 0,59 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS - VFCI0EZ - VA.LORT 	VALOR SAT.COM  
-CTC. V 	AWMI,RO ASSIMI 

CO" 1 	M?' 1 Na- HORIZONTE E S.AI.H 	
.--- 
IOO.S IOO.AI" LV8 

ÂGUA KCIN 
K,N jTfl 

ppm 

IMO  _m/ 

Ali 4,7 4,1 2,9 1,5 0,09 0,02 4,2 0,2 3,9 8,6 52 4 3 

Al2 4,4 3,8 1,5 0,4 0,09 0,02 2,0 0,5 3,7 6,2 32 20 3 

A3 4,7 3,9 0,5 0,02 0,02 0,6 1,6 2,4 4,6 13 73 <1 

IlBit 4,9 3,8 0,4 0,04 0,02 0,5 2,1 2,0 4,6 11 81 <1 

11B21t 4,9 3,9 0,4 0,01 0,01 0,4 1,7 1,6 3,7 11 81 <1 

I1B22t 5,1 4,0 04 0,01 0,02 0,4 1,7 1,4 3,5 11 81 <1 

0 N ATAQUE $JJLFÚ 	 RELAÇÕES RICO 	(HtSO4 1:1) 
MOUDI,&S - - - 

SO2 SiO1 AltOs HORIZONTE Org&'ico 
C Fi2O3 EO.JIV. - - - - 

0/ SiOs AltO, 	rtzo, TIO! P205 MoO 

1 
LIVRE CaCO3 

Ali 1,26 0,11 11 2,2 0,9 1,2 0,11 4,17 1,62 0,64 

Al2 0,97 0,10 10 4,3 2,7 1,5 	0,21 2,71 2,00 2,82 

A3 0,41 0,06 7 9,8 7,7 2,5 0,37 2,16 1,79 4,84 

IlBit 0,24 0,05 5 18,2 	15,8 4,5 0,38 1,96 1,66 5,51 

IIB21t 0,20 0,05 4 18,5 	16,9 4,2 0,32 1,86 1,61 6,30 

11622t 0,14 0,04 4 18,5 16,8 4,7 0,34 1,87 1,59 5,60 

SAT. ÁQJANA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM 1 QA DE 	'6 EQUIVA- 
COM 
W DIOW\C 

PASTA EXTRATC 
SAT. !1ISLJ LENTE 

HC0; - 
- 

1/10 1/3 5 HORIZONTE 
IOO.P 

OE 
MIDACE 

0/ ..,hA Co" MQ" K Na *  CI 
T 25°C CO-; ATM ATM ATM 

Ali <1 

Al2 cl 10 

A3 ci 16. 

IlBit ci 22 

IIB21t ci 21 

IIB22t 1 22 	- 
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AMOSTRA EXTRA 41 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 38 

DATA - 10.9.76 

ClaSSIFICAÇÃo - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textu 

ra mdia/argilosa fase floresta equatorial subpereni 

- 	- fólia com babaçu relevo forte ondulado. 	 - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Mamfl-rio 

Curu, no km 25,5, entrando-se d?n picada à esquerda. 

Ainostrascoletadasa 4,5 kn da entrada. Município de 

• 	 Alenquer, PA. 1936'S e 54958 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetaçao 

de inata, em área de relevo forte ondulado e com de-

clive de 25%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos esiltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Forrnaçao Monte Alegre -. Grupo Tapajôs. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE -- NA0 rochoso. 

RELEVO LOCAL 	Forte ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 	- 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com babaçu 

USO ATUAL - 	Nao constatado 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Joo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0- 20cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco. 	- 

Bt- 80 - 100 ci, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); argila. 

150 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

%TRJJQ 
PAIS): 76.877/78 	

EMØRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU 0/crt POROSI.I 

OflJ SPEI& 	DE 

MAIA FWCU - 

%SUt - - DADE 

PROFUNDADE CMW CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA °/MCR.A 

SÍMOOLO L} FINA GROSA FINA LAÇ' PARENTL REAL 
Cm 

Wma SO-2.,s ct, z-,o ozo-o om.oms c000' 'lo 	% (OLUM 

A 0-20 O 2 98 11 32 32 25 1,28 

Bt 80-100 O 6 94 7 22 24 47 0,51 - 

PH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL -CTC- V 	ALLAIIiIC 

HORIZONTE C& .  1 	Mg" 1 1 	No AI H E S,AI,H 12!. 
ASSIMfr 

LJVEI 

6GUAKCIN 1 1 ppm 

1 1000 _ 

A 1,1 1,0 0,21 0,02 2,3 2,4 4,9 9,6 24 51 

Bt O 9 0,09 0,02 1,0 5,6 3,7 10,3 - 10 85 

- 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 

oI.EGULARES - - 
C P1 

FeaO, EJIV 
HORIZONTE Org Aijeo SiDa SiOs AltOs 

P1 
SiOz AltO, 	F.t0, TIOz PaOs MiiO 	

Altos LIVRE COCOS 

J!2_J!!J~_2L 

A 1,28 0,11 7 

..-- 

Bt 17,5 15,2 	7,8 0,49 L,96 1,47 3,05 

SAT. ÁGUANI CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT- SATURAÇÃO UMIDADE 	% EDUIVA- 
COM PASTA EXTRAIO SAT. —_.____.__T1s.S-L-i______.__— LENTE 

HORIZONTE 
SDI0W1RC 

DE 
Mcc; 1/10 1/3 5 

°l. nA CO" M" K Na -  CI - 
T 25 °C CO-; ATM ATM ATM 

A cl 

at c - 
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AMOSTRA EXTRA 42 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 100 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb Ático plíntico A mode-
rado textura média muito cascalhenta/argilosa muito 

cascalhenta fase campo cerrado equatorial relevo sua 

ve ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

CuruA, a 15,5 1cm de Alenquer, entrando-se no ramal 

do Loamba • Amostras coletadas a 8 km da entrada.Mu 

nicípio de Alenquer, PA. 1948'S e 54935'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras col2 
tadas com auxtlio de trado holandês, sob vegetaçao 

- 

	

	de campo cerrado, em área de relevo suave ondulado e 

com declive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Pormaçio Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	cretaceo - Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. - 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - 	Nio constatado. 	 - 

DESCRITO E COLETADO POR - joio Souza Martins e Joio Marcos L. da Sii 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 15 cm bruno-escuro (7,5 YR 4/2); franco argilo-areno- 
so muito cascalhento. 	 - 	 - 

IIBtpl - 25 - 45 cm, rosado (7,5 'IR 7/4) e vermelho-escuro (2,5 'IR 

3/6); franco argiloso muito cascalhento. - 	- 
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AN4LISES FCSICAS E OU(MICAS 

ANOSTRA EXTRA 42 
AMOSTRA(S) DE LABORTXRIO NQ(S) 77.0132/33 	

EMDRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRÃNUICNÉTRO DENSIDAtC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA rINA 	% 	MGILA GRAU 9/019 POROSI. 

% iQirE.82Q.CQMjiaOli.L... ~ DE 

yAbuA R 

%SILIE - DADE 

PROFUNDIDACE CQkt& k95TERRA WEIA EIA SILTE MOItA %ARGILA 
PARENTE REAL 

SíMBOLO Cm » FINA GROSSA FINA 
% 	04 

2a. a.. 1 U0. 6-opo1 4 oot (LUME 

A 0-15 O 64 36 28 24 24 24 16 	331,00 

iistpl 25 - 45 O 60 40 23 14 26 37 27 	27 0,70 

pH(I2.5) CATIONS TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATICOM P 

- s .CTC. ' 	AU.IMCNIO ASSIMI 

W. 1 	Mg 1 K  1 	No AI' H HORIZONTE 
E COM9 

K No 
E S,AI,H 	!L LAVEI 

k  UA  KCIN 1 • 
ppm 

m.q/IOOg  

A 5,3 4,0 	1,0 0,9 0,20 0,03 2,1 1,2 7,0 10,3 20 36 2 

IIBtpl 5,1 3,7 	0,5 0,8 0,28 0,06 1,6 2,9 6,4 10,9 15 64 2 

- 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4  1:1) 

RELAÇÕES MOI_ZcULAS 
C N 

C 
- FS1O, EWIV. - - 

HORIZONTE OrT&Iicc 
P1 

SiO2 
Ej 

SiOz 
jj 

AltOs 
7jI LIV!! Cocos 

SIOz MaO, 	F9103 TIO. PtO, MnO % 0/ 
(1(1) (K.) 

A 1,23 0,14 9 

SAT. 
M

CO . IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇIO UMIDADE 	% EWIVA 
COM EATO 

SDIO  SAT. DE  
HORIZONTE 

IA 
HCO 1/10 1/3 IS 

IOO.Pt 
-- Co0 MÇ' K No CI - 50; 

25°C CQï ATM ATM ATM 

A <1 17 

iiBtpl 1 23 
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AMOSTRA EXTRA 43 

NÚMERO DE CAflO - FETROM 63 

DATA - 10.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO plintico A mode-

rado textura mgdia cascalhenta fase pedregosa III Elo 

resta equatorial subperenifôlia relevo suave ondula-

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Ôbidos - rio 

MamiA,a 25 0 4 km de Óbidos. MunicÍpio de Õbidos,.PA. 
1948'S e 55918'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

-- tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçao 

florestal, em írea de relevo suave ondulado e 	com 

declives de 3 a 8%. 	. 	 . 

LITOLOGIA - 	irenitos, siltitos e argilitos. 	 - 	- 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretâceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos 	com 

algum retrabalhanento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - . No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado ccm pendentes curtas. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira.  

DRENAGEM - 
	

Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA- Floresta equatorial subperenif611a com casta. - 

nheira e murumuru. 	. 	.. ] . . 

USO ATUAL -. 	Culturas de milho, fumo e mandioca. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e Jogo Marcos L. da Si! 
... va.- 	 L 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 20 cm'. bruno-escuro (10 YR4/3)s franco arenoso cacalhen - 

to. 
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Bjt 	- 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argilo-are 

noso cascalhento. 

IIB2tpl - 60 - 80 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/3), mos 

queado vermelho (2,5 YR 4/8); franco argilo-arenoso casca-

lhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AI4OSTRA EXTRA 43 	-  

AMOSTRA(S) CC LABORATdRIO IIQ(S) 76.926,'28 - - 

	 EMBRAPA.SNICS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇIO GRANULCIMÉTRIO 
- 	HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA% ARGILA GRAU - 

DENSIDACE 
g/CuT? POROSI 

-% - J21FERS0 COM No °IIIL pç 

FIJ 

%SILXE - - DADE 
PRCFUNDtAa cAjj 	CASCA- TA MEIA MEIA 1 SItIE ARGILA AAQJA 0/MGILA 0 

s(MeoLo Lfl FINA G3A FINA 1 LACAM REN1} REAL cm 
ao-Z.. cmn t.o.. oao.oa -OAO2 • OAoa - 

A 0 - 20 O 23 77 59 11 13 17 0,76 

Bit 40 - 60 O 43 57 48 8 15 29 0,52 

11B2tpl 60 - 80 13 29 58 57 6 13 24 0,54 

pHCI:45) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRA(VEL 

.CTC V AWMi4IO 
ASSIMI- 

HORIZONTE CO' IIIg I( 1 	No 
!Co,Mg 

AI 1 	H 	E S,AI,H 1 LAVE 
T & :n 

T,',A"N 1 1 KNo 1 ppm - 
m./IOO 

A O 4 0,05 0,02 0,5 1,3 4,1 	5,9 8 72 

Bit 0 1 0,05 0,02 0,2 1,5 4,2 	5,9 3 88 

I1B2tpl O 1 0,03 0,01 0,1 

C 

1,0 2,7 	3,8 3 91 

ATAQUE SULFÚRICO 	IH2SO,I:I) !!±_CÓESIUQJtMfl - - 

SIO, SIOt AI,O, HORIZONTE 

N. 

j__ •23 EWIV. - - - - 
04  N 

SiO M,O, 	FflO, TIO1 paO, MnO • ÃiW 7i LIVAI CoCOs 

_J!LL r 

A ,24 0,1;10 

SAt
COM 

JANJ 
PASTA 

CE 
EXIRATI IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	ENT. SATURAÇÃO UM lOA DE 	% EQtIIVA- 

SØDIOnC 5AT. ...__.._ISLJ_ -- - LENTE 

Hco; 1/10 1/3 5 
HORIZONTE 

100. 
DE  

%ICA % ••_4a tC' Mg" I( '  No CI - SO 25'C C07 ATM ATM ATM 

A 1 

Bit 1 

IIB2tpi 1 
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AMOSTRA EXTRA 44 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 87 

DATA - 11. 11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra mdia fase floresta equatorial subperenif6lia re-

levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada a margem es-

querda do rio cumina-miri, , a mais ou menos 8 lua do 

encontro com o rio Cuminã. Municipio de Oriximin,PA. 

1919'S e 55951 1 w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holands, sob vegetação 

de mata, em ãrea de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	cretaceo - Terciãrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos coxa ai 

guia retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com pendentes curtas. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com casta - 

nheira e murumuru. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. 	da 

Silva. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/6); franco arenoso. 

Bt - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (lo 'IR 5/8), franco argilo-areno- 
50. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AIIOSTRA EXTRA: 44 
AMOSTRA(S) DC LABORArdRIO NQ(S) 770107/08 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICI DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/cnl•  POROSI 
-  H. O H 1___ SPE 

Y GUA 
DC %SII2E - - DAtE 

PROFUNoOAc ça}MI A$CA- TA MA MEIA SILTE M GILA % MGILA 
SÍMBOLO 1.» FINA GRO%A FINA flRENTF REAL 

cm 	
>Wsm ZO-2 cl.. AIO.i 2O.6 *Oa cO,i % 4 (VUJME 

A 0 — 20 0 	1 99 50 26 10 14 8 43 0,71 

Bt 80 —100 O 	2 98 35 28 15 22 16 27 0,65 

pH(I:Z.5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR VALORT 
EXTRAIVEL 

VA, OR SATC9MP 
 ALUMI 

A1 °  H HORIZONTE ECO.M9 
E 5,AIH aAJ LAVE !QPjt!_ 

T~U,,C.M -t  

ppm 
um• q 1 1009 

A 3,9 3,4 t ,2 0,04 0,04 0,3 1,4 6,0 7,7 4 82 2 

Bt 4,7 3,7 c,2 0,03 0,02 0,3 1,2 4,9 6,4 5-- 80 1 

C 14 ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO, I II 

SIOI Alto, HORIZONTE .!. 
F.aO, EaJIV. 

- - - - SIO. 
N 

SIOz M,O, 	mOi TIO. P,05 Ii MaO iT LIVRI CoCO, 

te (KI) (141) % % 

A 0,59 0,08 7 

g JT' 10145 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO UMI DADE 	% railvA- 

;CDIoA11.K'ø SAT. 

.ico; - 1110 -- 113 15 HORIZONTE DE 
UMIDNDE 

% .nS.A. CC' MÇ 
 

K .  No' - CI SO, T 25 °C CO3 ATM ATM ATM 
 

A 1 

Bt <1 11 

158 



AMOSTRA EXTRA 45 

NÚMERO Dt CAMPO - FETROM 54 

DATA - 4.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra média com cascalho fase floresta equatorial subpe 

renif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada igarapA Poço-

-Óbidos,a 3,4 kin do igarapé Poço, ramal A esquerda. 

Amostras a 1,7 km da entrada. Município de oriximina, 

PA. 1935'S e 55942'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaço 

de floresta, em £rea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos 	com 

algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE a No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com casta-

nheira e tucumL 	 - 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR5/4); franco arenoso com cas-

calho. 
Bt - 80 - 100 cm, amarelo-avermelhado (5 YR 7/8); franco argilo-are-

noso com cascalho. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 45 

AMOSTRA(S) DE LABOMTdRIO P(!): 76.910/11 
FURPADA.tIuIrt 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇZO GRANUIOMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% G RAU 

DENSIDADE 
POROSI 

- - ..J21? 	4QCQIL!I2 	L... )
ARGILA 

SP( 
YAGUA 

oc  QAD 
• PROFUPJDDAa GALH&S GA$C& TA IA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 
SÍMBOLO Lit FINA GROSA FINA ARENT REAL 

- 
»w. 	20.b ci.. t-O.. oO-o w»oej com, (\CUJME 

A 	- 0 - 20 0 11 89 72 8 7 13 0,54 

Bt 80-100 O 15 85 54 10 9 27 0,33 

• pH(I:2.5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR VALORT VALOR SAT.CCM P 
$ EXTRA(VEL .CTC. V 

- 

 

ALUMINIO ASSIMI- HORIZONTE " " 1C No' 
ZCO,MQ 

IQÇL!_ 
 

N' E 
T é  

T,~U,,C" 
• 

ppm 
• q / IOOG 

A 0,6 0,04 D,01 0,7 0 ! 3 2,3 3,3 21 30 

Elt 0,3 0,01 9,01 0,3 0,8 1,5 2,6 12 73 

C N ATAQU E SULFÜRICO 	(H1S0 	1:1) 

SIOt AltO, HORIZONTE Oi 
F.os EJIV. 

SIOt 

SiOz AI.0 	FitO1 TIO. P0, tinO 	iibi I5T I5 LIVRE CoCO, 

(1(1) (m) % 1 

A 0,67 0,09 7 

- 

•• - 

lOtoS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% LAVA 
SdDIOmtRC SAT. . 	 .....................!SSLJ_ __---LENTE 

HC0; 1/10 l/S 15 
HORIZONTE DE  

UMIDADE tM.A. CO" Mg' K .  No' CI SO T 
-• 250 co; ATM ATM ATM 

 

A <1 

Bt <1 
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AMOSTRA EXTRA 46 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 52 

DATA - 5 9 76 

CLASSIFICAÇÃO .- PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textu 

ra média com cascalho fase floresta equatorial subpe 

renifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada igarap Poço 

-õbidos, a 3,4 km em ramal à esquerda. Amostras cole-

tadas a 14,1 3cm da entrada. Municipio de Oriximin 

PA. 1931'S e 55940'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxtlio de trado holandês, sob vegetaço 

- 	de nata; em érea de relevo suave ondulado. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, si1tits eargilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA- 	Cret&ceo - Tercilrio 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-&rgilosos com 

algum retrabalhamento. 

PEDKEGO ILJADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL Suave ••  ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifôlia com tucuma. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 	-- 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Souza Martins e joao Marcos L. da Sil 

va. 

- 	- 	
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (7,5 'IR 5/4); ZrancoarensO com cascalho. 

Bt - 80 -100 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6) franco argilo-arenoso 

com cascalho. - 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 46 
AMOSTRA(S) DE LABORAIdRIO N'(S): 76.906/07 

EM BR A PÁ SN LC 5 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 

DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	AR 
GILA GRAU g/c.t POROSI. 

_jQjPFQC0jjf9 OH 1_ XSPEI 

ARGILA eUAp.*. 
DE %SIISE — — DADE 

% PROFUNDIDAft CAHts CASCA TEfiRA AREIA MEIA SILTE %MGILA - - 
SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA ARENT} REAL 

>W 2a.. ci,, a.a qo.os *-ooa oco. 
04  06 - (VLUME 

A 020 O 	11 89 47 24 15 14 1,07 

Et 80 —100 0 	12 88 37 22 15 26 0,58 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR Ek'?Çf,EL VALORT VALOR P 

C" MI( No AI" H' HORIZONTE EC,Mg 
E S,AI.H !9.±_ JQQ$ 

T1111KON _  
ppm 

msq 11009 - - 

A 1,3 0,10 0,02 0,4 1,9 3,3 5,6 7 83 

Bt 1,2 0,06 0,01 0,3 2,2 2,3 4,8 6 88 - 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO, 1:1) 

.S.. F.20s EQJIV. 
Si02 - HORIZOJTE $iOt Alto, 

P1 
5i02 M*O 	F.zO, TIO. P0, MaO 

jj LISSE CcCO5 
0/ 0  

(1(1) (1(j) % % 

A 0,83 0,12 7 

Bt 7,3 5,2 1,1 	0,18 2,39 2,10 7,39 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	nT SATURAÇÃO U MI QA DE 	o IVA 
COM 

SdOIO 
TA ~ EXTIL&n 

SAT. — — — ssL — — — — — LENTE 

• 
Na

,  MCC; 1110 113 IS 
UNDE HORIZONTE 

lOOlt 04 .i&isoAs Co ' P1g • K CI 504  - 
T - - 

CO, ATM ATM ATM 

A 	•< - 
Bt <1 
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AMOSTRA EXTRA 47 

NOMERO DE CAMPO -FETROM 34 

DATA- 17.9.76 	- 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERNELHO-AMARELOTb ÁLICO A moderado textu 

ra m&dia fasefloresta equatorial subperenifólia com 

babaçu relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS -Estrada rio Mami-rio 

Curu, no 1cm 16,5, entrando-se em picada à direita 

Amostras coletadas a 7,5 bit da entrada. Município de 

Õbidos, PA. 1928'S e 55902 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAU SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

- tadas-com auxílio de trado holands, sob vegetação 

de floresta, em âra de re1eo suave ondulado e com 

declives de 3a 5%. 

LITOLOGIA - 	Arexitos, argilitos e siltitos. 

'FORMAÇÃO GEOLÓGICA - rormaçao Monte Alegre - Grupo Tapajós 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos axeno-argilosos 	com 

- algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE -Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL '- Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA --Floresta equatorial subpõrenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - -- No constatado 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e 3oo Marcos L. da Sil 

va. 	 - 	- 	- 	 - 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 	1 

A - 0 - 20 cm, bruno-esciro (10 YR 413); franco. 

nt 90 - 110 cm, vermelhá-amarelado (5 YR 5/6);franco. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 47 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S): 76.869/70 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIflO GRANULOMÉTRICJ 
DENSIDADE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU gfcm' 	-. POROSI. 
% JQjfE340_.COjf9 OLL.... pçj 

ÁGUAFOCJ. 

M %SILTE - DADE 

Te PROFUNDIDAD. CAJJ4N CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGII.A °/0 AJGILA - 
SÍMBOLO LJIC FINA GDSSA FINA L.MWt I?MENTI REAL 

cm 	» Te 	Te (ME 

A -  0-20 O 3 97 9 43 32 16 2,00 -. 

90-110 O 	tr 100 6 37 33 24 - 1,38 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS 	- VALOR VALORI VALOR SAT.COM  P 
- $ EXTRAÍVEL -CTC- ALUMIHIO ASSIMI- - 

Co" I.Ig'? K. No AI" Ii' HORIZONTE ECO,MQ 
E S,AI,H 102  

ÁGUA KCIN - " 
ppm 

.u.q 	/IOOg - 

A ,S 0,02 0,01 0,5 1,9 4,4 6,8 7 79 

,4 0,01 0,02 0,4 2,0 2,6 5,0 8 83 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 $O4 1:I) C N - 
F.Q, EO.JIV. 

. 
---- HORIZONTE - SiOs SiO, AltO, 

Te 
N 

$102 Ai2O, 	F.a0, TiO2 PZOS MnO 
r FsaO, LIVNE oCO3 

- /0 (KI) CKr) 4 % 

A 1,00 0,12 8 6,4 5,3 2,7 1,40 2,05 1,55 3,08 - 

Elt 9,7 7,8 3,6 1,60 241 1,63 3,40 

1-?EXÀT0 ION$ 	00$ 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI QA DE 	Te EQUIVA 
O 

SCDIO A11R't SAT. mfljj 	- - - LENTE 

+ HCO; 1/10 
DE  HORIZONTE 

CONo 
%Co. ., .. -Ilg • I( No 

- 

CI 
-- 

$04 
FF 

T - 25°C - - - CO,  ATM 

A cl 

Et 

-- ... ---, 

(1  

- -:- 
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AMOSTRA EXTRA 48 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 4 

DATA - 20.6.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textE 

ra rndia com cascalho/média cascalhenta 	fase 
floresta 	equatorial subperenif6lia relevo 

suave ondulado 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Õbidos-orixi-
minA, a 4,6 lan do entroncamento. Município de Óbidos, 
PA. 1946'S e 55932'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaço 

de floresta, em área de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - rornaç;o Montá Alegre -Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos 	com 

algum retrabalhamento. 

- Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado 
RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joo Souza Martins, Jo&o Marcos L. da Sil 

va e Raphael David dos Santos. 	 - 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0- 20 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco arenoso com casca- 

lho. 	 - 

Blt - 40 - 60 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6) franco argilo- arenoson 

cascalho. 
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SI t.aTXa MflCNt 
B21t 	-70 90 cm, amarelo-avermelhado (5 Ta 6/8); franco argi 

lo-arenoeo 

nB22t -lOO - 120 àn,'vermelho-amarelado(5t 5/8)iÇfrancoarai 

lo-arenoso cascalhento.4 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AI4OSTRA EXTRA 48 
AMOSTRA(S) DE LABORAVORIO ?4(S) 76.887/90 

EM B RAPA• 5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRICM - - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	°h MGILA GRNJ 

tEg%ITPX 
POROSI. 

% J212E.B2J )Mjjfljj5P' DE 

FUXU. 

%SILTE  - 

PROF1JNDIOAO cAjjfl GASCA• TERRA MEIA MEIA SUJE MGII.A DtGUA %ARGILA 

SIMBOLO cm 
LW FINA GfiOSSA FINA WØRENTE REAL 

% (.VWME 

Ai 0-20 O 	8 92 54 16 11 19. 0,58 

Bit 40- 60 O 	.0 90 42 16 13 29 0,45 

B21t 70-90 0 	6 94 43 15 14 28 . 0150 

IIB22t tOO-120 O 	6 . 64 .44 15 13 28 0,46 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL CTC• V 	AWMLNIO 

 

CM' K N A1" H H ORI ZO NTE ,Mq 005 

 
E S,AI,H LAVEL 

TA1IA.ON - 
s+Aà• ppr 

m . q / IOO 

Ai O 4 0,05 0,01 0,5 1,0 3,9 5,4 9 67 

Bit 0,1 0,01 0,01 0,1 0,8 1,8 2,7 4 89 

B21t 0,2 0,02 0,04 0,3 0,7 1,2 . 2,2 14 70 

11B22t 0,3 0,01 0,04 0,4 0;6 1,2 2,2 18 60 

C N - ATAQUE SULFÚRICO 	(11 2 SO4  1:0 	RELAÇÕES MOLEQÂMES - - 

SiO3 41203 HORIZONTE Orgàiico !. 
EJIV. 

SiOa 

04 N 
SiOz 4i20, 	F.zO, TIOz P205 MoO 

• jj LIVRE COCO) 

(NU IKfl % % 

Ai 0,89 0,11 8 . 

B21t 12,1 	.0,9 1,6 	0,36 1,89 1,73 10,69 

IIB22t 11,5 	.0,3 1,5 	0,36 1,90 1,74 10,74 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJIVA 
rassjj___._____ LENTE SUDIOI#I1R'C SAT 

DE HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS NIDACE 
% ...M4 C. Mg' K Na CI - so; 

25 C CD., ATM ATM ATM 

Ai 1 

Bit 1 

BZit 2 

IIB22t 2 
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PERFIL 8 

NMERO DE CAMPO - PETROM 9 

DATA - 6.3.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra média cascalhenta fase pedregosá III floresta e-

quatorialsubperenifóliarelevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Kra 42,9 da 	estrada 
Alenquer - rio Curuá» entrando-se à direita no ramal 

Vai Quem Quer. Amostrs coletadas a 10,2km da entra 

da. Município de Alenquer, PA. 1934 1 S e 54943 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O ?ERFIk - Trincheira a-

berta em terço m&dio de elevação, com 8 a 10% de de-• 

clive e sob cobertura de floresta. 

LITOLOGIA;- 	Arenitos,' argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Formaço Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobrtura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhámento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso/Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL 	Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - : Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorialsubperenifólia com casta - - 

nheira, pau-darc'o, inaja, cumaru, carapanaüba e breu. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho e arroz 

CLIMA - 	' 	Awi da classificaçao de Kõppen 

DESCRITO E COLETADO POR - JooSouza Martinsejoao MarcosiL. da S 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 13 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); frnco àrenoso casca-
lhento; moderada média grnular e blocos 	sub,ngulares; 
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ligeiramente duro, frilvel, ligeiramente plstico e ligeira-

mente pegajoso; transiço plana e gradual. 

Bit - 13 - 39 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco cascalhento 

moderada pequena blocos subangulares e angulares; ligefraniente 

duro, frilvel, ligeiramente plistico e pegajoso; transição pla 

na e clara. 	 - 

B2t - 39 - 54 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco argiloso cas 
calhento; estrutura mascarada pela presença de concreç6es; li-

geiramente duro, frive1, plstico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no A e Bit e comuns no B2t; comuns as 

raí;es ndias no A e Bit. 

OBSERVAÇÃO - Comum a atividade biol6gica nos horizontes A e Bit. 

PERFIL 8 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

A - Areia Grossa - 80% de material areno-argilo-ferruginoso hematt 

tico e limonítico, com nica e quartzo incluso, alguns com ade-
rncia nanganosa, alguns hematíticos; 20% de quartzo, gdos 

subangulosos, subarredondados, arredondados e alguns bem arre-

dondados, de superfície regular e irregular, fosca, alguns 
com incrustaçao ferruginosa, brancos, incolores; traços de ca 

vao e detritos. 
Areia Fina - 98% de quartzo, grios angulosos, subangulosos e 
subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca,al 

gunis com incrustaçio ferruginosa, brancos e incolores; 2% de 

material argl.lo-ferruginoso hematítico e limonítico, alguns 

magnetltieos e carvio; traços de turmalina, ilmenita, rutilo, 

pequenos bastonetes de sílica, mica, biotita intemperizada e 

detritos. 

Bit - Areia Grossa - 85% de material areno-argilo-ferruginoso hemat! 

tico e limonítico, aiguná com aderência mamganosa, alguns naa 
netíticos; 15% de quartzo, gros angulosos, subangulosos, sub-

arredondados, arredondados e alguns bem arredondados, de su - 
perficie regular e irregular, geralmente fosca, brancos e al-

guns incolores; traços de carvio e detritos. 
Areia Fina - 99% de quartzo, grios angulosos, subangulosos,su 

arredondados e arredondados, de superfície irregular, brilhan-

te e fosca, alguns com incrustaçio ferruginosa, brancos e inco 

iores; 1% de material argiio-ferruginoso hematÇtico e 
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limonitico; traços de rutilo, turmalina, zirco, carv&o e de - 
tritos. 

B2t - Areia Grossa - 80% de material areno-argilo-ferruginoso hematt 

tico e limonítico, alguns com aderincia manganosa, alguns mag-
netiticos e manganosos; 20% de quartzo, gros angulosos, sub-

angulosos, subarredondados, arredondados e alguns bem arredon-
dados, de superf±cie irregular, fosca, brancos,e incolores 
traços de carvão e detritos 

Areia Fina-99% de quartzo, graos angulosos, subangulosos,sub 
arredondados e arredondados, de superficie irregular, brilhan-
tee fosca, brancos e - incolores; 1% de material argilo-ferrugi 
noso hematitico e limonttico, alguns magnetiticos; traços de 

turmalina, rutilo, mica, biotita intemperizada,i1menità, car-
vao e detritos. - 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFILt 8 
AMOSTRA(S) DC LAOOREdRIO 119(5): 78.0790/92 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMtTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU glcm' POROSI - COMS OHL 	.sp€ %SUE - - DADE 

PROFUNCIDAD CAIMÓI C.AS13 TERRA AREIA MEIA SILTE ARGII.A Dlá5UA °/,MGII..A 

S(MBOLO FINA GROSSA FINA In.RCNTE REAL 
Cm 	»2O... 20 - 2we c ao. a-ow,n o.zo.om o 	ooa % 	7* COLiJME 

A 0 - 13 O 	37 63 35 23 24 18 13 	28 1,33 

Bit - 	39 	.3 49 48 19 25 30 26 19 	27 1,15 

B2t -5444947 15 20 3332 0 	100  1,03 

pH(I:2,5) CATION$TROCAVEI$ VALOR IDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL ______ -eTC. V 	AWM&IIO ASSIMfr 

C''M"' K Z,QA...1 H HORIZONTE ESAIN !_ Q2!: L4VD 
T T~",C" 1 i - 

 -  StAI' 
ppm 

_ _m.qflO _ 

A 5,1 4,1 1,8 1,3 0,37 0,02 3,5 0,8 5,4 9,7 36 19 2 

Bit 5,1 4,0 0,7 0,16 0,03 0,9 2,0 3,4 6,3 14 69 1 

B2t 5,3 4,0 0 7 0,11 0,03 0,8 1,7 2,3 4,8 17 68 1 

C 11 ATAQUE SULFÚRICO 	(14f5041:I) -- - 
t SiOt AltOs HORIZONTE Org&iiCc 

C F.aOs EWIV. - - - 
- 

0/ 11 
SiDa AltO, 	r.aO, TIOZ P2O, Mn0 

Ij LIVfl CoCOS 

) 

A 1,37 0,2' 7 9,0 8,0 11,1 0,29 

[RELAC6ES 

91 1,01 1,13 

Bit 0,76 0,1 6 12,0 10,7 12,4 0,34 91 1,10 1,35 

B2t 0,30 0,0 4 13,6 12,5 11,7 0,42 1,85 1,16 1,68 

SAT. 
COM  

bJAN 
PASTA 

CC 
EX1RÁIE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

_.....__....____......_T.±SLJ.. - UM 1 QA DE 	% -- - LENTE SdDIOTIRC SAT. 

Hco; 1110 1/3 15 
DE HORIZONTE 

o 11I1h Co M9' K .  Na *  Ci - so 
as•c CO3 ATM ATM ATM 

A <1 - 17 

B1t cl 20 

B2t 1 20 
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AMOSTRA EXTRA 49 

NOMERO DE CAMPO - PETROM 33 

DATA - 20.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textu 

ra rndia cascalhenta fase floresta equatorial subpe 
renifólia com babaçu relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MuNicípio, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbdos-Vila 

Curu, no 1cm 25,2, entrando-se em ramal a esquerda 

(Casa Cipoal). Amostras cojetadas a 4,7 1cm da entra-
da. Municipio deÓbidos, PA. 1941'S e 55927'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras col 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetaço 

de floresta, em área de relevo ondulado e com decli-
ves deB a 20%. . 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapajõs. 

CRONOLOGIA -: Carbonifero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Coberttirade sedimentos areno-argilosos 	com 
algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCL - Ondulada. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM- 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL S Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Jo&o Marcos L. da Sil 
va. 	 - 

- 	DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado (5 YR 5/4);:  franco arenoso casca - 
lhento. 
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Bit - 40 - 60 cm, vermelho (2,5 'IR 5/6); franco argilo-arenoso cas-

calhento. 

B2t - 60 - 80 cru, vermelho (2,5 'IR 5/8); franco argilo-arenosO casca-

lhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTPA EXTRA 4!, 

AMOSTRA(S) DE LABORdRIO W(S) 76.866/68 
flIRflADA.CRJI t 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÊTRIC4 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA ririA 	% MGILA GRNJ 

DENSIDADE 
g/c.t POROSI. 

- - _imr EMQ_COMS (jL_ 
FIOCU. 

%SIJE - - OADE 
PROFUNDCAD CMWI ASC& TA PREIA PREIA SILIE MCILA 3IIA %PRGILA 

s(MSOLO L1( FINA GRO%A FINA LAÇI( ENIt REAI_ % Cm 
C • 020.0 W*OO2 0.00 

(OUJME 

A O - 20 O 20 80 59 12 10 19 0,53 
Bit 40-60 O 26 74 46 12 14 28 0,50 

B2t 60 - 80 O 22 78 41 11 17 31 0,55 

 CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR 
ACEZEh°AEL 

VALORT VALOR 

ASSIMfr HORIZONTE Co Mg" IC Mi AI" H 	E SAIH , 	, 1221. rGAr'  LAVEL 
T ÂGUA KCIN K,No 

ppm 
m . q / IOOg 

A - 0.5 0,11 0,06 0,7 1 1 2 3,9 5,8 12 63 

Bit 0,1 0,02 ),01 0,1 1,1 2,5 3,7 3 92 

B2t - 0,1 0,01 3,01 0,1 1,0 1,5 2,6 4 91 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504 1:1 

S101 SiOt Alto, HORIZONTE _E_. FezO, EWIV. - ______ - - 
N 

SIOz N,03 	rezo, TIO, P20, MnO 
j 7 jj LIVRE CoCO, 

(Ki) (yj) % /o 

A 1,10 0,13 8 - 

wM iàret sçit lOteS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UM 1 QA DE 	% WJIVA 
SaDIOnfto SAT. 

- HC0; - 1110 -- 113 15 
HORIZONTE 

SAT  

% .ttosAe Co Mg • 1Ç No - CI SO4  T CO ATM ATM ATM 

A <1 -- 

Bit <1 

B2t <1 
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AMOSTRA EXTRA 50 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 5 

DATA - 6.9.76 

cLAsSIFICAÇÃo - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra rnadia fase floresta equatorial subperenifólia re-

levo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada igarap Pcço-

-Óbidos, a 4 km do igarap&Poço. Município de Orixim! 

nA, PA. 1935'S e 55943 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - rmostras cole 

tadas com auxílio de trado ho1ands, sob vegetaçao 

de mata, em Area de relevo ondulado e com declive de 

15%. 

LITOLOGIA - 	Arenitós, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 	 - 

CRONOLOGIA - 	cretAceo - TerciArio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos 	com 

algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlla. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR -Joo Souza Martins e JoAo Marcos L. da Si! 

va. 
• 	

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco arenoso. 

.Bt - 90- 110 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argilo-arenoso. 
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AN4LISES F(SICAS E QU(MICAS 

AMOSTRA EXTRA 50 
AMOSTRA(S) DE LADORÂYdRIO NQ(S) : 76.805/06 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇIO GRANUI.OMÊTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/crTl' POROSI. 

%- 	- JQPEfQ_.COM N OJNSPIREW DE 
FLOC9. 

%SILTE - - DADE 

/0 
PROFUNDIDAD CM ASCA- TEF$A MEIA MEIA SILXE ARGILA OA %ARGILA 

s(M80L0 L} EINA GSA FINA LAÇA PARENTE REAL 
cri. 

.2auu cislu l... M°-°.°' qos-o •000 % % (vWME 

A 0-200 793 62 16 8 14 0,29 

Bt 90 -110 O 7 93 62 11 6 21 - 0,29 

p14(I:45) CAlIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAIVEL ____________ -CTC. AWMINIO ASSIMI- -- - 

Co' Mg' 1( No AI'' H HORIZONTE E CONQ 

I(,No E S,AI,H • jQQj LAVEL  
T ÁGUA (CIII S.Aà" 

ppm 
/ IOOg 

A 0,9 0,1 0,05 0,01 1,1 0,4 3,3 4,8 23 27 

Bt - 0,2 0,01 0,01 0,2 0,5 1,7 2,4 8 71 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(112$04 1:1) 

SOz Alto, HORIZONTE &a,- ... 
F.203 EJIV. 

- - Sioz 
II 

5102 Ai3O3 	FtO TIO2 PzO, MaO 
jj-  j7 jj uvac COCO, 

• 	(1(1) (Xl) - %- % 

A 0,980,119 

EXÃT( 

,- - 	-- - 

t1? UNS 	00$ 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI 0* DE 	% EQUIVA- 
SdDIOLEILRIC SAT. LENTE 

- 

Na* 
Hco; - 1/10 - -  l/S 15 HORIZONTE DE 

% •.L4. Ca I.Ig K Cl 50, - 
T 25 0C 

CO*, 
, ATM ATM ATM 

A <1 - 

Bt <1 
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AMOSTRA EXTRA 51. 

NÚMERO DE CANPO'-TETROM 141 

DATA - 1.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO Ajuoderado text 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada localizada a 
margem direita do rio curua, na localidade denomina-

da Santa Tereza. Amostras coletadas a 1 lan da entra-

da. Município de Alenquer, PA. 1945'S e 54958' W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetaçao 

de mata 1  em area de relevo plano e com declive de 

2%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cret&ceo - Tercihio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - N&o pedregoso. 

ROCROSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL- Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com casta - 

nheira. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Jogo Marcos L. da Sil 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4); franco arenoso. 

Bt - 80 - 100 cm, ainarelo-brunado (10 YR 6/8); franco argilo-areno - 

50. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 51 
AMOSTRA(S) DC LABORATORIO IR(S) :77.2359/60 	

EMBRAPA-SNLCS 
- 	 1 	FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANIJIDMÉTRICA - DENSIDADE 

HORIZONTE 	1 AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm POROSI. 

1 DE 
ftDCIJ. 

%SILTE DADE 

PROFUNDAlCAL}4CA5CA. TERRA MEIA SUJE ARGILA EIMMGUA %ARGILA 

SÍMBOL O G FINA  PØRENTF REAL 
 ozo.00, qc,-oot c000. °'. 

(OWME 

A 0-200 199 57 22 912 833 .75 

Et 80 —100 O 2 98 37 25 13 25 1 96 0,52 

CATIONS 	TROCVEIS VALOR 
EX40A?VEL 

VALORT VALOR 

AWMkNIO ASSIMfr 

Co" MC NO A1" 14 HORIZONTE ES,AI,H !Q!3t!_ COAr' LAVEJ 

ÁGUA KCIN 

rn.qfIOOg  

A 4,0 3,8 O 7 0,18 0,06 0,9 0,9 2,8 4,6 20 50 2 

Et 4,5 4,0 O 3 0,03 0,05 0,4 1,0 1,5 2,9 14 71 1 

ATAQUE SULFORO_CI) - EU5 M 
C EI - - SIOz HORIZONTE - 

Orça,icc SIOt AIzO$ 

% 
—j —  

SiDa 
- 

Al201 	F.zOs TIDa PaCe M.,O 
LIVAC CoC0 

0/. - 
(Ki) (Ksh -. °- 0, °- 

- 
A 0,60 ),10 6 - - 

Et - - 11,9 10,5 1,9 0,62 1 1,73,  8,65 

flT AGIANA CE. 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS - EXT. SATURAÇZO UM' QA DE 	% EQIJIVA- 
- 	L_ - ._.L - - - LENTE 

Hco; -. 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
IoO.It AIIDACE - 

% 'M.Ai. ti"- -Mg Nt CI-- $O -- 
..-. 

25°C ATM ATM ATM 

A 

Bt 

- 178 	 - 



AMOSTRA EXTRA 52 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 24 

DATA - 17.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÃLICÕ A proeminente tex 

tura arenosa/m5dia fase floresta equatorial subpere-

nif6lia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Mami&-rio 

Curuá, entrando-se 9,5 krn à esquerda. Amostras cole-

tadas a 1,4 kn da entrada. Município de Alenquer,PA. 

1934'S e 55904 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetação 

florestal, em área de relevo plano e com declive de 

2%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçk Barreiras. 

CRONOLOGIA - Cretkeo - TercUrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

guin retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Fortomcnte drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 2( cm, bruno-escuro (10 n 3/3); areia franca. 

Bt - 100 - 120 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 52 
AMOSTRA(S) DE LAaORrdRIo NQ(S) 76.845/46 

EM BR A PÁ SN ItS 

FRAÇÕES DA COMPOSICiO GRANULCMÉTRICM 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAL) g/cru' POROSI. 

%- ..i.. - _LPL!'E.fi2QI a_iii i2.._ wt DE 

W 
%SILTE - - DADE 

PROFUNODAa CNJW CASCA TEJW1A AREIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍMBOLO Iii FINA GROSA FINA ~ENTE REAL % 

cm 
» ct. 2O4S OpG2 4 0o0 % 5. 

(VWME 

A 0-20 0 	0 100 54 31 5 10 0,50 

Bt 100-120 O 	1 99 43 34 6 17 0,35 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDE 
EXTRA 

VEL  VALD VALOR SATCOM P 
-C

RT
TC- ' ALUMINIO - - - 

Co Mg K No A1 °  II' HORIZONTE 
E 5,AIM 92&. IOO,AI° LAVEI 

T ACUA KCIN • NI. fl1' 
ppm 

q 	1009  

A 0,4 0,05 0,01 0,5 2,1 6,0 8,6 6 81 - 

Bt 0,2 0,02 0,01 0,2 1,7 2,6 4,5 4 89 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H, SO, 1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARE S 

SiOt AltO, HORIZONTE ..S_ F.203 EWIV. 
SiOz 

N 
S • Oz NO 	FO TIO P.O, NO 6? LIVRE COCO3 

/0 
(XI) (lo') % lo 

A 1,47 0,15 10 

OIã tI EX&n IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EX!. SATURAÇÃO 
'!±LLI 

UM lOA DE 	% 
SCDIO iAll.E'C SAT. 

-- :. . 

- - 
Hco; 

- 
- 
- 

1110 

- - -- 
/3 IS 

HORIZONTE 
DONo 

DE 

% raIw.A. Co M9 K No' -- CI S0 

J 
25°C CO, ATM ATM ATM 

A <1 - 

Bt 

_ 

<1 

---- - 
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AMOSTRA EXTRA 53 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 82 

DATA - 9.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

- fólta relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada à margem esquer 

da do rio Trombetas, pr6ximo ao lago Siriri. Amos-

tras coletadas a 3 km da entrada. Município de Orixi 

miná, PA. 1929 1 S e 55959 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holands, sob vegetação 

de floresta, em área de relevo suave ondulado e com 

declive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com al 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com murumuru. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); areia franca. 

Bt - 90 - 110 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6); franco argilo-

-arenoso. 
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ANLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

A ? TRA(t FrtJdRIO 18(5) t 

- 	LMBRAPA-SNLCS 

-  FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCMÉTRIC? DENSIDAX HORIZONTE AMOSTRA TOTAL -DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cr# POROSI. 
- jQ!FE.BALÇQMjigOli.L.... BSPt OE 

FIU. 
I.AÇl 

%SILTE - - DÁCIE 

.- /0 
-  PROFIJNDAC€ CNJW CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA B.lUA %ARGILA - 	-  

SÍMBOLO L* FINA GRO%A FINA lENrE REAt -  cm 
~o• cz.. •. t c®t (.UME 

• 	A O- 20 0 - 	4, 96 70 14 -5 11- 6• 45 0,45 

-BtS 90-110 0 	5 95 SOT 16 9 

- 

25 0 100 0,36 

-- - - 

- 	
-- 

__ 
pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS - VALOR VALORT 

- 
VALOR SATCOM 

-- 
• 

 

5 EXTRAÍVEL  .CTC-  vALUMINIO - 
" ' K No A1 H- HORIZONTE O !221 

 
E S,AI,H 

T TIGUIIIW 

- 

	

m*q 	-- 	-- 	 - 	- 

S+Al 
pp- 

A 3,9 3,5 0,2 0,08 0,04 0,3 1,0 6,7 8,0 4 77 4 

Bt 4,5 3,8 0,1 0,01 0,02 0,1 0,9 4,6 	- 5,6 2 90 1 - - 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H1504 1:1) - •. 	!!±_CÓ!!.±!2EQJ55!  
FO, EJIV. - - -  - - SiOl HORIZONTE Orgànicc SIOZ Alto, 

04  S1O2 Al20, 	F.zO TIOZ PaD, MoO 	41ZO3 i? F.aO, LIVftÉ CoC0 

/0 -  (xl) (I&) '° -% 

A 0,84 0,09 9  

Bt 10,9 9,1 1,4 	0,30 - 2,04 1,85 10,14 - 

EXtT( 
- 	IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DAtE -  % EQUIVA 

SdDIO 5~ SAT. - - 	!!!SSL.! - ...__._ - - - LENTE 

MCC, 1110 lis IS HORIZONTE 
I± 

DE  

% .nM.A,. Co" Mg • K '  No CI SO4 
T 25°C - COj ATM ATM ATM 

A- 1. •! 

- -- 
.r. ------- -- 

-- - -1 - ••. 
- 

-- 

7 

Bt Cl • 	
:L- •.: -- 

-- 

•- - 	- -- 	
- 11 
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AMOSTRA EXTRA 54 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 81 

DATA - 9.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra arenosa/m&dia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada às margens do 

lago Salgado, nas proximidades do rio Cuminá. Nrtos - 

tras coletadas a 5,5 1cm da entrada. Município de OrE 

ximiná, PA. 1929 1 S e 55952'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

vesd4a6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com al 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave onaulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com murumuru. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/4); franco arenoso. 

Bt - 90 - 110 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/6); franco argilo-

-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

ANOSTRAEXTRA54 . 	
_.. AMOSTRA(S) DE LABOfWORIO P8(5): 77.0093,9 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULCNÉTRCA DENSIDQC 
HORIZONTE AMÕSTRA TOTAL DA 	TERRA rIMA 	% 	ARGILA GRAU /cnP POROSI. 

ISNm DE 

PLWJ. 

%SILLTE 

%MGLA 

- - DAZC 

% PRoUNmc*w& 4$Ck- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA D.quA 
SÍMBOLO •. 	- L} FINA GROSA FINA LAGII MARM REAL 

cm 
.b.. ci.. •o.. ozo.o qos-o c000t % % • (VOLUME 

A: 020 0 -  694 71 - 11 513 6 	540,38 
1- 

Bt 90-110 O 6 94 62 9 6 23 6 	74 0,26 

• pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAtVEIS VALOR 
EXTRAÇ VEL 

VALOR1 	VALOR SATCOM P 

t 
- _____________ .CTC. V 	AIJJMiNIO - 

cii No' AI'' H' 

11 
HORIZONTE ECo,Mq  

E 5,AI,H «)O.A1' 
T - 

LAVE' 

 
T 

AMJA KCIN 

IOOç  

A 3,8 3,6 O 2 0,04 0,04 0,3 1,2 7,8 9,3 3 80 4 

Bt 4,6 3,9 O 3 0,02 0,03 0,4 0,8 5,4. 6,6 6-: 67 - 	2 	- 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1 504 II) c P1 EJIV. 
HORIZONTE OrQãi SiDa SiDa AltOs 

LIVtE CoCOS 
% 

N 
SiOa AltOs 	FisO, TIOt PiO, MnO 

j7 jj 
. 

% 

A 0,80 ),os lo  

t;: IOMS 	DOS 	SAIS - SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO - - UM 1 QA DE 	% EOUIVA 
TR  n&t MAL! - - - - - - LENTE 

SDI0 AI1SC SAT. 
DE 

- 
HORIZONTE 

IOOP - - - 
"Co; 

- - 1110 113 15 minADE 
% w4.A. Co' M g' P1 '  No CI 50 -- 

T 25°C co-; - ATM ATM ATM 

A <1 - - - - - 

Bt <1 - - 	 - 	- - - - - .. 
- 
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AMOSTRA EXTRA 55 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 88 

DATA - 11.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb fico A moderado textu 
ra arenosa/rndia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada à margem les-

te do lágo do Castanho (margem esquerda do rio Cuni-

n).Pnostras coletadas a 2,5 1cm da entrada. Munici - 

pio de Oriximinã, PA. 1923'S e 55953'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado ho1ands, sob vegetação 

- 

	

	 de floresta, em área de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - rorxnaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretaceo - TerciArio. 	 - 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com cipoal e 

castanheira. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Souza Martins e J00 Marcos L. da 511 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); areia 

franca. 

Bt - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 55 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO W(S) :77.0109/10 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULONÉTRC4 DEMSIDAX' 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rIMA 	% 	IMGILA GRAU g/toP POROSI. 

% JnfFfl.&foM 	1LL_ jsI'tFs DE 

.4IJA FLOCU. 

%SIIJE - DADE 

- PROFUNDtA 	CA2R2. CA$CAÃTERRA MEIA MEIA SILTE MGILA %MGILA 

SÍMBOLO  FINA GROSSA ANA  REAl. 
r1 	

no-. - 1 cl.. 2.0,20*, 4Z046 0,000,202 C 0,2Ot % 	% ,, COLUME 

A 0t20 O 4 96 59 23 9 9 4 	56 1,00 

Bt 80 -100 0 3 97 49 23 11 17 14 	18 0,65 

• :ss- 

'pH(I:2.5) CATIONS : 	TROCVEIS 	' VALOR 
h'L 

VALORT VALOR SAT.COM  P 
. 	$ -C'C- V 	AWMINIO ASSIMI - - , 

Co Mç 1(1 No H HORIZONTE 
t.t?AI 

ZSAIH 	.!221..IOOAI* LAVEI 

ACUA KCIN 

m.q /IOOg  

A 3,8 3,2 0,2 0,06- o;os 
.0;3 

2,0 8,7 -n;o 73.  87 

Et 4,4 3,8 0,2 0 ; 02 0,02 0,2 1,5 5,5: : 7,2 3 :88:, '  

,., 
. 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 SO4 I:

..

I .. 

-':T  

â' ' 
RELACÓESMOL LGLXARE S 

N 
F.zO& EOJIV. 

HORIZONTE org8nic - - - $102 SiOZ At,OI 
N 

SiOt M205 	F.zO, TIDa P2O MnO 
LIVRE CoCOS 

0 , , , . , . . (1(1) fl() ,... /0 /0 

4 1,15 0,13 9 

Oj NAI EãÃT( IONS - DOS 'SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. $ATURAÇZO UM 1 QA DE 	% EJVA- 

SdDIOc11.fl 
PASTA 

SAT. - LENTE 

MCD; HORIZONTE 1110 	113 	IS 
DE  

'CADE 
CC' MÇ' K CI - so; 

T 25°0 .' 1, C,  AtM' 	:ATM 	ATM 

A <1 
:r :. : -.t'-: 7 

, .Y -:::- jo. . 
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AMOSTRA EXTRA 56 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 49 

DATA - 8.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textu 

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MTJNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada igarap Poç.o-

-Õbidos, a 33,2 1cm em ramal à esquerda. Amostras co 

letadas a 9,3 1cm da entrada. Munictpid*  de Óbidos,PA. 

1939'S e 55931 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxtlio de trado holandês, sob vegetação 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos 	com 

algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho e banana. 

DESCRITO- E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno (7,5 YR 5/4); areia franca. 

Bt - 70 - 90 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA 
AMOSTRA ) 	 TCiRIO  119(5) 

76.900/01 	
EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MOILA GRft) g/c,P POROSI. 
% Si2EtOMS liJ_ xs't cc 

Fij  

%SILTE - - DADE 
PROFUNCIDAft CW CA- TEA MELA SILTE Mal D %IRGILA 

SÍMBOLO FINA REAL % 
- 2O 	2Q-1, ctia loa.,  C12040e eqOOa °m' 9/ % 

MIUME 

A 0-20 O 595 71 14 5 10 0,50 

Bt 70 	90 0- 	-3 97 61 12 9 18 0,50 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALORT CD .ZVEL  VALORT VALOR SATCOM P 

- 
- Co" Mç' K AI" H °  HORIZONTE E Co.Mo 

K,No E S,AI,H 
T ÁGUA KCIN -  

ppm 

A 0,4 0,05 D,02 0,5 0,7 3,1 4,3 12 58 

Bt O 1 0,01 3,02 0,1 0,6 1,7 2,4 4 86 

O 11 ATAQUE SULFÚRICO 	(HgSQ 	I:I)• 	RELAÇÓESMOLEDULAMS 

F,203 EIIV. 
- - - - SiOz HORIZONTE Or*ico ... SiO2 Alto, 

N 
5 1 0 A20, 	Fito, TIOz P~O, Moo 

1  
ir jj 

1  
LIVO! COCO, 

/0 Cm) (1(r) "° "° 

A 0,81 1,09 9 - 

g01j  EIJIÃT( 011$ 	Dos 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÁO UMI QADE 	% LOUVA- 

5dDI0LA1tC SAT.  LENTE 
Neo; 1/10 1/3 5 HORIZONTE 

'. 
DE 

% iiaha Co' Mg' I( H. -- 

- 

CI $04  T 25°C CO, -  ATM ATM 1 	ATM o 

A 	-cl 

Bt 1 
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AMOSTRA EXTRA 57 

NCMERO DE CAMPO - FETROM 56 

DATA - 14.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 
11

ra arenosa/média fase floresta equatorial subperçni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada igarap Poço- 

-Õbidos, a 40 km em ramal à esquerda. Amostras coleta 

das a 2,2 S da entrada. Municipio de Orixininá, PA. 
1937'S e 55936'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçãode 

mata, em hea de relevo suave ondulado e com decli - 

ves de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretâceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com al 

gum retrabalbamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza t4artins e João Marcos L. da Si]. 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); areia franca. 

Bt - 100 - 120 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco arenoso. 
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ANLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 57 
AMOSTRA (5) DE LASORATdRIO IA(S): 76 • 914/15 

- 	 -- -
- 	 rIáRRAA-NI rc 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA - TERRA FINA 	% mGILA GRAU 

DENSIDACE 
- 	g/Cff? 

- 	- 	- 
POROSI - 	 -- 	

- 
- 

- JQ1IPEM4Q OM_S 	L... XSPIJ - DE %SILXE - DADE 

PROFUNDIDAL& cMW cA- RIA MEIA SILTE 
. 
%GILA 

SíMBOLO REN11 REAL 
m 

.2sa c t.WO#w 0.20405 G'002 CO3®t 
- (VLUME 

A 0-20 0 2 98 79 9 3 9 0,33 

- 	Bt- 100-120 O 	-2 98, 72 

-- ,- 

3 

- 

17, 

'e - -- 

-: 
0,18 

- 

pH(I:2,5) 'CATIONS - 	TROCAVEIS VALOR - V ALORT E)?SDAZVEL VALOR • 
AUJMINIOASSIMI_ 

HORIZONTE Co" MÇ Kt No 
Z94 

ES,Ai.H LtVQ 
UA MXN CI - - -- 

-- ppm 
, 	mlq /IOOg  

A 1,2 0,03 0,03 0,3 1,0 3,9 - 5,2 6 	- 77 

Bt (,3 0,01 0,02 0,3 0,5 1,4 2,2 14 63 

C N ÂTAQUE SULFúRICO 	(H 1 SO4  1:1) 	RELAÇÕES MOLEOJLAaS 

SIOS 
L

Si0* AltO, HORIZONTE -  EOJIV. 

N 
AIO3 	FnO, TIO, PzO. MnO 	AJ2OS õi j5j lvRc CoCO, 

-/0 - 	- -- - - 
-- 	(1(11 (Krl , • 0 

- 	A 0,75 0,09 8 8,2 

- 

7,8 1,5 	0,26" - 	1;79 1,59 8,14 C - 

com tr '  EXÃT( ION $ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO - 	UM 1 P AD E - % EWIVA ' 
SdDIOATO SAT. ___1___________—_ 

DE 

 

LENTE 

Nco; - 1/10 113 IS 
HORIZONTE 

1 MIDADE - % ni,h.Ai, Co" Me" IC' No' - - cl so -- T 25°C - - C01 ATM ATM ATM 

A 
- 
1 • 

:-: - cc-:'--:--; 
- -: 

Bt  

------ 
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AMOSTRA EXTRA 58 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 151 

DATA - 24.11.78 	 - 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÃLICO A moderado textu 

ra m&dia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - rio 

Curuá, no 3cm 25,7, entrando-se em ramal à direita. 

Amostras coletadas a 19,2 km da entrada. Municipiode 

Óbidos, PA. 1948'S e 55918'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandàs, sob vegetação 

de floresta, em área de relevo suave ondulado e com 

declive de 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-arçilosos com al 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins, João Marcos L. da sil-

va e Raphael D. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - O cm, irazicO arenoso. 

22t - 80 - 100 cm, franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 58 
AMOSTRA(S) DE LABCRdRIO IA(S) 78.2575/76 	

EMBRAPA•SNL.CS 

FRAÇÔES DA COMPOSICÃO GRANUI.GtAtTPC - - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/c'# POROSI. 

% jp RQJQ 	j_ %SIIE - DADE 

PROMU~ CNJW ASCA TA ARSA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO LII ANA GROSA FINA fl?ENTF REAl. 

cm 
.2siu cl.. 1420.. O0-C tOt 40,00! 10 	% çvtUME 

A 0 — 20 0 6 94 64 13 12 11 7 	36 1,09 

B2t 0 —100 0 5 95 53 9 15 23 20 	13 0,65 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS 	- VALOR 
EXTRA(EL 

VALORT VALOR SATCOM P 
- $ ___________ .CTC- V 	AWMINIO ASSIMk - 

Co Mg 1C Not AI H HORIZONTE E019 
K,No E $,AI,H 1 LAVEI 

MOA KCIN ppm 
q 1 1009  

A 4,3 3,7 ( ,1 0,08 0,02 0,2 1,0 2,3 3,5 8 83 

B2t 4,3 3,7 (,1 0,03 0,02 0,2 1,6 0,9 2,7 7 89 

ATAQUE SULFORICO 	(Nz$04 1:1) N F.205 EQJIV. 
- - - 

- SI HORIZONTE Or&.ia Oa $102 AltOs 

% 
N 

$10. AIO3 	FItO, 
-  

TIO. P2O3 
-  
MnO 

- TTi LIVRI CoCO, 

~ (1<1) % • lo 

À 0,66 0,08 8 

B2t 0,23 0,02 12 - 

J 10H 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO 
COM 

 UM 1 QA DE 	% EQUIVA- 
octc 

±&1J. - - - - LENTE 

HORIZONTE 
SdDIO Ã11.RC SAT. 

DE  
- 

Iiw; - - 1110 113 15 
OO.Nw % 14b"A* Co**  11g I( No - CI $04  

T CO', ATM ATM ATM 

A 1 -. 7 

B2t 1 -------- - 11- 
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AMOSTRA EXTRA 59 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 50 

DATA - 15.9.76 

cLASSIFIcAÇÃo - PODZOLICO VERMELHO-AMARELOTb ALICO A moderado texta 

ra arenosa/m&dia fase floresta equatorial subpereni-

f5lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada igarap& Poção- 

-Õbidos, entrando-se 8,2 1cm em ramal para a esquerda. 

Amostras coletadas a 2,9 1cm da entrada. Município de 

Óbidos, PA. 1943'S e 55930'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação 

de floresta, em ãrea de relevo suave ondulado é com 

declive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terciârio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com al 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e Jogo Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLGICA 

A - 0 - 20 au, bruno-amarelado (10 'IR 5/8) frenrn rencso. 

Bt - 80 - 100 au, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); franco arenoso. 

193 



AN4LISES F(SICAS E QU(MICAS 
AÍIOSTRA EXTRA 59 	 - 

AMOSTRA(S) DC LABORATC$RIO P8(S) 76.902/03 	
EMBRAPA•SNLCS 

- FRAÇÕES DA COMPOSICiO GRANULOMÉTF .DCNSIDA(* 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL : 	DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfcuTt POROSI. 

• % - - NtO!iJ 	MSPEIG ..IQI2ERSÂQcOM DC %SILXE - um 
pRoUNcAaCNHQ TEA MEIA MELA SILTE MGII.A BAGUA /0LA 

SÍMBOLO 
REAL 

- 	 >w 20-2,1. c zm. a.00., obn-ooe -on o/J0,  °'° 	/0 (VOWME 

A 0— 20 O 2 98 66 14 8 12 -. 0,67 

B --: a - -oo o 3 97 •54 15. 11 *20 955.  

-1- 

-- 	
- 

- 	- 
-1• 	- 	---*-------*'----.- - --- ,-•-• -; * .-;-•- .-. - 	-- .------ r 	- 

pH(12.5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR VALORT VALOR 
EXTRAIVEL 

IAMI 

- Mg' - Na - AI -'': - H• HORIZONTE - 	E S,AI,H 12 tAv 

ACUA ICCIM - 	- - - ______ -- 	-- - ppm 
- 

A O 4 0,03 0,02 0,5 0,8 3;6 4;9 	- 10 62 - 

Bt O 1 0,01 0,02 0,1 0,6 1,6 2,3 

4 .. 

86 

*4--T - - --- 

- - 

- 	

- 

- 
S23 EWIV. 

HORIZONTE O 	icc 
M 

ATAOUE SULFÚRICO 	(H 2 SO 4 1t 

- 

- SiO2 Si02 
- 

AI,O3 
rri CoCOi 

SiDa MaC, 	F•202- TIO2 
- 

P20, 
- 
AO - 	- 4 0 

- - - - (1(1) ci 

- 

% / 

A 0,83 0,09 
--- 

9 
•• - •-----; --

-- 

t- - : - 

- 

- 

SAT tr '  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS-- EXT.SATURAÇRO -- UNI QA DE 	% - EIIVA- 
ExÃTC 'n±iLJ . - UNTE 

- - - - - SdDIO ATRID SAT. DE  
HORIZONTE 

IOOFt •  
+ MCD; - -- 11I0 lis • IS 

% .mi.ahm cC, MÇ 
- 

I( Na 	• CI 
co 

-- 50., 
T- • - - ATM- AnA AnA 

A 1 

- 

- 

Bt 1 
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AMOSTRA EXTRA 60 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 163 

DATA - 2.9.77 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textu 

ra arenosa/xndia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada na margem di - 

reita do rio Curu, próximo a sua confluincia com 

o rio MainiL Amostras coletadasa 2 lua da entrada.Mu 

nlcipio de Alenquer,PA. 1944 1 S e 55905 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçode 

floresta, emrea de relevo suave ondulado e com de-

clive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciério. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta eqüatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - JoSo Souza Martins e Jo&o Marcos L. da 511 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 an, bruno (10 YR 5/3); areia franca. 

at - 90- 120 cm, bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3); franco argi -  

lo-arenoso. 

195 



AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 60 	 - 	 - - 
AMOSTA(S) DE LABOREdRIO N9(S) 77.2364/65 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAPSES DA COMPOSICAO GRANUWMÉTCj - DENSIDAC€ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAl) gfcrtP POROSI. 
-% - SiIp BMQP'MS flJ_ 

FW3J. 

%SIIXE - - DACE 

PROÇUIWIDAL*. CALJ4A ASCA- TEJ*A NElA MEIA SILIE ARGILA MÓJA %MGILA 

s(MB0L0 U FINA GSA FINA IIRD4T} REAL Te 
cm .z, na i oa.a,oe not c ot te te cVWM 

A 0-20 O 	519571  16 5 8 8 O 0,63 
1 

Bt 90-120 O 	3 97 52 15 10 23 20 13 0,43 

- 

pH(IZ5) CATIONS 	- TRDCVEIS - VALOR - VALORT VALOR 

:: 
EEL 

ASSIMI- 
- Co" M A1 H HORIZONTE ECo,Ma 

£ S,AI,H 
-- 

JP2IL IQOAl" LAVEI 
T ACUA KCIN - 	- S.M•44 

-9pm 
- 	 miq /ICOg - 	- - 	- 

A 4,8 4,1 O 8 3,11 0,04 1,0 0,2 2,2 3,4- 29 	- 17,' 6 

Bt 4,5 4,0 O 4 0,03 0,03 0,5 0,8 2,0 3,3 15 62: 3 

--- 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO41:I) 	-RELACÔES MO 	LMES - 
C N 

- r.2*, EaJIV. 
5i02 HORIZONTE SiOt Alto, 

SIo 

- 

N,O, 	FitOs TIO. P,O, MnO 	AltOS 72Ol FiOs LIVRI CoCOS 

% - - (Ki) (y,g) te lo -. 

(II 

A 0,55 0,08 7 

Bt 0,26 0,05 6 12,3 10,6 1,1 	0,50 1,97 1,85 L5,06 - - 

SAT. 4GuA v CE . 10115 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. 5ATURAÇO UM IDA D E 	te - EDUIVA- 

SODIO IC1SC SAT. - - - 
 

- -- - - - - - LENTE - 

- 

- 
ico; - -- 1/10 113 15 

DE  
MEADE 

HORIZONTE 
10014, % ab.uA. Co Mg' K No -  CL 	SO - 

T 25°C A - _CO-5 ATM ATM ATM 

o 
A 1 - 3 

- . --- --. -- -- 	- r 	- 

st 1 
- 

- 
-- 

10 
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AMOSTRA EXTRA 61 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 3 

DATA - 3.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu,  

ra arenosa/média fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada oriximina-iga 

rap&Poço, a 12,4 1cm de OriximinL Municipio de Ori-

ximina, PA. 1941'S e 55947'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetaçaode 

floresta, em hea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos 	com 

algum retrabalhaniento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com tucuinL 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joo Souza Martins e joao Marcos L. da Sil 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (lO YR 4/4); areia franca. 

Bt - 80 - 100 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); franco arenoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA .
' so6çtrdRI0 IA(S) 	76.800/01 	

EMBRAM-SNLCS 

rRAÇÕES DA COMPOSICÃO GRANUI.OMÉTRCA - DCNSIDADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU qfom' POROSI. 

- ..1212 	rnjQ IftL_ •pt 

R. 
LAÇ4 

%SILTE - - DAX 

PR acMa A- A ARSA MEIA SILTE AU 
SÍMBOLO. L} FINA GROSA FINA Ufli REAL 

cm 	- no 	. (flUME 

A 0-20 0 5 95 69 16 6 9 0,67 

Bt 80 -100 O 5 95 59 17 6 '  18 

. 1 

0,33 

) pH(I2,5) CATIONS 	TROC&VEIS... VALOR ExA k ÉL  VALORT VALOR 

AWMNSSMI. 

 .ot AI" H ' HORIZONTE Eco•I 
,Na E $,AI,H 1221. QtC LIiO 

7 LaIA KCIN 
. S•V 

ppm 
m .q/IOOg- 	' .... 

- - 

A 0,4 0,05 0,09 0,5 0,8 1,0 2,3 22 62 

O 2 0,03 0,01 0,2 0,6 2,6 3,4 	. 6 75 

- ATAQUE SULFÚRICO 	(H g S0, hI) 	. 	. MOLICULARE5 - 
C N 

•201 EaJIV. 
HORIZONTE Orgànlcc 2... - - - - SiOz $102 Alto, 

II 
5IO MiO, 	r..O, TIO2 PiO. PAnO 

iii •  I6T iiai LIVRE CoCO) 
. 

 /0 

A 0,84 0,11 8 

tONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS - EXt SATURAÇiO . 

. 

UNI QADE 	% IVA COM 
SIjDIOATIftC SAT. __...........---LENTE 

- tico; - 1/10 1/3 15 HORIZONTE 
lOOlt 

% usiesAs Co" Mg" K No' - CI' 
25°C CO3 ATM AliA ATAS 

A 4 . 
t(3> 

Bt <1 
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AMOSTRA EXTRA 62 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 132 

DATA - 20.6.77 

ClaSSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLIC0 A moderado textu 

ra arenosa/rn&dia fase floresta equatorial subpereni-

- 	 fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COÕRDENADAS - Estrada Oriximin-Óbi 

dos, entrando-se 35 1cm no ramal Carapana. Amostras 

coletadas a 5,3 1cm da entrada. Municipio dõ Oriximi-

n, PA. 1934'S e 55937'W Gr. - 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetaço 

de inata, em kea de relevo suave ondulado e com de-

clive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terclrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com al 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - w&o rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com marajã. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Joio Marcos L. da 51.1 

'ia. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4); areia franca. 

Bt - 100 - 120 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco arenoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 62 
AMOSTRA(S) DE LABORAtORIO IR(S): 77.2346/47 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTC O ENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRMJ g/Cu?? POROSI 

% JQjrEBAQjQM.S IIfl. pj 	DE 

LAÇk 

%SILTE - DWE 

PROFUNCGAa CMW& A$CA- TA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
S(M8OLO LII FINA GRO%A FINA - PARENTE REAL 

cm - Wea 2o-2.w. cIm. 1-OPO., OAO.O 6-o,002 000t % 	Te CCIWME 

A 0-20 O 	5 95 81 8 3 8 8 O 0,38 

Et 100-120 O 	6 94 70 8 4 18 15 	17 0,22 

- pll(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR EX  ?k VEL  Z  VALORT 	VALOR SATCOM P 
- 5 .CTC. V 	AWMIHIO 

Co' MC' 1c AI" H HORIZONTE 
ZCoMq 

E S,AI.H !PÇLL COAr 
ASZD 

-. KCIN ppm 

m.q /100;  

A 3,7 3,6 0,3 0,06 0,04 0,4 1,9 2,4 3,7 11 69 2 

Et 4,5 4,1 1,1 0,01 0,03 0,1 1,7 1,5 2,3 4 88 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 904 1:1) 	- 	RELAÇÕES MOLECULARES 
C N 

.a. F,2O3 E)JIV. 
HORIZONTE OrgâniCo - - - -- - - SiDa SiDa AltO, 

CoCOs 
% 

N 
SIOz M03 	FatO, Ti), P,O, MnO 

LIVRa % 

% •/o 

A 0,63 0,08 8 • - 

Bt 8,8 8,0 1,2 	0,25 1,87 1,71 10,45 - 

g 0iGU
ANA 10H $ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO U MI DA DE 	o/o 

WJIVA 
TA ETC !ILLI - - - - - LENTE 

SDIO kflR'O SAT. DE  - - 
HORIZONTE 3110 1/3 IS 

I! % ,nt4a Co Mg" C Na *  ci - so- 
2500 CO-,-  - ATM •ATM ATM 

0/ 

A 1 3 

Bt  
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AMOSTRA EXTRA 63 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 64 

DATA - 13.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra arenosa/jndia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - rio 

Mamiá, entrando-se 4,9 em ramal A direita. Amostras 

coletadas a 2,3 km da entrada. Municipio de Oriximi-

n, PA. 1944 1 S e 55949'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand8s, sob vegetação 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	CretAceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com al 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Mao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - JoAo Souza Martins, JoAo Marcos L. da Sil-

va e Raphael D. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (7,5 YR 5/4); areia 

Bt - 90 - 110 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

ANOSTRA EXTRA 63 	 - 
AMOSTRA(S) DC LABCRATdRIO NQ(S) 76.929/30 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICZO GRANUI.CNÉTREJ DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g /cni' POROSI. 

Jpjp 	gaj g  j_ %SILIE - - DAZC 

PROFUNOIDAa CA*I6L C.ASGk TtA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO LiL FINA GROSA FINA : 	IPRENtF REAL 

flo. w.2,s ci.. z-. oo-o . c000z °' (CWME 

A 0 - 20 0 3 - 97 81 10 3 6 0,50 

• 90 -110 0 	'2 98 65 15 5 15 0,33 

pH(I:2,5) -CATIONS 	TRDCVEIS VALOR DEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
5-CTC V 	AUJMINIO AS MI 

C" M" K No' AI" H' HORIZONTE E S,AI,H •!QQc; LAVEI !2*_ A  1 

q / 1009  

A 0,2 0,02 0,02 0,2 0,8 2,7 3,7 5 80 

Elt 0,1 0,01 0,01 0,1 0,5 1,9 2,5 4 83 

ATAQU E SULFÚRICO 	(l1SO4  1:1) 	RELA0ES 
C N FiaO, EJIV. 

- - HORIZONTE _.2_. SiOt tiO, AltO, 
N - jj jj LIVRC CoCO3 

SiO, AJ,O, 	rito5 Ti)t PiO, MnO 
•% 4 ('Ci) (1(z) 

-A 0,72 0,08 9 

T.  t tT IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇ&0 UM lOA DE 	% EiIVA- 
M  EXÀg !!MLJ. - - - - LENTE 

SDI0 ~ SAT. 
DE 

- - 
HORIZONTE • - HCO; 1/10 1/3 IS 

% • i.h.A Co" Mg" K H. - CI - 50;-  
T 25°C • • CO, ATM ATM ATM 

A 

at 'cl - • - 
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AMOSTRA EXTRA 64 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 80 

DATA - 9.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VER14ELHO-AMJBELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra arenosa com casca1ho/mdia fase floresta equato - 

rial subperenif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada às margens do 

lago Salgado, nas proximidades do rio cumina. Amos - 

tras coletadas a O 1cm da entrada. Muniipio de Orixi 

minA, PA. 1929S e 55950'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado ho1ands, sob vegetação 

de floresta, em Area de relevo suave ondulado e ccm 

declives de 4 a 6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - FOrmação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave onduladp. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com tucumã. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Soüza Marfins e João Marcos L. da Si! 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÚGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 3/4); areia francan 

cascalho. 

Bt - 90 - 110 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/6); franco argilo-

-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 64 
AMOSTRA(S) DE LABORCdRIO kq(S): 77.0091/92 	

EMDRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUL0MÉTA DENSIDADE - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA ORDJJ gfcm' POROSL 
jQjp ggjijj 	ifiJ 	1SF 

MflJA 

DE 

FLOCI,J 
'-'%'t 

%SILTE - 

PROFUNOCAC*Ct*Ø ASCA 1A fIA MEIA SILIt ARGILA %MGIL.A 
ARENT} REAL S(MBOLO Lfl FINA GROSA FINA 

w.. w-a..i cz. a-opwi o.zo-oa °'° (VUJME 

A 0-20 O 	9 91 79 8 5 8 6 25 0,63 

lit. 90-110 0 	7 93, 66 6 5 23 20 13 0,22 

04(1:2.5) CATIONS 	TROCAtVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
- EXTRAÍVEl. -etc- V ALUMINIO ASSIMI- 

CO" Mg' I( 
• 

AI" 11 HORIZONTE ZCO•MÇ 
O 

E S,AI,H 1221_ iQt:!: LAVEL 
T AGUA KCIN 5.aJ•' 

m.qfIOOg - -: -- 

•A 4,0 3,5 0,2 0,03 004 0,3 0,8 6,5 7,6 :4 73 3 

Bt 4,4 3,8 0,2 0,02 0,03 0,3 0,9 5,5 6,7 4 75 2 

ATAQUE SULFÚRICO 	CI4SO4  II) 	RELAÇÕES MOUOAAJS 
C N r.2o, EWIV. 

- - - - - SIO. HORIZONTE .S_ SiOt AltO, 
• N 

SICI N,O, 	FigO, TIO. P201 
- MoO 	AUM j7 jj5 LIVRE COCO. 

(Ki) (pQ) % % 

A 0,62 0,06 10 11,2 9,6 1,8 	0,25 - 	1,98 1,77 8,33 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT.SATURAÇAO UMI DADE 	% wra. 
ØDI0IAILR'O SAT. DE HORIZONTE 

lOOFIa i..MA. 
HCO 1/10 	l/S 	IS 

% cC' 	Mo 	K 	N0 	 Cl - 	So T CO—, 	- ATM 	ATM 	ATM 

A 1 4 

Bt 1 10 
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PERFIL 9 

NÚMERO DE CANPO - PETROM 18 

DATA - 12.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - POt'ZÓLICO VERNELHO-ANARELO Tb ALICO A moderado textu 

- ra arenosa cascalhenta/mdia com cascalho fase fio - 

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondula' 

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Km 58,2 da estrada O-

- 	 riximihá - Óbidos, em ramal para a esquerda e a 5,3 

km da entrada. Município de Õbidos, PA. 1941'S 	e 

55931'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em terço superior de encosta, com 3 a 4% de de 

clive e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORNAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terciário. 

MJTERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

guni retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGE'rAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

CLIMA - 	Awi da classificação de Kôppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 10 cm, bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4); areia casca - 

lhenta; grãos simples; solto, solto, não plástico e 	não 
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pegajoso; transiçao plana e clara. 

A31 - 10 - 28 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco arenoso coinças-

calho; moderada pequena e mgdia grahular e blocos subangula - 
res; solto, muito fri&vel, nao plastico e nao pegajoso; tran-
siçao ondulada e gradual. 

A32 - 28 - 49 cm, bruno-escuro (10 'LR4/3); franco arenoso cascalhen 

to;moderadapeqiiena e mgdia blocos subangulares e granular 

macio, muito frivel, nao p1stico e nao pegajoso; transiçao 
- 	- ondulada e gradual. 	- 	 - 

Blt - 49 - 94 cm, bruno-marelado-escuro (10 YR 4/4); franco areno-

so com cascalho; fraca pequena e média blocos subangulares;li 

geirainente duro, friavel, no plsticoe ligeiramente pegajo-
so; transiço plana e clara 

B21t - 94 	139cm, bruno-forte ,  (7,5 .YR 5/6); franco arenoso com cas-  
- 

calho; fraca m&dia blocos subangulares; ligeiramente duro,fri 

vel, ligeiramente plastico e ligeiramentepegajoso; transiçao 
plana e gradual.  

B22t - 139 - 181 cm, bruno-amarelado (10 YR5/8);- franco argilo-are 

noso cascalhento; fraca pequena emdia blocos subangulares; 

ligeiramente duro, fri&vel, ligeiramente plástico e pegajoso. 

RAIZES - Abundantes raízes finàs ro Al e A3, muitas no A32, comunsx 

Bit e raras no B21t e B22t; raras raízes grossas no Al e M. 

!EIIIL 9 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Blt - Areia Grossa - 100% de quartzo, graos angulosos, subangulosos 

e subaredondados, de superfície irregular, geralmente fosca, 
com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelha - 

dos e incolores; traços de ilmenita ecarvao. 

Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos e subangulosos 
•de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

taço ferruginosa, brancos, alguns avermelhados, amarelados e 

incolores; 1% de ilmettita e carvão; traços de zirco, turmali 
na e detritos. 	 - 

B2lt - Areia Grossa - 100% de quartzo, gr&os angulosos, subangulosos 

e subarredondados, de superfície irregular, geralmente fosca, 
com ihcrustaçao ferruginosa, brancos, amarelados, avermelha - 

dos e incolores; traços de matrial areno-argilo-ferruginoso 
hemattticoe limonitico. - 
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Areia Fina - 99% de quartzo, graos angulosos e subangulosos 
de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

taçao ferruginosa, brancos, alguns amarelados, avermelhados e 

incolores; 1% de ilmenita; traços de zircao, turmalina, nica, 

material areno-argilo-ferruginoso liinonítico, carvo e detri- 

tos. 

B22t - Areia Grossa - 100% de quartzo, graos angulosos e subangulo 

sos, de superfÍcie irregular, geralmente fosca, com incrus-
taçao ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e incolo 

res; traços de ilmenita. 
Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 
taçao ferruginosa, brancos, algins amarelados, avermelhados e 

incolores; 1% de ilxnenita; traços de zirco, nica, 	material 

argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, carvao e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 9 	
LABORTIOR($): 780833/38 	

.. 	 EMBRAM-SNLcS 

FRAÇÔES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRICi - - DE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA PINA 	% 	ARGILA GRAU POROSI. 

% Jfl!fERSjOMJ4Q ffl_ 
MÓJA ttqI. 

%SLTE - DADE 

PROFUNOIDAa CMJJAL ASCA ITJI1A GAREJA 
%A 

MEIA SILTE ARGU °4MGILA 
WØRD41 REAL 

SÍMBOLO LI FINA FINA 
o,, tO.Za c2 t.00.. ao.o *o,00t c000t % 	% - 

A1O10 O 	21 79 87 4 3 6 5 170,50 

- Mi - 28 O 	11 89 74 8, 5 13 9 31 0,38 

A32 .- 49 0- 	20 80 65. 10 7 18 13 280,39 

alt -94 O 	12 88 68 8 6 18 13 280,33 

B21t -139 O 	15 25 65 8 7 20 1 950,35 

B22t -181 O 	1  16 1  84 56 10 9 25 O 	100 0,36 -• - 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR 
EXTRA(EL 

VALORT 	VALOR SAT,COM P 
- 5. ___________ .CTC- V 	AIJ)MINIO ASSIM - 

Co" Mg°t Kt . 	Not AI H HORIZONTE 1 CO1M9 
K,No 

E S,AI.H !91. LA 
T 

A6UA KCIN jJ 

pn.q /IOOg  - 

Al 4,3 3,6 0,1 0,07 0,05 0,2 1,1 1,3 2,6 8 85 1 

A31 4,0 3,7 0,1 0,04 0,03 

É 

0,2 1,1 2,5 3,8 5 85 1 

A32 4,4 4,0 0,1 0,03 0,04 0,2 1,2 3,1 5,1 4 86 1 

Bit 4,6 4,1 0,1 0,02 0,04 0,2 1,1 2,0 3,3 6 85 <1 

B21t 4,5 4,1 0,1 0,01 0,03 0,1 0,8 1,3 2,2 5 89 1 

B22t 4,7 4,]. E ,1 0,01 0,07 0,2 0,8 1,1 2,1 10 80 1 

ATAQUE SULPI)RICO 	(H, SO4I:I). -. - 
HORIZONTE 

C 
~0  

N 
1. 5102 Alio, 

EWIV. 

¶1 N 
aJ.O 	ritO, TIO. 

- $IOz 

PiO, MoO 
LIVRE CoCO, 

(Ki) (lo!) % '• 

Al 0,37 0,06 6 .2,1 2,1 0,8 	0,11 . 2,18 1,76 4,12 

A31 0,54 0,06 9 6,0 5,C 1,1. 	0,18 2,04 1,79 7,10 

A32 , 0,52 0,05.0 8,1 7, 1,6 	0,21 1,89 1,65 7,16 

alt 0,27 0,04 7 8,0 7, 1,4 	0,22 1,86 1,66 8,14 

B21t 0,15 0,04 4 9,7 8,f 2,1 	0,27 1,94 1,68 6,36 

B22t 0,13 0,03 4 11,9 10,1 2,9 0,05 ' ' 1,87 1,60 5,85 

IONS . DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI QADE 	% - EQLJVA- 
ü 

CDIO1A€ SAT. 
HORIZONTE 

COM 
. 	, 1/10 	1/3 	IS 

DE 

% ,,*s.M 
. 	. 	 HCO 

• Cà 	MC' 	lO ° 	No' 	 CI 	5o 
-- 25°C . 	CO ATM 	ATM 	ATM 

Al 2 .' . . . . .. 4 

A31 1 . 'L . . 	. 8 

A32 1 . 	. 	, . 	. . 	. ' 10 

- Bit 1 . li 

B21t 1 . - ii 

B22t 3 . 13 
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AMOSTRA EXTRA 65 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 4 

DATA - 3.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO A moderado textu 
ra arenosa com cascalho/mdja com cascalho fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondula-

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Orixirnin 	- 

igarap& oçao, a 20,9 km de OriximinL Município de O 

rximin, PA. 1938'S e 55946 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holands, sob vegetaçode 

floresta, em hea de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 	- 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cret&ceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); areia franca com cascalho. 

B2t - 50 - 70 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco arenoso com cas 

calho. 
B3t - 100 - 120 cm, brunoforte (7,5 YR 5/8);franco arenoso com casca 

lho. 
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ANÁLISES F(SICAS E QU(MIC4S 

MIOSTRA EXTRA 65 
AMOSTRA(S) DE LASCORIO ps(s): 76.802/04 	

EMDRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇk GRANUI.OMÉTRICA DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAÂ. DA TERRA FINA 	% 	ARGIU GRAU g/w# POROSI. 

% JQjfEBQ_C0&lia 11k.. isn x 

MCLI EMIOJA 

!!EE - - DAtE 
- 	

-  PROF1JNOIOAC(C**4A1 4SCA- TA ARDA MEIA SILTE %MGILA 
flREWT} REAL 

SÍM8OLO - 1$ FINA GROSA FINA 
,e-opot c000t ° • Ww.. ZQ.2n a.e tato.. o,zo.ope (CWME 

A 0-20 O 	13 87 77 9 4 10 0,40 

B2t 50- 70 0 	14 86 62 12 6 20 0,30 

B3t 100-120 O 	12 88 67 8 5 20 0,25 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR EXA&?AVEL VALORT 	VALOR SATCOM P 
.CTC. ' 	ALUMIHIO ASSIMI 

Co°' Mg' K Not A1 °  H •  HORIZONTE 
ZCo,Mg 

E S,AI,H 	1221. .i~!L LaVEI 
T 

4GLIA KCIN 
0 S+Ar° 

ppm 
msq /IQOg  

A 0,2 0,03 ),01 0,2 0,6 2,6 3,4 6 75 

B2t 0,2 0,01 0,01 0,2 0,8 2,0 3,0 7 80 

B3t 0,2 0,04 0,01 0,3 0,3 1,2 1,8 17 	. 50 

• -. ATAQU E SULFO 	flOI) 
REL

A - 

5,05 SiOt Altos HORIZONTE 
O 

Or*Icc 

N 
..2.. 

FizOs EWIV. 
- - - - - 

N LIVRE CoCO) 

0/ 5102 1J5O 	Fetos TIOS Pz0s MnO 
% % o (1(11 (lo) 

i 0,63 0,08 8  

B2t 8,8 8,0 1,6 	0,26 - 1,87 1,66 7,84 

83t 10,4 9,6 1,9 	0,30 - 1,84 1,63 7,91 

Ê IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI3VEIS - EXI. SATURAÇÃO UNI QA DE 	% LIAVA 
E-ÃTC 

!SSLi - - 
LENTE 

SdDIO IATWC SAI. - - - - - - 

HORIZONTE 1110 /5 IS zm  
uu.Msh Cà•t  MÇ K° N a t C1 sor T • 25°C C0J AIM ATM ATM 

<1 - 

•92t <1 '• -- 
- - •-. - 

B3t  
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AMOSTRA EXTRA 66 

NOMERO DE CM4PO - FETROM 152 

DATA - 24.11.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra arenosa com casca1ho/mdia cascalhenta fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondula-

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - rio 

Curuã,entrando-sei 25,7 3cm em ramal a direita. Anos - 
tras coletadas a 16,1 3cm da entrada. Município de Ó-

bidos, PA. 1945'S e 55919 1 w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holands, sob vegetaç&o 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	CreUceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com al 

gum retrabalhanento. 

PEDREGOSIDADE - Nio pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joio Souza Martins, joao Marcos L. da Si]. 

va e Raphae]. D. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, areia franca com cascalho. 

Bt - 80 - 100 cm, franco argilo-arenoso cascalhnto. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 66 

AMOS1RA(S) CC LASORATCIRIO IA(S): 78.2577/78 

(MBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMtTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/citt POROSL - - JpiaPE&coNs Oh......  Ist 

M- 

%SIL]t - Mcc 

PROFUIIOCAa CAWj CASCA- TERRA MEIA AREIA SUJE ARGILA %GIL . 
SÍMBOLO IJAC FINA G)%A FINA 

!S 
 APARENTE REAl. % - cm 	

>2Qta ?Q-2n 2420.i 420-0.06 ~Z c0062 ¶o 04  
(\C(JJME 

A 0-20 0 9 91 79 7 6 8 5 38 0;75 

Bt 80100 027 73 57 71  10 26 22 15 0,38 1 

. 

1 

.. 	• 

pH(I:2,5) .s CATIONS 	TROCÁVEIS ,  VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P 
5 EXTRAÍVEL  •CTC V ALUMINIO  ASSIMI- - Co' M 1C Na- AI" H' HORIZONT E CoM 

E S,AI,H 1291. IOO.AI" LtVEI 
T ÁGUA XCIN 

- K•NØ . sAr,' 
ppm 

/ IOOg  

A 3,7 3,3 0.2 0,06 0,03 0,3 1,1 2,1 3,5 9_ 79 

Bt 4,3 3,8 0.2 0,04 0,03 0,3 1,1 2,1 3,5 9 

.. 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(il,SO 	I:u - 
SIOI AI,Os HORIZONTE cc 

FOtO, EUJIV. - Si02 

SiOz 

.. 
AltO, 	FitO, TIO! 

. 
PzOs 

r MnO ii 7j3 LIVft! CoCO3 

4 . . (1(1). (1<,) % lo 

A 0,59 0,08 7 

Bt 0,51 0,08 6  

-  fl' lONSDOS 	SAIS 	SOLDVEIS 	EXt SATURAÇAO UMI QADE 	% . JVA _______._.._ 	...fl.L!...............__.. SDIOiET1RC SAT. . . . . 	. liGo; .t 1/10 15 MDACC 
HORIZONTE 

>OW 
Co" Mg" I( '  Na' - CI so; 

rA~TM

NTE 

T 25°C ATM ATM 

A 1 
•: 

,: 
7 

Bt 1 
•:-_ - 11 
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AMOSTRA EXTRA 67 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 61 

DATA - 15.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado text 

ra arenosa casca1henta/mdia cascalhenta fase flores 

ta equatorial subperenif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Entroncamento Oriximi. 

na - Õbidos - Alenquer - Vila Curua, a 9,4 lan do en-

troncamento, em ramal a direita. Amostras coletadas 
a 34,4 lan da entrada. Município de Óbidos, PA.1951'S 

e 55916 1W Gr. - 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado ho1ands, sob vegetação 

de floresta, em area de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - rormaçk Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretaceo - Terciario. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho e fumo. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); areia. 

Bt - 70 - 90 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argilo-arenoso cas 

calhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E 0U(MICS 
MIOSTRA EXTRA 67 

AMOS1RA(S) DE t.AeoaCcMio P19(s): 76.922/23 	
: EMDRAPA•SNICS 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇZO .GRANULCNÉTFdCJ DENSIDAOC HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/cnP 	- POROSI. 
- - pç 

MflJ.A 

%SILIt - - DAC 

PRUNft CN}* SCA 1A WIA MEiA SIUE MGILA %MGILA 
•RL SÍMBOLO -. fl >_ ct • oa.o ° (LUME 

A O 	20 O, 	19 81 .76 8 Sr 11 0,45 - 

Bt 70 	.90 o 2 	27 73: '49 -  12-: 9. 30 - 0,30 

-- --,-'- . 

CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR AC ? EL  VALORT VALOR 

AWMO ASMI 
'Co'° I .M94  K+.I 

Na' t0p ? AI .. Ir: HORIZONTE E$,AI,H LJEL T ppm 
 m.q /IOOg  

A O 2:.: 0,06 0,02 0,3. 1,1 3,1 4,5 7- 79,  

Bt 0,2 0,02 0,02 0,2 1,1 .2,8 4,1 .5-85 . 

- 	., . 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 SO4  II) 	: 	RELAÇÕES MOUOLAS 
C II 

F.20, EOJIV. 
HORIZONTE , - $102 AliO. - - $102 

SIOi MiOs 	Ffl03 TIO, P20, . MnO 
j.  7jj UVC CoCOS 

(KI) (1s) % % 

A 0,99 0,11 9 

A 

 IONS 'DOS 	SAISSOLÚVEIS 	EXT.$ATURAÇAO, UMIDADE'% ED UIVA- 

;øoi0&itR'C SAT. - -- LENTE - 
, . HCO . 	- - 1110 113 IS HORIZONTE 

loOki % —ê-A.. co°' Mg"IC' Na * CI SO4  T 25°C, S ATM ATM ATM 

A <1 

Bt 	.<1 

..... 
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AMOSTRA EXTRA 68 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 62 

DATA - 8.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra arenosa cascalhenta/mgdja cascalhenta fase flores 

ta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado, 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Obidos - Vila 

CurU, no 1cm 25,7, em ramal à direita. Amostras cole 

tadas a 28 1cm da entrada. Município de Õbidos, PA. 

1949'S e 55917 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetaçao 

de mata, em kea de relevo suave ondulado e com de-
clive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaço Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalharnento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com casta - 

nhe ira e inurumuru. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho e fumo. 

DESCRITO E COLETADO POR - aoao Souza Martins e Joo Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno (7,5 YR 5/4); areia cascalhenta. 

Bt - 80 - 100 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); tranco argilo-areno 
50 cascalhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 68 
AMOSTRA(S) CC LABORfldRIO PA(S): 76.924/25 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA C0MP0SIÇO GRANU1DNÉTFC 1 DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	%MGILAIGRIIJ g/cr,? POROSI. 

Sp 	&QJ 	N.  tLL. isPu64 Dc !!2IE5. - DADE 

PROFU?CØAftCAHL MEIA SILIE c'u S4UA %MG1LA 

SÍMBOLO WARENTF REAL 

O2O-O 4 O•OQt % 	% (LUME 

A 0 — 20 O 	19 81 84 5 4 7 0,57 

Bt. 80-100 O 	16 84 60 6 8 26 0,31 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR EXAOA?VEL  VALORT VALOR 

AWMIPIIO AS$IMN 

co" MÇ' No AI' H HORIZONTE Eco,Mg 
E S,AI,H LAVQ 

ASUA (CM 5+ 
Ppm 

m.q /IOOg  

A 0,1 0,03 0,01 0,1 0,7 3,0 3,8 3 88 

Bt 0,1 0,02 0,01 0,1 1,3 1,7 3,1 3 93 

ATAQU E SULFORICO 	(H 1 504  1:1) C N 
•1 EOJIV. 

HORIZONTE - - - - - 5102 SiO. Altos 
N 

3102 AJs0, 	ruO. TIO P0, MaO 
- 2 - 5 LIVRE CoCOS % 

(Xl) (1(1) 

A 0,68 0,07 10 

ELI 1CN$ 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI QADE 	% ivA- 
LENTE dDiOtfl SAl. 

HORIZONTE HCO 1110 113 15 RJJJE 
% aA cC MÇ 1C N0 CI so 

T 25°C co; ATM ATM ATM 

A <1 

Bt <1 
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AMOSTRA EXTRA 69 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 60 

DATA - 15.9.76 

CLAsSIFIcAÇÃo - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra arenosa casca1henta/mdia cascalhenta fase flores 

ta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - rio 

Curu, entrando-se 25,7 km em ramal à direita. Amos-

tras coletadas a 38,4 km da entrada. Municipio de O-
bidos, PA. 1951'S e 55914 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetaçao 

de floresta, em Area de relevo suave ondulado e com 

declive de 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	Suave ondulado. 	 - 

RELEVO REGIONAL -Suave ondulado com pendentes xndias. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com casta-

nheira e murumuru. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho e fumo. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); areia franca cascalhenta. 

Bt - 50 - 60 cm, bruno-forte (7 0 5 YR 5/6), franco arenoso cascalhen 
to. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUiMICS 

IiMOSTRA EXTRA 69 
AMOSTRA(S) DE LABORMdRIO N9 (5) 76.920/21 	

- 	 EMBRAPA•SNLCS 

1 FRAÇÕES DA CONPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA DENSIOAOC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU  POROSI. 

% JpjfEfiQ.COjf OJLL.... ssnm 

DE 

%SItIE - DADE 

- PROFUNDCAIX CAIW& CASCA TA MEIA AREIA SItIE ARGILA °/MGIt.A 
PARENIt REAL 

SÍMBOLO - cm 
L* FINA GROSSA FINA 

o-ap. -,oz " • -2w a.- t-o2o (CWME 

A 0 — 20 O 	23 77 68 14 7 11 0,64 

Bt 50 - GO O 	29 71 57 13 10 20 0,50 

• pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EXTRA(VEL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  P 
.CTC- V 	AWMIHIO ASSIMI 

K 
, 

A1" H' HORIZONTE 
!Co.M 

E S,AI,I1 	L22 IOO.A1 °  LEVO 
T stAr" 

ACUA KCIN 

1 11009  

A O 3 0,05 0,02 0,4 0,9 3,2 4,5 9 69 

Bt 0,1 0,03 0,02 0,2 0,7 2,6 3,5 6 78 

ATAQUE SULFÚRICO 	(I1SO4 II) 
RELAÇÕES MOLZO.JLARES 

C N F•201 EJJIV. 
HORIZONTE oraanic - - 

- SiO2 SIOZ AI,O3 
LIVftE COCO) N 

510 AJ20, 	F,,C, T 0* P205 MnO 
1. IKI) (lo) % 

A 

%

ly  

0,720,087 -•- - 

Bt 10,5 9,4 1,7 0,36 1,90 1,70 8,70 

Ex1kix 
IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	LXI. SATURAÇ&O UMI DA DE 	% ECUIVA 

mali - - - - - - - LENTE 
SIiOIO ÃTIBC SAT. - - 

HORIZONTE HC0 -  1110 113 IS UMONUE 
now 

% Ão co°-  Mg°' K °  No ci - So 
25°C 

Co
T ATM ATM ATM 

A <1 

at 1 
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AMOSTRA EXTRA 70 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 40 

DATA - 15.9.76 	- 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb fICO A moderado text 

ra arenosa cascalbenta/mdia cascalhenta fase floree 

ta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Ôbidos - rio 

Curu, entrando-se 25,7 km em ramal para a direita 

lflostras coletadas a 22,9 1cm da entrada. Municipiode 

Õbidos, PA. 1946'S e 55918'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaço 

de mata, em area de releyo suave ondulado e com de 

clive de 5%. 

LITOLOGIA - 	•Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. - 

CRONOLOGIA - 	Cretaceo- Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	: 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	CuLturas de mandioca, milho efuino. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joo Souza Martinse .Joo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A r 	- 20cm, bruno (10 YR 5/3); areia cascalhenta. 
Bt - 80 - 100 cm, bruno-forte (7,5 ?R 5/7); franco argilo-arenoso 

cascalhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 70 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO PA(S) 76.880/81 

£MBRAPA.SNItS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTIRICÃ 
HORIZONTE 1 AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGIL..A GRAU 

DENSIDADE 
g/cffP POROSI. 

- - _JD!PEn49JQM 14 . 0.L.. !SPI DE 
WCU 

%SILXE - - DADE 
PROFIJNDIDAD 0A1j411 QASCA• TERRA MEIA MEIA SILTE MGfl.A DIAGUA %MGILA 

SÍMBOLO FINA GROSA FINA LACAI RENW REAl. 4 
cz t.00.. o.zo.o cv»o 

(VLUME 

A 	- 0 — 20 O 17 83 92 3 3 :2 1,50 

Bt 80 —100 O 17 83 62 6 10 22 0,45 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR 
EXTRAÍVEL 

VALORT VALOR 

AWMIHIOAJMI 
HORIZONTE Co' M9 Na 

Eo,I 
AI'' H E S,AI,H LtVE 

- T~101 
pp- 

m . q 11009 

A 0,6 0,03 0,01 0,6 0,1 0,8 1,5 40 14 

Bt 0,3 0,03 0,03 0,4 1,0 1,8 3,2 13 
71 -: 

C N ATAQUE SULFORICO 	CH,SO4  1:1) 

SIDa AltO, HORIZONTE O rg. a 
FtaO, EaJIV. 

SiDa 
P1 

510, 

- 
MaO, 	F.aO, iQ T aD, P Mv,O iT •jjj LIYPE C oCO, 

lo 
IKI) (1(r) % 4 

A 0,33 0,06 6 

- 

t r21 EXÃTO IONS 	DOS 	SAiS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUVA 
SdDIOAflM.O SAT. LENTE 

e + HCO 1/10 1/3 IS 
DE 

JAIDADE 
HORIZONTE 

100146 
% meÍ.e* Co • Mg K No CI SO 

-. 

T 25 °C co-; ATM ATM ATM 

A 1 

1 - 

220 



AMOSTRA EXTRA 71 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 48 

DATA - 10.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHOAMARELO Tb ÁLICO A moderado textu 

ra arenosa casca1henta/mdia cascalhenta fase flores 

ta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oriximiná - 6 

bidos, entrando-se no km 58,2 & esquerda, no ramal 

So Pedro. Amostras coletadas a 15,4 km da entrada 

Município de Óbidos, PA. 1937'S e 55928 1 W Gr, 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas ,,om auxilio de trado holandas, sob vegetaç&o 

de mata, em &rea de e1evo suave ondulado e com de-

clive de 7%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaç&o Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	retAceo - TerciS.rio. 

MATERIAL ORIGIN.tRIO Cobertura de sedimentos areno-argilosos com al 

gum retrabalhamento. 

- No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho e banana. 

DESCRITO E COLETADO POR - .3oo Souza Martins, joao Marcos L. da Si 

va e Raphael D. dos Santos. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); areia franca cas 

calhenta. 

221 



Bit -50:- 70.., bruno-amarelado (lOYR 5/4); franco' aigilõ-àrinóaà 
cascalhento 

'12t t9U- 110 cmamarelo-avermeihado(7,5 YR 616); francoãrgilor.-
rarenoso cascalhento. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
.-.MOSTRA &iIc 
AMOSTRA(S) DE  LAw.ardRlO IR(S) 	76.897/99 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRKt DENSIDAI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cnt POROSI. - - ..iQ?EQJOL 	liL.... xsi' DE %SIL.TE - __. OAC€ 

PROFUNDA 	C4IJW CASCA- TEA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGJI.A 

SÍMBOLO Lfl FINA GNOA FINA REAL 

•2Oe 
-- 

-2a. c1e 2- 
-- 

to.e 000z -- c000t % '4 - ____ (VOLUME 

A O - 20 0 	27 73 80 8 5 7 0,71 

B1t 50 - 70 O 	44 56 49 14 ii 26 0,42 

82t 90-110 O 	34 66 62 9; 7 22 0,32 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VA
IVEL 	

LORT VALOR SATCOM - $ EXTRA -CTC. V AWMfrIIC ASSIMI- - 
Ca' 1 	Mg' 1 1 	Not AI' H HORIZONTE Z Co,Mg 

E S,AI,H i&. IooAr L4VD 
T 

4GUA KCIN 1 o - S. 
nr.. 

IOOg  

A (,2 0,03 0,02 0,3 0,6 2,7 3,6 8 67 

Bit ,i 0,01 0,03 0,1 1,1 2,5 3,7 3 92 

B2t 1,41 0,02 0,02 0,4 0,1 1,4 2,5 16 64 

ATAQUE SULFÚRICO 	(111$04 1:1) 	
RELAÇÕES MOLEOULMES - - 

C P1 
Fe203 EOLIIV. - - - - SiOz HORIZONTE oroânico ..S.. SiOz Altos 

N 
SiOz AliO, 	FeiO, TIO. PiOs MnO 

LIVIE CoCO, 

(XI) (Kr) 

A 0,59 O,OE 10 

Bit 12,5 11,7 1,7 0,38 1,82 1,66 10,82 

B2t 10,7 9,6 1,1 0,30 1,89 1,77 13,64 

SAt kWA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLL)VEI 5 	EXT. SATURAÇÃO U MI QA DE 	% EQIJVA 
-, COM PASTA EXTRÂTO 

!1SSLJ - - - _ - - - LENTE 

HORIZONTE 
SdOIO SM^ SAT. - - 

HC0; 1/10 115 IS 
DE  

% MIeIIIaSAs Co' MÇ IC' No ci 
25°C - CO; ATM ATM ATM 

A 1 

BÏt i 
B2t 1 
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AMOSTRA EXTRA 72 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 16 

DATA - 17.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textu 

ra arenosa: cascalhenta/mgdia com cascalho 	fase 
floresta 	 equatorial subperenif8lia dicótilo- 

-palmkea (babaçu) relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Mamia-rio 

Curua,.a 19 km dorio MaxniLMuniclpio de Óbidos,PA. 

1934'Se 55908'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetação 

florestal, exnrea de relevo.suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%.- 

LITOLOGIA- 	Arenitos, argilitos e siltitos. - 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Taaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Cãrbontferà. 

MATERIAL ORIGINÁRIO Cobertura de sdimetos aeno-argilosos com al 

gum retrabalharnento. 

PEDRECOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL- Suave ondutado.H 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar lieir. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial: subperenifólia dic6tilo-pai 

mãcea (babaçu). 

USO ATUAL - 	No constatado 

DESCRITO E COLETADO POR - .Yoo Souza Martins e J00 Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O -20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/6); francarenoso 

cascalhento. 
Bt - 55 - 75 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco argilo-areno 

so com cascalho. 

224 



ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

A1.IOSTRA EXTRA 72 
AMOSTRA(S) OE LABORATdRIO W(S) 	76830/31 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÉTRICA1 - DENSIOADC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	'ARGILA GRXJ ç/c# POROSI. 

%- - JQf FBLCQM P °II1_ y~ DE 

FwCU 
LAÇ& 

%SILIE - DADE 

PROFUNDIDADE CNW& CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA 1 iIJA '/,RGILA 

SÍMBOLO LJ FINA GROSA FINA flRENTI REAL 

t 2-O,20 V~ t2 % - (VOLUME 

A 0 — 20 O 	17 83 29 49 13 9 1,44 

Bt 55 - 75 O 9 91 23 39 17 21 0,81 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÔEIS VALOR ACIDEZ 	' VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL 	1 TC- V 	A

VALORT 
-C IIJM(NIO ASSIMI 

CO" 1 	Mg" 1 K 1 H.- A1 H HDRIZOMTE E CoM  
E S,AI.H 122h!.. 10041" LAVEI 

KNa 
- 

T 
pm 

m.qfIOO  

A 0,9 0,2 0,09 0,02 1,2 0,8 2,9 4,9 24 40 

Bt 0,4 0,04 0,01 0,5 1,7 1,7 3,9 13 77 

__-  RELACõES - 
C N 

F8203 EU.IIV. 
SiOz HORIZONTE Oroônico SID2 AItO 

0/ N 
SiOz AI,O3 	F.ZO, TIOz PaO, MnO 	

AltOs iõi F.acs LIVRE CoCOs 

0(I) () % % 

A 0,72 0,11 7 

Bt 9,1 8,4 2,3 	0,39 1,84 1,57 5,72 

SAt ÁGIJANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI QA DE 	% EOUIVA- 
COM 

SdOIO 
PASTA 
IAflRC 

EXTRATC 
SAT. TJSL! LENTE - 

HCO; 

- - 
1/10 1/3 

- - 
IS HORIZONFE DE 

AVIDADE 
% nqh..A* Ci" MQ" I( No CI - 5O 

25°C CO-; ATM ATM ATM 

A <1 

Bt <1 
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AMOSTRA EXTRA 73 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 166 

DATA - 8.10.80 

CLASSIFICAÇÃO PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO A moderado textu 

ra arcnosa/ntdia fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 14,4 1cm de Õbidos 

entrando-se à esquerda. Anostrascoletadas a 18,6 3di 

da entrada. Município de Õbidos, PA. 1946'S e 55229' 

W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação 

de floresta, em área de relevo ondulado. 

LITOLOGIA.- 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai. 

gun retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE. - -. Não rochoso. 

RELEVO LOCAl - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO -. 	Laminar moderada. 

DRENAGEM:' 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR- João Souza Marfins e João Marcos L. da Si!, 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 	- 

A - O 20 cm; bruno-escuro (7,5 YR 3/2); areia franca 

Bt - 80 .L 100 cm,bruno (7,5 YR 4/4); franco arenoso. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 73 
AMOSTRA(S) DC LABORATdRIO W(S) 81. 0193/94 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	% 	ARGILA GRAU g/crr? POROSI. 

% JQifE4Q.COjLNQ Q±L. SPE 	DE 
FLDCU 

%SIL]E - DADE 

PROFUNDA 	CAU2L CASCA- TER1A AREIA MEIA SILTE ARGILA B.1tUA °/,MGILA 

SÍMBOLO IJK FINA GROA FINA L.AÇ( .REMTE REAL 
cm 

2021TM. CZmS 2.O2Oi ObZO.0P Qce'OAOt • GO /G 	% 

A 0 - 20 0 	2 98 74 11 5 10 4 	600,50 

Bt 80 -100 O 	1 99 66 12 5 17 10 4 0,29 

pH(l2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS (VALOR ACIDEZ 

V 	A

VALORT VALOR SATCOM P 
Is EXTRAIVEL  Te- -G W MI IO ASSIMI- 

Co' Mg 1 	1 1 A1' 
1 

H HORIZONTE IEcoI g  
1 E S,AI,H 	.....11. 100 IOOAI' L4VE 

ÁGUAKCIN 
K,NO 1 1 i ppm 

A 3,8 3,7 0,1 0,04 0,02 0,2 1,2 3,2 4,6 4 86 5 

Bt 4,4 4,2 0,1 0,01 0,02 0,1 0,6 1,3 2,0 5 86 <1 

RELACISES MOUCU~S 
 N ATAQUE SJJLFÚRICO 	(Ht504 1:1) 

c Fe2O3 EJIV - - - HORIZONTE Or*ico 
N 

Si 02 SiOZ AIzOi 
LIVftE CoCO, 

SiOz Al202 	F.zO, TIO2 P1D, MnO 
iai- 

2_2L 

A 0,75 0,06 13 

Bt 0,22 0,03 7 - 

SAL 

-- 

ÃGUAF(A 

- 
CC, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX!. SATURAÇÃO UMI QA DE 	% EQUIVA 

COM PASTA EXTRA1 
____T. LlNTE SdBOLA1tt SAL 

D E 
HORIZONTE 

!! 
HCD; - 1110 1/3 IS MIOACE 

° mmhmka CC Mg K Na CI SD 
- 

25°C CO-; ATM ATM ATM % 

A <1 5,1 

Bt 1 6,1 
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AMOSTRA EXTRA 74 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 170 

DATA - 9.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb i.LICO A moderado textu 

ra arenosa cascalhenta/m&dia com cascalho fase fio - 

resta equatorial subperenif6lia relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oriximina-Õbi 

dos, entrando-se 27,8 km à esquerda para Cachoeira 

Porteira. Amostras coletadas a 8,3 1cm da enrada. Mu 

nicipio de Oriximini,PA. 1930'S e 55946'W GC 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçao 

de floresta, em.Area de relevo ondulada e com decli-

vede 12%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos aren&-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL -. 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR joao Souza Martins eJooMarcosL. da Si! 

va. 	 - 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A .- O - 20 cm, bruno (7,5 - YR 4/4); franco arenoso cascalhentoL 

Blt - 40 - 60 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); franco argilo-arenoso 
cascalhento. 

B2t - 60 - 80 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco argilo-areno 
so com cascalho. 
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AMOSTRA EXTRA 74 	
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA(S) DE LABCRATdRIO W(S) 	81.0201/03 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPO$IÇO GRANUI.OMÉTR1Ci DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA IOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cm' POROSI. o, - ._.22_ - F.RSÂO COM  jjj ±L L.... SPUG 	DE 

LAÇ$ 

%SILIE - DAD( 

PROFUNDIDACE cAJJfl CASCA- TERRA MEIA SILTE ARGILA lo 
SÍMBOLO L?K FIN A  FINA WMENI} REAL 

Cm 
20-Iza cl.,. % 	% ( WJME 

A 0-200 1981 r71 11 3 15 8 	470,20 

Bit 40 - 60 0 	12 88 12 4 23 17 	26 0,17 

82t 60 - 80 O 	12 88 12 6 33 8 	76 0,18 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL .CTC- V 	AM&.IIO LIJ ASSIMI- 

CC' 1 	M9 

- 

1 1 	No A1 H HORIZONTE E S,AI,H i22!.. IOOAI' LAVE 
T 4GUAKCIN 1 1 (No i'fl 

ppm 
m.q/IOOç  

A 3,9 3,6 0,2 0,10 0,04 0,3 1,1 3,0 4,4 7 79 5 

Bit 4.4 3,8 C,1 0,10 0,03 0,2 0,9 2,4 3,5 6 82 2 

B21: 4,2 4,0 0,1 0,03 0,02 0,2 0,8 1,1 2,1 10 80 <1 

ATAQU E SULFÚRICO 	(H 1 SO 4  1:1) 	- 	 RELAÇÕES MOLECULARES - - 
C N 

rezo, EJIV. - - -- HORIZONTE Org&iico Oz AlIO> 

I. &2> 	Ffl0$ TIO1 P2O, M l~c FIrz11,1 

UVRE "CO. 

1(i)  % % 

A 0,87 0,08 11 7,5 6,0 1,1 	0,28 2,13 1,90 8,52 

Bit 0,63 0,06 11 9,7 7,6 1,4 	0,28 2,17 1,94 8,47 

B2t 0,07 0,03 2 14,2 11,6 2,1 	0,38 2,08 1,87 8,68 

SAt ÁGIJANA CE. IONS 	DCS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI DADE 	% EDIJIVA- COM 
SdDI0CflMiO 

PASTA EXTRATO 
SAT. 

HCO; 1110 /3 5 HORIZONTE 
lOOPt DADE .*II

DE  

maA* Co°  M9" K Na CI - 50 
25°C Co; ATM ATM ATM 

A 1 3,9 

Bit 1 8,2 

B2t 1 10,8 
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AMOSTRA EXTRA 75 

NÚRO DE CAMPO - FETROM 25 

DATA - 17.9.76 

CLASSIFICAÇÃO PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO A proeminen 

te textura rnêdj.a muito cascalheífta fase floresta e-

quatorial subperenif6lia com babaçu relevo suaveon-

dulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Vila Curuá - 

rio Mami, no km 7,9, entrando-se à direita. Anos - 

tras coletadas a 4,4 km da entrada Município de ÓbI. 

dos, PA. 1936 1 S e 55912'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaço. 

de inata, em írea de relevo suave ondulado e com de-

clives de.3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA- Formação Monte Alegre- Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carb6nlfero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE- No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 	- 

RELEVO LOCAL - Suave oiduládo. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com pendentes curtas. 

EROSÃO _: 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - - Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatoril sbperenif5liic6í babaçu. 

USO ATUAL,- 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Joo Marcos L 
1 
 da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-acirzentâdo nuito escuro (lO YR 3/2);frncoa-

renoso muito cascalhento 

Bt - 70 - 90 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco argilo-areno-

so muito cascalhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 75 
AMOSTRA (5) DE LABOTdRIO NQ(S) 76.847/48 

EM UNA PÁ SN LC 5 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 1 
DENSIDAE€ 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA'GRAIJ q/cm' POROSI. 
% tOISPERSÁO 	Olil_ 

FLOCO. 
LACQ 

%SUJE — 044JC 

PROFIJNDADt CA*W CASCA TEA EIA WEIA SILTE ARGILA QIAGUA %MGILA 

S(MBOLO LW FINA GROSA FâNA ~ENTE REAL 

._ 2.OAOfl G.2O.OS QOQZ cO,t — (OW•ME 

A 0 - 20 O 	55 45 7 50 24 19 1,26 

Et 70 - 90 O 	73 27 17 30 20 33 0,61 

pH(I:2.5) CATIONS 	TRDCVEIS - VALORTt.Z — 
1 

VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAI  VE CTC. V 	AWMÍNIO ASSIMI 

Co" Mg 1 No' HORIZONTE ES,AI,H 12Q2. IOOAI' LEVEI 

T~llKlIl ppm 
 1009 _m1 _ 

A ( ,4 0,07 0,02 0,5 3,0 12,2 15,7 3 86 

Bt 0,4 1,2 0,01 0,02 1,6 0,7 3,1 5,4 30 30 

— RELAÇÕES MOLLOAARES 
- - 

— - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(IISO,I:I) 

$102 AIZO5 NORIZONTE OTQÔOiCO 
Fe2O, EJIV. 

- - - - 
- $102 

04 N 
$JOz AI,03 	F.,05 TiDa P2O, MnO 	

AJaO, RZOa • jj LIVRf COCO, 

% % 

A 1,69 0,33 5 

Bt 12,8 	12,5 8,2 	0,44 1,74 1,23 2,39 

SAT. AGIJAMA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	/o 
EGIJIVA 

COM 
SdDIOiTtC 

PASTA EWtRATO 
SAT.  LENTE 

HC0; - 1/ID l/s 5 HORIZONTE 
OQW 

DE 
UMIDADE 0/, .wi,haAm ca'' MQ' K' No CI 

25°C CO ATM ATM ATM 

A <1 

Bt <1 
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AMOSTRA EXTRA 76 

NÚMERO DE CAMPO -FETROM 145 

DATA - 16.11.78 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A moderado. 

textura média muito.cascalhenta/mdia cascalhenta f a 

se floresta equatorial subperenifólia/subcaducifólia. 

relevo suave ondulado 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-Mon 

te Alegre, entrando-se 6 1cm à esquerda no ramal Sena. 

Amostras coletàdasa 2,7 1cm da entada. Murticipio de 

...Alenquer, PA.1952 1 S 54944 1 W.Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETALSOBREOPERFIL -Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetaçao 

de floresta, em ãrea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -. Formaçao.Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonifero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argiio-arenosos com algum retraba-

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	NAo rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado.. 

Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia/subcaducifó-

lia. 

USO ATUAL - . No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joo Souza Martins e Joo Marcos L da Sil 

va. 
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DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno- averme lhado-es curo (5 YR 3/2); franco arenoso 

muito cascalhento. 

Bt - 60 - 80 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/8); franco arenoso casca-

lhento. 
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AN4LISES riSCAS E QUÇMICAS.; 
AMOSTRA EXTRA 76 

AMOSTRA(S) DC •  LABORATORIO 149(5) 
''782565/66 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSICÂO GRANULOMÉTRICI 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cnP POROSI. 

J?E4 S ±i WEffi DE 
FIOCI). 
LACA 

%$IE ___ - DADE 

lo 
- 

PROFUNDAD€ CMW CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA °4ARGILA 
SÍMBOLO cm 

flO 	4 

L» FINA 
CIw 

GROSSA 
t.420w 

FINA 
0O-0.O6 60O2 40I 

- 
% 

FARDITI REAL 

(VWME 

A O - 20 O 	71 29- 38 26- 25 11 6 45 2,27 

Bt:. 60 	80 O 	45 55 44 19 22 is ii 27 1,47 - 

pH(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
 EXTRA VEL -CTC- - V 	AWMÍNIO ASI 

Co" Mg  

j 	

N0  AI'" i4 HORIZONTE ZCO,Mg 
E S,AI,H 

T ACUA KCIN - $+AJ' 
ppm 

- 	 msq 	/IOOg - 

A ,9 5,0 5,4 1,3 0,19 0,03 6,9 0,0 5,0 11,9 58 O 

Et ,4 4,4 1,3 0,4 0,14 0,04 1,9 0,4 3,2 5,5 35 17 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 5O4  1:1) 

SIOZ AltO, HORIZONTE ~ im ...2... F.2O, EWIV. - - - - SiO2 
M 

SiO2 N,O, 	F.101 TIOz PzOs MnO 	AiZOt RaO. 7i161 LIVfl CaCO, 
0/ 0  

(Ki) (Nt) % % 

• 	A 1,98 0,21 9 

Et 0,63 0,09 7 

%1 1014$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	(XL SATURAÇÃO UM 1 DA DE 	% EtVA O EX&9 
T±LL! - - - - - - - LENTE 

HORIZONTE 
SCDIO 

lOOlt 

~ SAL 
DE 

Hco; - 1/10 -- 1/3 IS % Co Mg K. K Na CI $04 
25°C CO-; , ATM ATM ATM 

A <1 16 

Bt 1 14 
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AMOSTRA EXTRA 77 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 167 

DATA - 9.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO A moderado 

textura arenosa/média fase floresta equatorial sub-

perenifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oriximiná-Óbi 

dos, entrando-se 27,8 km à esquerda para Cachoeira 

Porteira. Amostras coletadas a 33,5 km da entrada.Mu 

nicípio de Oriximiná,PA. 1218'S e 55949'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cola 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçãode 

mata, em área de relevo suave ondulado e com decli - 

ve de 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - TerciArio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (lO 'IR 4/4); areia franca. 

Bt - 60 - 80 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AI4OSTRA EXTBA 77 
AMOSTRA(S) 	LABOAtdRIO P8(S) :81.0195/96 

EM BRAPA SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇ0 GRANULOMÉTRICi 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 04 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/cit# POROSI 

- JfE.B&COMg LL_ 1~ DE 

DCLL 
LAÇAC 

%SILIE - - [lAcE 

- 
/0 

PRORINOIOAaCAIH CASCA- TRA AREIA AREIA SILTE ARGILA D4kUAF %ARGILA 

SÍMBOlO :cn, - LW FINA GROSSA FINA RARENTE REAL 
>20a 20V!fl ct., t-OAO.w o.20-Op6 *qoo 4 0OOt /0 ° (VOLUME 

A 0 - 20 O 3 97 54 26 10 10 7 30 1,00 

Et 60 - 80 O 5 95 39 24 6 31 24 23 0,19 

pH(I:45) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAIVEL CTC. ALIJMINIO ASSIMI 

C' M" K No HORIZONTE 
- 	- 

 

Og
K.N. 

S,M,H 22!_ IOQAI' LAVE 
T TMJl. $ t 44 

q 	/ IOO  

A 5,7 5,3 1,9 0,3 0,03 0,02 2,3 0,0 1,0 3,3 70 0.- 1 

Et 4,5 3,9 1,0 0,3 0,02 0,02 1,3 1,0 1,8. 4,1 32 43 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	1 H2SO4  1:1) 	- 	RELAÇÕES MOLEcULARES 
• 	P4 

F•203 EWIV. 
SiOO HORIZONTE Or  _!. SiOt AltO, 

N 
SIOZ MO 	F•205 TIO. 

- 	- 
P.C, MnO 

i? IW. ?i51 LIV*t CoCOs 
0/ 

O  
(Ia) (Kr) % / 

A 0,32 0,05 6 4,5 3,3 1,0 	0,32 2,31 1,94 5,14 

Et 0,14 0,04 4 12,9 	10,8 3,0 	0,57 - 2,03 1,72 5,63 

NSOS S0LUVDSEXtSATU %- 
'fl±SLI - - - - - 

HORIZONTE 
SDI0 ÀTtEC 

0%• 

SAT. LENTE
DE  

MIDADE 

- - 

HCO; 1/10 113 5 
...A. Co" Mg" K NO CI 

25 °C Cfl - - 	ATM ATM ATM 

A 1- ---.. - 5,7 

Bt <1 r / 
12,2 
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AMOSTRA EXTRA 78 

NÚMERO DE CANPO - FETROM 171 

DATA - 10.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO A moderado 

textura arenosa com casca1ho/mdia com cascalho fase 

floresta equatorial subperenif6lia relevo suave ondu 

lado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - gm 35, entrando-se pa 

ra a esquerda, no ramal CarapanL Mtostras coletadas 

a 17,7 km da entrada. Município de Oriximin, PA* 

1930'S e 55934 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaço 

de floresta, em kea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Tercikio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca e milho. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da 51.1 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (7,5 YR 4/2); areia com cascalho. 

Bt - lÕ0 - 120 cm, bruno (7,5 YR 5/4); franco argilo-arenoso com cas 

calho. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 78 
AMOSTRA(S) DE LAOORIdRIO N(S) 	81.0204/05 

EMBRAPA-$NLCS.1 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUWMÉTRICI DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU - 	g/ci,? 	- POROSI. 
- - JQfE40COM H. Ofij.... SPC1 DE 

FLOCU
LAÇk 

%SILXE - riADE 

/o 
- PROFUNDAC& CALHAS CASCA- ITfiRA MEIA MEIA SILJE MGILA EmAbuA %ARGILA 

SÍMBOLO 1* FINA G%A FINA - c,n nct 
cm  a co2 .% % (ME 

A 0-20 O 	13 87 86 7 3 4 2 50 0,75 

• 100-120 O 	12 88 61 11 6: 22 14 36 0;27 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALOR? VALOR SATCOM P 
-CTC- 	- ALUMINIO ASSMI 

Co" Mq"- K No AI' P4 HORIZONTE E CoM9 
E S,AI,H 122i- I00.A1 LAVEI 

1 ÁGUA KCJPI S.M" 
- ppm 

m • q 	, IOOg 	 - - 

100- O .13j A 6,05,4 I ,9 0,03 0,03 1,0 0,0 0,0 1,0 

Bt 5,5 4,2 .) 	1,6 0,10 0,04 0,7 - 0,2 1,1 .2,0- 35 22- 

RELAC6ES MOLECULARES 
C P4 ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4I:I) 	- 

j. 
F•2O5 EWIV 

S1OZ HORIZONTE SiOz AltO, 
N 

SiOz AI2OS 	flaO, ?iOz P,O, MnO 7 j flj LIVRE CocOs 

/0 
(XI) (XI-) % % 

A 0,08 0,02 4 1,7 1,0 0,3 	0,16 : -: 	
2,89 2,42 5,16 • - 

Bt 0,07 0,02 4 9,9 7,8 0,8 	0,38 , 2,16 2,02 15,30 

'-' EXÃTc IONS 	DOS. SAIS 	SOLUVEIS 	EX?. SATURAÇÃO UM lOA DE - EQtIIVA- 

SDIQT1D SAl. __ . __m.qJj - -- 

1/10 1/3 5 HORIZONTE 
LENTE 

 
DE 

UMIDADE 
Co" MÇ' - K No - CI 51:1: T 25 °C CO-; ATM ATM ATM 

A 3 1,9 

Bt 2 6,7 

238 



AMOSTRA EXTRA 79 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 123 

DATA - 10.12.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO A 	moderado 

textura média fase floresta equatorial subperenif6lia 

relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer - rio 

Curu, no 1cm 35,9, entrando-se à direita no ramal do 

CamburL Amostras coletadas a 3,6 1cm da entrada. Muni 

cípio de Alenquer, PA. 1938'S e 54942'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole-

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetaço de 

mata, em kea de relevo suave ondulado e com declives 

de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonifero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL -Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca, milho e cana-de-açúcar. 

DESCRITO E COLETADO POR -. João Souza Martins e .oao Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (SYR 3/3); franco arfloso. 

Bt - 70 - 90 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 4/6); franco argilo-areno- 

50. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 79 

AMOSTRA(S) DC LABORCRIO w(S) 77.0173/74 
EMBRAPA•SNS 

• FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇIO GUNULomÉTRicA - DENSIDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/civ? POROSI 

 (DISPERSÁO 	MSPUG DE 
IIAGUA FtQCU. 

%SILTE 

PROMUN CôScA TA AREIA 1 AREIA 
- 

SILTE ARGILA %ARGILA 

S(MDOLO LJ4 FINA GROAI FINA flREN1E REAL 
C. 

CZ.. t.0n0,ZO.4O6 OAO2 4 OO /0 " - 	. -- (VLIJME 

A- -0-200 298 8 - 57 2411 827-2,18 

Et 70-90 0 2 98-7 49 1925 22 	12) 0,76 

PH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR 

ASSIMI' 
Ca' Mg K Nc AI" 

j 	
H HORIZONTE z , 0 ? E S,AI,H 	.!Q%t!.. rnIZZ LEVEI 

KCIN 

m•Q 11009 	 - - 

A [7,6  7,2 9,2 0,3 0,30 0,04 9,8 0,0 0,1 9,9 99 O 

Bt 3 6,0 4,3 0,7 0,14 0,01 5,2 0,0 0,4 5,6 93 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(Hz504  1:1) • RELAÇÕES MOUCULARES 
C N 

•25 EJIV. 
HORIZONTE  ..2.._ 5iO2 SiO2 Alto, 

% 
N 

SIO2 AI0 	FetO3 TIO2 P2O, MnO 
r 7j 7j3j LIVRÉ CoCOs 

/0  /o % 

A 0,80 0,11 7 - 

- 

- 

- 

- Bt 9,8 8,6 5,5 	0,80 - 1;94 1,38 2,45 - 	- - 

NA 
tT EXQ&TI •IONS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO D OS - UNIDADE 	% - ECIJIVA 

COM 
SdDIOAI1.0 SAT. -- LENTE - 

- 	- 
- 

- 	- HCO - 	- 1110 1/3 IS HORIZONTE 
1 

- 
- 04 n..t..Ae CC°  Mr I( No CI So -. - - 
- 25°C CO`; 3 ATM, ATM ATM 

A <1 - - - 14 -  

Bt 	- <1 

- 

- 
- 

y- 

1s• 
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AMOSTRA EXTRA 80 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 76 

DATA - 20.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO A moderado 

textura arenosa/mdia fase floresta equatorial subpe 

renjfólja/subcaducifólia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Curuã A 

lenquer, no 3cm 40,6, entrando-se à esquerda para o 

rio Maicuru. Amostras coletadas a 28,8 3cm da entrada. 

Município de Alenquer, PA. 1936'S e 54931'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetaço 

de floresta, em área de relevo suave ondulado e com 

declive de 5%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaço Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-arenosos com algum retraba - 

lhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nk rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia/subcaducif6-

lia. 

USO ATUAL - 	Culturas de milho, banana e arroz. 

DESCRITO E COLETADO POR - .Joo Souza Martins e Jogo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A2 - 20 - 50 cm, bruno-escuro (10 'IR 4/3); areia. 

Bt - 80 - 100 cm, bruno-avermelhado (5 'IR 4/4); franco argilo-areno- 
50. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 80 
AMOSTRA(S) DE LABORC5RIO w(S) 77.0084/85 

EMBRAPA-SNLCS 
rRAÇÓES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRCt DtNSIDAX 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/caP POROSI. 
— — j_ 

AI3UA 

DE 

FI.00IJ. 
I.AÇÂd 

%SIaE DADE 

l - PR0FU,nDAa cIIuj Q45CA• TE?RA MEIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO -  IJ FINA GROZA FINA RENTL REAL 
Cm 	

>2Oms .o,.. clem o 	onw ozo-c o-ooa co. % T. 

A2 20-50 O 	tr 100 41 48 4 7 6 14 0,57 

Bt 80 —100 O 1 99 33 39 3 25 18 28 0,12 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCQM P 
— 3 EI 'EL ____________ -CTC- ' 	 AWMINIO ASSIMI- - 

Co' Mç°  I( No'  HORIZONTE ES,AI,H -: 
LAVEI 

1994.  
~UA 

KCIN 

m.q /IOOg  

A2 7,1 6,0 1,4 0,2 0,05 0,02 1,7 0,0 0,2 1,9,. 89 O- 1 

Bt 6,7 5,4 1,4 0,7 0,06 0,02 2,2 0,0 0,8 . 3,0 73 O 1 

ATAQUE SULFORICO 	(11.50.1:1) 	
- 	RÇÕESMOLLaAMES 

C N 
21 EOJIV. 

— - 
- SiOz HORIZONTE o r SiOt AIiO3 

P1 
MO 	FtzO, TIOZ PzOo MnO 	

AJzO, LIVRE CoCOS 

% % 

A2 0,20 Q,Qi  5  

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI3VEI 3 	EXT. SATURAÇÃO - UP DA DE 	% EQIJIVA 
COM 

SdDIO 
PASTA 
cIl.Rlø 

EX&TC 
SAT T..SS.LJ — — — - - LENTE 

• iico; -  HORIZONTE 
IOONd 1110 	1/3 	IS 

% .nMsAs Co' Mg' K No - CI 	SO, 
T .: .. 25°C. ,t --'  

ATM 	ATM 	•ATM 

A2 1 ..:r - .3 

at 1  
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5 - CANBISSOLO 

É uma classe de solos minerais, pouco desenvolvidos, cuja pro - 

fundidade não ultrapassaummetro, com seqncia de horizontes A , (B) 

e C. O horizonte é moderado e o (B) incipiente. 

A textura é dominantemente média, com baixa relação textural 

sendo a relação silte/argila sempre maior que 1, valor T em torno 

de 10 meq/lOOg de argila ap6s correção paracarbono e com baixo grau 

de floculação. 

São quimicamente pobres em bases, apresentando alta saturação 

em alumínioextratvel, dando-lhes o caráter Álico. 

Na massa do solo há sempre ocorr5ncia de ascalhos e geralmente 

calhaus em quantidades variAveis, causando impedimento a sua utiliza-

ção em um sistema de manejo desenvolvido, devido a dificuldade de se 

empregar o uso de máquinas para o preparo da terra. 

Desenvolvem-se a partir de sedimentos silto-argilo-arenosos, do 

Carbonífero. 
As análises minera16gicas mostram a ocorrência de minerais pri-

mAnos facilmente intemperizáveis. 

Podem apresentar caráter plíntico. 

Ocorrem sob vegetação de floresta equatorial subperenifólia e, 

ocasionalmente, de floresta equatorial subcaducif6lia e em áreas de 

relevo plano e suave ondulado. 
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PERFIL 10 

NÚMERO DE CA14PO - PETROM 8 

DATA - 5.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb Ático A moderado textura siltosa muito 
cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equatorial sub 

perenif6lia relevo plano substrato arenito, siltito e argilito. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS -1Cm 117,7 da estrada Ó 

bidos - Alenquer, em ramal para a direita e a 4,4km 

de sua entrada. Município de Óbidos, PA.1940'S e 

54947'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si 

tuada em área com declives de O a 2% e sob cobertura 

de floresta. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - FormaçoMonte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

- 	com algum retrabalhaxnento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com inaj, 

castanheira, cumaru e pau-d'arco. 

USO ATUAL - 	Cultura de milho. 

CLIMA - 	Awi da classificaçao de Kôppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joo Souza Martins e Jogo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 12 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco siltoso; moderada 

pequena e média blocos subangulares; ligeiramente duro, friavel, 
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plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e clara. 

p3 - 12 - 31 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6); franco siltoso muito 

cascalhento; estrutura mascarada pela presença de cascalhos; 

ligeiramente duro, frivel, plastico e pegajoso; transiço c'n 

dulada e clara. 

(a) - 31 - 50 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6), mosquado vermelho 

(2,5 'IR 5/8); franco siltoso cascalhento; maciça que se des-

faz em pequena e média blocos subangulares; ligeiramente duro, 

frUvel, plástico e pegajoso; transiçk ondulada e clara. 

B3/C - 50 - 70 cm+,  amarelo-brunado (10 'IR 6/8), mosqueado vermelho 

(2,5 'IR 5/8); franco siltoso com cascalho; maciça que se des-

faz em pequena e m&dia blocos angulares; duro, friável, plás-

tico e pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Al e poucas no (a) e E3/C; e raras 
raízes grossas e médias no (a). 

PERFIL 10 - N4ÂLISE MINERALÓGICA 

Al - Areia Grossa - 50% de material areno-argilo-ferruginoso limo-

nítico, alguns hematiticos e magnetíticos; 40% de quattzo, 

gros subangulosos, subarredondados e arredondados, de super 

ficie irregular, fosca, alguns com incrustaçao ferruginosa, 

brancos e alguns avermelhadcs; 10% de carvo e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grks angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo-

res; 1% de carvo, material argilo-ferruginoso lirnonitico e 

hematítico e detritos; traços de mica. 

A3 - Areia Grossa - 79% de material areno-argilo-ferruginoso limo-

nitico e hematítico, alguns magnetiticos; 20% de quartzo,grks 

subangulosos, subarredondados e alguns arredondados, de su- 

perfície irregular, brancos; 1% de carvao e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos ,, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo-

res; 1% de material argilo-ferruginoso limonítico e hematíti-

co; traços de ruti1o,i]zjita , grafite, mica, carváo e de-

tritos. 

(a) - Areia Grossa - 70% de material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico e limonitico, alguns com quartzo e mica inclusos,alguns 
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magnetlticos; 30% de quartzo, grãos ubangulosos, subarredon-

dados e alguns i.redondados, de stpertciirrulai, brilhan 

te e:  fosca, brancos e incolores; traços de carvão, ilrnenitae 

detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superficie irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo-

res; 2% de material argilo-ferruginoso hematitico e limoniti 

co; traços de mica, biotita intemperizada, ilmenita e detri - 

tos. 

B3/C - Areia Grossa - 79% de material areno-argilo-feriugiioso hema-

títico e limonttico, alguns com quartzo e mica inclusos, al-

guns magnetíticos; 20% de quartzo, gros subangulosos, subar-

redondados e alguns arredondados, de superfície irregular,tri 

lhante e fosca, alguns com incrustação ferruginosa, brancos 

alguns avermelhados e incolores; 1% de carvão e detritos. 

Areia Fina - 97% de quartzo, graos angulosos e subangulosob 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo-

res; 3% de material argilo-ferruginoso hematítico e lirnonití 

co; traços de mica, ilmenita, grafite, turmalina, carvão e de 

tritos. -. 	 - 
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ANÁLISES F(SICAS E OUMICAS 

PERFIL 10 
AMOSTRA (S) DE LABGTdRIO NQ(S) 78 • 0786/89 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC DENSIDADE HORIZONTE A.MOTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cm' PORCSI. 
% (DISPERSÃO COM9 ±L.... SPLF54 	DE 

ARGILA UdUAFWCU 
LAÇ$C 

%SILTE - DADE 

'lo 
PROFUNDADC4L$Q 4SCA.'TERA MOA j MEIA SILXE °/,MGILA 

SÍMBOLO  U-C FINA GROSSA FINA eMENTE REAL 
cm 

>20 -&d, c tm Z-chZO.v. o20.opS 6OAO2 0M2 '4 	'/a (OLUME 

Al 0 - 12 0 	7 93 3 8 64 2517 322,56 

A3 -31 189 10 7 5 63 25 18 	282,52 

(B) -50 740 53 5 5 65 2521 162,60 

53/C -70k 1 9 90 1 3 70 2615 422,69 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR ACIDEZ VALOR? VALOR SATCOM 
- s EXTRAÍVEL .CTC. ALUMÍNIO LMI - 

CO 1 	Mg 1 1 	No' HORIZONTE E COMQ 
E S,AI,H !22i. 100.41 °' LAVEI 

1 4GUAKCIN 1 1 K,No 
1 ppm 

, 	/ 1009 _m$ _ 

Al 4,9 4,0 1,4 	0,4 0,19 0,04 2,0 1,5 7,1 10,6 19 43 1 

A3 5,3 4,1 O 	2 0,07 0,03 0,3 1,7 3,6 5,6 5 85 <1 

(3) 5,4 4,1 O 	2 0,06 0,02 0,3 1,3 2,0 3,6 8 81 <1 

33/e 5,4 4,1 o 3 0,05 0,02 0,4 1,3 1,6 3,3 12 76 <1 

C N 
- 

_WI) 
LAÇ& Ai - - 

SiOo Al203 HORIZONTE Orgânico 
Fe203 EJIV. - SiOO 

SiOz AIzOV 	F.zøs TIOz P205 MnO iUI LIVRE CoCD, 

Al 1,90 0,21 9 9,0 8,2 4,1 0,32 1,87 1,42 3,14 

A3 0,74 0,10 7 10,3 10,4 6,2 0,26 1,68 1,22 2,63 

(3) 0,41 0,07 6 10,9 10,3 6,9 0,27 1,80 1,26 2,34 

33/e 0,27 0,05 5 13,0 11,5 6,0 0,25 1,92 1,44 3,01 

SAT. ÁGUAP4A CE. IONS 	DOS. SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	lo EOUIVA- 
COM 

SdDI0JAfl oO 
PASTA EXTRATO 

SAI. '!L±tLi LENTE - - - _.._.___._- 

HCO 

...._.______- ----- 

1/10 1/3 5 HORIZONTE 
sOONd 

DE  
NIDADC 

% madw.Am Co°°  Mg' 1< '  No CI - 
25 °C COï ATM ATM ATM '4 

Al <1 22 

A3 1 20 

(3) i 20 

33/e 1 23 
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PERFIL li 

NÚMERO DE CA}IPO - PETROM 22 

DATA - 21.5.78 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb ÁLICO plíntico A moderado textura m-

dia muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa Ifloresta equatorial• subperenifóiia relevo 

suave ondulado substrato arenito, siltito e argilito. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Em 88,9 da estrada Ó-

bidos - Alenquer. Municipio de Óbidos, PA 1935'S e 

54958'W Gr.  

SITUAÇÃQ, DECLIVE E COBERTURA . VEGETAL . 5 OLRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em terço m&dio dc encosta, com 3 a 5% de decli 

ve e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA -. Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj5s. 

CRONOLOGIA - 	CarbonLEero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenoscs 

com alguni retraba1hamnto. 

PEDREGOSIDADE - Pedrgoso. 

ROCHOSIDADE -. Não rochoso. 

RELEVO LOCAL H Suave onduiado 

RELEVO REGIONAL -: Suave ondulado. 

EROSÃO -: 	:Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Modeadaxnente drenado; 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - F1orsta equatèrial suberenif51ia. 

USO ATUAL-- 	-Culturas-de milho-e mandioca 
-, 	- 

CLIMA 	 Awi da-classificação-de Kôppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael D. dos Santos, João Souza Martins 

e João Marcos LT daSiiva; 

DESCRIÇÃO. MORFOLÓGICA 

Ai - O - 9 cm, bruno-acinzentado-escdo (10 YR 4/2); franco argilo-

so muito cascalhento, moderada muito pequena blocos subangu-

lares, muito friável, plástico epegajoso, transição plana ecla 
ra. 
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A3 	- 9 - 23 cm, bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/4); franco ar 

giloso cascalhento; moderada pequena blocos subangulares; 

friivel, plástico e muito pegajoso; transição plana e 

clara. 

(3)1 	- 23 - 41 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4); franco argilo - 

-siltoso cascalhento; moderada pequena blocos subangula-

res; frUvel, plástico e muito pegajoso; transição plana 

e clara. 

(3)21 	- 41 - 68 cm, bruno-Corte (7,5 YR 5/6); franco argilo-sil- 

toso cascalhento; moderada mdia blocos subangulares;f ir 

me, plástico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

II (E) 22l 	68 - 91 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/8), mosqueado vermelho 

(2,5 'IR 5/8) e amarelo (10 'IR 7/8); argila siltosa casca 

lhenta; moderada rrdia e grande blocos subangulares e an 

gulares; firme, plástico e pegajoso; transição plana e 

clara. 

III (E) 3pl - 91 - 103 cm, coloração variegada composta de amarelo-bru 

nado (10 'IR 6/8), cinzento-claro (N 7/ ), vermelho (2,5 

'IR 4/8) e vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6); franco: moderada 

grande blocos subangulares e angulares; firme, plástico 

e pegajoso. 

RAÍZES - 	Poucas raízes finas no Al, A3 e (B)1 e raras nos demais 

horizontes. 

OBSERVAÇÃO - Poucos poros pequenos no Al e A3 e muitos, pequenos e 

comuns no restante dos horizontes. 

PERFIL 11 - ANÁLISE MINERALÓGICA 

(B)21 	- Areia Grossa - 90% de materfal micáceo alterado e de con 

creç6es areno-argilo-ferruginosas hematíticas e limoniti 

cas, algumas magnetíticas; 10% de quartzo, grãos angulo-

sos, subangulosos, subarredondados e alguns arredondados, 

de superfície irregular, geralmente fosca, brancos e al-

guns incolores; traços de detritos. 

Areia Fina - 90% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 10% de 

material micáceo alterado;traços de ilmenita, turinalina 

e detritos. 
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II(B)22p1 -Areia Grossa - 80% de concreç6es areno-argilo-ferrugino-
sas hematiticas e lirnoníticas ede  matúial micceo mui-
to alterado; 20% de quartzo, graos angulosos, subangulo-

sos, subarredondados e arredondados, de superfície irre-

gular, geralmente fosca, alguns com incrustaçao ferrugi-

nosa, brancos, alguns avermelhados e incolores; traços 

de ilmenita, fragmentos de sílica, concreç6es magnetiti-
cas edetritos. 

Areia Fina - 85% de quartzo, gdos angulosos e subangulo 

sos,:de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns 

com incrustaçaoterruginosa, branãos e'incolores; 15% de 

material mickeo muito alterado; traço de ilmenita, car 
vo e detritos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 11 
AMOSTRA(S) DE LABOftATORIO N(S) 	78.2600/05 	

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ DENSIDAL€ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crI? POROSI. 

% OR) .JQjfFfi4Q_cOjL SP( 	DE %SILTE  - CADE 

PROFUNDIDADECNMt CASCA- TEmA MVEIA MEIA SILTE MOILA %JrnILA 

SÍMBOLO cm 
L}$ FINA GHOA FINA  

oo o,Ç 	°'° 
RENTE REAL 

>&Owe -2ws cZ.e 2-0.20w.i O.zO.5 qoe-OOt - VWE 

Ai O- 	9 7 	59 34 7 18 43 32 25 	221,34 

A3 - 23 4 	43 53 6 16 40 38 34 	11 1,05 

(5)1 - 41 15 	26 59 4 14 43 39 35 	10 1,10 

(3)21 - 68 5 	25 70 3 10 49 38 35 8 1,29 

:I(B)22p1 - 91 15 	Í6 69 2 6 46 46 1 	98 1,00 

CII(B)3p1 -103 O 5 95 1 36 39 24 1 	96 1,63 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SATCOM __________________________________________ 
 -CTC- V 	AIJIMINIO ASSIMI- 

Co' 1 	Mg•t  1 1 	t  No A1' 
1 

H HORIZONTE E Co,Mg 
E S,AI,H !22 	IOO.AI _ L 	E 

T 
ÁGUA KCIN 1 i 

K.N. 
1 ________ 

flI'' 
ppm 

m.q/I000  

Ai 4,0 3,5 2,4 0,8 0,30 0,06 3,6 3,7 7,8 15,1 24 51 5 

A3 4,3 3,5 0,3 0,18 0,05 0,5 5,4 3,7 9,6 5 92 3 

(8)1 4,4 3,7 0,2 0,14 0,04 0,4 5,0 2,8 8,2 5 93 1 

(3)21 4,8 3,7 0,1 0,09 0,05 0,3 3,8 1,4 5,5 5 93 1 

:1(3)22p1 4,7 3,6 0,1 0,08 0,07 0,3 4,8 1,1 6,2 5 94 1 

:II(B)3p1 4,8 3,7 0,1 0,04 0,03 0,2 3,5 0,6 4,3 5 95 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO.,I:I) RELAÇõES MOLEOAA4OES - - 
SiOz SO2 Alto, HORIZONTE 

C 

Org&iico 
C 2o3 

LIVRE 

EaJIV. 

CoCO'  
- 

N 
SiOz A1 203 	Fs103 TiO2 P203 MnO AltOs i53 7i6i 

(Ri) (KrI 

Ai 2,67 0,28 10 13,9 10,3 7,3 	0,70 2,29 1,58 2,21 

A3 1,07 0,17 6 16,1 13,1 6,4 	0,78 2,09 1,59 3,21 

(3)1 0,70 0,11 6 16,1 15,4 9,2 	0,67 2,00 1,45 2,63 

(5)21 0,32 0,08 4 23,0 20,0 9,8 	0,43 1,95 1,49 3,20 

r11(D)22p1 0,24 0,07 3 26,7 22,8 8,5 	0,49 1,99 1,61 4,21 

nI(rn3p1 0,11 0,07 2 17,9 14,4 6,4 	0,32 2,11 1,65 3,53 

SAF AGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl! 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA 
COM PASTA EXTRATO __-__________±2.L_!___ NTE SdDIOtTtC SAT. DE 

HORIZONTE FiCO 1/10 113 IS RAIDADE 
% '""' Co" Mg" K No - CI SO 

25 °C COj ATM ATM ATM 

Ai ci . 31 

A3 1 28 

(5)1 ci 29 

(8)21 1 30 

fl(B)22pl 1 34 

In(B)api 1 

j 

23 
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PERFIL 12 

NÜIRO DE CAMPO - PETROM.7 

DATA - .4.378 
e 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb M.icø podzólico A moderado textura ma- 
- - dia muito - cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe- - 

dregoa 1-floresta euatorial subperenif6lia relevo 

suave ondulado substrato arenito,siltito e argilito. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1Cm 148,8 da estrada Ó 

bidos - Alenquer, ramal para a direita e a 6,5 Ice de 

sua entrada. Município de Alenquer, PA. 1940'S e 

54939'W Gr. - 

SITUAÇÃO, DECLIVE ECOBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-
- j - - - 
	bertaem terço superior deeleição com 6 a 8% - de 

declive e sob cobertura de capoeira de dois anos 

LITOLOGIA - - Arenitos, argilitos e siltitos. - - 	- - 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s 

CRONOLOGIA - - Carbonífero. - 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

--- - --------- com algum retrabalhamento. -- 	 - 	 - 	 - 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não róchoso. 

RELEVO LOCAL 	Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL -- Süave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos ocasionais 

DRENAGEM -- 	Moderadamente drenado. - 	- -•-- - 
------ - --- 

VEGETAÇÃO PRIMAR 	-Fldresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL - 	Culturas- de milho e arroz.- - - 

CLIMA - 	- 	Awi da classificação de K8ppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Mirtins e João Marcos L. da Si.l 

Va. 

DESCRIÇÃO - MORFOLÓGICA 

Al - O - 12 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco cascalhento 

-- - estrutura mascarada bela présença de concreç3es; ligeiramânte 
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duro, friável, não plástico e ligeiramente pegajoso;transição 

plana e gradual. 

A3 	- 12 - 30 cm, bruno (7,5 YR 5/4); franco argiloso muito casca - 

lhento; estrutura mascarada pela presença de concreç6es; ligei 

ramente duro, .friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e clara. 

(3)1.- 30- 48 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco argiloso muito 

cascalhento; moderada pequena e mádia blocos angulares e sub-

angulares; duro, friável, plástico e pegajoso; transição ondu 

lada e clara. 

(3)2 - 48 - 72 cm,-,vermelho-amarelado (5 '/R 5/8); franco argilosoca 

•calhento; duro, friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES- Muitas raízes finas no Al e A3, poucas no (3)1 e raras no 

(3)2. 

PERFIL 12 - ANÂLISE MINERALÓGICA 

Al - Areia Grossa - 60% de material argilo-ferruginoso hematítico 

e limonítico, com mica inclusa, alguns magnetíticos; 39% de 

quartzo, grãos subangulosos, subarredondados, arredondados e 

alguns bem arredondados, de superfície regular e irregular 

brilhante e fosca, brancos e incolores; 1% de detritos; tra - 

ços de mica em pacote e turmalina. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo-

res; 1% de detritos; traços de material argilo-ferruginoso he 

matítico e limonítico, commica inclusa, alguns magnetiticos, 

rutilo, turmalina, mica e zircão. 

A3 - Areia Grossa - 55% de material argilo-ferruginoso hematíticoe 

limonítico, com mica inclusa, alguns magnetíticos; 45% 	de 

quartzo, grãos subangulosos, subarredondados, arredondados e 

alguns bem arredondados, de superfície regular e irregular 

brilhante e fosca, alguns com incrustação ferruginosa,brancOs 

e incolores; traços de turmalina e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo-

res; 1% de material argilo-ferruginoso limonítico e alguns 

hematíticos; traços de turmalina, mica, rutilo, ilmnita e de 

tritos. 
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(8)1 - Areia Grossa - 60% de material areno-argilo-ferr'.iginoso limo 
nitico e hematttjco, com mica inclusa, alguns inagnetíticos ; 
40% de quartzo, gros anulosos, subangulosos, subarredonda 

dos, arredondados algunsbem arredondados, de superfície re 

ãula:e irregular, brilhante e fosca, brancos e incolores;tra 
ços de turmalina. 	 - 

AreiaFina - 97% dequartzo,graos angulosos.e subangulosos 
de superfície irregular, brilhante e fosca, - brancos e incolo-
res: 3% de material argilo-ferruginoso limonítico e hematíti-
co, alguns magnetíticos; traços de nica, turmalina, grafite e 
botita intemperizada. 

(8)2 - Areia Grossa -60% de material argilo-ferruginosolimonitico 

ehematítico, com nica inclusa, alguns magnetíticos; 40% 	de 
quartzo, grãos anguloss, subangulosos, subarredondados ear- 

 

redondados, de superfície regular e irregular, brilhante 	e 
fosca, brancos e incolores; traços de turmalina e detritos. 

Areia Fina - 98% de quartzo, graos angulosos e subanguloos 
de superfície irregular, brilhante e - fosca, brancos eincolo--
res; 2%de-materiaj argilo-ferruginoso limoriítico ebernatíti-

co; traços de mica, turmalina, rutilo, grafite, biotita intem 
perizada e detritos. 

- 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 	12 
AMOSTRA(S) DE LABCRA1dRIO N'(S) : 78.0782/85 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIflO GRANULOMÉTRICA 
DENSIDACE 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfcm' POROSI. 
- - ..JfliEQjOMjOij.L..... xsPt DE 

RDCU. 

%SILTE - - nADE 

PROFUNCIDA 	CAjJL CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGII.A D.AUA %MGILA 

SÍMOOLO LkK FINA GRO%A FINA MEr1t REAL 
cm 

flO* 20.2w., 2v. 2420v.t 0.20.405  4OtO.202  c0,0O2 % 	% 
É 	LO M E 

Al O - 12 8 	48 44 22 24 29 25 15 	40 1,16 

A3 -30 O 	59 41 13 21 37 29 18 	38 1,28 

(8)1 - 48 O 	51 49 11 19 39 31 22 	29 1,26 

(8)2 - 72 7 	28 65 7 13 41 39 3 	92 1,05 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALO ACIDEZ- VALORT VALOR SATCOM P 
_______ s EXTRAIVEL .CTC. AWMiNIO ASSIMN 

Co" 1 	Mg' 1 1 	No' AI'" II' HORIZONTE E Co,Mg 
E S,AI,H 12Ç!_ 10041" LÁVR 

T TA1111.01 
p12 ri. 

m.q/IOO  

Al 4,5 3,8 0,2 0,16 0,03 0,4 5,0 5,2 10,6 4 93 2 

A3 4,9 4,0 0,2 0,10 0,03 0,3 3,7 3,9 7,9 4 93 1 

(3)1 5,1 4,0 0,2 0,09 0,03 0,3 4,1 2,3 6,7 4 93 1 

(8)2 5,2 4,0 0,2 0,10 0,03 0,3 5,2 1,7 7,2 4 95 <1 

C H ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO,I:I) RELAÇÕES MOLECULARES - 
5i02 SIO) Al203 HORIZONTE Orgânico - .!_ Fe2O3 EJIV. 

- - - - 
N 

SiOz Al203 	F.aO, TIO2 P2O, MnO 
AJaO, F.202 LIVRE COCO) 

Al 1,67 0,20 8 11,3 10,1 10,3 0,23 1,90 1,15 1,54 

A3 0,98 0,14 7 12,6 11,5 12,1 0,26 1,86 1,09 1,42 

(8)1 0,51 0,10 5 15,5 14,1 13,4 	0,32 1,87 1,16 1,65 

(8)2 0,30 0,10 3 20,9 17,4 9,9 	0,40 2,04 1,50 2,76 

SAI. IGUAMA CE, IOMS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJIVA- 
COM 

SDIO 
PASTA 
AIUD 

EXTRATC 
SAT. 'MRLLj - - LENTE - - - 

HCO; 

- -._. 

1/10 1/3 IS HORIZONTE 
IOO.No 

DE 
J4fl 

m,.h..h. co" Mg" K' Not CI SO 
25°C co-; ATM ATM ATM 

Al <1 21 

A3 <1 . 24 

(8)1 <1 25 

(3)2 <1 29 
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PERFIL 13 

NÚMERO DE CAMPO -PETROM 10 

DATA- 6.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOTfl Tb ALIco A moderado textura rn&dia/mdia 

- 	 muito cascalhentafase pedregosa 1 floresta equatori 
ai subperenifôlia relevo suave ondulado substrato a-
renito, siltito e argilito; 	 - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Km 37 da estrada Alen, 

quer - Óbidos Município de Alenquer, PA 1941'S e 

54942 1W Gr. 

SITUAÇÃO 1» DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL- Trincheira a-

berta em terço médio de elevação, com 3 a 5% de de-

clive e sob-cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 	- 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - . Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj8s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com a1 

gum retrabalharnento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. - 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - , 	Laninar ligeira. 

DRENAGEM- 	Acentuadamente drenado. 
.. ...... . ............ 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem. 

CLIMA - 	Awi da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR -João5ouza MartinseJoão Marcos L.da Sil- 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ali - O - 6 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2), franco 

arenoso, fraca pequena e média granular; ligeiramente duro, 

friével, no plístico e;não pegajoso; tranição pina e gradu, 

ai. 
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Al2 	- 6 - 37 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 'IR 4/2); franco are- 

noso; fraca média blocos subangulares e angulares; ligeira - 

mente duro, friável, não plástico e não pegajoso; transição 

plana e clara. 

11A3 - 37 - 47 cm, bruno-escuro (10 'IR 4/3); franco arenoso muito 

cascalhento; estrutura mascarada pela presença de muitos cas 

calhos; ligeiramente duro, friável, não plástico e não pega-

joso; transição ondulada e clara. 

li(s) - 47 - 67 cm, bruno-aitarelado (10 'IR 5/6); franco arenoso mui-

to cascalhento; estrutura mascarada pela presença de muitos 
cascalhos; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente Pc-

gaj oso. 

IIB/C - 67 - 85 cm, franco cascalhento. 

RATZES - Multas raízes finas e raras raízes médias no Ml e Al2. 

PERFiL 13 - A1ÂLISE MiNERALÓGICA 

All - Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos subangulosos, subarre - 

dondados e arredondados, de superfície regular e irregular 

brilhante e fosca, com incrustação ferruginosa, brancos, al-

guns avermelhados e incolores; 30% de concreç6es e de materi 

al areno-argilo-ferruginoso hematítico e limonitico, alguns 

magnetíticos, carvão e detritos; traços de ilmenita e turma-

lina. 
.Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo 

res; 1% de carvão e detritos; traços de ilmnenita, rutilo,tur 

malina e biotita intemperizada. 

Al2 	- Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e arredondados, de superfície irregular,bri-
lhante e fosca, com incrustação ferruginosa, brancos e inco-

lores; 30% de concreç6es e de material areno-argilo-ferrugi-

noso hematítico e limonítico, alguns magnetiticos e de mate-
rial argiloso claro com mica inclusa; traços de ilmenita e 

turmalina. 
Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos. 

de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e incolo 

res; traços de ilmenita, material argilo-ferruginoso hemati-

tico, turmalina, carvão e detritos. 
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±1A3 - Areia Grossa - 60% de concreç6es e de material areno-argilo-

-ferruginoso hematitico e limonítico, alguns magnetíticos e 

de material argiloso claro; 40% de qtiartzo, gros angulosos, 

subangulosos e subarredondados, de superfície irregular, bri 

lhante e fosca, com incrustaço ferruginosa, brancos e inco-

lores; traços de ilmenita, turmalina, carvao e detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

taço ferruginosa, brancos e incolores; traços de ilmenita 

turmalina, material argilo-ferruginoso hematítico, material - 

argiloso claro e rutilo 

11(B) - Areia Grossa - 85% de concreç6es e de material areno-argilo-

-ferruginoso hematítico e limonítico, alguns magnetíticos 

15% de quartzo, grossubangulosos, subaredondados, irredon 

dados e alguns bem arredondados, desuperfície regular e ir-

regular, brilhante e fosca, alguns com incrustação ferrugino 

sa, brancos e incolores; traços de ilmenita, turmalina mate 

rial argiloso claro e detritos. 	 - 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com incrus 

taçao ferruginosa, brancos e incolores; traços de ilmenita 

rutilo, turnalina,material argilo-ferruginoso heinatítico e 

limonítico e biotita intemperizada 
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AN4LISES F(SICAS E QUIMICAS 

PERFIL: 	13 
AMOSTRA(S) DC LABORATdRIO N9 (S):78.0793/96 e 78.1526 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA T0AL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA ORAL) g/or,P POROSL 

_S2iTERSAO COiL.N2 II.L... SPEZ DE 

FWCU 
t.AÇAE 

%SILTE - DADE 

PROFUNOIDAEt CAIW& CASCA- TZRRA AREIA MEIA SILTE ARGII.A 4ARGR.A 

SÍMBOLo Lfl FINA GROSA FINA ARENTE REAL 
cm 	•O 2O-2.tt Ca.. 2~ A2Ot qcWWO2 O.øOt % % (OLIJME 

Ali O- 	6 O 	2 98 2 64 22 12 6 50 1,83 

Al2 -37 O 	2 98 2 60 24 14 7 50 1,71 

11A3 -47-1 58 31 5 5923 13 8 38 1,77 

11(B) - 	67 	:9 ;7 24 ii 51 24 14 10 29 1,71 

IIB/C - 851 (1 38 9 41 35 15 15 O 2,33 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALORV7CIDU 
EXTRAÍVEL 

FV.o.a T VALOR SATCOM P 
V 	AWMfrJIO ASSIMI 

" M' No AI'" H' HORIZONTE zco,Mgj 
X1No 

S,AI,H i9! Q : LAVE 

T1111«IN S • AI"  ppm 

1 loog _.oq _ - .  

Ali 4,7 4,0 1,3 1,8 0,11 0,03 3,2 1,9 6,7 11,8 27 37 1 

Al2 5,1 4,2 0,4 0,06 0,03 0,5 1,6 4,3 6,4 8 76 <1 

11A3 5,4 4,3 0,2 0,05 0,02 0,3 1,2 2,8 4,3 7 80 <1 

11(B) 5,4 4,3 02 0,04 0,02 0,3 0,9 2,1 3,3 9 75 cl 

IIB/C 5,5 4,3 0,2 0,05 0,03 0,3 0,5 1,0 1,8 17 63 1 

N ATAQUE S4JLFÚRICO 	(HaSO4 1:1) 	
- 	RELAÇÓESMOLEOAARES -- 

SIOZ 5j02 Alto, HORIZONTE Oroànicc 
r.2o3 EWIV. 

- - 
N 

SiDa Al2O3 	Føa0, TIO2 P2O6 MnO iõr jj LIVM COCO, 

Ali 1,70 0,16 11 4,9 3,8 2,8 	0,26 2,19 1,49 2,13 

Al2 1,32 0,10 13 5,5 5,1 2,1 	0,28 1,83 1,45 3,82 

11A3 0,30 0,08 4 5,2 5,0 2,9 	0,30 1,77 1,29 2,71 

11(8) 0,29 0,07 4 6,0 5,1 7,0 	0,27 2,00 1,07 1,14 

IIB/C 0,22 0,07 3 7,8 8,9 	11,8 0,29 1,49 0,81 1,18 

SAt 
COM 

aIAP4t 
PASTA 

CE. 
EXTRAi! IONS 	DOS 	SAIS 	S OLOVEI 5 	EXT. SATURAÇZO UMI DA DE 	% EQIJIVA- 

SdOIO TIRID SAT. - - - !!1!SLJ - - - - - LENTE 

Co M C' I( '  No 
HCO; 

- CI SO 
1/10 1/3 IS 

DE 
J.IIDA 

HORIZONTE 
bONa 

Wa.b.SAI. 

25°C CQj ATM ATM ATM 

Ali <1 16 

Al2 ci 14 

11A3 <1 - 12 

11(B) 1 12 

IIB/C 2 15 
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AMOSTRA EXTRA 81 

NÚMERO DE CASO-- FETROM 148 

DATA 	11 78 

CLASSIFICAÇÃO -CAMBISSOLo Tb ÁtIco A- moderado texturamdia muito 

cascanierjtaAt dia cascaihenta fase floresta eàuatoriai suLpere- 

nifólia relevo suave cndulado substrato arenito, siltito e argi. 
lito. 	 - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada -Alenquer -õbi 
dos, a 13,8 km da entrada para a Fa.zenda Capintuba , 
no ramal Cipoal. Amostras coletadas a 2,8 km da èn 

trada Município de Alenquer, PA 1936 1 S & 54932' W 
Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 
tadas cdm auxílio de trado holandês, sob vegetação 

ta,.enrea de relevo suave ondulado e com de-
clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos esiltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. -. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - 'Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não  

RELEVO LOCAL- :SuÁveondulSo. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado 

EROSÃO - 	Laxiinar ligeira 

DRENAGEM- 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenif&lia 

USO ATUAL- 	Pastagem-plantada. 
-- --- 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L da Sil 
va. 	

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 20 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco argilo-siltoso 

	

mui&o cscalhento. 	 - 

(B) -:20 - 40cm, brunà-avrmelhado(2,5 YR 4/4);frando argiloso xhui 

	

- tocascalhento. - 	- 	- 	 - 
- 	
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

ÀEOSTRA EXTRA 81 
AMOSTRA(S) DE LASCRArORIO IR(S): 78,2571/72 	

EMBRAPASNLCS 

1 FRAÇ6ES DA COMPOSIÇÂO GRANUI.CMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	NIGILA GRAU g/Cnt POROSI. 

J9fÇQ_ÇOM H. OHI L._. 'sP'a DE 
Fl.00J 

%SILIE CACE 

PROÇUNDIDACE CA*ØJ. CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 
s(MaoLo Lfl FINA GROSA FINA REAL 

cm 2o. C, •.,, 0~ • ot % 	% (UJME 

A 0 — 20 O 	54 46 18 11 38 33 25 	24 1,15 

(8) 20 - 40 O 	39 61 19 10 43 28 17 	39 1,54 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍ VEL 

VALORT 	VALOR SATCOM P 
-- 5  .CTC. V 	AMO WfrA ASSIMfr 

CC' 1 	Mg' 1 K. 1 	Nat AI" H HORIZONTE E 
E S,AI,H 	1921. coAr -  1.Ava 

T K,No 
• ÁGUA KCJN 1 ______________________ 1 ppm 

q 1 1009 _ _mo __-- - 

A 4,5 3,6 1,0 0,4 0,60 0,05 2,1 3,6 6,5 12,2 17 63 

• 	(8) 4,8 3,7 0,8 0,2 0,15 0,06 1,2 3,0 5,2 9,4 13 71 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SOt 1:1) 	- RELAÇõES MOLIUCULARCS - - 
C N EIV. 

- HORIZONTE Orgbiico _2... SiOZ SiO, Altos 
LIVRE CoCO, 0/, 510. MaO, 	FøtOt TIO, PgO, MiO 

A4203 1 ii•  ?ii 

(1(1) (Nt) % 

A 1,64 0,23 7 

(8) 1,18 0,20 6 

SAT. ÁGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO ______________±tLJ..._.____--- - LENTE 

SDIO ItRID SAI, DE 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 IS IIIDACE bONa' 

SShaA, Cc" Mg" K .  Nc t  CI - SO 
25 °C C0j ATM ATM ATM 

A <1 25 

25 
(8) i 
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AMOSTRA EXTRA 82 

NÜMERODE CAMPO -FETROM 162 

DATA - 7.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Tb ÃLIc0 A modesado textura mdia muito 
cascalhentah4dia cascaihenta fase peregosa 1 f]cxesta equato 
rial st±pexenif6lia relevo cndulado substrato areiüto, siltito 
e argilito. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - EstradaAlenquer -rio 

Curu&, entrando-se 59 3cm à direita, paraas Fazendas 
Virapuru e Curuá S.A. Amostras coletadas a 11,3 km 

da entrada.Municlpio de Alenquer, PA. 1932'S e 
54948'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -. Amostras cole 

tadas com auxtlio de trado holands, sob vegetaçao 

de floresta, em área de relevo ondulado.e com decli-
ve de 12% 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FOBMAÇÀO GEOLÓGICA - Formaçao Monte Alegre Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonifero. 

M1TERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochosc 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos ocasionais 

DRENAGEM - -. 	- Acentuadamente - drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia 

USO ATUAL - 	Nao constatado.1 

DESCRITO E COLETADO POR - JooSouza Martins ejoao Marcos L. da Sil 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÔGICAI 

A - 0 - 20 cri, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4);franco muitocas 
calhento. 

(B) - 40 	60 an,vernelho-amarelado(5 YR 3/4);franco cascalhento. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

ANOSTRA EXTRA 82 
AMOSTRA(S) DE LABCRATdRIO IA(S) 81. 0183/84 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPOSICk GRANULOMÊTRICt DENSIDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cuit POROSI. 

(DISP  pç 

MAGiA .inq 
LACAt 

%SILXE - - 040€ 

PROFILJNDIDADE CA&W CASCA. TERRA AREIA AREIA SUJE ARGILA °/MCIL.A 

SÍMBOLO L1 FINA GROSA FINA WARENTL REAL 
cm nos. 20.2.. cl •4?owt oAo.ope Rc.-wIoa BAfli % 	% (a 

A 0 - 20 4 	53 43 20 31 29 20 10 	33 1,45 

(3) 40 - GO 9 	38 53 13 34 33 20 14 	57 1,65 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ vALORT VALOR S41COM P 
____ $ -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMfr 

Co MÍ"' K 1 	Na AI 

EXTRAIV1 

H HORIZONTE ZCO,Mg 
IC,Na ESAIH 

100.5 LAVE - 
T 

T.,'A"' 1 1 S , Aj' 
ppm 

1009 

A 4,2 3,8 1,1 0,2 0,15 0,03 1,5 2,2 7,0 10,7 

_-- 

14 59 7 

(D) 4,9 4,1 O 1 0,04 0,03 0,2 1,1 2,0 3,3 6 85 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SD,I:I) 	- 	RELAÇÕES MOL1QJtA3 - - 
C N 

F•102 E.JIV. 
- - - - 5102 HORIZONTE Drgânicu ..S.. SICa AlIO; 

N 
Sioz AI20, 	reaDi TIO1 PtO. MnO 	ASaOs jj LIVRE CoCO, 

A 1,76 0,20 9 8,4 7,2 9,4 	0,39 1,98 1,08 1,20 

(D) 0,21 0,04 5 8,9 8,3 	11,5 0,51 1,82 0,97 1,13 

SAt A NA CE, 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT.SATURAÇÂO UM IDA DE% 
COM 
SDIQJAID 

PASTA EXTRATO 
SAl. LENTE 

HCD; 

-_---. 

1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 
NIDAOE 

% U,IIAa Co°  Mg K Na *  CI - SOZ 
25°C CO, ATM ATM ATM 

A <1 0,7 

(3) 1 .7,5 
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6 - PLINTOSSOLO 

sao solos minerais, moderada a ixnperfeitamente drenados, mediana 
mente profundos, com seqüência de horizontes A, BtplC, sendo que no - 

horizonte A é freqütnte a ocorrência de A 2  e sempre ocorrência de Bpl 
(horizonte plíntico) como característica obrigatória do Plintossolo e 

que fârma-se pelo umedecimento e secagem do solo alternadamente. 

A textura é média no horizonte A e média ou argilosa no B, com 

coloraç6es de matiz 10YR a 2,5YR, valor de 4 a 5 e cromas variando de 
2 a 8. A coloração do horizonte B é normalmente variegada, com mos - 

queado de duas ou mais cores, em quantidades comuns ou abundantes. 

Predominantemente os valores T e Vi são baixos e asaturação com 

alumínio é alta e, portanto, classificados como Micos. 

Nas amostras coletadas é freqüente a ocorrência de cascalhos em 

diversas quantidades e ocasionalmente, de calhaus, determinando a f a-

se pedregosa. 

Desenvolvem-se a partir de sedimentos areno-argilo-siltosos, do 

Carbonífero. 

São encontrados sob vegetação de floresta equatorial subpereni-

fólia, ocasionalmente campo cerrado equatorial e em &reas de relevo 

plano e suave ondulado e mais raramente ondulado. 
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AMOSTRA EXTRA 83 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 89 

DATA - 11.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura argilosa f a-

se floresta equatorial subperenifólia relevo suaveon 

dulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada à margem leste 

do lago do Castanho (margem esquerda do rio Cumina). 

Amostras coletadas a 12 km da entrada. Município de 

oriximin, PA. 1923 1 S e 55948'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçodc 

floresta, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilo-siltosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenif6lia com castanhel 

ra e cipoal. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e joao Marcos L. da 51.1 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); argila arenosa. 

IIBp]. - 40 - 55 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6), mosqueado amarelo (10 

YR 7/8) e vermelho (10 R 4/6); argila com cascalho. 

265 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 83 

AMOSTRA(S) DE LABORATI0 N'(S): 77.0111/12 
rI&RnADA.CMI re 

rRAÇ5ES DA COMPOSIÇAO GRANULOMtTRIC4 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA rIMA 	% 	ARGILA ORAl) 

DENSIDACC 
g/cot POROSI. - - _1nr BAQ._COMS II1_ 1sp_ Dc %SILIE - DAr 

PROFUNCA& Cftti TA MEIA SILIE ARGILA %IA %NIGII.A 
- 

SÍMBOLO REAL 
C•S t-OAO.0 OtO.4 OØO2 4000 

(VWMI 

A 0 — 20 O 4 96 35 14 15 36 26 28 0,42 

XIBpl 40 - 55 O 8 92 28 ii 15 46 8 83 0,33 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P EXTRAÍVEL CTC. V AWNINIO ASSIMI 
_____ 

HORIZONTE " ' T 5 

K No 
ZCO•MQ 

AI" ' S,AI,H i_ LVSAL 
T S. 	

• ppnt 
q / IOOg 

A 4,0 3,5 O 6 0,13 0,03 0,8 3,7 7,8 12,3 7 82 2 

IIBpl 4,3 3,6 

---.-._ 

O 	5 	- 0,07 0,03 0,6 4,1 6,4 11,1 5 87 2 

C s ATAQUE SULFÚRICO 	(H1SO4 II) 

_ 

SIOa A1t03 HORIZONTE .L •a°, EWIV. 
-- -- - - Soa 

P1 
SiOz &.O, 	r.233 1 IO Pa0, MnO 	AlaDa 7ÏI LIVRE COCOS 

(XI) (m.) % lo 

A 1,01 14 7 

::; t' ci-c IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EXJIVk 
SDIOTtfl€ SAL LENTE 

HCO 1/10 /3 15 
HORIZONTE 

100. 
DE  

$A IAOE % w.. cC MÇ' K' No CI SÇ T 25°C CØ ATM ATM ATM 

A <1 :. 1 20 

IIBpi <1 25 
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AMOSTRA EXTRA 84 

NÜMERO DE CM4PO - FETROM 135 

DATA - 30.6.77 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura xndia/ muito 

argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia re 

levo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 8 km da entrada, no 

ramal da Cachoeira. Município de Oriximiná, PA. 

1927 1 S e 55938 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetação 

de inata, em &rea de relevo plano e com declives de 

0 a 2%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperénifólia com urucuri. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, franco. 

I132p1 - 40 - 60 cm, muito argiloso. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 84 
AMOSTRAS) DE LABOR'rdRIO P9(5): 77.2352/53 

FIIRRAPA.SNI rç 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRW 

DENSIDADE 
9 lcnp POROSI. 

- - ( DISPFRSÃO flJJgoii1_. *wue > x 
WCIJ. 

%SIL]t - - DADE 
PROÇUNCIDAD C*4tJ CASCA TESA MEIA MEIA SILTE MGIIA %MGILA 

SÍMBOLO cm 
L* FINA GROSSA FINA t.AÇ? ENI} REAl. - >, a.. !O.. oao.Om s-opo2 oo. °' (.C4JJMI 

A 0 - 20 O O 100 3 33 50 14 12 14 3,57 

11841 40 	60 O O 100 1 5 28 66 60 9 0,42 

pH(l:2.5) CATIONS 	TROCVÉIS VALOR VALORT VALOR SAT.00M P EXTRAIVEL 
V AWMINIU AISIMfr 

HORIZONTE I( No AI' H E S,AI,H !22!_ ç,, LE 

T,',A"N 
o 

pp- 
.94 /IOOB 	 - - -, 

A 3,6 3,3 1,6 0,5 0,45 0,05 2,6 2,8 9,2 14,6 18 52 5 

IIB2p1 4,3 3,5 0,7 0,4 0,18 0,05 1,3 L1,9 3,6 16,8 6 90 1 

C P1 ATAQUE SULFÚRICO 	(kl,SO 	1:1) 

SiO. Alto, HORIZONTE Org&ila 
EGJIV. 

- - - - SiOt 
P1 5j frJ, 2 p, MnO 

LIV!! COCO, 

• 	(PCI) (Nt) % 'o 

A 2,08 0,27 8 6,0 3,2 1,3 	0,18 - 	3,18 2,53 3,88 

IIB2p1 27,5 	18,7 8,6 	0,64 2,50 1,93 3,41 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EVA 
- ado TtRlC  SAT; - L_ - 

1/10 1/3 IS 
HORIZONTE 

I 
tm.SiA. Co Mg" lC Na CI - SO 

- 25°C - coj ATM ATM ATM 

A <1 20 

IIB2p1 <1 -. 36 
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AMOSTRA EXTRA 85 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 85 

DATA - 20.10.76 

CLASSIFIcAÇÃo - PLINTOSOLO Tb ÁLICO A moderado textura mdia/argi10 

sa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo pia 

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICtPI0, ESTADO E COORDENADAS - Barranco na margem di 

reita do rio Cumin-miri, a 16 lan d.a conf1uncides 

te com o rio CuminL Amostras coletadas a 500 metros 

da margem. Município de oriximina, PA. 19185 e 

55953 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holand&s, sob vegetaç&o 

de floresta, em kea de relevo plano e com declive 

de 2%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMaÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos argilo-arenosos com 

algum retrabalhainento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial stibperenifólia (vegetaçao 

arbóreo-arbustiva inundável nas grandes cheias). 

USO ATUAL - 	Noconstatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - .ioao Souza Martins e joao Marcos L. da Sil 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 15 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/2); franco argiloso. 
I1B2p1 - 60 - 80 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 YR 7/3) e ver 

rnelho (10 R 4/8); argila. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
»OSTRA EXTRA 85 
AMOSTRA(S) Dc LABORATORIO IR(S) .77.0102/03 	

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRÀNULOMÊTRICt 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/CII? POROSI. 

% prcog tiL... xspus 
ARGILA D4UL 

. ou %SHJE - C'Aoc 

PROFUNCIDA 	CAML CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE %MGILA 
S(MBOLO U FINA GR0A FINA LAÇA AREW11 REAL ¼ 

cm. - c tmm .-a., c,o.o OAOL .• (OWME 

A O- 15 O 	ti 1 00 24 20 22 34 29 15 0,65  

IIB2p1 60-800 1 9915 23 1943 0 00 0,44 

-. pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS. . VALOR 
EXTRA(VEL 

VALORT VALOR SAT.COM  P 
$ .CTC- ' ALUMINIO 

T 
co" Mg K. Pio A HORIZONTE ECOMg 

H. 
i22!.. 

 
t sÀr,iÁ, 

7 . . 1 
-ppm 

meq /IOOg - 

A 3,9 3,3 0,9 0,2. 0,15 0,05 1,3 5,3 11,5 18,1 7 80 	. 21 

IIB2p1 4,8 3,6 2,0 0,2- 0,05 0,03 2,3 2,1 5,3 9,7 24 48 2 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4  1:1) 	RELACÓESM0I.zcuLAns 

SiOt Alto, HORIZONTE ..L FsaO, EV. JI - - - SiO, 
N 

5102 AJ,Oj 	FSSOS TIO5 P505 MoO 	
41z0, P20S 7iii UVRE COCOS 

(Kfl () % % 

A 2,66 0,26 10 . 

t EX NS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXt SATURAÇÃO UM IDADE T 
.SCDIO1C SAI. LENTE 

lico; 1/10 ;L 1/3 15 
HORIZONTE 

lÕO.It Joc y M*M. Co*,  MÇ K Na C1  T 25 0C . CO-; . .. ATM ATM ATM 

A <1 . . . . 

1182p1 

. 

<1 

. 

. 	. 

.. . 

.. 

. 

. 

... 

21 

270 



AMOSTRA EXTRA 86 

NÚMERO DE CA!P0 - FETROM 134 

DATA - 30.6.77 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÃLICO A moderado textura mdia/argilo 

sa fase floresta equatorial subperenifólia relevo pia 

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada feita no final 

do ramàl da Cachoeira, a partir da Fazenda do Argemi 

ro. Aiiostras coletadas a 9,9 km da entrada. Município 

de Oriximin, PA. 1926'S e 55938'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaço 

de mata, em área de relevo plano e com declives de O 

a3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçk Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORXGINRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadainente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com urucuri. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e João Marcos L. da Si 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6); franco siltoso. 

IlBipi - 50 - 70 cm, franco argilo-siltoso. 

IIB2p1 - 70 - 90 cm, argila siltosa. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 86 
AMOSTRA(S) DC LABORArdRIO Nt(S): 77.2349/51 	

EMBRAPASNLCS 

FRAÇãES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRlo:A DCNSIDAOC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA rINA 	% 	ARGILA 

'UA 
91c10 POROSI. 

% (DISPr RSÁQCOM.jfjOli.L... spc 	Dc 
EAøJA WOJ. 

LAÇÂC 

%SILIE - DAtE 

PR0FUNOIDAa Caw. G4SCA TA hRA MEIA SILTE 	ARGILA %ARGILA 

S(MBOLO LI FINA GJ1OA FINA - RENT REAl. 
cm 	>_ L. *420- 0.20-0 qz-a 	copo % (.VI.UME 

A 	- 0 - 20 O 	O L00 1 17 60 22 	21 5 2,73 

iiBlpl 50 - 70 O 	O L00 4 8 49 39 	36 & 1,26 

11B2p1 70 - 90 0 	0 100 3 8 .  46 43 8 	81 1,07 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR VALORT 	VALOR SATCOM •P 
- $ EXTRAIVEL -CTC- V 	AUJMINIO ASSIMI- - 

KCIM 
 W. AI" H' HORIZONTE E S,AI,H 	!2L -: 

ÂGUA 

- 	 m.q 

 

1 
pp- 

A 5,0 4,3 5,7 1,3 0,18 0,06 7,2 0,3 4,5 12,0 60 4 

II!lpl 4,7 3,5 4,8 1,0 0,19 0,08 6,1 5,6 3,3 15,0 41 48 3 

IIB2p1 4,5 3,6 3,7 . 0,7 0,21 0,09 4,7 7,7 2,9 15,3 31 62 4, 

ATAQUE SuLFÚRICO 	(H g SO4  1:1) 
RELACISES  

C N re201 EJIv. 
- HORIZONTE Oç-9aij _L 

N 
SIDa 
Ajaca 

SIDa AliO, 
ia; LIVRi COCO) 

SiOz Al2O5 	F.aO, TIOz PaO. MaO 
% 04 

(1(1) () 

A i 3 O0 0,16 6 

- 

- 

IIBlpl 18,1 11,3 4,6 	0,38 - 2,72 2,16 3,85 - 

11B2p1 19,5 11,9 4,9 	0,39 - - 2,78 2,21 3,81 

tl '  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX1. SATURAÇÃO UMI DADE 	06  EQtVA 
com EXÃTO 

SdDIO1' SAT. DE 
HORIZONTE 

% 11I4 co 	M9 	K 	No 	 CI - 	so; 
1110 l/S IS IDADE 

T 25°C - 	 CO-; 	 . - ATM ATM ATM 

A 	- 1 - - - - 	- - - - 23 

iIBlpl 1 - - - - 27 

11B2p1 1 - - 28 
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M4OSTRA EXTRA 87 

NÚMERO DE CAIIPO - FETROM 136 

DATA - 5.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb Ático A moderado textura 	média 
fase 	floresta equatorial subperenif6lia relevo pia 

no. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada igarap& Po-

ção - Óbidos, entrando-se 3,4 1cm em ramal à esquer 

da. Amostra coletada a 16,1 1cm da entrada. Município 

de Oriximiná, PA. 1929 1 S e 55940 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole-

tada com auxilio de trado holandàs, sob vegetação 

florestal, em área de relevo plano e com declives de 

0 a 2%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos argilo-arenosos com ai 

gum retrabalhaitiento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif8lia com taperebá. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e .Yoo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 87 
AAIOS1RA 	DE LABORATCSRIO 9 	77.2354 

rMRgApA.c,JI rc 

FRAÇ6ES DA COMPOSIÇÃO GRANULCNÉTRKJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA PINA 	% MGILA GRAU 

DCNSIDAZE 
q/coP POROSI. - - aPEft421 OMJIQ OHJ_ ~ 

I/&JA 
DE %SILTE  

PROEtJNOCACI- CM* ASCA- TA MEIA MEIA SILTE MGS.A °4M611.A 
SÍMBOLO LkI FINA GROSA FINA IPMENTI REAL 0/ 0 

ID >a . cima •. o,.o.o x.os c000. 
(UJJME 

A 0-20 O 3 97 3 46 21 30 24 20 0,70 

CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EXTRA(EL 

VAIfl VALOR 

AUJMNIOSIMI 
HORIZONTE Co t W. ZCO.MQ 

A1 11 E S,AI,H iQPtL JQAI LtVD T 
5.A4 AGUA KCIN o 

IOOg 

A 3,7 1,4 07 0,38 D,06 1,1 6,7. 6,2 14,0 8 86 3 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 504  II) 	RELACÕESMOUcIJLMES 

SiOt Altos HORIZONTE .L. 21 EqJIV. . - - - SiOt 
P1 

SiOz AjiOs 	F.20, TIO. PaO. MaO i LIVRE COCOS 
/0 

(MI) (Mi-) 
. % 4 

OIIi tTt E)MX IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ECtIIVA- 
dDIO IAI1RIO SAT. - - - TSSLJ - - - - LENTE 

. 100.  HCO; 1/10 1/3 15 
HORIZONTE . DE 

UMIDADE %. maMsAa  Co' MÇ K Na CV so T . 25°C 
ATM ATM ATM % 

A <1 - 24 
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PERFIL 14 

NÚMERO DE CMIPO - PETROM 1 

DATA - 1.7.78 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÂLICO A moderado textura mdia com cas 

calho/argilosa fase floresta equatorial subperenifó 
lia com babaçu relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Xli' 58 da estrada  Ori-

ximiná - Óbidos, ramal para a esquerda a 22 1cm de sua 

entrada. Municipio de Oriximiná, PA. 1935'S e 55926 1W 
Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE OPERFIL - Trincheira a-

berta em área com aproximadamente 2% de declive e 
sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonifero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com al 

gum retrabalhaunento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta équatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Culturas de arroz, milho e mandioca. 

CLIMA - 	Awida classificação de Kóppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raphael D. dos Santos, João Souza Martins 

e João Marcos L. da Silva. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 10 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco areno 

50; moderada m&dia grnular e blocos subangulares; fri5vel, 

ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso; transição pla 
na e clara. 
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A2 	- 10 - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6), mosqueado ,pOuCo,, 

pequeno e distinto,!  bruno-forte (7,5 YR 5/8)1  franco argi-
lo-arenoso com cascalho; fraca  muito pequni bloos subangu' 
lares: frihel, ligeiramente plástico e 1igeiramentepegaj2 
so;.trnsiçoplana e clara. 

IIBlpl -. 20: 38 cm, bruno-amarelado (lO yRt5/4), mosqueado 	comum, 
pequeno e distinto;amarelo_brunado(lOYR6/8) e pouco, pe 

queno .e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/6); franco argilo-a, 

renoso; fraca muito pequena !. pequena blocos subngulares e 

angulares; rfriavel, ligeiramente .plastico e ligeiramente pe 
gajoso; transiço plana e clara. 

IIB2p1 -38 -58 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4), mosqueado abundan-

1te, mgdioe distinto, amarelo-brunado (10 YR 6/8) e comum, 

pequeno e proeminente, vermelho (2,5 YR 4/8); argila; forte 

pequena emdia blocos angulares; firme, plastico e pegajo-
so; transiçao' plana e graduaï.' 

IIB3p1 -58 	80cn,brunamaielado (10 YR 5/5),mosquedoabudan_ 

te, médio e distinto, amarelo-avermelhado (7,5 ïË 6/8):e co 
mum,, pequeno e proeminente, vermelho (lOR 4/6);argi1a;mo 

derada pequenaemdia blocos angulares esubangulares; f ir 
me, plistico e pegajoso; transição planlara 

IICpl - 80 - 120 cm , bruno-acinzentado (10 Yfl 5/2), mosqueado abun 

dante, médio e distinto, amarelo-brunado (10 YR 6/8)  e ! co-
mum, pequeno e proeminente, vermelho (10 R 4/8); franco ar-

gilo-arenoso com cascalho;,fraca pequena e m&dia blocos an-

gulares; firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo 
11 	 - so. 

RATZES - Muitas raízes finas no Al,  comuns n'o A2 e iIBlpl, pudasnS 
IIB2p1 e raras no IIB3p1 ;  raí zes  médias, comuns notIBlpl.:' 

PERFIL 14 - ANALISE MINERALÓGICA 

Al 	Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulo- 
s6s e subarredondados t  de superfície irregular, brilhante e 
fosca, com íncrustação ferruginosa, brancos, amarelados, a - !  
vermelhadcEe incólohs; traços dedetritos. 

Areia Fina,- 99% de.quartzo,graos angulosos ? e subangulosos, 

de ! superflcie irregular,,brilhantee.fosca, alguns com in 

:crustaçAo;ferruginosa, brancose incolores; 1% de! ilmenita 
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e detritos; traços de rutilo, zircao, material argilo-ferru 

ginoso limonítico e anfib6lio. 

A2 	- Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrus 

taço ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e inca 

lores; traços de ilmenita e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulosos, 

de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com itt 

crustaço ferruginosa, brancos, alguns avermelhados e inco-

lores; 1% de ilmenita e detritos; traços de zircao e mate - 

rial argilo-ferruginoso limonítico. 

IIBlpl - Areia Grossa - 100% de quartzo, graos angulosos e subangulo 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com 

incrustação ferruginosa, brancos, alguns avermelhados, ama-

relados e incolore; traços de material areno-argilo-ferru-

ginoso limonitico e hematítico e detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular ,brilhante e fosca, algunsrt 

incrustação ferruginosa, brancos e incolores; traços de il-

menita, zirco, material argilo-ferruginoso limonítico, pe-

quenos bastonetes de sílica e detritos. 

IIB2p1 - Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos, subarredondados e arredondados, de superfície irregu - 

lar, brilhante e fosca, alguns com incrustaçao ferruginosa, 

brancos, amarelados, avermelhados e incolores; traços de il 

menita e material areno-argilo-ferruginoso limonítico. 

Areia Fina - 100% de quartzo, graos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com 

incrustaçio ferruginosa, brancos, alguns avermelhados e in-

colores; traços de ilmenita, zircão, pequenos bastonetes de 

sílica, material argilo-ferruginoso limonítico e detritos. 

IIB3p1 - Areia Grossa -100% dequartzo, grãos angulosos e subangulo-

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrus 

tação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e inco 

lores. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrus 

tação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e in-

colores; traços de ilmenita, material argilo-ferruginoso li 
monitico e hematitico, zircão e detritos. 
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IICp1- Areia Grossa - 100%tdequartzo,', gr&osangu1oso&,subangu10-

sos e subarredondados, désuerfÍcieiitegular»brilhante .e 

fosca,com1incrustaçao ferruginosa, brancos, amarelados, a, 
vermelhados e,incolores; traços de detritos.. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grosangu1osose subarigulo-

sos, de superflciedrregular, brilhante.e fosca, com incrus 

taç&o ferruginosa,-brancos, avermelhados:e  incolores; tra-

ços Ide iimenita,..turmalina,zircao, material., argilo-ferru 

ginosohematlticoelimonttico, anfib6lioedetritos. 
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ANÁLISES r(sIcAs E QU(MICAS 

PERFILi 	14 
AMOSTRA(S) CC LABORATdRIO N9 (S) 	78.2587/92 	

EM8RAPASNL.CS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIC/ - DENSIDADE 1 
HORIZONTE AMOSTRA TOtAl. DA 	TERRA FINA 	% 	MGILA GRAU g/c.# POROSI) 

SFØGL x %SIUE - - DADE 

PROFuNDAa CA4W TERRA MEiA MEIA SILTE ARGILA B4UA %MGILA 
RENI1 REAL 

SÍMBOLO cm 
FINA GROA FINA 

% 	% .2ni. cl.., 142o,. oo-o.oe e-w,o2 4O2 - 

Al O - fl O 5 95 50 10 21 19 11 	42 1,11 

A2 -20 O 13 87 47 7 22 24 19 	21 0,92 

liBipi - 38 O 6 94 39 6 20 35 29 	17 0,57 

iiB2p1 -58 0 1 99 21 4 22 53 46 	13 0,42 

IIB3p1 - 80 O 2 98, 27 6 18 49 O 	LOO 0,37 

iicpl -120 O 9 91 50 6 12 32 1 	97 0,38 

pHIl:2,5) 	CATIONS TR0CVEIS VALOR - ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAICOM P 
______________________________ $ __________________ -CTC- V 	AWMiNIO ASSIMI 

Co" 1 1 1 	No A1" 1 	H HORIZONTE 1 
1 S,AI.H 	122h2_ 00W' LAVE 

1 K,NO 
ÁGUA KCIN 1 1 1 ________ ppm 

_qfl . 

Al 4,3 3,8 	1,0 0,2 0,15 0,03 1,4 0,7 2,2 4,3 33 33 6 

A2 4,1 3,7 0,5 0,07 0,03 0,6 1,1 1,5 3,2 19 65 3 

IIBipl 4,3 3,6 04 0,05 0,04 0,5 1,9 1,5 3,9 13 79 1 

11B2p1 4,6 3,5 0,5 0,04 0,03 0,6 3,0 2,0 5,6 11 83 1 

IIB3p1 4,8 3,6 0,3 0,02 0,02 0,3 2,3 1,7 4,3 7 88 1 

IICpl 4,6 3,5 0,2 0,02 0,02 0,2 2,6 0,6 3,4 6 93 1 

- ATAQUE SULFÚRICO 	(l4$O, II) .5E5Ó. ! 0 5! - - 
Si O' 502 AleO, HORIZONTE 

C 

Orgânico 

N 
c - 	 - - 

Fe,O, 

IIVRÉ 

EJJIV. 

CoCO3 N 
SiOz AI,O, 	FUO, TIOC P205 MnO RIOS F,2O3 

% 

Al 0,72 0,12 6 6,8 8,6 2,6 	0,22 1,34 1,13 5,17 

A2 0,40 0,07 6 9,3 6,6 2,7 	0,25 2,40 1,90 3,83 

IlBipi 0,30 0,07 4 12,6 10,3 3,0 	0,28 208 1,75 5,37 

iiB2p1 0,40 0,06 7 19,1 16,4 5,8 	0,40 1,98 1,61 4,43 

IIB3p1 0,27 0,05 5 18,5 15,6 7,6 	0,38 2,02 1,54 3,22 

IICpi 0,16 0,03 5 14,3 10,9 3,3 	0,29 2,23 1,87 5,19 

SAT. £ZUA NA 	CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI QA DE 	% CalVA- 

- 
COM 

sdDIO 
PASTA EXTRATC 

44flD 	SAT. 
_______mfl/j___,.---.-----LENTE 

HCO 1110 1/3 IS HORIZONTE 
DE 

% Co-  Mg" K '  No' - CI so; 
25°C Co-.- ATM ATM ATM 

Al 1 12 

A2 1 13 

tIBipi 1 18 

IIB2p1 1 25 

1183p1 <1 23 

IICpi 1 16 
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AMOSTRA EXTRA 88 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 121 

DATA - 25.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Ta DISTRÕFICO A moda&.ado textura mdia/ 

/argilosa cascalhenta fase flores€a ecuatorial subpe 

renif6lia relevo plano. 
 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curu, entrando-se 9,9 km para a esquerda, no ra-

maldos Morros Amostras coletadas 1 a 4 0 2 lan da entra 

da Município de Alenquer, PA 19505 e 54243 1W Gr 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL Amostras cole. 

tadas com auxilia de trado holands,'sob vegetaçao 

de floresta, em kea de relevo plano e com, declives 

deOa3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e.siltitoz.- 

FORMAÇÃO GEOLêGICA - Formação Monte Alegre - Grupo .Tapajõs., 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

com algum retrabalhamento 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROGIOSIDADE -. Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - - Plano. 

RELEVO REGIONAL Plano e suave oniulado.: 

EROSÃO - 	' N&o aparente. 

DRENAGEM -, 	. Moderadainente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com muruci 

USO ATUAL - 	Culturas de mandioca e milho e pastagem plantada 

DESCRITO E COLETADO POR'- João Souza Martins e João Marcos L. da Sii 

va.  

DESCRIÇÃOMORFOLÓGICA 

A 	'. - O - 15 cm bruno-escuró (10 YR 4/3); franco siltoo 

IIBpl - 40 - 60 cm, bruno (10 YR 5/3) e amarelo-brunado (10 YR 6/8); 
- 	argila cascalhenta. 
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ANÁLISES FISICAS E OIJCMICAS 

AMOSTRA EXTRA 88 
AMOSTRA(S) DE LABCRATdRIO N9(S) 77.0169/70 

EM BR APA -5 N LCS 

rRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANIJLCMÉTRIC) DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/c.TP POROSI. 

% - JpjfEft4Q.COMS OJiL... isp'J 
FIU 

x %SILTE - DADE 

Te PROFUNDIOALJ r4AscA. TERRA WEIA MEIA SILTE MGILA °/o$RGILA 

SÍMBOLO Ifl 	FINA GRO%A FINA WARENT REAL 

.2n. c2e.. t.o.e zo-o, ,-opo2 co.00z % 	% (OLUME 

A 0-15 O O 	100 1 29 51 19 16 	16 2,68 

iXapl 40 - 60 O 25 75 7 6 39 48 41 	15 0,81 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 

- - 
EXTRA (VEL -CTC- V 	AWMÇNIO ASSIMI - 

Co" 
1 
1 W. 

1 
1 AI" 1 	H HORIZONTE £ S,AI,H 

122_ IOaAI' LVE 
T 

ÁGUAKCIN 
K,N3 flXF 1 1 - pPm 

-_m.qflO _ 

A 5,4 4,0 4,2 1,4 0,24 0,09 5,9 0,4 5,2 11,5 51 6 

IIpl 5,3 3,5 3,6 4,3 0,15 0,39 8,4 5,4 3,5 17,3 49 39 

ATAQUE SULFÚRICO 	1 H 1 SO4  1:1) 	RELAÇÕES MOLIÇUIMES - - 
Fe205 EJIV. 

HORIZONTE Orgânic S1O2 SiO! 41203 

% 
N 

SiOz Ai3O, 	FezO, TIO2 P,0, Mr.O 
R203 I.IVftt CoCO3 

A 1,66 0,20 8 

IIBpl 24,7 14,9 6,3 0,36 2,82 2,22 1,63 

SAL ÁGIJANI CC. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EGIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

SCDIOAIC SAT. 
DE 

HORIZONTE 
IOO. rt HCD 1/10 1/3 IS .ftiIIDADE 

l,_4 CC' M9" K '  N. 
'. - Cl 50 

25 °G CO; ATM ATM ATM 

A 1 21 

IIBpl 2 27 
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PERFIL 15 	- 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 20 

DATA - 13.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÃLICO A moderado textura media casca: 

lhenta/argilosa casalhenta fase pedregosa ii flores: 

ta equatorial subperenifólia relevoondulado; -; 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Km 28,4 da estrada Q 
riximinã Óbidos, entrando-se em ramal para a esquer 

da,a 5,1km da entrada (ramal Cachoeira). Município 
de OriximinA, PA. 1933'S e 55942'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a_ 

berta em terço superior de eievaçao, com 8 a 12% de 
declive e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de !  sedimentos silto-argilo-arenosos 
com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. ! 

RELEVO LOCAL- ! Ondulado; 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado e ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada e em sulcos ocasionais. 

DRENAGEM - 	Moderadaxaente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÃRIA - Floresta equatorial subperenifólia com casta - 
nheira, sapucaia, tucum, potamã e maiA. 

CLIMA - Awi da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joo Souza Martins e Jo&o MarcosL. da Si! 

vá. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 10 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); francd cascalhen 

to; maciça que se desfaz em pequena e ingdia granular 	e 
gros simples; macio, muito friAvel, nao plAstio e nao 
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pegajoso; transição plana e clara. 

A2 	- 10 - 22 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); franco cas- 

calhento; fraca pequena e média blocos subangulares; ligei-

ramente duro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; 

transição plana e clara. 

Blpl 	- 22 - 42 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/6), mosqueado verme - 

lho (2,5 YR 5/8); franco cascalhento; fraca média blocos 
- - 
	subangulares; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plás 

tico e ligeiramente pegajoso; transição ondulada e clara. 

IIB21p1 - 42 - 63 cm, coloração variegada composta de vermelho (2,5 

YR 4/6) e bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); argila casca-

lhenta; moderada pequena e média blocos subangulares e an-

gulares; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso; 

transição ondulada e clara. 

IIB22p1 - 63 - 90 cm, coloração variegada composta de vermelho (2,5 

'IR 4/8), amarelo-brunado (10 'IR 6/6) e bruno muito claro - 

-acinzentado - (10 YR 7/4); muito argiloso; moderada média 

blocos angulares e subangulares; ligeiramente duro, fria 

vel, plástico e pegajoso, 	- 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Al, comuns no A2 e Blpl, poucas no 

IIB21p1 e 11822p1; poucas raízes médias no Al e A2 e ra-

ras nos demais horizontes; e raízes grossas, comuns no A2. 

PERFIL 15 - ANALISE MINERALÓGICA 

Blpl 	- Areia Grossa - 70% de quartzo, grãos angulosos, subangulo- 

SOS e subarredondados, de superfície irregular, brilhante 

e fosca, com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, 

avermelhados e incolores; 30% de concreç6es areno-argilo - 

-ferruginosas hematíticas e limoníticas, algumas magnetiti 

cas e de fragmentos de sílica; traços de ilmenita, carvão 

e detritos. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos angulosos e subangulo - 

- sos, de superfície irregular, brilhante e fosca, algunsn 

incrustação ferruginosa, geralmente brancos e incolores;l% 

de fragmentos de sílica; traços de ilrnenita, material argi 

lo-ferruginoso hematítico e limonítico, carvão e detritos. 

IIB21p1 - Areia Grossa - 80% de quartzo, grãos angulosos, subangulo-

sos e subarredondados, de superfície irregular, geralmente 
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fosça, com incrtístao ferruginosa, brarcos, amarelados, a 

vermelhados e incolores; 20%. de concreçGes 'areno-argilo 

-ferruginosas• hematíticas e limoníticas,' algumas magnetiti 

cas e de fragmentos de sílica; traços de ilmenita, carvão 

e detritos. .. 

Areia Fina - 98% de quartzo, graos angulosos ,e subangulo - 

sos, de superfície irregular, brilhante e fosca,alguns com 

incrustaçao ferruginosa, geralmente brancos e incolcres;l% 

de material aigilo-ferruginoso hematítico e limonítico; 1% 

de fragmentos de sílica e de material argiloso claro; tra-

ços de ilmenita, carvo e detritos 

IIB22p1 - Areia Grossa - 50% de quartzo, gros angulosos, subangulo-

• sos e subarredondados, de superfície irregular, geralmente 

fosca, com incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, a 

vermelhados e incolores; 30% de concreç6es' areno-argilo-

-ferruginosas hernatíticas e algumas limonítid'as; 20% de 

fragmentos de sílica; traços de ilmenita, carvo e detri - 

tos. . 

Areia Fina - 90% de quartzo, graos angulosos e subangulo - 

sos, de suprf1cie irregular', brilhante e fbsca, algunsccin 

incrustação ferruginosa, brancos, alguns avermelhados e in 

cobres; 10% de material argilo-ferruginoso hematítico e 

alguns 'lixnontticos e de fragmentos de sílica; traços de 

zirc&o, turmalina, biotita intemperizada, ilznenita, carvao 

e.detritos.  
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ANÁLISES F(SICAS E QIJ(MICAS 

PERFIL: 	
is 

AMOSTRA(S) DE LABORTdRIO IR(S) 	78.0845/49 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANUU0MÉT)eCA DENSIDACE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/cnf POROSI. 

% JQ fE4Q_CQPg QftL... ~ E 6/0SILfl - - DADE 

PR0f1JNDCAa CAMAL CASCA TE1A AREiA MEIA SILTE N1GILA °ZiEi 
SÍMBOLO LkK FINA GROSSA FINA AREN1t REAL 

o.00 % 	% - 

Al 0-10 15 	38 47 3416 4010 7 	304,00 

A2 - 22 8 	37 55 22 14 48 16 12 	25 3,00 

Bipi - 42 7 	28 65 17 14 45 24 20 	17 1,88 

II132191 - 63 O 	16 84 14 9 35 42 1 	98 0,83 

IIB22p1 - 90 O 6 94 5 3 26 66 O 	L00 0,39 

pH(1:45) CATIONS 	TROCVEIS - VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL  -CTC. V 	ALUMÍNIO 

ASSIMI- 

Cc" 1 	Mç 4  1 	I( 1 	No H HORIZONTE E CoM 
E S,AI,H i92t Ioo.4I LAVEI 

T T~«II 1 1 i 
K,NO 1 ji 

ppm 

Al 4,0 3,6 0,3 0,14 0,03 0,5 1,2 3,8 5,5 9 71 2 

A2 4,5 4,0 0,3 0,08 0,03 0,4 1,3 2,4 4,1 10 76 1 

Blpl 4,6 3,9 0,3 0,06 0,03 0,4 1,5 2,0 3,9 10 79 1 

IIB21p1 4,8 3,9 0,6 0,03 0,03 0,7 2,4 2,3 5,4 13 77 <1 

IIB2ap1 4,8 3,8 0,3 0,6 0,02 0,04 1,0 4,1 2,8 7,9 13 80 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  II) 	- RELAÇÕES MOUGULARES - - 
HORIZONTE  

Fezo, EWIV. - Si0a SiO! 

S'0, AjO, 	FIZOj TI0Z PaO, MnO F LIVRÉ COCO3 

(KI) (Nt) - % % 

Al 1,03 0,10 10 5,3 3,1 3,4 	0,33 2,90 1,71 1,43 

A2 0,61 0,07 9 7,7 4,5 3,0 	0,41 2,91 2,04 2,35 

Bipi 0,35 0,06 6 9,8 6,8 3,8 	0,48 2,45 1,80 2,80 

IIB21p1 0,35 0,06 6 16,0 12,6 5,5 	0,59 2,16 1,69 3,59 

IIB22p1 0,35 0,06 6 23,9 19,8 8,7 	0,66 2,05 1,60 3,57 

SAT 
COM 

ÁGJANA 
PASTA 

CE 
EXIRATC 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA 
LEPIIE SDIO AitjOD SAT. - 

Co" 

- 

MÇ' 

- 

K Na 
HC0; 

CI 

- 

SO 
1/10 113 IS 

DE 
AIIDACE 

HORIZONTE 
IcIOW  % h.A* 

25°C co; ATM ATM ATM 

Al 1 14 

A2 1 17 

Bipi 1 20 

IIB21p1 1 27 

flB22p1 1 . . 38 

Reiaço texturail 3,4 	
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AMOSTRA EXTRA 89 

NÜMERODE CAMPO - FETROM 129, 

DATA:-  4.5.76 

CLASSIFICAÇÃO PLINTOSSOLOTb ÃLICO A moderado textua m&dia/argilo. 
sa fase fldresta equatorial  subperenifólia con baba-: 

çu relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada oriximina - Õ 

bidès, entrando_se  35 km E esquerda , no ramal do Cara 

panE. Amostras coletadasa 20 Riu da entrada. Munict-J 

pio de Ori,imin, PA. 1928's e  55933'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Axnostrs cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetaçEo 

de mata, em Ereade relevo ondulado ecom declives! 

de 10 a 12%. 

LITOLOGIA_ 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - FormaçEo Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRÓNOLOGIA _ ! Carbontfero 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedizentcs, argilo-silto-arenosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedreg oso. 

ROCHOSIDADE - NEo rochoso. 

RELEVO LOCAL L Ondulado.-

RELEVO REGIONAL_Ondulado. 

EROSÀO - -. 	Laminar moderada 

DRENAGEM - ! 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifóiia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada.. 

DESCRITO E COLETADO POR - .joEo Souza Martins e JoEo Marcos L. da 51.1 

va. 	
! 

DESCRIÇÃOMORPOLÕGICA 

A 	- O -20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco argilso 
IIB2p1 - 40 - 60 cm, coloraçEovariegada composta de vermelho (2,5YR 

4/8), vermelho (10 R 4/8) e amarelo (10 YR 7/8argila. 1 
IIIB3pI 70 - 90 cm, coloraçiovariegada composta de vermelho (2,5YR 

5/8), vermelho (10 R 4/8) e amarelo (10 YR 8/8); argila.: 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

»5CSTRA EXTRA 89 
AMOSTRA (E DE LABORE1tIRIO 18(5): 77. 2340/42 

EMBRAPA-SNLCS 

FRA~õES DA COMPOSIÇÃO GRANULCNtTRIC DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g irar? POROSL 

1Q!? flaQ.COaS oJ_. pt 

tUA FI.DCIJ. 

%SIIJE - - DADE 

PROFUNDDACt CMIL A&Z TERRA AREiA AREIA SILTE 't.* %ARGILA 

SÍMBOLO FINA GROSSA FI NA  l.FREN1i REAL 
cm 

>Ca 20-Z' ctn t-OAOw O,2O.6 I»OPOt COt °' 
- (vuiME 

A 0 - 20 O 	O 100 2 21 42 35 29 	17 1,20 

I1B2p1 40 - 60 O 	O 100 1 11 34 54 47 	13 0,63 

IIIB3pl 70-90 O 	O 100 1 7 34 58 16 	72 0,59 

pH(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR7 ACIDEZ 
1 EXtRA ( VE 

- 
1.. 

VALDRT VALOR SATCOM P 
.CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMN 

Co' 1 	Mg' 1 1 	PQ• AI" 1 	H HORIZONTE Co K,NMQ1 
o 

S,AI,H !22L f?ç: LAVE 

ÁGUAXCIN 1 1 1 1 1 ____ pm 

m.q/IOOg  

A 4,2 3,7 1,6 3,1 1,05 0,04 5,8 2,9 5,6 14,3 41 33 3 

IIB2p1 4,5 3,6 0,3 2,1 0,50 0,04 2,9 10,8 3,2 16,9 17 79 2 

tII1B3p1 4,7 3,6 0,2 3,2 0,58 0,06 4,0 L2,1 2,2 18,3 22 75 2 

C ti ATAQUE SULFÚRICO 	(l1SO4  1:1) 	
RELAÇÕES 
- - 

SIOt Alto, HORIZONTE Org&iicc .S... Ftaøs EQ.JIV. 
- - SiOt 

N 
SiDa Al203 	FetO, TiDa P10, M,iD 	

AlIOS ãr F•aOi LIVfl "CO3 

!_YL 
A 1,55 0,21 7 
IIS2p1 23,0 13,7 6,0 0,44 2,85 2,23 3,58 

IIIB3p1 26,6 15,6 6,6 	0,52 2,90 2,28 3,70 

SAT. ÁG.IAW CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% EJIVA- 
COM SCDIOASO PASTA O E)ÇTRAT( SAT. -___-___.--_n.Lt________- ---_ LENTE 

HCO; lilo - 	1i3 15 NORIZONTE 
IOO.PAI 

D 
MID

E
ACE 

e'S.Ai. CC' Mg K' NÕ+ CI - 5o 
25°C CDj ATM ATM ATM 

A <1 27 

IIB2p1 cl 30 

IIIB3pl cl 32 
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PERFIL 16 

NtMERO DE CAMPO - PETROM 3 

DATA - 1.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁtICO A moderado textura mdia/argilo 

sa muitocascalhenta fase campo cerrado equatorialre 

levo plano, 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1Cm 144,9 da estrada 

.Õbidos.- Alenquer, entrando-se em ramal àesquerda,a1 

7,2 kznda entrada. Munictpio de Alenquer, PA. l950'S 

e 54938 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em local plano, com la 2% de declivee sob co! 

bertura de gramíneas e&rvores de cerrado. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -, Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero ;u 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-siltosos com al-

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE,- No pedregoso. 

ROCHOSIDADE- Naoschoso.. 

RELEVO LOCAL -, Plano» 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laiminar ligeira. 

DRENAGEM 	1 Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA Campo cerrado equatrial com murici, lixeira e 

caraúba. 

USO ATUAL.- 	Pastagem nÁtural. 

CLIMA - 	Awi da classificação de Xõppen 

DESCRITOsE COLETADO POR - Raphael D. dos Santos, Jogo Souza Martins 

ejoao Macos L. da Silva. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 6 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco; maciça que se 

desfaz em granular e grãos simples: solto, solto, 	no. 
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p1stico e no pegajoso; transição plana e clara. 

A21 	- 6 - 15 cm, bruno (10 YR 5/3), mosqueado verme lho-amare lado 

(5 'IR 5/8); franco; maciça que se desfaz em granular 	e 

gros simples; solto, solto, nao pUstico â no pegajoso 

transiçAo plana e clara. 

A22 	- 15 - 37 cm, bruno (10 'IR 5/3), mosqueado vermelho-amarela- 

do (5 'IR 5/8); franco; maciça que se desfaz em fraca peque 

na e média blocos subangulares; macio, muito frUvel, nao 

pl&stico e ligeiramente pegajoso; transiço ondulada e a-

brupta. 

tIBlpl - 37 - 50 cm, bruno-acinzentado (10 'IR 5/2), mosqueado verme 

lho-amarelado (5 'IR 5/8); argila muito cascalhenta; fraca 

pequena e média blocos subangulares; ligeiramente duro 

friável, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso 

transiçao ondulada e gradual. 

IIB21p1 - 50 - 78 cm, coloraçao variegada composta de bruno-acinzen-

tado (10 'IR 5/2), vermelho (2,5 'IR 4/8) e vermelho-amarela 

do (5 'IR 5/8); argila cascalhenta; moderada pequena e  me-

dia blocos subangulares; firme, ligeiramente duro, frilvel, 

muito plástico e muito pegajoso; transiçao ondulada e cla-

ra. 

IIB22p1 - 78 - 88 cm, coloração variegada composta de cinzento-claro 

(10 'IR 7/1) e vermelho-escuro (2,5 YR.3/6); argila; modera 

da rndia e pequena blocos subangulares; duro, firme, pls-

tico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raizes finas no Al e A21 0  poucas no A22 e raras nos 

demais horizontes; poucas raIzesmdias nos Al e A21 e ra-

ras no A22. 

OBSERVAÇÕES - Intensa atividade biol&gicano Al. 

Poros comuns, pequenos e mdiosno A21 e A22 e abundantes 

poros pequenos no IIBlpl. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL:i6 x LABCRfldRIO 	78. 0767/72 	 -

- FURRAPA.ÇNI r -- - 

HORIZONTE 
FRAÇÕES DA» 

AMOSTRA TOTAL 
COMPOSiÇÃO GRANULa.ÉTRICM 

DA TERRA FINA 	% 
- 

DENSIDADE 

% QfFflQfl 	iifl 
MGILA 
ISPC 

GRW 
DE %SITE .._:_ - POROSL 

D&DE 
PROFUNCIDAa CAQ 	CASCA TA MEIA MEIA SILTE MGILA 

SIM8OLO FINA GROSSA FINA L.AC44 EN11 REAl. 
Ciii 

w 	t.a.. c.. • . aa ozo-ope wioR coco, te te - (IJJME 

Al';. O - 	6. O O 100 1 43 47 9 6. 33 5,22 

A21 - 15 O O 100 2 43 45 10 7 30 4,50 

A22 	- - 37 O O '  100 2 41 46 11 8 27 4,18 - - - 
Ilelpi - 50 1 71 28 27 12 18 43 33 23 0,42 - 
II821p1 - 78 O 31 69 17 8 29 46 6 87 0,63 

11322p1 -88 O 3 97 10 6. 30 54 15 72 0,56 - 

pH(I:2,5) CAONSTROCAVE 
- 

VALOR CD% EL  VALOR? SATCCM P 
V - ALUNINIO - 

HORIZONTE - Co •  11g l( 
t Co,MQ 

A1 H E S,AI,H i22_ 
ASI 

 LAVEL 
1 ACUA KCJN - KNo - S.AJ' 

ppm - . 
m.q 11009 	- 

Al 5,1 3,9 -0 4 	- 0,08 0,03 0,5 1,5 2,8 4,8 10 , 	75 - 	1 

A21 	' 	' 	. 5,1- 3,9 ... O 1 0,05 0,02 0,2,  1,7 1,8, 3,7 5 89 <1 

A22 5,1 3,9 O 1 0,04, 0,02 0,2 1,8 1,4 3,4 6 90 <1 

tIBipi. 5,3 3,9 , O 	2 	, 0,09 0,04 0,3 3,3 2,9 6,5' 5 92 <t 

II1321p1 5,4 3,9 " O 	5 - " 0,10 0,03 0,6 6,4 2,6 9,6 6 91 <1 

IIB22p1 5,4 3,8 0,2 0,9 0,12 0,04 1,3 10,2 '1,7 13,2 10 89 <1 

- P1 - ATAQUE SULFÚRICO 	(I1SO4  1:1) 	, 	RELAÇõES  

SiOz AI03 HORIZONTE or*ici 
FIzO, EWIV. SiOi 

e 
510, M,O, 	Fs205 TIOS PiO, MnO 	MiO, i ' 1 LIVRE COCO, 

. 
(Ki) (1(r) te 

Al 0,76 0,08 10 4,6 2,5 

-- 

1,3 0,14 . 	, 	- ' 	3,13 2,35 3,02 

A21 .. 0,52 0,07 7. 5,0 2,6 1,3 0,15 3,27 2,48 3,15 

A22 	, 0,32 0,05 6 5,3 3,3 1,2 0,17 2,73 2,21' 4,32 

ZIBipi 0,64 0,08 8 14,7 11,7 13,8 0,29 - 	' 	' ' 	- 	2,14 1,22 1,33 

.11B21p1 0,68 0,08 9 24,0 18,5 22,9 0,42 2,21 1,23 1,27 

111322p1 0,66 0,09 7 30,0 18,6 16,9 0,47 , - 	2,74 1,74 1,73 - 

- 	
. 

SAT 
j 

CE ÃO 	UMI DA DE 	te EOlJVA- 
SDI0kT1.E€ SAT. LENTE 

IONS 	DOS 	SAIS- SOLÚVEIS - EXT. SATURA

iso 

H CO, 1/3 IS 
HORIZONTE DE 

0/ RRdicR*a Cc" Mg" K No CI - - T °C 3 ATM ATM ATM 

Al <1 ' 14 

A21 1 12 

A22 1 . 	. . 13 

1121p1 1 . 29. 

ii8211 : . - - 29 

IIB22p1 '1 - . ' - 32 

Relaço textural: 4,8 	 290 



AMOSTRA EXTRA 90 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 120 

DATA - 25.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb aico A moderado textura m&dia multo 
cascalhenta/argilosa com cascalho fase pedregosa II 

campo cerrado equatorial relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curui, entrando-se 9,9 km no ramal dos Morros, à es 

querda. Amostras coletadas a 12,7 1cm da entrada. Mu-

nicipio de Alenquer, PA. 1948'S e 54947'W Gr. 

5IUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetaçao 

de campo cerrado, em área de relevo suave ondula-

do e com declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos areno-silto-argilosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Imperfeitanente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - .Yo&o Souza Martins e Jogo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 15 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/2); franco muito cascalhen 

to. 

IIBpl - 15 - 30 cm, vermelho (2,5 '/R 5/8) e amarelo-avermelhado (7,5 

YR 7/8); argila com cascalho. 
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ANÁLISES FiSICAS E OU(MICAS 
AMOSTRA EXTRA 90 

AMOSTRA(S) DE LA8ORATIO NQ(S) 	77.0167/68 

- 	FURRAPA.CNI r 

tRAÇÕES DA COMPO$IÇZO GRANULOMÉTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rIMA 	% 	ARGILA GRD&J 

DENSIDADE 
gfoeP POROSI. 

— - .JpiaPEQ.Cosls Ojjj_ spç OE 
flC9 

%SILIE - DADE 
PROÇUNOIDAZX. CQI4AI CASC&- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA FI .A 

s(MS0LO L}K FINA GRO%A FINA 
%5H

WAREWTt REAL % cm 
°°° 4 (L2JME 

A 0 - 15 7 82 11 14 36 30 20 16 20 1,50 

IIBpl 15 - 30 O 9 91 15 12 31 42 31 26 0,74 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR VALDRT VALOR SAT.COM  
$ EXTRAÍVEL ____________ -CTC. v - - ALUMINIO  ASSIMI- HORIZONTE Co 	 ic• 	it. 

ECo,Mg 
AI'• 14 °  E S,AI.H 1221_ LE 

T AGUA 	KCIN 
. 

• 
ppm 

m.q IIOOg 

A 5,1 3,7 1,3 0,9 0,11 0,03 2,3 1,6 5,2 9,1 25 41 

IIBpl 4,8 3,7 0,6 0,7 0,02 0,7 4,6 3,8 9,1 8 87 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H.5041:I) 

SiO. AltO, 
0.  HORIZONTE oã i Fe2O3 EWIV. 

5,02 Te 
N 

5iO2 MaO3 	m Oa TIO. P,Q, MoO , LIVRE 

/0 
(XI) () 4 lo 

A 1,35 0,24 6 

EXkIo tONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EIZJIVA. 
SØDIOET1RC SAT. LENTE 

1110 /3 IS 
HORIZONTE 

IOONó MDAOE —Ii...4. Co°°  Mg°°  K °  Na *  CI - so T 250C • C07 ATM ATM ATM 

A <1 16 

IIBpl cl • 27 
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AMOSTRA EXTRA 91 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 99 

DATA - 26.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOI.O Tb ALICO A moderado textura n4dia casca-

lhenta/argilosa fase pedregosa III cain-

po cerrado equatorial relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curu, entrando-se 13,8 km para a direita, no ramal 

do Cipoal. Amostras coletadas a 8,1 km da entrada.Mu 

nicipio de Alenqüer, PA. 1950'S e 54938 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de campo cerrado, em área de relevo suave ondulado e 

com declives de 4 a 6%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos silto-areno-argilosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 15 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3);franco arenoso cacalhen 
to. 

IIBlpl - 25 - 40 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/8) e amarelo (10YR 

7/8); franco argiloso. 
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1182p1 -'45 -60 cmJcinzento.-à1ro (10 YR7/2)Tiiüeï&bih&do ft 
YR 6/8e vermelho-escuro (2,5 IIR 3/6),franco,argno-sslto 
sou 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 91 

AMOSTRA(S) DC LABORATORIO IA(S) 77.0129/31 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DCNSIDAc€ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	MGILA GRAU g/cm 

- - J21fFE2QJOMS 0III 	JSPEI DE 

FI.00J. 
LAÇIC 

%SILTE - DAOC 

% PROFUN OIOAC( CAIMAL TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA EIIflIA °/,MGILA 

SÍMBOLO FINA GROSA FINA IPA.RENTE REAL 
cm 

W 	202.1. C 1,1. 1420s' 0.Z0 qflA2 c 0002 % 	% - (jJ•j 

A 015 0 	23 77 6 55 27 12 10 	17 2,25 

IIslpl 25 - 40 17 7 76 20 11 32 37 31 	16 0,86 

IIB2p1 45 - 60 O 1 99 2 6 43 49 19 	61 0,88 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRA(VCL 

VALORT 	VALOR SAT.COM  

5 __  -CTC- V 	AWMIIIO ASSIMI 

Co" 1 	Mf 1 1 A1' 1 	H HORIZONTE 
ECo,Mç 

E S,AI,H 	!_ IOOAI' LAVE 
T fl. 

4GUA KCIN 1 i _ _meqflO  

A 5,2 3,9 0,4 0,07 0,03 0,5 0,8 5,1 6,4 8 62 1 

IIBlpl 5,3 3,7 0,4 0,06 0,04 0,5 3,7 5,4 9,6 5 88 1 

IIB2p1 5,2 3,5 0,4 0,07 0,05 0,5 8,1 5,2 13,8 4 94 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I) 
RELAÇÕES MOLEOJLARCS 

-. C N Fe2O3 EJIV. 

- - - HORIZONTE Otg&iicc 
SiOz SiOz AItO3 

LIVIE CoCO' N 
Fs.O, noz pio, MnO ' % 

A 0,82 1,09 9 

SAT. &IA MI CL ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMI O A O E 	% ECIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

T.!SL! - - - - - - LENTE 
SOIO A11JD SAT. 

DC - - 
HORIZONTE HC0; 1/10 1/3 IS AIIDACE 100)16 o wah..A. CO" Mg" K No CI - so 

25°C CO ATM ATM ATM 

A <1 11 

IIBlpl <1 21 

1132p1 <1 26 
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AMOSTRA EXTRA 92 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 146 

ÍDATA - 16.11.78 

CLASSIFICAÇÃO- PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura m&dia. .. fase 

floresta equatorial subperenifõlia relevoplano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer - rio 
CuruA, entrando-se 6 km para aesquerda, no ramal 

Sena Amostras coletadas a 3,8 km da entrada Munict 

pio de Alenquer, PA 1951'S e 54945'W Gr.  

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de tradoholands, sob vegetaçao 

- 

	

	de mata, em área de relevo plano e com decliyes deO 
a3% 

LITOLOGIA -. 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaça6 Monte Alegre- Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonlfero.- - 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Coberturade seáixtentos silto-argilo-arenosos 
• 	com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso 

RELEVO LOCAL -, Plano. - 

RELEVO REGIONAL -Piano. 

EROSÃO - 	Nao aparente.. 

DRENAGEM - 	Moderdamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatcrial subperenifólia. 

USO ATUM. - 	Pastaem blanLada. 

DESCRITO E COLETADO POR - aoao SouzaMartins e joao Marcâs L. da Si! 

.va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- 0 - 25 cm, bruno (10 YR 5/3); franco arenoso. 

IIBpl - 70 - 90 cm, branco (10 YR 8/2), xrosquead bruno-forte (7,5 

YR 5/8) e vermelho (10 R 4/8); franco 

296 



AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
?YOSTRA EXTRA 92 

AMOSTRA (S) DE LAOORATdRIO 	(5) 78. 2567/68 	
EMBRAPA.SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇLO ~UU0MÉTRÍCCA 
0ENSAX - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ANGILA GRAU Q/CIT? POROSI. 

% - J2I2?ERSÂOCQM9 tU...... MSI DE 

FLOCU. 

%SILJE - - 
7 

PROFUNDIOA 	CAjJL CASCA. TEA hEIA PREIA SILTE ARGILA D' %ARGIL.A 

SÍMBOLO LJ FINA GROA FINA LACA' EN1} REAL % 
cm 

flOa 204.. cZn 2.0A0 020-406 4060002 C 0.002 % Te 

A 0 - 25 0 1 99 9 58 28 5 3 40 5,60 

iispl 70 - 90 O 3 97 7 44 28 21 19 10 1,33 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P _______ $ EXTRAÇVEL •CTC_ V 	AWMIAO ASSIMI- 
CO" 1 	Mg' 1 1 	No A1" H 

1 
1 HORIZONTE 

K,No 
ES,AI,H I0Q.AJ".  LAVO 

T ÂGUA K CIN 1 1 - ppm 
o q 	1 -- _m  1009 _ __-- 

A 4,9 4,3 1,1 1,2 0,15 0,03 2,5 0,2 1,7 4,4 57 7 

jiBpl 4,8 3,7 1,3 0,3 0,06 0,04 1,7 3,3 1,2 5,0 34 66 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO41:I) 	- 	RELACÓESMOUOJLARES - - 
HORIZONTE Org&'ico ..L FeaO, 0111V. 

SiO2 AI203 - 
- 

SiO 
N 

SiOt MaO3 	F.aOa Ti C 	Fatia MnO 	MaO, i6? j LIVRE "CO3 

(1(i) (Ki) % Te 

A 0,42 0,08 5 

iiBpl 0,16 0,05 3 

CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	Te 0111VA EXTRATC 
 SAT. ........_.....0!ILJ.......__. --LENTE .................._ 

HCQ; 

_ 
1/10 1/3 IS HORIZONTE 

WlÁ~GUA 

DE 
UMIDADE 

Co MÇ K No CI - $0:.  
25°C GOj ATM ATM ATM 

A 1 9  

IIBpl 1 16  
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AMOSTRA EXTRA 93 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 90 

DATA - 25.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura mgdia fase 
- 	 floresta equatorial subperenifólia relevo plano. - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer - rio 

• curua, a 9,9 1cm de Alenquer, entrando-se em ramal 

- para a esquerda. Amostras coletadas a 4,6 1cm daen - 

- trada. Município de Alenqur, PA. 1950'S e 54943' W 
Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

• 	 tadas com auxílio de trado holand&s, sob vegetação 
• 	 de floresta, em ãrea de relevo plano e coxa declives 

de0a3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos esiltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentas areno-argilosos com al 

• gum retrabalhamento. 

PEDREGOS IDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL -. Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifalia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 
• 	

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-acjnzentado-escu'o (10 YR4/2) franco areno- 
• 	 SO. 

Bpl - 40 - 60 cm, amarelo (10 YR 7/8) e bruno-forte (7,5 YR 5/8)gran 
co arenoso 

OBSERVAÇÃO - Aos 60 cm começa a ocorrer uma camada de cascalho. 

298: 



ANÁLISES íSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 93 
AMOSTRA (5) DC LABOI4.TORIO 119(5): 	0113/14 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRICI DENSIDADE  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cií? 	1 POROSL 

— (WSPERSAO COM N.0141 	1~ DE 
PI.lL 
LAÇA 

%SIIJC — ..........__j DAX 

% OFUNDIDACA CAJJL CASCA- T8RA AREIA MEIA SILTE ARGILA BIIA %MGILA 

SÍMBOLO L} FINA GROA FINA PMENrE REAL 

». ct •.. qctooa .®. % % . — (VLlJME 

A 0 — 20 O 	1 99 5 64 22 9 6 33 2,44 

Bpl 40 — 60 O 	2 98 4 55 22 19 18 5 1,16 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS - VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL __________________ -CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" Mg" 1 1 	No AI H HORIZONTE E CoMç 1 E S AI,H 100.5 IOCAl' LAVE 
--- T~KON 1 K,No 

_____ 	_ ppm _mflO _ 

A 5,3 4,2 1,5 0,4 0,08 0,03 2,0 0,1 5,6 7,7 26 

epi 5,0 3,7 0,7 0,5 0,07 0,04 1,3 1,1 4,6 7,0 19 46 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 5O4  1:0 	RELAÇÕES MOLLOJLARE$ 
 C N Fe203 EGJIV. — - - SiO2 HORIZONTE Org&iico S S102 AI)03 

0/ 11 
SIO2 AltOs 	Ft2O, TIOs PtO, MnO 

F.205 LIVRE COCO) 

2_ L 

A 0,80 0,09 9 

SAÍ. A&JANA CE. 0115 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT SÀTURAÇÂO UMIDADE 	% EGtIIVA- 
COM PASTA EXIRATO 

HORIZONTE 
SdDIO3ATIS.0 

!2P± 

SAT. 
DE 

AIIDAGE HC0; 1/10 1/3 15 
..,h..k. Co" Mg" C Na CI - 	SO 

T 25°C C0 ATM ATM ATM 

A <1 

Bpl 1 13 
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AMOSTRA EXTRA 94 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 15 

DATA - 11.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLIC0 A moderado textura rnd1a fase 

floresta equatorial sbperenifólia dicôtilo-palmacea 
relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Vila Curuâ - 

rio ManiA, a 10,7 km da Vila Curuâ. Município deõbi 
dos, PA. 1933'S e 55911 1 w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçao 
rde  nata, em írea de relevo plano e suave.ondulado e 

com declives de O a 3%. - 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos esiltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Fornaço Monte Alegre - Grupo Tapajôs. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 	 - 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorialsubperenif3li a . 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins ejoao Marcos L. da Sil 

va. 	 - 	- 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al 	- O - 10 cm, bruno-escuro (10 YR 4/3); franco. 
A2 	- 10 - 30 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franào. 

IIBp1 - 50 - 60 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8), mosqueado ver-

melho-amarelado (5 YR 5/8) e amarelo (10 YR 8/6); franco. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

?.NOSTBJ' EXTRA 94 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO 119(5) 76.827/29 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rIMA 	% 	ARGILA GRAU g/crrP POROSI. 

-  DI~ DE 

MGII.A FAIAbUAFIDCU. M. 
 

%SIUE - - DADE 

PRORRDIDAa CM4ÓI. 

- 

ÂSCA TERRA AREIA MEIA SILTE 
FINA 

 °/,MGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GI3A FMEWE REAL 
Cm 

flO. 	4wø  o.op qo,00z • o,00a % 	% 
- 

A]. 0-10 O O 100 3 44 38 15 2,53 

A2 10-30 O O 100 2 45 36 17 2,12 

iiBpi 50 - 60 O tr 100 2 41 32 25 1,28 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	
- VALORT VALOR SATCOM P 

E XTRAIVEL CTC- V 	ALUM(NIO ASSIMI- 

C" N' AI'' II' HORIZONTE E S,AI,H iP2L IOOAI" LAfF_ 
 

T~1,1 

ppm 

_mflO _ 

Ai 5,3 1,3 0,17 0,03 6,8 0,9 9,1 16,8 40 12 

A2 0,9 0,3 0,09 0,02 1,3 3,7 4,8 9,8 13 74 

IIBpl 0,4 0,04 0,02 0,5 5,5 2,8 8,8 6 92 

RELAÇÕES MOLICULARE; - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(11.50,1:1) 

Si02 AI~Os HORIZONTE Org&.ico 
F,2O, EJIV. 

-  - - 
- SiO1 

% 
N 

5jQ2 AltO, 	F..O3 TIO. PzO, MnO 
LIVRE CoCO3 

(Xi) (1(r) 

Ai 3,62 0,36 10 

A2 1,32 0,18 7 

SAT. ÂOJANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	7o EOUIVA 
COM PASTA EXTRATC LENTE $DIOAI1Rlo SAT. 

HORIZONTE 
IOOI 

NCO 1110 115 IS 
NDE 

IDACE % CC' M" K' NO' CI 
- SOZ 

25°C CO ATM ATM ATM 

Ai <1 

A2 <1 

IIBP1 Ci 
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AMOSTRA EXTRA 95 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 35 

DATA- 20.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLICa A moderado textura? média fase 

floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo 

plano - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Mamia --

rio curtiA, a 16,5 km do rio Mami&, entrando-se em p1 

cada do lado direito. Amostras coletadas a 6,5 km - da 

entrada. Município de Alenquer. PA. 1937'S e 55902 1 w 
Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIl - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçao - 

	

	
de floresta,- em Area de relevo plano e com declives 

de 0 a 3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos.: 

FORNAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Dkonte Alegre - Grupo Tapajôs. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com at 

-gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 	- -- 

ROCHOSIDADE - -No rochoso. -- - 	 -. - 

RELEVO LOCAL - Plano. 	 - 	- 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO _ 
	

- No aparente. 	 - 

DRENAGEM - - Moderadamente drenado. 	 - 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia com baba 

USO ATUAL - 	No constatado 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Soua Martins e João Marcos L. da Si]. 

- 	 - DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A i - O -- 20 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco arenoso. 

IIB2p1 - 60 - 80 cm, cinzento ( 10 YR 6/1), mosqueado amarelo ? (10 YR - 

7/6) e vermelho (2,5 YR 4/8); franco arenoso. 
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AN4LISES F(SICAS E QIJ(MICAS 
AJ4OSTRA EXTRA 95 

AMOSTRA(S) DE LABORAIdRIO NQ(S) 76871/72 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCIMÉTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/err? POROSI. 

% RSÁO 	Oj_ 5PÇ 	DE 
FLV. 

%SIISE — 

PROFUNDAtE CP&(Q CAS I TERRA MEIA MEIA ILTE ARGILA BlUA %MGILA 

SÍMBOLO FINA GROSA FINA LAÇX APARENTE REAL 
Cm ,e 	.2n'. clem •420i 0,Zo.0p6 qoopo1 o0t % 	% 

(aUME 

A 0-20 O 	triCO 13 58 21 8 2,63 

IIB2p1 60 — 80 O 	tr 100 10 55 20 15 1,33 

----- --c—.  
CATIONS - 	 TROCÁVEIS VALOR' ACIDEZ 

1 EXTRAIVEL 
VALORT 

— 

VALOR SATCOM P 
CTC- V 	ALUM(NIO ASSIMI 

KC11,1 

 

Co"  Mç" A1" H HORIZONTE N ElE GI E S,AI,H 221 IooAr 
T 

LAV9 

 
flt 

ppm 

/IOO9 
F 

A 0,8 0,4 0,05 0,01 1,3 0,6 3,2 5,1 25 32 

IIB2p1 O 7 0,01 0,01 0,7 1,2 1,0 2,9 24 63 

ATAQU E SULFÚRICO 	(HSO4  1:1) - - C N 
— 

•2°5 EjIV. 
HORIZONTE Or*io 

k Si0~ AI203 
LIVRE COCO3 

04 El 
Si02 M.O3 	FO TIO. P.O, MnO 

10 
—  (ml % °4 

A 0,99 0,14 7 

SAt 1GIJAN CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM lOA DE 	% EGUIVA- 
COM PASTA EXIRATO 

SdDIO3AnC SAT. 
DE 

HORIZONTE Hco; 1/10 1/3 15  NDADE 
% uR&RRk* Co" M9 K No CI - 

25°C co-; ATM ATM ATM 

A <1 

IIB2pl cl 
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AMOSTRA EXTRA 96 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 86 

DATA - 20.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura rn&dia fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu 

lado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORàENADAS - Picada à margem euer 1  

da do rio Cumin-miri, a mais ou menos 81 km de en: 

contro deste com o rio CuminL Municipio de Orixirni-

1 '  PA. 1920'S e 55951 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O.PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandis, sob vegetaço 

de floresta, em área de relevo suave ondulado e com 

declives de3 a 8%. 

LITOLOGIA 	Arenitos, argilitos à siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Monte Alegre . Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos argilo-arenosos com al 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDAJDE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL -- Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suav ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM ,- 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - - Floresta equatorial 'subperenifõli^ com casta - 

nheira e açaizeiro 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 	- 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e Joo Marcos L. da Si! 

V&. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro lO YR 4/6); franco arenoso. 
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IlBipi - 70 - 90 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8) e bruno muito cia - 

ro-acinzentado (10 YR 7/3) ; franco arenoso. 

IIB2p1 - 90 - 110 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8) e cinzento-claro (10 

YR 7/2); franco arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS; 
ANOSTRA EXTRA 96 

AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO Nt(S): 77.0104/05 

EM DA A PA 5H LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRK) 
' DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/cn? POROSI. 

- -  (DISPERSA0..QMS ± L... ISP( DE 
RDCU. 

%SILJE - - DADE 

PROFUNflDAD CAUOJ CAScA- TERRA MOA MEIA SILTE MGILA EMAbUA %MGILA 
S(MDOLO LH( FINA GROSA FINA LACAC ENT REAL 

- W.Zm cima Loto., 020-Ao, C MOS (VLUME 

A 0 - 20 O 	2 98 -  37 31 23 9 6 33 2,56 

iiBlpl 70 - 90 O 	6 94 33 25 23 19 15 21 1,21 

I1B2p1 90 -110 O 	6 94 27 28 25 20 16 20 1,25 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR EI ? ADAEIEL  VALOR? VALOR SAT.CCM P 
5 -CTC- V 	ALUMIIO ASSIMI 

" " I< No AI H HORIZONTE ES AI H 329± IQQ.A1' L4V 
Ti TIIIIIIIN ' K,No • 

ppm - 
e q 	/ 1000  

A 4,0 3,5 , 	 0,7 0,08 0,03 0,8 1,8 7,5 10,1 8 69 3 

1131p1 4,5 3,6 0,2 0,04 0,03 0,3 2,8 5,1 8,2 4 90 2 

IIB2p1 4,5 3,6 0,3 0,04 0,02 0,4 1,8 6,0 8,2 5 82 2 

O P0 ATAQUE SULFÜRICO 	(I4SO4 II) 

iOi Al,o, HORIZONTE Or - .. 

F.203 EWIV. 
- ______ - - SiOz 

'/o 
P0 

SiOz Al20, 	FeiOo Ti Da P,O, MnO 
j5 

rW~ 

•?;a; tivea CoCO, 

/0 (XI) lo') 
o 
/0 /0 

A 0,88 0,11 8 

 
0I,Á 

ObJAM 
TAEXÃT( 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇAO UM' DA DE 	% EQUIVA 

WDIOIA11.0 SAT. 

• , HCO - 1110 - - 1/3 IS 
DE  

UMIDADE 
HORIZONTE 

oop - 
% wahA. Co Mg K No CI S0 

T , 25°C - CO-i ATM ATM ATM % 

A <1  

IIBlpl <1  

11B2p1 cl 15 
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AMOSTRA EXTRA 97 

NÜMERQ DE CAIWO - FETROM 139 

DATA - 31.8.71 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLICa A moderado textura n&dia fase 
floresta equatorial subperenif6lia relevo suave ondu 

lado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Picada A margem es-
querda do rio curua. Amostras coletadas a 1 1cm da en 

trada. Municipio de Alenquer, PA. 1944 1 S e 54956' W 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cols 
tadas com auxilio de trado ho1ands, sob vegetaçAo 

- 	 de nata, em írea de relevo suave ondulado e com de - 

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - NAo rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	NAo constatado. 

DESCRITO E COLETAtO POR - joao Marcos L. da Silva e joAo Souza Mar - 

tins. 
DESCRIÇÃO MORFOLÔGICA 

A 	- 0 - 20 cm, franco siltoso. 

IIBpl - 90 - 110 cm, vermelho (2,5 YR 5/8), vermelho-amarelado (5 YR 

5/8) e bruno-avermelhado-claro (2,5 YR 6/4); franco siltoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 97 
AMOSTRA(S) DE LADOf1ATdRIO te(s): 78.1527/28 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÓES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRIC - - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DENSIDADE 

g/Cm' PORDSL 
- .ií - JEQCOM 	jjj_ 5pç 

14 I3UA FmcIJ 
LAÇA 

%StTE - - DADE 

% 
PROFUNDCADEcAu* 45CA TZA MEIA AREIA SI LIE % ARGILA  

SÍMBOLO . . 1$ FINA GA FINA - WØREN11 REAL 

- 
-.. 	Cm 

n0 	.2sn ctia tAwii zo ,eopo2 c000. T, Te (VWME 

A-0--2O 0 	2- 98 -'1 19 - 67 13 12 8 545'- 

-iiBp1 90 :110  O 	3 97 1 17 55 27 3 89 2,04 

--- . .--;••..'.; 

- pH(I:2,5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ. VALOR 
tCJ :t L. 

K' 

[ 

ZCO.MQAI..+j H. HORIZONTE 
5AM !22a!_ Oo.Ar -  LAVEI T  

ppm 
• q / IOOg 

A 4,7 4,0 2;6 0,9 0,34 0,04 3,9 0,7 3;0- 7;6: :51. 151 51 

iiBpl 4,7 3,6 0,5 0,13 0,03 

••L-•.-I• 

0,7 5,6 1,3 7,6 9 - 	89, .1 

.: ur:r.:::t: -- 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(il,SOI:I) 	- 	.!±25!!!29J5. 
5102 Alto, HORIZONTE Orgânici 

r25 EQIIV. 
- - - - - 5102 

Id 
SiOz Al205 	FitOs TIO. PgO, MnO 

LIVRC CoCOs 

/0 Cxl) (Nt) /õ /0 

A 1,02 0,15 7 6,3 4,3 2,2 	0,111 -  :i' 2,49 1,88 3,06 

ItBpl 0,25 0,07 4 12,8 9,1 4,1 	0,18 2,39 1,86 3,48 - 

.... 

t:: EXÀ1t IONS 	Dos 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SA TURAÇÃ O -' 	UM lOA O E 	%, LOUVA- 
sdDIOÃfl.D SAT. LENTE 

----' Neo;' 1/10- 113 ISi HORIZONTE 
% 1  

DE  
- .-'hm C1 $0;: 

T 25°C CO3 :ATM ATM ATM 

A 1 

- IIBp1 <1 - 
- : 

. 

-- - 

- 	- -, 	r ,: :- • :r- • . - -- --. -- - 
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AMOSTRA EXTRA 98 

NÜMERO DE CA1O - FETROM 26 

DATA - 20.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura média fase 
floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Vila Curua - 

• 	rio Mania, entrando-se 7,9 1cm a direita. Amostras co 
• 	letadas a 3,4 1cm da entrada. Município de Óbidos,PA. 

1934'S e 55912 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação 

de nata, em &rea de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Fornaço Monte Alegre - Grupo Tapajôs. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 

com algum retrabalharnento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCUOSIDADE - Nio rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - • 	• Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETPÇAO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - .Yoio Souza Martins e Joio Marcos L. da Si]. 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA. 

A 	• - ó - 20 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/4); franco arenoso. 

IIBpl - 80 - 100 cm, cinzento-claro (10 YR 7/2) , mosqueado vermelho 

• 	(10 R 4/8) e amarelo-avermelhado (5 YR 6/8); franco. 
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AN4LISES FISICAS E QU(MICAS 
AMOSTRA EXTRA 98 

AMOSTRAS) DC LAaotqIO IR(S): 16.849/50 
EMDRAPA•SNLCS 

FRAÇES DA COMPOSIÇk GRANULCMÉTRIO 
HORIZONTE AM OSTRA TOTAL 

- 
DA URRA FINA 	% 	ARGILA GRAU D 	AX -. i!re POROSI. 

.J.22E.8MJiMS OHLL.... *SPI DE 
FLOCJ. 

%SILTE - DADE 

PROFUNOCADECAW CASCA TEA AREIA MEIA SitiE ARGILA EMUA %ARGILA - 
SiMBOLO Lk FINA GROSA FINA MEN11 REAl. 

% -. (VVUJME 

A 0 - 20 O 298 2339 29 9 3,22 

iiBp] 80 -100 O tr 100 9 29 37 25 1,48 

pH(I:2.5L CATIONS; 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P 
- - - 5 EXTRAÇVEI. •CTC 

E 
V 	ALLJNINIO ASSIMI- 

Co" Mg" K No AI'" H HORIZONTE 
° E S,AI,H 1221. iJvEL 

T ÁGUA KCJN 5+AJ" 
ppm 

q / 009  

A 0,7 0,4 -  0,09 0,01 1,2 0,8 3,3 5,3; 23 40 

IIBpl 0.4 0,04 0,02 0,5 5,0. 2,1 7,6 7. 91 

-; [ 
-. ATAQUE SULFÚrnCO 	OI) 	RELAÇõ  ES - 

SiOl AltOs HORIZONTE Org&.icc .2... ruO, 
SiOz 

N 
--

l, 11 2o, MnO 

WJIV. 

 

LIflE CoCO) 

o % % 

A 0,890,15 6 

IIBpl . 10,2 6,8 	3,3 0,33 2,55 1,95 3,24 

xÃit 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO . 	UNI 04 DE 	% EJIVA- 
SDIOTLRIC SAT. ____________________'itttLJ - - LENTE 

HCOj 1/10 .1/3 IS 
DE HORIZONTE 

100* 

% 

h,M Cc" Mq" K NO - ci $o; T 25°C co.; ATM ATM Anil 

A <1 

, II•Bl ;  ;1 
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AMOSTRA EXTRA 99 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 47 

DATA - 15.9.76 

cussIrICAçÃo - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO A moderado textura mgdia . fase 

floresta equatorial subperenif6lia com babaçu relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oriximin - O 
• 	 bidos, entrando-se 58,2 km em ramalpara.a esquerda 
• 	 (ramal sAo Pedro). Amostras coletadas a 17,4 1cm da 

entrada. Município de Obidos, PA. 1936'S e 55927' Vi 

Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holands, sob vegetaço 

de floresta, em area de relevo suave ondulado e com 

declive de 5%. - 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - ' rupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-argilosos com ai 

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ftOCHOSIDADE - No rochoso 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - Laminar ligeira. 

DRENAGEM - Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia com babaçu. 

USO ATUAL - 	 Culturas de arroz, milho ecana-de-açcar. 

DESCRITO E COLETADO POR - .Joo Souza Martins e João Marcos L. da Si]. 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

• A 	- 0 - 20 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco arenoso., 

IIBpl - 60 - 80 cm, cinzento-claro (10 YR 712),mosqueado amarelo-a 
vermelhado (5 'IR 6/8) e amarelo (10 'IR 7/8);franco argilo-

- 	• -arenoso. 	 • 	• 	- 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRA 99 

AMOSTRA(S) DE LA8ORrCU0 IR(S) 	76.895/96 
- 	 EMBRAPASNLCS 

FRAÇ&S DA COMPOSIÇZO GRANuwMÉTnIc DENSIDADE  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAl.. DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cu# POROS!. - - e2J'1Ns 	.L.... isrs  ._121? DE 

LAGA 

%SIISE - - DADE 

PROFUNOCACE CMIIL 6SC TA AREIA AREIA SILXE ARGILA 
REAl. 

SÍMBOLO {fl 
Lfl FINA GROSA FINA 

c 0001 

- ØREMt 

,, cita t o.zø-t6 !eoaI. ÇVWME 

A- 0 - 20 0 595 58 13 15 14 - 1,07 

itBpl 60 97 41 23 12 24 0,50 

-, p11(I2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EXTRA(VEL 

VALORT VALOR SAtCOM P 
S .CTC- V 	ALUMINIO 

C M? K No 4I' LJVD 

 
11 HORIZONTE ECO•M  

ES,AI,H i29i c.aA' 
T T~ 1ON 

k,No s*M' 
ppm 

ni • q 	1 1009  

A 1,9 0,2 0,06 0,02 2,2 0,2 2,8 5,2 42 .8 

IIpl O 4 0,06 0,02 0,5 1,6 1,4 3,5 14 76. 

ATAQU E SULFORICO 	( H g SO4  1:1) 	!!±_CÔ2.±!! - 

HORIZONTE 
C 

Or~nicc 

P1 
SIOa $10. AltO, F•*Os EWIV. - - - - 

P1 
SiOí Al20. 	FnO, TIO. PiO, MnO 

LIVRI CoCO, % 

• (1(1) (Mi) % % 

A 0,80 Q,12 7 - -- - 

IIBpl 10,9 9,2 1,0 	0,30 2,01 1,88 L4,32 

10H! 	DOS 	SAIS -  SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI QADE 	% w.wA- 
&TC 

221h - - LENTE 

AT  

 I1RC SAT. - - - - - - 
DE 

HORIZONTE •. HCO l/S IS 
% 

 
-  CaMg" Na C1 SOZ 

[11D 
 

CO

A -  

IIBpl :1 
Y- ;- :..f •:. - 
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AMOSTRA EXTRA 100 

NÚMERO DE CAIWO - PETROM 119 

DATA - 26.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO TI, ÁLICO A moderado textura m&dia fase 

campo cerrado equatorial relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

curtiA, entrando-se 9,9 km no ramal dos Morros, A es-
querda. Amostras coletadas a 15,1 kmda éntrada. Mu-

nicipio de Alenquer,PA. 1948'S e54948 1 W Or. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

- tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetação 
de campo cerrado, emArea de relevo plano e com decli 

ves:de O a 3%. - 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitcs. 

.1'ORMPÇÃO GEOLÕGIcA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero 

NATERIMI ORIGINÂRIO - Co}ertüra de iediznentos areno-siltosos com al-

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - 	° rochoso; 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

ROSÂO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - - 	Moderadarnente drenado. . 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Campo cerrado equatorial. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E CÓLETADO POR -João Souza Martins e Jogo Marcàs L.lda  Si 

va. 	 - 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- - 0 - 20cm, bruno-escuro (lo YR4/3); franco. 

- 35 - 50 on, cinzento-brunado-c1ro (10 YR6/2) e vermelho-a-

inarelado (5 YR 5/8); franco. 	 - 	- - 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 100 

AMOS1RA(11) DE LABCRct*IO N'(S): 77.0165/66 	
(MBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇ$O GRANLJLOMÉTFdCI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA 1TAL DA TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 91cnP POROSI. 

- - J0  JflFQCM J_ 

NtIA ttqi. 
LAÇM 

%SILIt DADE 

PRWU#CCA ** A$C&c lEMA MEIA AREIA SItIE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO Ut FINA GR)ZA FINA REAl. 
W-2 CIS. •Os 

O,ZO.0 
*O 40.00! 4 	% VOLUME 

A O - 20 O 	tr 100 6 45 40 9 8 	11 4,44 

IIBpl 35-5006 94 9 3042 1918 52,21 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCLVEIS VALOR 
EXTRA(EL  

VALOPT 	VALOR SATCOM 
$  .CTC- V 	ALIJMINIO ASSJ 

C" Mq" k Na' HORIZONTE S,Al,H 	ia. 
 T 

T 
ICN0 $.A4" 

ppm - 
m.q /IOOo 	 - 

A 4,8 3,7 O 9 0,13 0,03 1,1 0,9 4,2 6,2 18 45 

XIBpl 4,7 3,7 - 	O 5 0,10 0,03 0,6 2,4 2,6 5,6 11 80 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,$O, tu 	RELACõES  - - 
C N F•201 EIJJIV. 

- 
Ai3O1 	FflO$ TIOZ 

- 
PtOs 

- 
MoO 

HORIZONTE Orgânico 
N 

SiOt 
Moi 

510h 
RIO, 

A1t03 
jj LlVfiC CoCOi 

(NU oe % °1 

A 0,88 0,09 10 

tIapi 9,3 6,2 2,5 0;26 2,55 2,03 3,90 

• SAT. 0IGUA NA CE. JONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO - UNI QADE 	°4 
EDU`VA- sobio ~ SAT. 

HCO $  1 1,3 15 HORIZONTE DE 
jnA 

% ...uii..hS Co' IIg" I(' No C1 
- ZS°C - Gol ATM ATM ATM 

14 • 

17 
IIBpl 1 - 
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AMOSTRA EXTRA 101 

NÚMERO DE CAMPO- FETROM 94 

DATA - 26.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb ÁLIC0 A modefado textura média fase 
campo cerrado equatorial relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curu, a 79 km de Alenquer, entrando-se em ramal 

Amostras coletadas a 11 km da entrada. Municipio de 

Alenquer, PA. 1953'S.e 54946'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado ho1ands, sob vegetação. 

de campo cerrado, em &rea de relevo plano e com de-
clives de 0 a 3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

roçXo GEOLØGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapaj8s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonifero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos 
- 	 com algum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 	 - 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL --Plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM -. 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo cerrado equatorial 

USO ATUAL - 	Pastagem natural (uso extensivo). 

DESCRITO E COLETADO POR - .Yoao Souza Martins e Jogo Marcos L. da Sil 
va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-acinzentado (10 YR 5/2); franco siltoso. 

IIB2p1 - 60 - 80 cm, cinzento ( N 5/ ) e vermelho-amarelado (5 YR 4/8); 
franco argiloso. 
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AMOSTRA EXTRA 101 	
AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

MIOSTRA(S) DE LABOREdRIO N90) :77.0120/21 
tn000aa., na 

FRAÇÕES DA COMPOSICZO GRANULOMÉTFdCI 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERM rINA 	% MGILA GRAU 

DcN$ID 
gfcm' 

- 
POROSI. % JQJjP 	Q_rnMJ 	±iJ 

MÁUA toa. 
%SIIIE - - MOE  

PROFUNDØAa. N}Ø& ASCA TA MA MEIA SILXE MOLA %ARG1LA 
SÍMØOLO cm 

IS FINA GROSA FINA I.AÇk -- REM} REAL Te 
__ t-o 2O-4Oe aot °' 

,- ruME 

A 0 - 20 O tr LOO 1 31 60 8 5 38 7,50 

11132p1 60 - 80 0 1 99 3 20 49 28 25 11 1,75 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS: JVALOR EXA hDAVEL  VALORT VALOR SATCOM P 
$ CTC. V ALL*AINIO 

""K 	Pb 
ASSIMIHORIZONTE 1 Co,Mg LCVD 

 
A....H' E $,AI.H JQQ4t T s.aj.. T K,Mo 

ppm 
m.q/IOOg 

A 5,0 1,7 O 8 0,05 0,03 0,9 0,9 4,6 	- 6,4 14 	- 50:. 1.3 

IIB2p1 4,8 1,6 - 0.5 	-. 0,05 0,05 0,6 4,4 4,9_ 99;6:  8$ 1 

- 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(11,50,1:1) 	.- 
$105 AltOs Feio3 EWIV. HORIZONTE  tiOs 

SiOs M203 	moi TIOS PiO, MilO 
7jj LIVRE CoCO, 

(1(1) (M) % 

A 0,63 0,0$ 8 
c 

- . - 
1t' EXÃTC IONS 	DOS 	$AI$ 	SOLÚVEIS - EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% EURVA- 

U $ØIO LA1t $AT. L-__ - - 	-____ - - - - LENTE 

.1/10 113 15 
DE  HORIZONTE 

IOOPt '_..A. CC' MÇ' C Na' CI - sor 25°C  ATM ATM ATM 

A. 	.. <1 .t  2 ..j 2.; - 14 
( ,- 

IIB2p1 1 .c,J c: - 	;.1 20 
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ANOSTRA EXTRA 102 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 138 

DATA - 30.6.77 

classiFicAçÃo - PLINTOSSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado ttextura  rn&dia fa 
se floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICXPIO, ESTADO• E COORDENADAS - Entrada no ramal da 

Cachoeira. Picada aberta no final deste ramal, a par 

tir da Fazenda Argemiro. Amostras coletadas a 1 km 
da entrada. Município de OriximinA, PA. 1231'S e 

55940 1W Gr. 

• SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holands, sob vegetaçao 

de mata, em area de relevo plano e com declive de 

2%. - 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e sil.titos. 

FORI4AÇÂO GEOLÓGICA - Formaçao Monte Àlegre - Grupo Tapajós 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentõs areno-silto-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedkegoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Nao aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMM(IA - Floresta equatorial subperenifôlia com algum b 

baçuetaperebá. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR- .loo Souza Martins e joao Marcos L. da Si! 

- 	va. 	 -- 	 -- 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, franco arenoso. 

IIE2p1 T 70 - 90 cm, franco arenoso. 
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ANA.ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 102 
AMOSTRA(S) DE LASCIWdRIO Nt(S): 77.2357/58 

- 	 EMBRAPA.SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRÂNULCMÉTRKJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA F)NA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
•. POROSL 

- JpaPcM&.coM N O.J_._ . 
tXL 

%SIUE - - DElE 

PROFUNDCA 	CA4HM TASCA TA -MEIA MEIA SILTE ARGILA BIIJA %MGILA 
S(MØOLO Lkk FINA GRO%A FINA REAI % - Cm • t. •... UAO' -ot • Ojool % % - ÇOUJME 

A. 0-20 O o ido 25 46 23 6 4 33 3,83 

IIB2p1 70-900 O 100 31:36 21 12.12 01,75 

p14(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P EXTRA(VEL CTC ' ALIJMINIO ASSIMI 
HORIZONTE K  No' 

ECO,Mg 
AI" LÁVE 

 
H' ESAI,H !22!_ 

T S... T . -. 
ppm 

m.q /IOOg 

A 5,9 5,0 4,8 0,7 ,  0,19 0,06 5,8 0,0 2,3. 8 1 1 72 O 10 

XIB2p1 7,6 7,0 4,1 1,4 0,10 0,10 5,7 0,0 0,0 5,7 	100 O 2 

c ti ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO4  1:1) 	RELAÇÕES MOLLcLAARES 

SiOt Alto, HORIZONTE !205 EWIV. - - - - SiOa 
ti 

$10, Al203 	F.,O, TIDa PaO, MnO 
jj flj LIVRE CoCD 

, 
% 

o 
lo 

A 1,43 0,18 8 

IIB2p1 5,8 3,1 	0,8 0,18 - 	3,18 2,73 6,08 - 

fl EãiÃU IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT.SATURAÇÂO UMIDADE 	% LOUVA- 
SdDIO iA1C SAT. - - - - - - - - LENTE 

tico; - 1/10 - - 113 IS 
HORIZONTE 

IOOtC 
DE 

- °4 .aM.M  Co' tilg I(
•  

Na *  CI 50 -- T 25°C - C0j ATM ATM ATM 

A 1 - 12 

IIB2p1 2 - 	- ---- - -- 12 
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AMOSTRA EXTRA 103 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 177 

DATA - 15.9.80 

classiFiCAçÃo - PLINTOSSOLO Ta EUTROFICO A moderado textura mdia f a 

se floresta equatorial higr6f lia de várzea relevo pia 

- 	no de várzea. 

LOCALIZAÇÃO,MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Margem direita do para 

ná de Alenquer, prôxirno à cidade. Município de Alen-

quer, PA. 1958 1 S e 54943'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

- - - tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de nata, em área de relevo plano de várzea e com de-

clives de O a 1%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos areno-silto-argilo - 

505. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de vírzea. 

EROSÃO - 	NaO aparente. 

DRENAGEM - 	liuperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial higrCfila de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem naturaL 

bESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da 511 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3); franco argilo-siltoso. 

Bp). - 40 - 60 cm, vermelho (2,5 'IR 4/8) e bruno (7,5 'IR 5/2); franco 

argilo-siltoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 103 

AMOSTRA(S) DC LABCRATdRIO IA(S): 81.0218/19 	
runnpacpj'rc 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMtTffiCJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GNJ 

DENSIDADE 

- - (DISPERSÁOJ'DMN.0 145 DE 
-WCJ. 
LAÇM 

%SILTE - - DACC 

% - 
S(MBOLO 

PROFUNDCAC CNWJ 4504- 
LJ 

TEifiA 
ANA 

AREIA 
GR3A 

AREIA 
FINA 

SILTE ARGU MAJA 
- 	- %A41CJU 

IflSENT REAt - 	- cm 
>.. W.2w.. dia 1420.. 2O-a 4J50 .000 % ¶' Ç,OUJME 

A O-is O tr 100 1 15 56 28 26 7 2,00 

Dpi 40- 60 O O 100 1 15 50 34 23 32 1,47 

CATIONS 	:TROCÍVEIS VALOR 
zkEL 

VALORT VALOR SAtCOM P 
.GTCV AWMINIO - 

" ' K  No' LAVE 
 

HORIZONTE ZCo,Mg 
S,AI,H 129 JQQ 

T T • 
- 3 •J" - - 

9pm 
m•q /IOOQ -. - 

A 4,5 3,6 8,0 1,1 0,23 0,15 9,5 3,4 6,7 19,6 48 26 24 

Dpi 	- 5,4 3,7 6,4. 2,6 0,08 0,20 9,3 2,3 2,5 14,1. 
: 66 20 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(I1SO4  1:1) 	!E±_0!!_±29! - 
SIOI AltO, HORIZONTE Ora_&ict .1. F.201 EGJIV, 

$101 

SlO AltO, 	ruO, 

- - 

TIO, P2O  MnO 	AltOs 7Ii LIVRE CaCO, 

- 	(1(1) (X:) % %• 

A 1,87 0,18 10 19,8 12,0 4,9 0,48 - 	. 	2,1 2,23 3,84 -- -- 

Dpi 	. 0,31 0,07 4 .18,5 11,1 4,9 0,52 - - 	2,83 1,21 3,56 - 

- SAT. 

SAT. 
. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAØ 

ssLJ - - 
UMI QADE 	% 
- - 

WJVA 
SdDIO ~ LENTE 

HCO; 1110 .1/3 IS HORIZONTE 
IOONd 

DE 
'SM CO'' MC' K No CI - 

250C 1 CO -. ATM ATM ATM 

- 1 34,3 

Dpi  
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AMOSTRA EXTRA 104 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 101 

DATA - 30.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO A moderado textura média/xn 
dia muito cascalhenta fase floresta equatorial subpe 
renifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COtRDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curtia, a 15,5 km de Alenquer, entrando-se no ramal 

• 	 do Coamba. Amostras coletadas a 15 km da entrada. Mu 

• 	 nicípio de Alenquer, PA. 1948'S e 54933 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de floresta, em area de relevo plano e com declives 

de O a 3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Forinaço Monte Alegre - Grupo Tapaj6s. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos silto-argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	No aparente. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia com urucuri. 

USO ATUAL -, 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e Joo Marcos L. da Si! 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 	- O - 20 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); franco siltoso. 

IIEpl - 70 - 90 cm, cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2) e vermelho-

-amarelado (5 'IR 5/8); francoS argiloso muito cascalhento. 
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AN4LISES FISICAS E QU(MICAS 

AMOSTRA EXTRA 104 
AMOSTRA(S) DC LABGaArÓRI0 P8 IS): 77. 0134/35 

rIaRRspA.cJIrc 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇLO GRANULC4iIÉTRIC? 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU POROS'. 

% 

CLH6L CASCA TERRA MEIA 	MEIA 	SILTE MGILA 

%$JLIE_.  DACE 

PROÇUPODAC€ %MGILA 
SÍMBOLO 1W 	FINA GROSA 	FINA LAÇA 

cm >_ 
•• I.O_ UO.O 	6ox 

gO.00 
% °' CVOLLIM - 

A O - 20 O O 100 3 .23 59 15 14 7 3,93 

ItEpi 70 - 90 O 	I5 15 	7 18 47 28 27 4 1,68 

PH(I:Z5) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATC?M P 
- — — 5 EXTR 

-CTC. V AWMINIO 
HORIZONTE 

CO 	mg 	K 	No' 
ECo,Mg 

AI ° ' H' E 5AM !1_ .2QM:: L4VE 
T S+AJ' AGUA KCIN . ,0 - 

ppm 
m e q / IOOQ 

A 6,3 4,9 9,1 0,2 0,11. 0,09 9,5 0,0 5,2 15,7. 65 O 3: 

IIBpl 6,2 4,0 13,3 0,6 0,07 0,82 14,8 0,5 4,7 20,0 74 3 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(IIf SO4 I:I) 

SiO, AltO. HORIZONTE ~ - rt20, EaJIV. 
- - - - 5102 

P1 
SãO, MzOs 	FetO1 TIO2 P2O, 

iI 
hinO 

ir 7j5j LIVRE "CO3 

% . (Ki) (lO) % % 

A 1,67 0,18 9 

1014$ -  DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% . EQIJIVA- 

sdoio LTLRe SAT. 'USL! - - - - - - - LENTE - 
HCO; -: /3 IS HORIZONTE MIDADE 

94 'e. Co°' .Mg°  -K No' . - 
- 

CI SO 
T 25°C CO, ATM ATM ATM 

— A:.- 1 - - .- . 	. . 19 

. . .. .: - 16 

322 



7 - SOLOS HIDROMÓRFICOS INDISCRIMINADOS 

Uma área significativa foi mapaeada como sendo de Solos Hidro - 

mórficos Indiscriminados. Ela é constituída pelos solos Glei Pouco Hú 

mico, Glei Húmico, Plintossolos e Solos Aluviais, em proporç6es varia 

das e que não foram separados pelas dificuldades de acesso aos locais 

aonde ocorrem. 

Os dei Pouco .Húmico e Glei Húmico são de textura argilosa e/ou 

muito argilosa e ocorrem sob campo higrófilo de várzea e/ou floresta 

equatorial higréfila de várzea e em relevo plano de várzea. São mal 

a muito mal drenados. 
Conforme a posição que se encontram na área, podem ser Alicos 

ou Eutróficos. Tém seqüência de horizontes A e G e as cores do hori - 

zonte A são normalmente com valor 2 e 3 e cromas 1 e 2. 

O horizonte G é de coloração cinzenta, com valores entre 3 e7 e 

croma 1 e mosqueado com matiz entre 2,5YR e 7,5YR, valores entre 4 e 

7 e cromas entre 6 e 8. 

Os solds Aluviais e os Plintossolos, também, podem ser Micos 

ou Eutróficos, de acordo com sua localização na área e ocorrem em á-

rea de relevo plano e plano de várzea, sob vegetação de floresta equa 

tonal higrófila de várzea. A textura dominante entre os Plintossolos 

é média e/ou argilosa e podem ser de argila de atividade alta ou bai-

xa. Neste solos o horizonte A é moderado. 
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AMOSTRA EXTRA 105 

NÜMERO DE CAMPO - PETROM 147 

DATA - 18.11.78 

CLASSIFICAÇÃO GLEI POUCO HÚMICO Tb ÂLIC6 textura muito argi1oa fase 
campo higrófilo de várzea relevo plano de várzea 

LOCALIZAÇÃO, MUNICZPI0, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer - 

bidos, entrando-se à esquerda no ramal Sena (ao lado 

da Base Fisica do Ministério da Agricultura). Amos - 

tras coletadas a. 16,3 km da entrada, nas margens do 

rio Amazonas. Municipio de Alenquer, PA. 1954's e 
54946 1W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E. COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçao 

de caxnpo,em área de relevo plano de várzea com O. a 
:1% de declive. . . ., . .. 

LITOLOGIA - 	Areias, siltes e argilas 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Aluvi6es recenteú. 

CRONOLOGIA - 	Quaternário. 	 . 	. . 	. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-siltosos referidos ao Quater 
nário. 	 . 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE.- Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano de várzea. 

RELEVO REGIONAL - Plano de várzea. 

EROSÃO - 	Náo aparente. 

DRENAGEM - 	. Mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA .- Campo higrófilo de várzea. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

DESCRITO E COLETADO POR - .ioao Souza Martins e joao Marcos L. da 511 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 10 - 30 cm, preto (N 2/ ); muito argiloso. 

IIg - 65 - 80 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1), mosqueado verme 

lho (2,5 YR 4/8); muito argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 105 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ(S) 	78.2569/70 

(MBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTIUCA - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	%ARGILA GRAU g/cm' POROSL 

JQfEfQ_0hL.NQ OiL.... ISP' x 
aOC%J. 

%SIIIE - DADE 

PROFUNOIOA 	CNW CASCA TERRA MEiA MEIA SILTE ARGILA DlJ.A %MGILA 

SÍMBOLO Lk FINA GRO%A FINA WMENTE REAL 
Cm 

flora 2O.Zma cl,. to.io 000m 
- 

0/, 	0/, 

--_-- 

A 10-30 O 	O LOO 1 1 17 81 70 	14 0,21 

IIg 65 - 80 O 	O 100 8 10 19 63 4 	94 

- 

0,30 

pH(IZ5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRA(VEL 

VALDRT 	VALOR SAECOM P 
$ -CTC- V 	AWMfr4IO ASMI - 

Co" Mg" 1 , A1" 1 	H.  HORIZONTE E S,AI,H !!_ L4VS 

1 K,N 
ÂGUA KCIN 1 ppm 

11009 _ _.#q 

A 4,0 3,2 7,4 0,5 0,10 0,11 8,1 13,3 15,6 37,0 22 62 

IIg 4,1 3,2 4,6 0,2 0,08 9,07 5,0 10,1 6,8 21,9 23 67 

ATAQUE SULFORICO 	(HgSO, II) 	
- 	RELAÇÕES MOLEQJLA5 - - 

C N r.3 EQ.JIV. 
HORIZONTE Org&iloc - - - - - SIOI SIOt Alto) 

LIVRI CoCOs AI 
$102 AJ202 	FitOs TIO) P05 MnO 

_LJL_2!__ 

A 2,04 0,16 13 

IIg 0,73 0,11 7 

SAr 4QJANA CE. ION$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EX?. SATURAÇ0 UMIDADE 	% EGLIIVA- 
COM PASTA EXIRATI 

- - - - - - LENTE 
SDIO 1lRIC SAT. - - - DE 

HORIZONTE 
Mg" 

HCO 1/10 1/3 IS MORDE 1 rasuA. CO" 

K. 

 Na *  CI - S0 
T 25°C COj ATM ATM ATM 

A cl 44 

IIg cl 32 
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AMOSTRA EXTRA 106 

NÚMERODE CAO -FETROMl42.. 

DATA- 31.8.77 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÚMICO Tb ÃLICO textura argilosa fase f lo 
resta equat6rial higrófilade várzea re1eso plano de 

vkzea; 

LOCALIZAÇÃO, MuNICÍpIo ESTADO E COORDENADAS - Picada à margem direi 

ta do rio Curui, na localidade chamada Santa Tereza. 

Amostras coletadas a 3 km da entrada. Município de 
Alenquer, PA. 1940'S e 54959 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURAIVEGETALSOBREO PERFIL - Amostras cole 

tadas-com auxilio de trado ho1ands, sob vegetação 

demata, em £reade relevo plano de vArzea e com O a 
l%de declive. 

LITOLOGIA 1 - 	Areias, siltes e anUlas 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -Aluvi6esrecents. 

CRONOLOGIA -- 	Quatern5ria. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-si1tosos referidos ao Quater 

nario. 

PEDREG0sIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso 

RELEVO LOCAL - Plano de vrzea. 

RELEVO REGIONAL -plano devarzea. 

EROSÃO -; 	No aparenÉe 

DRENAGEM - 	Mal drenado 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial higr6fila '-de várzea 

USO'ATUAt-T' -- No-constatado. 

DEScRnO;EC0LETADO POR_ Joo Marcos L. da Silva e .Too Souza Mar -: 

tins; 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 
1 	 1 

Ali 	O -2Ocm, preto (5YR 2(1); argila. 

Al2 - 401- 60 cm,! cinzentà muito escuro (N 3/ ); argila. 

IIg r  90- 120 cm, cinzento-claro (N 7/ ), mosqueado amareloaverne- 1  
lhado (7,5 YR 7/8);franco agiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRA 106 

AMOSTRA (S) DE LABCRATdRIO '$(5): 77. 2361/63 
E MB RAPA .5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULÉTRIC4 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU ç/Crn' POROSI. 

- - (?EB4Q_CQM.S Ojjj 	XSPEI DE 

FLOCU 
LACÂ 

%SILTE - DADE 

lo 
PROFUNDAC CPdJ4fit CA$CA TEPA M EIA M EIA SILTE ARG ILA B.IUA %ILA 

SÍMBoLo LHC FINA GROSSA FINA 'PARENTE REAL 
cm 	

>2o,n 20.2a c a.. a.io. A20.OØS Q06O02 0.002 % lo - (VLUME 

Ai]. 0 - 20 O 	O 100 4 20 29 47 29 38 0,62 

Al2 40 - 60 O 	O 100 5 18 32 45 35 22 0,71 

IIg 90 -120 O 	O 100 9 26 27 38 O 00 0,71 

pH(I:2j) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM - - - $ EXTRAÍVEL 	1 .CTC. V 	ALUMIIO ASSIMfr 
Co" 1 	Mç" 1 1 	No A1" 11' 	lE HORIZONTE ZCO,MQ 

S,AI,H .!QQL IOOAI' LAVEI 
T ÂGUAKCIN 1 Tfl 

I009  

Ali 3,6 3,5 O 3 0,17 0,09 0,6 5,0 13,8 19,4 3 89 5 

Al2 4,3 3,8 O 2 0,04 0,07 0,3 3,2 5,9 9,4 3 91 2 

IIg 4,7 3,8 O 2 0,03 0,06 0,3 2,0 1,9 4,2 	

1 
7 87 1 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(luso. 1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES - - 

Ci SIO! Alio, HORIZONTE Orçânico 
C FI2O, EQIJIV, - - - Si 
N 

SIOZ Ai3O, TI 0 p2 MoO 	
II? i? LIVRE CoCO 

(1(i) (K,) % % 

Ali 3,23 0,31 10 

Al2 0,32 0,05 6 

IIg 0,26 0,05 5 16,3 13,9 1,2 	0,96 1,99 1,89 18,17 

SAT. ÁGJANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA. 
COM 

50I0iCTLR'O 
PASTA EXTRATC 

SAT. LENTE 

HCO; 1110 113 IS 
DE HORIZONTE 

% nRaA, Co" Mç" K Ni CI so 
25°C COÏ ATM ATM ATM 

Ali <1 30 

Al2 .1 23 

Ixg 1 20 
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8 - MEIAS QUARTZOSAS 

Solos niinerais, pouco desenvolvidos, excessivamente drenados , 

muito porosos, muito profundos,fortemente kidos, argila  de baixa 

atividadej desprovidos de minerais primários facilmente decomponíveis 

e com alta saturaçao com alumínio, sendo portanto Micos. 

Na área ocorrem solos com alguma podzolizaço, dando uma dif e-

rença de textura e de coloração perceptível entre os horizontes AeC: 

Nestes solos & freqfiente a ocorrência de uma fina camada super-

ficial de areia, com aspecto de lavada, com estrutura em gros sim - 

plese algumas vezes c6ni teores de xnat€ria orgânica inferior aos hori 

zontes imediatamente subjacentes. 

• ••• Desenvolvem-se a partir de sedimentos arenos?s, do Cretkeo-Ter 

ciário e do Carbonífero, sob vegetação de florestà equatorial subpere 

nifólia e em relevo plano e suave ondulado, bem como de sedimentos da 

Formação Monte Alegre, do Grupo Tapajós. 
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AMOSTRA EXTRA 107 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 173 

DATA - 10.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A proeminente fase floresta e-

quatorial subperenif3lia relevo plano. 

LOALIZAÇÃG, MUNICÍPIO, ESTADO COORDENADAS - Estrada Obidos - rio 

MaMA, entrando-se 24,6 kmno ramal da Vila Curuí.A-

mostras coletadas a 28,6 km da entrada. Município de 

õbidos, PA. 1950'S e 55918 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandAs, sob vegetação 

df1o;esta,em área de relevo plano e com declives 

de O a3%.. 

LITOLOGIA - 	?xenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 	- 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso.. 	. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - . 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); areia franca com cascalho. 

A3 - 60 - 80 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/2); franco arenoso com casca 

lho. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 107 
AMOSTRA(S) DE LABCRAFÓRIO Il (5) 	81. 0208/09 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.CMÉTRIC4 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/cnt 	- POROSI. % .JQjPERSÃO COfrjjj2 Oijj_ 

S9tGUA 
DE 

FItCIJ. 

%SILXE — CADE 

- 
PRORJN004ZI. AJJ4 	CASCA- ItARA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO 
O m 

- U4C FINA GROSA FINA LAÇk ZFØRENTF REAl. 
• nO... .2aa Cm l.qs azo-es QI*a002 % % CO.002 

 

(CU)ME 

Ai .0-20 0 11 89 79 :e. 2 li 5 55 0,18 

A3 60 — 80 O 8 92 77 6 2 15 5 67 0,13 

pH(I:Z ATIONS 	TROCOiVEIS fa VALO!T 1 VALOR SATCOM P 
5 - - AWMINIO 

ASSIMI HORIZONTE Ca' j 

	

149" 	I( 	No' AI" H 	E S,AI,H .!29,á_ ,JAr.-  L.tVEI 
6GUA KCIN 

• 	 - 	m.q/IOOç  

Ai 4,3 4,0 0,2 0,06 1,02 0,3 0,6 2,1 3,0 10 67 3 	- 

A3 4,9 4,3 0,2 0,02 ),03 0,3 0,7 2,1 3,1 10 70 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4  II) RELAÇÕES MOLLQA.ARES 

SIOS 510I AltO, HORIZONTE o, - co 
-e- Fi203 EJIV. 

70  
AI2O, 	F.2O, - IOz P0 MnO 

LIVRC CoCO, 

(XII (le) •• % % 

Ai 0,49 0,07 7 

- 

. . . 	c••' 

A3 0,22 0,03 7 ,. 	. 

O I EXÃT( IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UM IDA O E 	% 
- SÓDIO iAltE'C SAT. - — - — — - — LENTE 

HORIZONTE 
IOO.p HCD; 1110 	I/) 	IS 

hk, CO'' 	MQ" 	K' 	Na 	 CI 	5O- T 25 °C CO-; ATM 	ATM 	ATN 

Ai .1 . 	,- ,• 39 .  

- A3 • 1 . . .. 
. .: 

5,6 
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PERFIL 17 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 2 

DATA - 1.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÂLICA latossôlica A moderado 	fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Kin 144,9 da estrada Q 

bidos - Alenquer, entrando-se em ramal A esquerda e 
a 15,4 1cm da entrada. Município de Alenquer, PA. 

1956'S e54937'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em local praticamente plano, com declive de a-

proximadainente 2% e sob cobertura de floresta. 

LITOLOGIA- 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem natural. 

CLIMA - 	Awi da classificação de Kõppen. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si]. 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 9 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); areia;maciça que 

se desfaz em pequena e muito pequena granular e grãos simples 

solto, não plástico e não pegajoso;transição plana e clara. 
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A3 - 9 - 38 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); areia franca; maciça que 

se desfaz em pequena e média granular:e grãos simples; solto, 
nao plastico e no pegajoso; transiçao plana e gradual. - 

Cl - 38- 99 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco arenoso; maciça que 

se desfaz em pequena e m&dia blocos subangulares e grAos sim-
*plei; muito frlivel, no plástico e nao pegajoso; transiçao pia 

na e difusa. 

C2 - 99 - 142 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); franco arenoso; ma-

iça que se desfaz em pequena e media blocos subangulares e 

grds simples; muito frivel, no plsticoe no pegajoso;tran-
siço plana e gradual. 

C3 -.142 - 184 cmt,  vermelho-amarelado (5 YR 5/8); franco 	aenoso; 
maciça que se desfaz em m&dia e grande blocos subangulares 	e 
graos simples; muito fri&vel, no piastico e no pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Al, comuns no A3 e Cl e raras no C2 

e C3; poucas raízes médias em todos os horizontes; e raras raí-
zes grossas no A3, Cl, C2 e C3 - 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: 17 
AMOSTRA(S) DC LABORORIO N9(S) 78.0761/63 e 78.0765/66 	

EMBRAPA-SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO CRANULOMÊTRICJ DENSIDADE - 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	MOtA GRAI) 9/CITI»  POROSI. 
% JQj2fEEQ...M_j OjLL...  SPt 	DE %SILJE  - DA.DC 

PRmINDIDAa CAIW CA5Gj TERÇA MEIA MEIA SILTE jora EMÚJJA I% %ARGILA 
WENTE REAL 

S(MOOLO FINA GROSSA FINA 
cm 

>Wta 204aa de. g.o,ao.. oo.4c6 4160.005 co,2 % 	% (MUME 

Al 0- 	9 O 1 99 72 17 5 6 2 	67 0,83 

.A3 -38 0 1 99 65 18 7 10 4 	60 0,70 

Ci -99 O 2 98 64 16 8 12 8 	33 0,67 

C2 -142 0. 5 95 63 17 7 13 9 	31 0,54 

C3 -184 O 5 95 65 15 6 14 1 	93 0,43 

(I:2.5) 	CATIONS tRDCVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRArVEL 

VALOR1 	VALOR SAT.COM  P 
-CTC. " 	ALUMÍNIO ASSIMI 

CC ,  1 	Mg"I I( 1 AI 
1 

II' HORIZONTE 
ECo,Mg 

E 5,AI,H 
os AJ LAVE -:j-- .22w., 

rAllA" FIMN 1 1 K,No 
ppT.. 

m.q/IOOg  

Al 3,8 3,3 0,3 0,07 0,03 0,4 1,1 3,1 4,6 9 73 3 

A3 3,9 3,6 0,1 0,03 0,02 0,2 1,1 2,1 3,4 6 85 1 

Ci 4,3 3,9 0,1 0,02 0,02 0,1 1,1 2,0 3,2 3 92 <1 

C2 4,6 4,2 0,1 0,01 0,03 0,1 0,7 1,2 2,0 5 88 <1 

C3 4,5 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,7 0,7 1,5 7 88 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 1 SO,I.I) 	- 
MOLECU IARES  - - 

Si02 SOa AIaO, HORIZONTE 

C N 
_S_.. Ft208 EO.IIV. 

COCOS - - - ______ - 

N 
SiOs DJÍO, 	mOa TIOs PaO, MnO ASsO, F.zO, LIVRE 

J!LLa ~il_ 

Al 1,12 0,10 11 3,0 2,1 0,8 	0,13 2,43 1,95 4,12 

A3 0,49 0,05 10 4,5 3,7 1,0 	0,17 2,07 1,76 5,76 

Cl 0,44 0,04 ii 5,5 4,7 1,3 	0,19 1,99 1,69 5,69 

C2 0,14 0,03 5 	4,9 4,0 1,6 	0,17 2,08 1,66 3,92 

C3 0,10 0,03 3 	6,2 4,8 1,6 	0,19 2,19 1,81 4,71 

SAt 4&JAW 	CE. 
- 
- 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLúVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJVA- 
COM PASTA EXTRATC ____-__,-isLJ.__________ -__- LENTE 

SÇÍDIOAT1RC SAT DE 
HORIZONTE loow % 	Re*1LS CC MÇ K Na 

HCO a  
CV 

1110 113 5 

25 °C C0 ATM ATM ATM 

Al 1 6 

A3 1 . 6 

Cl 1 7 

C2 2 7 

C3 1 7 

333 



AMOSTRA EXTRA 108 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM2 

DATA'- 3.9.761 

CLASIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA latos6liéa Amoderado faSe fio 

resta equatorial subperenifôliarelevo suave ondulado. 

LocALIZAÇÃO-, MUNICÍPIO; ESTADOE COORDENADAS - Estrada Oríxímínã 

bidos, a 8,9 3cm de Orixímínã. Município de OriximinL 

PA. 1950'S e 55929'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Anostras cole- 

tadas com auxilio de €rado holandês, sob 	vegetação 
- --de floresta, em área de relevo suaveondulado e 	com 

declives-de 3,a 8%. 

LITOLOGIA- 	Aren,its, argilitos é siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA -- Formaçao - Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - Terciario. 

MATERIAL ORICINÂRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re 

trabalhamento 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - - Nao rochoso ---- 

Suave ondulado 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - - 	- -- Laminar ligeirá. 

DRENAGEM - 	Excessivamntedrendo. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equtorial subperenifõlia com tucuma.  

USO ATUAL -, 	Pastagem plantada.» 

DESCRITO E COLETADO POR - Joo Souza Martins e joao Marcos L. da Sil- 

va 	

DECRIÇÃO MRFOLÕGICA 

A-O -20ci,bunc(7,5YR 5/4);areia. 

C - 80 - 100 cm, amarelo-averrnel-'ado (7,5 'IR 6/6); areia franca 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 108 
AMOSTRA (S) DE LADORATORIO NQ (s) 76.798/99 	

EMDRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRAN.I_DWIÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 1 q/cn? POR0SI. 

% J!'ER5ÃOCQr.Á2O±j.L_ 5SP! DE 
FLLL 

%SILTE DAte 

'/0 
PROFUN3A 	CÀHâJCASCA-ITERRA AAEIA mEIA SILTE ARGILA OAUA '/AJrnLA 

SIMBOLO Lk FINA GROA FINA 2EN1t REAL 
CIII 

no 	zoown c t .00 oz000e ,o-opoz c oco. % 	% (W1IWE 

A 0 - 20 0 1 99 85 10 1 4 0,25 

e 80 -100 O 2 98 78 10 3 9 0,33 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÔEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL 1 	.CTC. 

1 
V 	AWMÍNIO ASSIMI- 

Z4GUA 
Ca' 1 	MÇ" 1 	1<1 1 AI 

1 
H HORIZONTE ECoMg 

(Na 
IE S,AI,H 

005 -- 0o.' LAVEI 

KCIN 1 1 1 1 ppm _____ 

A O 4 0,02 0,01 0,4 0,5 2,0 2,9 14 56 

e O 1 0,01 0,01 0,1 0,2 1,8 2,1 5 67 

ATAQUE SULFÚ 	 u RICO 	(H 1 SD4  I: - - 
C N 

C F9203 EDJIV, - - - - - SiOo HORIZONTE Orçânico 5101 AltO, 
LIVRE CoCO3 

% SiOz AltOs 	F.a0, TiO2 P200 
MnOAlto, ? 

(Ki) 

A 0,60 0,01 8 

- 
SAT ÁI3U4, NA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT SATURAÇÃO UNI DA DE 	% EQLJVA 
COM PASTA EXTRATO 

__ .P,!4jj__ .---LENTE SdDIOATtO SAT. 
DE 

HORIZONTE 
lOOPt 

iCo; - 1110 113 IS 
/ ..II..A Ca Mg K Nallo Cl SO 

25°C CO ATM AnA AnA 

A 1 - 

e <1 
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AMOSTRA EXTRA 109 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 96 

DATA - 3.10.77 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ALICA latossólica A moderado fase fk 

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondula-
do. 	 - 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curuá, entrando-se 1 1cm à direita, no ramal do Curu 

mum. Amostras coletadaí a 3,9 1cm da entrada. Munici-
pio de Alenquer, PA. .1957'S e 54942'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE b PERFIL - Amostras cole 
tadas com auxilio de trado holandis, sob vegetação 

de floresta, em ãrea de relevo suave ondulado e com 
declive de 8%. 

LITCLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICAI- Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com 	algum 
retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE -. Não pedregoso. 

ROCHaS IDADE - Não rõèhoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO !IRIA - Floresta equatorialsubperenifólia. 

USO ATUAL _ 	Pastagenplantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 
va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-amarelado (lO YR 5/8), areia franca 

C - 90 -llOcm, brunofotte (7,5 YR 5/6); franco arenoso! 
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ANÁLISES FCSICAS E QUCMICAS 

AMOSTRA EXTRA 109. 
AMOSTRA (5) DE LABORATORIO NQ() 77. 0123/24 	

EWBRAPA-SNLCS 

rRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA DENSIDAX 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/ciii POROSI 

% - - jQj?EflQJOjLj2 li.L._. Di~ DE  %SILTE - DACC 

PROF1JNDIDAC CA&MM CASCA TERRA AREIA AREIA SarE ARGILA .N(A 

SMBOLO LK FINA GROSA FINA IPARENTE REAL 

>o cima • oao.o, o.-ooz a o. % 	% - (WME 

A 0 - 20 0 3 97 69 16 5 10 5 	50 0,50 

C 90 -110 0 5 95 65 15 6 14 10 	29 0,43 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAVEI$ VALOR ACIDEZ 1 VALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL 

1 CTC- V 	ALIJMiNIO ASSIMI- 

C' M" 
+ 

AI H HORIZONTE t COMQ 
E S,AI,H 122S!_ OOAC LAVEi 

TIIII«Cl 1 1 7 
 

Ic,No 1 
1 1 ppm 

m.q/IOOg  

A 4,5 3,5 O 2 0,03 0,03 0,3 1,1 6,5 7,9 4 79 2 

e 4,4 3,9 0,1 0,01 0,02 0,1 0,7 4,8 5,6 2 88 3 

- 
ATAQUE SULFÚRICO 	(H,$04I:I) 

RELAÇÕES MOLEcULARES - - 
O N 

-a-- FetO, EOJIV. 
- _______ - - HORIZONTE Org&IIcc $iOt SiOt Alto, 

CoCD N 
SIOt MIO) 	FstOs TIO. P101 MnO 

i6i IiI5 LIVRE 

% 

A 0,93 0,08 12 

SAt (GUAMt CE. ONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UNI DA DE 	% COIJIVA- 
COM PASTA EX1RATC 

LENT 
SDI0AI1.PUD SAT. 

DE 
HORIZONTE HCO 1/10 1/3 15 gj 

- n.hk. cC Mg" K NG CI - 50 
25°C C07 ATM ATM ATM 

A < •1 

e <1 
6 
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AMOSTRA EXTRA 

NOMERODE. CAMPO -FETROM 30 

DATA:- 5.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA latossólica A moderado 	fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu, 

lado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO; ESTADO E COORDENADAS - Estradá Óbidos - rio 

MamU, entrando-se 12,8 km ã direita. Amostras cole-

tadas a 3,7 km,da entrada. Municipio de Óbidos, PA. 

1949'S e 55927'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL;SOBRE OPERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holands, sob vegetação 

defloresta, em ãreá de relevo suave ondulado e coni 

declive de 5%. 

LITOLOGIA- 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - . Formação Barreira. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terciario. 

MATERIAL ORIGINÁRIO L  Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

!EDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado.' 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 1 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM- 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA -Floresta equatorial subperenif6lia 

USO ATUAL - .......Pastagem natural. - 

DESCRITO.E COLETADO POR - JooSouza Martins e João Marcos L. da Si! 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cr, bruno-escuro (7,5 YR 4/2); areia franca 

C - 90 - llOcm, bruno-ainarelado-escuro (10 YR 4/4); franco arenoso. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUIMICAS 

AMOSTRA EXTRA 110 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S) 76.860/61 

EMØRAPA.SNLCS 

FR AÇÕES 	DA COMPOSICÂO GRANUI.QNÉTRICJ D ENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU Q/CTT? POROSI.J 

% - - Jfl!IPRSO COM NoOJ_ DE 

E 

%SILTE  DADE 

'lo 
PROFUNDIDACE CU-L CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA OJA %MGILA 

SÍMBOLO 11< FINA GROA FINA UMENII REAL 
Cm 

 4 Z. 2-420.1 0,20-405 RCtAOO2 4  4O0 % Te - 

A 0 — 20 O 	4 96 64 18 8 10 0,80 

C 90-110 O 	3 97 73 10 3 14 0,21 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAI'VEL 	1 .CTC. V 	ALIJMiNIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg" 1 1 	Not A1' H' HORIZONTE E CO MQ 
E S, AI,H i22L ICOAI' °' LAVEI 

T.1111CIN 1 i 
K.N.  
- ppm 

A O 2 0,03 ),01 0,2 1,1 3,5 .  4,8 4 85 

C O 2 0,01 0,01 0,2 0,6 2,2 3,0 7 75 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 
MOLECULIiS - 

F120, EQIIIV 
- - SiO2 HORIZONTE Oroanico SIOS A9203 

N 
SiOz AI2O, 	F.2O, ( TIO2 P2O, MtiO 	2O2 IT LIv CoCOs 

(1(i) (Kt) to % 

A 1,17 0,11 11 

SAT GIIA NA CE. ONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDAOE 	Te ECUIVA- 
COM 

SÓDIOSARE4O 
PASTA 

L 
EKWATO 

SA LENTE 

HCO 1110 113 IS 
DE 

)AIDACE 
HORIZONTE 

1_No 
o .sI,A. cC Me" l( CI - so 

25°C COj ATM ATM ATM 

A <1 

C <1 
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AMOSTRA EXTRA 111 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 8 

DATA - 6.9.76 

CLASSIFICAÇÃO- AREIA QUARTZOSA ÁLICA latoss6lica A moderado 	fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo suave oridu 

lado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICTPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - rio: 

Mami, a 9,4 km de Õbios. Município de Óbidos, PA. 

lQSO'S e 55929 1 w Gr. 

snuÁçÃo; DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetaço 

de floresta, em área de relevo suave ondulado e com: 

declives de 3 a 6% 

LITOLOGIA ; 	Arenitos, siltitos e argilitos. ..... 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajõs. 

CRONOLOGIA - 	Carbontfero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimeixtos arenosos com algum re-

trabàlhaxnento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE. -. No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suaveondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	 Laminar ligeiri. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGET?ÇÃO PRIMÁRIA -. Floresta equatorial subperenif6lia com tucuma. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e Joo Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6) areia franca. 

C - b :100cm, brun-forte (7,5 'IR 5/8); franco arenoso. 
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AN,(LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA ij 
AMOSTRA (5) DE LABOR4T6IO NQ(S) 	76. 811/12 

EM B RPA• 5 N LCS 

1 FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU gfcrtP POROSI. 

% jQjfEF40_COMjj01jj 	-S~ DE %SILTE - DADE 

% PROFUNDIDADE CAUDJ. CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARILA D.4UA G %ARGILA  
REAL SÍMBOLO LkI( FINA GROA FINA flRENTE 

cm 
2O 	IO.Z,sn am. 2-oo,., o.20-6 oe-oo2 oo, % 	% (LUME  - 

A 0 - 20 O 7 93 79 9 4 8 0,50 

c 80-100 O 4 96 62 15 9 14 0,64 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÔEIS VALO 1 
ACIDEZ 1 VALORT 	VALOR SATCCM P 

s EXTRAÍVEL 1 	.CTC. V 	ALUMiNIO USSIMI- 

Co" 1 1 1 	Na' A" 1 HORIZONTE ECO,Mg  
E 5,AI,H 122.1. IOO.Al" LAVEI 

ÁGUA 1 KCIN 1 1 1 ppm 

m.q/IOOg  — 

A 0,3 0,03 0,01 0,3 0,5 2,7 3,5 9 63 

e 0.1 0,01 0,01 0,1 0,4 1,8 2,3 4 80 

RELAÇÕES MOLECULARES 
C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(H 2 SO, 1:1 ) 

Si02 SiOz AIzOz HORIZONTE Orãnicc 
C Fe20, EJIV. — - - 

SiOz M5O, 	rezO, TIOz P2O, 	1 MnQ 
LIVRE CoCOs 

% 

A 0,66 0,10 7 

SAL IGUANA CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXIRATC 

'aLILI — — — - - LENT E SDIO R11.R'O SAT. 
DE 

— ..___. - 
HORIZONTE 

IOO.R 
HCO; _ 1/10 1/5 IS RAIDADE - II-ME Co°  Mç" K Na *  CI 

25°C co; ATM ATM ATM '6 

A cl 

e 0 
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AMOSTRA EXTRA 112 

NÚMERO DE CAMPO -. FETROM 7 

DATA - 1.9.76 ........ .... 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA latossôlica A moderado 	fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu 

lado. 	. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oriximin& - 

rio Mazni, a 54,4 kin deOriximinL Município de Ori-

ximin, PA. 1941'S e 55933 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com aux110 de trado ho1ands, sob vegetação 

de floresta, em área de relevo suave ondulado e . com 

declives de 3a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, :iiltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO CEOLÓGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - . Cretâceo Terciírio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE- . Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suaveondulado. 

RELEVO REÕIONAL- Suave ondulado; 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM- 	Excessivamente drenado. 	. 	. . 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subpeenif6lia 

USO ATUAL - 	No constatado 

DESCRITO E COLETADO POR -Joo Marcos L. da Silva e Joo Souza Mar -y 

tins 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (7,5 YR 5/4); areia com cascalho 

C - 80 - 100 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6), areia franca 
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ANkISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AI4OSTRA EXTRA 117 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO NQ(S) 76 809/10 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO SRANULCMÉTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

%- - JpjfFflQQM H. °±L... ISPE 

WA 

DE 

F1DtU. 
LACA' 

%SILTE - DADE 

4 PROFUNDIOA 	CAUW CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO LkK FINA GROSA FINA WARENTt REAL 
cm 

no 	ao-z.. cze 2-os, o2o.ORS nc,-opoa • 0.002 ÇOIJJME 

A O— 20 O 	8 92 79 9 4 8 0,50 

e 80-100 O 	5 95 76 9 2 13 0,15 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
- 5 EXTRAIVEL  -TC- V 	ALUMINIO ASSIMI - 

Co °  Mç" Na AI H HORIZONTE E S,AI,N 122T!_ L:a 

KCIN 

m •q 	/ 1009 

A O 3 0,02 0,01 0,3 0,8 2,8 3,9 8 73 

C O 1 0,01 0,02 0,1 0,4 1,8 2,3 4 80 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 II) 	
RELACõES  

HORIZONTE 

C 

° 
N 

1.. F.203 E3JIV. 
SO2 AI!03 - - SiOt 

N 
510. AJaO, 	F.O, TIO. P.O, MoO 

1 
5j LIVRE CoCO3 

4 (NU 
- 

(R!) 4 4 

A 0,67 0,08 . 8 

tÍ IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM' 0 A DE 	% EWIVA- 
COM EXÂ1O 

--LENTE 

HORIZONTE 
SDIOiA11.EC 

lww  
SAT. 

DE 
MCADE Hco; 1/10 13 IS - 04 aiwA* Co Mg K No

+  -- 
CI SO 4  

-- 

T 25 °C COj ATM ATM ATM 

A 1 

c <1 
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PERFIL 18 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 17 

DATA:- 11.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA Q'JARTZOSA ÁLICA podzólica A moderado fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICIPIO, ESTADO E COORDENADAS - Km 13 da estrada Õbi-

dos - Alenquer, entrando_se  em ramal para a direita, :  
a 50 metros da entrada. Município de Óbidos, PA. 

1948'S e 55921 1 w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA,VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-! 

berta em terço superior de elevação, com 3% de decli 

ve e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -. Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretaceo - Tercilrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertua de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pédregoso. 

ROCHOSIDADE - - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado; 

EROSÃO -t 	Não aparne. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	! ocorrancia de h-eas com pastagem. . 

CLIMA - ...AwL da classificação de X8ppen. 	 -, 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

1 

 DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A]. -  O - 12 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4); areia, grãos simples; 

soito,solto nãO pistico e não pegajoso; transição plana e 

clra. 
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A31 - 12 - 29 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); areia; maciça 

que se desfaz em pequena e média blocos subangulares e grãos 

simples; macio, muito friével, não plâstico e não pegajoso;tran 

sição plana e difusa. 

A32 - 29 - 69 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); areia franca; 

maciça que se desfaz em pequena e média blocos subangulares e 

grãos simples; macio, muito friével, não plstico e não pegajo 

so; transição plana e clara. 

Cl - 69 - 99 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/5); areia franca; maciça que 

se desfaz em pequena e média blocos angulares e grãos simples; 

macio, muito frig.vel, não pl&stico e não pegajoso; transição 

plana e gradual. 

C2 - 99 - 151 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); areia franca; maciça que 

se desfaz em pequena e média blocos subangulares e grãos sim - 

ples; macio, muito frikel, não plstico e não pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 

C3 - 151 - 165 cm+,  vermelho-amarelado (5 'IR 5/8); areia franca; ma 

ciça que se desfaz em pequena e média blocos subangulares e 

grãos simples; macio, muito friável, não plástico e não pegajo 

so. 

RAÍZES - Abundantes raízes finas no Ai, A31 e A32, comuns no Cl, pou 

cas no 02 e raras no 03. 

OBSERVAÇÃO - Camada de areia lavada no Al. 
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ANÁLISES FISICAS Ë ou(MICAs 

PERFIL:  
AMOSTRA(S) DE LASORArdRIO piQ(s): 78.0827/32 	 - 	

- 	rIaRRApAc,aIr 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTRICM 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
- 	g/cru? POROSI. 

- j9 - JQ?EflQCOMS O±j1_ ISFIF DE %SIISE - DADE 

PROFUNDIDADE 
- 

CADI'L CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA ' %MGILA 
S(MBOLO FINA GROSA FINA - LACÂI ENTI REAL lo 

cm 	
- flOn 	ZOOm Coem 1420ee 0.20-O 3SO 4000 

(WIL.UME 

Al 	. 0 - 12 0 3 .99 85 8 3 4 .1 75 0,75 
A31 -29 O O 100 81 9 2' -8 2 .750,25 
A32 -69 0 O 100 76 8 4 12 8 330,33 •' - 

• -99 O 1 99 7211 5 12 9 250,42 
C2 -151 0 1 99 -75 9' 	. 3 13 -'6 54 0,23 
C3 185' O 	''0 100 77 7. 3 13 O 100 0,23 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ?kDAEL  VALORT VALOR SAT.COM  P 
-CTC- V ALUMINIO 

ASSIMI HORIZONTE 1 I( No ZCOMQAI H ESAIH 12!_ JQQ4 L4VE 
AGUA KCIN 

m.q /IOOg 

Al 4,1 3,6 O 2 0,02 0,05 0,3 0,7 13 2,3 . 13 -70 1 
- .A31 3,9 3,7 , O 	3- 0,03 0,04 0,4 1,0 2,8 4,2 10 .71 1. 
A32 	, 4,6 4,3 01 	. 	. 0,02 0,03 0,2 1,2 3,6 5,0 4 86 1" 
Cl 5,1 4,4 .01 . 0,01 0,03 0,1 0,7 2,1 2,9 3 88 1 

- C2 5,0 4,3 O 2 0,01 0,03 0,2 ' o;s 1,3 2,0 10 ' 	 71 . 	1 
C3 4,6 4,3 O 2 0,02 0,03 0,3 0,9 0,4 1,6 19 75 2 

C N ATAQUE SULFÚRICO ' 	(H 2 SO4  1:1) 	. !E±2Õ.E! . !aLEaJL± 

. 	5102  AltO, HORIZONTE o 	ico _2_ Fe2O3 EDIJIV. - 

0/ 
II 

SiOz M,O, 	r.203 TIO0 P20, . 
M,iO .ii-  . •?iii UvRC COCOS 

(1(r) , /0 
0/ 

Al 0,29 D,05 6 1,0 0,5 1,4 0,05 3,41 1,22 0,56 
A31 0,55 3,06 9 2,9 2,3 1,1 0,13 2,15 1,64 3,26 
A32 0,58 3,07 8 4,3 4,2 1,5 0,17 1,74 1,42 4,38 
Cl 0,21 1,05 4 4,8 4,7 1,6 049 1,74 1,43 4,61 
C2 0,11 1,04 3 4,4 4,2 1,6 0,16 1,78 1,43 4,12 
C3 0,07 1,03 2 5,2 5,3 1,5 0,22 - 	1,67 1,41 5,53 

OIIi FÃ EXLTI IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXY. SAtURAÇÃO 

-._......._ssL!  
UMIDADE 	% 

---LENTE 
EGlIIVA- 

SCOIOA1tEIC.SAT. 

. HCO - 1/10 2/3 5 
HORIZONTE 

I®b 
DE 

MIDADE  - % melosA. Co 
- 

Mg" 
- 

K No - CI 90 4 
-- 

- 
T 25 00 CO; ATM ATM ATM 

Al 2 - . 3 
,A31' 1 - ' - 7- 
A32 1 - 	. , - 8 
Cl 	-- 1 6 
C2 2 6 
C3 2 7 
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AMOSTRA EXTRA 113 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 9 

DATA - 3.3.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ALICA podzólica A moderado fase f lo-
resta equatorial subperenifólia relevo suave ondula-

do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - rio 

- 	 Maxni, a 12,9 km de Õbidos. Município de Óbidos, PA. 

1248'S e 55929'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Miostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação 

de floresta, em hea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORNAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	CreUceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA -Floresta equatorialsubperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Joo Souza Martins e Jogo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); areia. 

C - 100 - 120 cm, bruno (7,5 YR 5/4); areia franca 
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ANZLISES risic.&s E OIJÇMICAS 

AMOSTRA EXTRA 113 
AMOSTRA(S) DE LABORArORIO NQ(S) 76.813/14 	 - 	

- 	 LMBRAPA.SNIrS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRIQ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
-. POROSI. 

%- - _ 1SPERL )M.jÁg ".L.... 31~ DE 

FICCU. 

%SILIE - - DADE 

- PROFUNDADE CA4)* CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ou EMM3UA %ARGILA 
SÍMBOLO LIII FINA GROOSA FINA LACA APARIENU REAl. ¼ 
- 	- Cfl 

no 	wa.,,. canim s-ao_ oo-a 4(0 4000 
C.VLUME 

A 0-20 O 2 98 89 5 O 6 0,00 

L00-120 O 2 98 78 8 2 12 - 0,17 

pH(I:2.5) CATIONS 	TRDCVEIS VALOR ACIDEZ VALOPT VALOR SATCOM P $ EXTRAIVE L 
AWMiNIO 

HORIZONTE " " Not 
EO•MQ 

AI" LdVD 
 

H E S.AI,H .!221_ IO0Â 
T TIIIIIIN 7fl 

ppm 
m.q /IOOg 

A O 4 0,02 0,01 0,4 0,7 3,8 4,9 8 64 - 

c O 2 0,01 0,01 0,2 0,4 1,7 2,3 9 67 

N ATAQUE SULFÚRICO 	1 HSO4  1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES 

SiOS AmOs HORIZONTE Fs2O5 EDJIV ~i.  SiO2 

% N 
510 N2O, 	F.zO, TIOz PzOs MnO 

LIvif! COCOS 
0/ • 

(1(i) (le) /0 /0 

A 0,750,09 8 - - - 

10115 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EWIVA- 
SDIOJAflRAD SAT. 

 HCO; 1/10 liS 15 
HORIZONTE 

SA  

DE  
UMIDADE % _ Co" Mg" I( Na* ci - so; T 25°C - Co-; -- ATM ATM ATM 

A <1 

e <1 - - 
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AMOSTRA EXTRA 114 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 6 

DATA - 14.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA podzólica A moderado fase fio 

resta equatorial subperenif6lia relevo suave ondula-
do. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Poço - õbidos, 

a 13,9 km do igarap& Poço. Municipio de Oriximin,PA. 

1936 1 S e 55938 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado ho1ands, sob vegetação 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clive de 7%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-
trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Souza Martins e .Joo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 0 - 20 cm, bruno (7,5 YR 5/4); areia. 

C - 100 - 120 cm, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6); franco arenoso 

com cascalho. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AJ4OSTRA EXTM 

AMOSTRA(S) DE LASORCTdRIQ NQ(S) 76.807/08 
EMDRAPA.5Nt..C5 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICi - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 
DENSIDADE 

;/cwP POROS'. 
.JmrEkCQMs Oli.L... N~ DE 

FLDCLL 

%SItJE - CADE 

PRUNOIDAaCNk CASCA TA MEIA MEIA SILTE ARGILA EM/AJA %ARGILA 
SÍMOOLO Lk FINA GROZA FINA LAG WARENTE REAL cm 

.e ao.n. c im. a.oao.m oo.om oe-on c ot lo - (VLUME 

A 0-20 O 6 94 76 13 5 6 0,83 

C 100-120 O 	10 90 72 9 5 14 0,36 

PH(I:2.5) CATIONS - 	TROCVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRA(VEL -CTC- ALUMINIO 

ASSIMI. 
HORIZONTE Co" Mg" N0 AI'" H' E S,AI,H 100 t!.. IOGAI" LAVEi T~llllN 

K,No 

m.q 1100; 

A 0 3 0,02 0,01 0,3 0,6 1,9 2,8 11 - 67 

C 011 0,01 0,01 0,1 0,4 1,4 1,9 5 80 

C N ATAQUE SULFORICO 	(I4SO4  I:I' !!E±_VÕ2_295! 
SiO AltO, HORIZONTE S.. F•205 EJIV. 

- - - SiOz 

% 
N 

SiOt AJ2O, 	mOi TiDa P0 MD 	AIiOi o, ii5i LIVRE CoCO, 

(Xi) wx % lo 

A D,60 08 8 

1  

COM TA EXÃTC IONS 	DOS:  SAIS 	SOLOVEI 5 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	%  EQUIVA- 
SdDIO  SAT. - LENTE 

1/10 1/3 is 
HORIZONTE DE 

% 1.-As co" MC' K No CI 
25 °C co; ATM ATM ATM 

(1. 
A <1 

c  
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AMOSTRA EXTRA 115 

NOMER0 DE CAMPO - FETROM 153 

DATA - 10.10.78 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase floresta equa-

torial subperenif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oriximin - 6 
bidos, entrando-se 55,2 1cm à esquerda, no ramal sao 

Pedro. Amostras coletadas a 13,4 1cm da entrada. Muni 

cipio de Óbidos, PA. 1939'S e 55930 1 W Gr. 

SITUAÇÃOé DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandas, sob vegetaçao 

de floresta, em írea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - TercUrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - .Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e Joo Marcos L. da Si]. 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); areia com cascalho. 

C - 90 - 110 cm, bruno (7,5 YR 5/4); areia franca com cascalho. 
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ANÁLISES FCSICAS E QUI'MICAS 
AMOSTRA EXTRA jy5 

AMOSTRA(S) DE LADORATORIO N'(S): 78.2579/80 - 
	 EMBRAPA-SNLCS -. 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULONÉTRICJ 
DENSIDADE - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

- % - JQfERSZOCojRjg OJ_ pç 

ARGILA alAGuAFwcy. 
LR4. 

%SILIE DADE 

PBOFUNDADE CAØ& CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE °4ARGILA 

SÍMBOLO .. LIII FINA G%A FINA . s.flTf REAL 

foge 204e c 2. I-O., 2O4o6 406-ofl c 
(VDWME 

A O -20 O 	14 86 89 4 4 3. 3 0 1,33 

C 90 -110 O 	11 89 77 6 6 11 10 9 0,55 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL .CTC. ' 	ALUMIHIO ASSIMI- - - 

Co" Mg" k AI H HORIZONTE ECoMg 
E S,AI,H i92L LAVQ 

T AGUA KCIN 
'° S+AL 

ppm 
q 	/ IOOg 

A 4,1 3,6 O 2 0,08 0,02 0,3 0,7 2,0 - 	3,0 10 70 

C 4,6 4,0 O 1 0,01 0,02 0,1 1,0 1,7 2,8 	- 4 91 

C II ATAQUE SULFÚRICO 	(HzSO4  II) 	
REI_AÇÕES MOLECULARES 

_i_ 
.2° EQJIV. 

SiO2 HORIZONTE SiO2 AIoO, 

% 
N 

SiOz M003 	Fe203 TIOz P2O5 MnO 
Ã16r LIVRE CoCO3 

% 

Ú.  (1(i) (1(r) % •/o 

A 0,420,07 6 . 

C 0,38 0,03 13  

2 Êr?&Ãro . 	IONS 	005 	SAIS. SOLÚVEIS - EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	% EGUIVA- 

SDIOJAfl.t SAT. ___TitLJ___--- LENTE 

HC0; 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
IOO.p. MIDADE 0/ h•4 Co Mo" K No CI - so; 

T 25 °C . Coy ATM ATM ATM 

2 

á i - 5 
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AMOSTRA EXTRA 116 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 11 

DATA 	10.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÃLICA podzólica A moderado fase pe - 

dregosa III floresta equatorial subperenifólia com 

babaçu relevo ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Vila Curu& - 

rio MandA, a 31,1 km da Vila CuruA. Municipio de Óbi 

dos, PA. 1941'S e 55925 1 W Cr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holands, sob vegetaçãode  

floresta, em área de relevo ondulado e com declivede 

10%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	CretAceo - TerciArio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

- Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE -. Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL - 	No constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - jogo Souza Martins e Jok Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - 15 - 35 cm, bruno (7,5 YR 5/4) areia franca cascalhenta. 

C - 70 - 90 cm, bruno-avermelhado (5 YR 5/4); franco arenoso casca - 

lhento. 

353 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 116 
AMOSTRA(S) DC LABORATCÍRIO NQ(S) 	76.816/17 

EMBRAPA . SNLCS 
FRAÇãES DA COMPOSIÇÃO GRANU 	ÉTRICA 

DENSIDAC€ HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU  POROSL 
%- 	- O.±L...  D~ DE %SILIE DADE 

PRO€UNDOAD CN.}4A CASCA.- TA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍM8OLO LkK FINA GROSA FINA --- I.PARENT} REAL 

O2O3 ~«oxt % % 
CVOWME 

A 15-35 0 	27 73 74 12 7 7 1,00 

C 70 - 90 23 	36 41 70 7 9 14 0,64 

- p14(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
5 	- EXTRAIVEL  .CTC. V AWMINIO 

- Ca " 11 
HORIZONTE C.,Mg !22!_ 

 
ES,ÀI,H 

T T~1CIN 
hia 

OitQ 	/IOOg 

A 0,3 0,01 0,01 0,3 0,2 1,4 1,9 16 40 

c 0,1 0,02 0,01 0,1 0,6 2,0 2,7 4 86 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,5O4  1:1) 	RELAÇÕES MOUOJLARES 

5,Oa AltO, HORIZONTE 
FoaO, EJIV 

SIOZ 

% 
N 

S1Oz Ai3O, 	F..O, 
. 

TIO. P2O6 
r 

MnO 
jj LIVfl COCOS 

/0 
(1(1) (1(t) 4 .4 

A 0,41 0,0 1, 6 . 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA OE 	C/ 
uIv- IOM 

SdDIOfl.RI0 
PASTA EXTRATO 

SAI. __..__Ts9.Li___--- LENTE 

- - HO; 1/10 1/5 IS HORIZONTE 
IOONÓ 

DE 
UNIDADE 

% ...s.4s Cc + M K No -. CI SO4 T 25C CO, - 	- 	ATM ATM ATM 

A 

C 	- <1.  
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AMOSTRA EXTRA 117 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 175 

DATA - 15.10.80 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ALICA podzólica A moderado fase cer-

rado equatorial relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - A 16 1cm de Pornbal,Bar 

reiras do TaparL Município de Alenquer, PA. 2913'S 

e 54930 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de cerrado, em área de relevo plano e com declives 

de O a 3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Cerrado equatorial. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João Souza Mar - 

tins. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); areia. 

C - 80 - 100 cm, bruno (7,5 YR 4/4); franco arenoso. 
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AN4LISES FISICAS E QUÍMICAS 

AMO9TRA EXTRA 11 
AMOSTRA(S) DE LABORAT ID P8(5) :81.0213/14 

FURRAPA.çMlrc 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.QMÊTRIC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU  

DENSIDADE 
POROSI. 

jQj PERSÃO COM Pfg O!jJ._ *SPtF5 DE 
ROCU- 

%SIIJE - - DAtE 
PROFUNDAC€ CAUL CASCA- TERRA MEIA MA SILTE NIGILA OflJ.A %MGILA 

SÍMBOLO cm 
1H FINA GROSA FINA L.AQ MEN11 REAL % 

6-o,00z oo2 % % 
(LIJME 

A 0 — 20 O 1 99 75 14 3 8 2 75 0,38 

C 80 —100 O 3 97 65 16 4 15 1 93 0,27 

pH(I:25) CATIONS 	TROÇAVEIS VALOR VALONT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL 

ALIJMINIO 
ASSMfr HORIZONTE Ca° 	

j 	
Mg 	 J 	Na AI 

j 	
H. 	E S,AI.H 122 icn 

KCIN 

msq /IOOg 

A 4,9 4,2 0,5 0,06 0,07 0,6 0,7 2,7 4,0 15 54 2 

e 5,4 4,5 O 1 0,01 0,02 0,1 0,2 0,7 1,0 10 67 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  1:1) 

- 

RELAÇÕES MOLECULARES 

510, SiO, Alto, HORIZONTE .S.. F020 EaiIV. 

N 
M203 	F•203 TIO, P,0, M. 

IVRÉ CoCO, 

(Ki) -Im-) % % 

A 0,83 0,06 14 - 

e 0,06 0,03 2 - 

SAT 
COM FrEXÂTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% tIVA- 

SDI04TtRIC SAT. -. 	.________-.___SLL1_....... 	.._.._....-- - LENTE 

HC0; 1110 313 IS 
HORIZONTE DE 

% Ii..A. Ca°  Mg' K No CI - 
UMÍDADE 

25 °C co-i ATM ATM ATM 

A 2 . 5,1 

e 2 6,7 
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AMOSTRA EXTRA 118 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 98 

DATA - 27.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA podzólica A fraco fase flores-

ta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

CurtiA, entrando-se 13,8 3cm à direita, no ramal do 

Cipoal. Amostras coletadas a 14,6 3cm da entrada. Mu-

nicípio de Alenquer, PA» lÇSl'S e 54936'w Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandãs, sob vegetação 

de floresta, em Area de relevo plano e suave ondula-

do e com declives de O a 3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretkeo - Tercikio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedinentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 	 - 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA-- Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm. bruno-avermelhado (5 YR 4/4); areia franca. 

C - 100 - 120 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/8); franco arenoso. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 118 
AMOSTRA(S) DE LABORArORIO W(S) 77 • 012,, 	

. 	EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUIOMtTRICI DENSIOAOE -. 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/cm' POROSI. 

% ._1 	?ERSÂOCQM_ÔfiJ_ XSF( DE 

FIU 
LAÇA( 

%SILTE - - DAX 

PROFUNOIOA 	CAMÔI CASCA TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO 0< FINA GROSA FINA - 	AMRENTI-. REAL 

flowa 2O4 .Ç166 I.0.0O 020-0.06 qae-0p02 0002 ¶ 
(OWME 

A 0-20 O 	3 97 80 7 4 9 8 	110,44 

C 100-120 O 	5 95 74 8 :3 15 4 	73 0,20 

pH(1t2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM - 5 EXTRAI'VEL .CTC. V 	ALUMLNIO ASSIMI - 
Co" I.ig" No'  S. HORIZONTE ZO1 

E S,AI,H i2;!- IOQAI" LVCL 

KCIN 

• R 	/ IOOg 

A 4,6 3,5 0,2 0,04 0,03 0,3 0,6 4,8 5,7 -567 3 

c 4,5 3,9 0,2 0,01 0,02 0,2 0,5 3, •8 4,5 4 71 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H6SO,I:I) 	RELACÕES MOLECULARES 
C N 

F 0O3 
- _______ - !12!. HORIZONTE - - PI. ±!!2! 

EGUI  V. 

P1 
SiDa Al203 	Fs2D6 TIO1 P10, MnO 	

MJoOs RI03  LIV6C CoCOs 

o (1(i) (lo,) "0 /0 

A 0,480,07 7 

c 0,26 0,04 7 . 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO - EQUIVA- 
COM flSA EXÃT( 

UMIDADE 	

% 
HORIZONTE 

SCÍDIO 

ICOP 

~ SAT. 

ft.WAtIC -- 
HCoi - 1110 . 	fl s 

% ..,.kcAo Co Mg' lo No
+ 

--  CI 504 - T 25 °C 

.. 

- Co 3  . ATM ATM ATM 

A 1 - - 

C- Cl  
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AMOSTRA EXTRA 119 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 53 

DATA - 10.5.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA podzôlica A fraco fase flores-

ta equatorial subperenif6lia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Oriximiná - 

rio MamU, entrando-se 28,4 km em ramal para a es-

querda. Amostras coletadas a 11 km da entrada. Muni-

cípio de oriximin, PA. 1931'S e 55940'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandas, sob vegetação 

de mata, em kea de relevo suave ondulado e com de - 

clives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇAO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentcs arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com pendentes curtas. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifôlia com murumuru. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada.' 

DESCRITO E COLETADO POR - João Marcos L. da Silva e João Souza Mar-

tins. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-claro (7 1 5 YR 6/4); areia com cascalho. 

C - 80 - 100 cm, bruno-forte (7 1 5 YR 5/8); areia franca. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRA 119 

AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO FAQ (s): 76.908/09 

- FIARRAPA-SNI(S 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ 
DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA 

% 
 GRUJ POROSI 

- - J9itPE2&2_CoMSOiij_ISPERY DE 

FWCU. 

%SILTE - OACE 

% 
PROFUNOAa CADAA CASCA- TERRA AREIA MEIA SILTE ARGILA U1U °/0MGILA 

- 
SÍMBOLO cm 

L* FINA GROSSA FINA LACA( ENTE REAL 
2O 	2O.bm c1ffi.. Z-42o.. oA0-O  40S-O 400O,  ¶ / 

IOLIJME 

A 0-20 0 	14  86 85 6 3 6 - 0,50 

C 	- 80-100 O 7 93 78 6 5 11 0,45 

- 

pH(I:45) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM P 
- 

I EXTRAVEL -CTC-. V 	AWMiNIO 

CG' MC K Na A1 H 
HORIZONTE ECo,M9 

E S,LI,H !22_ 
T SAJ' ACUA KCIN 

H. 
ppm 

q 	/IOOg 
- 

- - 

A 0 1 0,03 1,01 0,1 0,5 2,2 2,8 4 83 

C O 2 0,03 101  0,2 0,5 1,4 2,1 10 71 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H,SO4 1:1) 	RELACaES MOLECULARES 

SO2 AIZ02 HORIZONTE Orânicc 
F,20, WJIV. 

- 5i02 
N 

$102 AJ2O5 	F.2D TiO2 P~O, MnO 6T LIVRI CaCOs 

(1(i) (1(r) - % % 

A 0,44 0,06 7 - 

• M EXÃTC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EQOIVA- 
- SDIO JAI1JUAD SAT. .-__........ 	 meqjj 	 - 

- - LENTE 

• HcO; - • 	1/10 -- l/s IS 
DE 

UNIDADE 
HORIZONTE 

I.It 
lo ...h.oAI. Co Ilg K N0 CI 50, 

2°C • 	- •• ATM ATM ATM 

A <1 - 

c < 1 -•-----•- -'• - 
1  •- 	•••. 

-•-----•--• 
- 

- 

- 	-- 	 360 



AMOSTRA EXTRA 120 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 42 

DATA - 30.6.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA podzólica A fraco fase flores-

ta equatorial subperenif6lia com babaçu relevo on-

dulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - rio 	- 

Mamiá, entrando-se 25,7 km em ramal à direita. Amos-

tras coletadas a 7,5 km da entrada. Município de Óbl. 

dos, PA. 1942'S e 55922'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holands, sob vegetaço 

de floresta, em kea de relevo ondulado e com decli-

ve de 15%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaço Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretaceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCI-IOSIDADE - 	Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia com babaçu. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joão Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno (7,5 YR 5/4); areia cascalhenta. 

C - 90 - 110 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6); franco arenoso casca-

lhento. 
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ANÁLISES rCsIcAs E QU(MICAS 
AXOSTRA EXTRA 120 

AMOSTRA(S) DE LABORA1d11I0 ?P(S) 1  76883/84 
EMBRAPA-SNL.CS 

FRAÇÓE$ 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMáTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGIU GRAU 

DENSIDADE 
/cn? POROSI. 

% J212 	Q.COMSDjjJ..... ISP( 

Fi 

%SILTE - DADE 

PROFUNDACA*& CASCA- TVRA AREIA MEIA SILTE ARGILA °/,MGILA 

SÍMBOLO IS FINA GRO%A FINA LM WARENTF REAL 
cm 

>90. ao-a... cIs I.A2O.m 420-0A WOPO2 O.00Í % 	% (VVWMF 

A 0-20 O 	23 77 89 4 1 6 H6,17 

C 90-110 O 	25 75 76 6 4 14 0,29 

pH(I:2.5) t CATIONS 	TROCÍVEI$ VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
- $ EXT 	IVEL CTC. V 	ALUMÍNIO ASSMI - 

Co' Mg' No AI" H °  HORIZONTE S,AI,H i I4V 

KCIN 

m.q /1009 

A 0, 3 0,03 0,01 0,3 0,6 1,7 2,6 12 67 

C 0,2 0,02 0,01 0,2 0,7 1,5 2,4 8 78 

ATAQUE SULFÚRICO 	( H$O4  II) 	
RELAÇÓES MOUCULARES 

C N 
Ft90 EaJIV. 

HORIZONTE Or 5101 SiOl AlaDa 
N 

$iOa Al20, 	F.903 TiO2 PzO, Mn0 
'iT iT F.aO, LIVRE CoCO, 

/0 
(1(1) (Kr) % % 

A 0,39 0,06 7 

o4 IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% CQIJIVA- 

SDIO1ATLRAC 
PASTA EXÃT0 

$AT. __._._tflL! --- kENTE 

HCO; 1/10 1/3 15 HORIZONTE ioor MIDADE % n..oAm Co Mg K No - 
- 

CI $0 4  o - 
T 25°C 

CO., 
, ATM ATM ATM 

A <1 

c <1. -- -'-..c - 
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AMOSTRA EXTRA 121 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 118 

DATA - 26.11.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A fraco fase floresta equatori 

ai subperenifólia/subcaducifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curuá, entrando-se 9,9 km no ramal dos Morros, à es-

querda. Amostras coletadas a 21 km da entrada. Muni-

cípio de Alenquer, PA. 1947'S e 54951 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cola 

tadas com auxilio de trado ho1ands, sob vegetação 

de floresta, em área de relevo plano e com declives 

de O a 3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Não aparente. 

DRENAGEM 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia/subcaducifó 

lia com inajá e babaçu. 

USO ATUAL - 	Não constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Sil 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, cinzento-escuro (10 YR 4/1); areia. 	- 

c - 80 - 100 cm, cinzento-brunado-claro (10 'IR 6/2); areia. 
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AMOSTRA EXTRA 121 	
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA (S) DE LASORAÍdRIO N'(S) 77. 0163/64 

EMBRAPA•SNLCS 
FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRtCI .. 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/CII? POROSL 
% - JQ'EfiQ...COM NgÓUL... st't oc. 

" 

%SILIE - DADE 

PROFUNDIDILDECMHtCASC4- TEWA MEIA MEIA SILTE MGILA %MGII.A 
LAÇA( sÍMBoLO Lii EINA GROSA FINA '. RENTF REAL cm 	bo.. -2n c2. !... 0,20-Ose WlO2 cO,002 ° 1  

. 

0-20 O 0  100  57 33 6. 4 , 2 501,50 

C 	. 80.-100 O O 100 57 35 4 -: 4, 4 0. 1,00 '  

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
EX0A'EL 

VALORT VALOR SAT.COM  P 
-c- V ALUMINIO 

ASSMfr 
HORIZONTE Ca M.0 

ECo,Mg 
AI H E S,AI,H !2Q+L_ 

: 

L(VB T~ ~ CI1 
ppm - 

m.q /IOO 

A 4,8 3,5 O 5 0,05 0,02 0,6 0,9 2,0 3,5 17 60- 

C 4,9 3,9 - O 2 0,02 0,01 0,2 0,7- 1,0 1,9 11 78 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,$04  1:1) 	RELAÇ6ESMOLLOJLARES 

SiOt Alto, HORIZONTE OrQSIiCO 
F.203 EOJIV. 

- - SiOz 

% Si02 Aj203 	F.2O, TiOs P205 MnO 
LIVRE CaCO, 

o 
(1(1) (lo) - % % 

A 0,43 0,06 7 

COM PASTA E)CT'ÃTC ONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMI DA DE 	% EQIAVA- 
SOIOA1tO SAT.  LENTE 

HCO 1/10 
' 

1/3 IS 
HORIZONTE 

, IOO,Pt 
DE 

.R.I,..As CC°  M9 l( Na cV T 
. o ATM ATM ATM  5' 

A 1 , 4 

C 1 ' ,. 
-. :. , 

-. -3: 
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AMOSTRA EXTRA 122 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 78 

DATA -5.9.71 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA DISTRÔFICA latossólica A moderado fa 

se floresta equatorial subperenif6lia relevo suave 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Curuá - 

Alenquer, entrando-se 40,6 km à esquerda, em direção 

ao rio Maicuru. Amostras coletadas a 10 1cm da entra-

da. Município de Alenquer, PA. 1942S e 54938'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetação 

de floresta, em £rea de relevo suave ondulado e com 

declives de 3 a 8%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras. 

CRONOLOGIA - 	Cretáceo - Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - João Souza Martins e João Marcos L. da Si! 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3/2); areia franca. 

C - 80 - 100 cm, bruno (7,5 'IR 5/4); areia franca. 
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ANÁLISES F(SICAS E QU(MICAS 
MOSTRA EXTRA 122 

AMOSTRA(S) DE LABONTdRIO N'(S): 77.0087/88 
E MB RAPA . S N LCS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAJJ 

DENSIDADE 
Q/C.T? POROSI. 

QjfEfiQjOjg ftj_ 
B&MJ%ARGILA 

%SILTE - um 
MEIA E1A SILTE MGIIA 

SÍMBOLO REAL % 
Cta t- 

° 
/0 

(flUME 

A 0-200 000 30 57 5 8 6 25 0,63 

c 80 -100 O tr 100 29 56 4 11 10 9 0,36 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR 
ACID  

VALORT VALOR SATCOM P 
5 EXTRAÍVEL -ÇIS_4. ALUMINIO ASSIMI 

- - 

HORIZONTE Co" 1C No AI' 
H. 	- E S,AI,H !2 LAVEI 

ÁGUA KCIN 

m,q /IOOç - 

A 5,6 4,6 1,6 0,7 0,11 0,07 2,5 -0,0 2,0 4,5 56 O 7 

C 5,3 4,0 0.8 0,07 0,03 0,9 0,5 1,7 3,1 29 36 1 

C N ATAOU E SULFÚRICO 	(I1SO4  1:1) 	!!E±_C Õ.!!.. 2.LL9ULAR! - 

HORIZONTE o 	i _.L SiOB AI203 
r.2o EQUIV.  

SiCt 
- N 

SiOz MoO, 	F.1O3 ... 'TiO0 PoOs MaO itr 7j55  LIVOÉ CoCO3 

% . 

A 0,680,08 9 

• %TEK ÀT IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO —.____--_-.----_!!±LLI.._______...............--- 
UMIDADE 	% EJIVA 

com  SdDI0ÂTtC SAT. LENTE 

Hco; - 1/10 113 5 
HORIZONTE 

100 
DE 

JMIDADE - % uu,haAs Co" M9 I( N0 -  . CI S0 - - T 
ATM ATM ATM 

A 2 • - - 6 

c 1 
- .: - 

• 
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AMOSTRA EXTRA 123 

NÜMEP.O DE CAMPO - FETROM 70 

DATA - 21.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA latossólica A moderado fa 

se pedregosa 1 floresta equatorial subperenifólia re 

levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada rio Curu 	- 

Alenquer, a 18,4 km do rio curuL Município de Alen-

quer, PA. 1938'S e 54946'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetação 

de floresta, em ârea de relevo suave ondulado e com 

declive de 4%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, siltitos e argilitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - rormaçao Barreiras. 

CRONOLOGIA - . Cretkeo - TercUrio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Cobertura de sedimentos arenosos com algum re-

trabalharnento. 

PEDREGOSIDADE - Moderadalnente zedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nk rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - .ioao Souza Martins e aoao Marcos L. da Sil 

va. 
DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

Al - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2);areia franca mui 

to cascalhenta. 
A3 - 40 - 60 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); areia franca. 

e - 60 - 80 cm, 	bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); franco 

arenoso cascalhento. 
R - 80 cm+,arenito. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AKOSTRA EXTRA 123 

AMOSTRA(S) DC LABORATÓRIO IR(S): 77.0070/72 
EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRKJ - HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU 
DENSIDACC 

POROSI. - °4 - .JQ!2ERSO COM No ±LL._ prj 

qv 
%SILXE - DADE 

PROFUNDIDACt CA*W CASCA- IZRRA MEIA MEIA SILTE MOItA DAá3UA %MGILA 
SÍMBOLO - 	- 

1)4 FINA GR0A FINA LAGA ENTI REAL lo 
cm 

a,. z-,o,. to-ol,e'a-o.00z oo. 

0/0 

Te (YJJME 

Ai O - 20 2 55 43 11 71 10 8 2 75 1,25 

A3 40-603 6 91 12 67 12 9 4 561,33 
C 60-8014 50 -366-71 1310 4 601,30 

pH(I:2.5) - CATIONS 	TROCA1VEIS VALOR VALDRT VALOR SATCOM P 
- $ UTRAIVEL .CTÇ. V - __________ ALIIMINIO ASSIM- HORIZONTE Co' 	Mg 	 No4 

OMQ 
A1 H 	E S,AI,H 19Q!_ 

•: 
LA'tIEL 

ÁGUA KCJN 

• i 	1 IOOg _________ 

Ai 5,9 4,8 3,6 0,9 0,26 0,03 4,8 0,0 5,4 10,2 47 O 	- 9 

A3 5,7 4,5 1,3 0,4 0,08 0,02 1,9 0,0. 4,8 6,7 28 0 	- -4 

e 6,0 4,5 -. O 9 0,13 0,02 1,1 0,0 2,9 4,0 28 0. 2 

- c N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  1:1) RELAÇÕES MOUcULMES 

SiOt SiOt Alto, HORIZONTE 0, - Fe20, E2JIV - - - - 
N  

SiOz M,O, 	FszO, TIO, PzO MoO FT LIYÉ CoCO3 

(lo-) •- 04 O,' 

Ai 2,06 0,20 10 .. - 

C 3,0 4,1 	7,0 0,33 1,24 0,60 0,92 

: FAEXÂTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇAO UM' DADE 	% ECUIVA- 
SÓDIOAuo SAT. _._-...._..................'rs.aL!_____.................. LENTE 

Hco; 1/10 .; lis 15 
HORIZONTE 

IOOt 
DE 

UMIDADE % ..haAe Co 119 K N. CI $04 . T coy ATM ATM ATM % 

-Ai- .1 . - 	. - 
.: -- 10 

A3 1 . 8 

-- c 1- - T. . .- - - 18. 
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9 - SOLOS LflÓLICOS 

São pouco desenvolvidos,possuindo normalmente um horizonte C ou 

R, podendo apresentar também a seqfiência A, C e R, ou mesmo um hori - 

zonte (3) incipiente. São dominantemente de textura média, com car& - 

ter Álico ou Eutrófico. A quase totalidade dos perfis apresenta casca 

lhos e calhaus em quantidades diversas e, em alguns casos, são rocho-

sos. 
O horizonte A é dominantemente do tipo moderado, com espessura 

sempre inferior a 40 cm e apresentando cores nos matizes SYR a 10YR 

valores de 3 a 5 e cromas de 2 a 4. 
Estes solos desenvolvem-se a partir da decomposição de diab-

sios, do Jura-Cret5.ceo, bem como de sedimentos da Formação Monte Ale-

gre, do Carbonífero. 
A utilização destes solos é geralmente com pastagens plantadas 

nos solos Eutróficos e sob vegetação de mata e pastagem natural nos 

que estão sob cobertura de cerrado. 
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AMOSTRA EXTRA 124 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 150 

DATA - 17.11.78 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO Tb Âi.ICO A proeminente textura argilo-

sa muito cascalhenta fase pdregosa II floresta égua 

tonal subperenif&lia relevo cndulado substrato fo].helho. 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PI0, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Óbidos - rio 

Curuá, entrando-se 25,7 1cm em ramal a direita para a 
Vila Curuá. Amostras coletadas a 11,4 km da entrada. 

MunicÍpio de Óbidos, PA. 1947'S e 55921'WGr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxilio de trado holandês, sob vegetaçao 

de nata, em área de relevo ondulado e com declives 

de 8a 20%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos da Fornaçao Monte Alegre com algum 

retrabalharnento. 

- Moderadainente pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e .Joo Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/3); argila arenosa 

muito cascalhenta. 

A3 - 20 - 30 cm, bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); argila areno 

sa muito cascalhenta. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 124 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO NQ (5) 	78.2573/74 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUL.OMÊTRIC? DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rIRA 	% 	ARGILA GRAU ç/crP POROSI, 

Jm?ERSÁOCOM.2aOli.L_y~ cc 
O&JA nCU 

°/OSILTE - CADE 

'4 - PROFUNDIDADE CAUMJCASCA- TEJ1A MEIA MEIA SILTE ARGILA o/ARGILA 
REAL 

SÍMBOLO L}4( FINA GROSSA FINA 

>SOwo. aos,..  a-cio,, ozo-oco o-oo -ozoa 000 '6 	'1. 

Al 0 - 20 2 	70 28 38 9 17 36 	11 69 0,47 

A3 20 — 30 O 	63 37 42 10 13 35 	17 51 0,37 

pH(I2,S) CATIONS 	TR0CAVEIS VALOR ACIDEZ JVALORT VALOR SATCOM 
EXTRAÍVEL Tc V 	ALUM&aO ASSIMI- 

CO" 1 	Mg" 1 1 	Not A1' H HORIZONTE 
ECO,MQ 

S,AI,H !n2!_ IOOAI' LÃVEI 
T j flPT' 

GUKCIN A 1 1 ppm 

I009 

A). 4,8 3,8 0,9 0,15 0,04 1,1 2,2 14,3 17,6 6 67 

A3 5,1 4,0 0,3 0,06 0,02 0,4 1,1 7,8 9,3 4 73 

RELAÇÕES MOLECULARES — 
ATAQU E SULFI)RICD 	(H250. II) 

C N Fe203 EGUIV 
HORIZONTE (agônico 

C 

N XiÕi 
5102 
wir 

AlaDo 
7jj LIVRE COCOS 1 

1 
- 

SiOz AlaO, 	Fe2O, TWa P2O5 MnO 
o  

Al  4,54 0,33 14 

A3 1,'2 0,16 ii 

SAT. ÁGUA NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRÃT( 

5dDIOJAI1RRD SAI. DE 
HORIZONTE F4CO 1110 /3 IS UMIDADE icoM m..ReeAm Co" Mg" Kt No CI - 

25°C COï ATM AT M ATM 

27 
u <1 

19 
A3 <1. 
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AMOSTRA EXTRA 125 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 159 

DATA - 30.930 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO Tb ÁLICO A modeúdo textura muito argi 

losa cascalhenta fase pedregosa II floresta equatori 

ai subcaducifólia relevo suaw aidui.ado substrato folheiho. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO; ESTADO E COORDENADAS -'Estrada Alenquer - rio 

Maicuru, a 63,1 km de Alenquer. Município de Alen-
quer, PA. 1938'S e 54925'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole. 
• 	 tadas com auxílio de trado holands,.sob vegetaçao 

- 	de flrresta, em area de relevo suave ondulado e com 
declive de 6%. 	 . 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA -- ormaçao Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos da rormaçao Monte Alegre com al-

gum retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE .- Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE- No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - . 	• Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	. Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducif6lia. 

USO ATUAL- 	No constatado. 	-. 	 •• 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Souza Marfins e Joo Marcos L. da Si! 
va 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A 7 0 15cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); muito argilo-
so cascalhento 

(B) - 15 - 40 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso casca-
lhento. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 125 
AMOSTRA (S) DE LABORATORIO N 	

81.0179/80 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICAJ - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	IMGILA GRAU 9fcrrP POROSI. 

_2L - JQ!?FRSÃOr!QnliJ_hSP DE 

FIgyj  

%SILTE DADE 

PROFUNOIDA 	CP4WI cASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA °/,MGILA 

SÍMBOLO LW FINA GROA FINA EL REAL 
OtTI 

>2Off 2O-Iw. o Zo 2.0,20. 020 -405 qOS-0.052 <0202 '6 
ÇIOLUMR 

A 0 - 15 5 	43 52 6 3 27 64 44 31 0,42 

(5) 15 - 40 45 	34 21 7 2 23 68 52 24 0,34 

pH(I:Z5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAÍVEL 	1 .CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

Co" 1 	Mg" 1 1 	Na- AI" 1 	H' HORIZONTE E S,AI,H iPQhI. IOO.AI' LAVEI 

4GUAKCIN 1 i 
I(,N0 

1 	1 ppm 
.q/IOO 

A 4,7 3,8 O 8 0,22 0,05 1,1 5,4 10,4 16,9 7 83 3 

(E) 4,9 3,9 O 2 0,10 0,05 0,4 4,1 4,5 9,0 4 91 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO< II) 	
RELAÇÕES MOLEcULARES - 

N 
C Fo20, EaJIV. 

- SiOz HORIZONTE Orgânico SiOz Al203 

SiOz A,O, 1 i5 LIVRE 1 oCO, 

% % 

A 3,70 0,30 12 28,8 	22,5 8,4 0,59 2,18 1,76 4,20 

(E) 0,96 0,16 6 40,1 	26,5 8,5 0,71 2,57 2,14 4,89 

SAF IGUANA CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DA DE 	'lo EQUIVA- 
COM 

SOI034T1.EID 
PASTA EXTRATO 

$AT. m19jj ._____ --LENTE 

Neo; 1/10 1/3 5 
DE 

)AIOAOE 
HORIZONTE 

IDO 04 ooh..kí, CO" Mg" K °  No' CI - 	5O 
25°C C0Ï ATM ATM ATM 

A <1 46,3 
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AMOSTRA EXTRA 126 

NÜMERO DE CAMPO -FETROM 127 

DATA - 21.10.76, 	 - 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO MICO A moderado textura média fase pe 

dregosa III floresta equatorial subperenifôlia com 

babaçu relevo plano substrato arenito. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer - rio 

Ctirua, entrando-se 55,1 km em picada a margem direi-. 

ta da estrada, com 4 1cm de comprimento. Amostra co-

letada a 1,8 1cm da entrada. Município de Alenquer, 

PA. 1936'S e 54952'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole-

tada com auxílio de trado holand&s, sob vegetaço 

de floresta, em &rea de' relevo plano e com declives 

de Oa 3%. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos esiltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÔGICA - . Formaço Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

CRONOLOGIA - . Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos da Formaçao Monte Alegre com algum 

retrabalhamento, 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - NaO rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO - 	. . NaO aparente. 

DRENAGEM 	Fortemnte drenado. 	
...' 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenifólia 

USO ATUAL - 	Nao constatado. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Marcos L. da Silva e joao Souza Mar -. 

tins. 
DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 20cm, bruno-esãuro (10 YR 3/3); franco argiloso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRA 126 

AMOSTRA 	DE LASc*AIÚRIO $ 	77.0178 
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULSMÉTRICM 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
g/01T1 POROSI. 

!? FflQ_C0M Na OtL)_._ MSPC DE 

FLU 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADL CNJl CASCA• TERRA AREIA AREIA SILTE MGII.A %ARGILA 
SÍMBOLO LI4 ANA GROSSA FINA LAÇAZ ENTt REAL 'Ia 

cm 
flora W-we czra 2.~ 0.20.0,06 qaso.aoz cO,O0! % % - (VDLUME~  

A 0-20 O 1 99 2 41 24 33 26 21 0,73 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	'VALORT VALOR SAICOM 
EXTRAVEL 

-CTC- AL UMÍNIO 
ASSIM N 

D', "  1 	Not AI' H 
HORIZONTE E COjI4Ç E S,AI,H !2Q_ lOCAl" LAVEI 

T TKCINAGUA 
K,Na 

 1 ppm 
- _m.qflO __ 

A 4,7 3,6 0,7 0,4 0,16 0,03 1,3 4,1 9,1 14,5 9 76 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I 	RELAÇÕES 
)  MOLECULARES - - 

SiO2 AI,D, HORIZONTE Oroànica ... F2O3 EQIJIV, 
SiDa 

N 
Si02 AI203 	FezO, Ti Oz P,O, MilO 	

i? RzO, Yi6 LIVRi CaCOi 

'° '4 

i 2,15 0,23 9 

SAI. 
COM 

£GJA Nt 
PASTA 

CE 
EXTRÁTO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

TIAL.L 
UMIDADE 	% 

SDI0 AT1JID SAT. LENTE .- 
HC0; 

- __._. 
1110 13 

- 
HORIZONTE DE 

M'lIDA 
% rabaAm Co" MQ" K' Na CI - S0 

25 °C .CO ATM ATM ATM 

A cl 24 
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PERFIL 19 

NÚMERO DE CAMPO - PETROM 4 

DATA-2.378 

CLASSIFICAÇÃO -SOLO LITÓLICO.Tb ÃLIC0 A moderado textura m&dia mui-

to cascalhenta fase pedregosa II floresta equatorial 

subcaducifôlia relevo plano substrato tolhe 

lho. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - 1(ia 134,6 da estrada. 
Óbidos - Alenquer, entrando-se em ramal para a es-

querda, a 196km da entrada. Municipio de Alenquer» 

PA 1937'S e 54935'W Gr.  

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-
berta em hea com declives de 2 a 4% e sob vegetaçao 

florestal 

LIT0L0GIA_ 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Fornaçao Monte Alegre - Grupo Tapaj6s 

CRONOLOGIA - 	Carbonífero 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos da Poraaço Monte Alegre com algum 

retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE -. Pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Nao rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plo: . 	- 

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - . Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatrial subperenifôlia com casta - 

nheira, aquariquara e jará.  

USO ATUAL - 	Cultura de milho e pastagem 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e joao Marcos L. da Eu 

va 
DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

Al -0 - 22cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/4); franco arenoso: 

muito cascalhento; moderada pequena e madia granular e b1ocos 

subangulares; macio, fruível, ligeiramente plastico e 
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ligeiramente pegajoso; transiçao ondulada e clara. 

A3 - 22 - 39 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franco arenoso 

muito cascalhento; moderada m&dia granular e blocos subangula-

res; friAvei, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raízes finas no Al e A3, poucas médias no Al e co-

muns as raízes grossas no M. 	 - 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS - 

DE LASORAr6RI0 NQ(S) 78.0773174 	
EMBRAPASNLCS 

- FRAÇÕES - DA COMPOSIaO GRANUÊT L 	1 	

- 
DENSIDAX 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL - DA 	TERRA FINA 	% 	MGILA GRAU g/cn? POROSL 

0ijL _JQrEM42_cç_2 SP( 	DE 
U1CU 
LAÇÂC 

%SItSE - - CADE 

0/ 
o PROFUNDIDADE CALJJ. CASCA- TERA MEIA MEIA SILTE MU e 	ENMGUA °/,MGILA 

REAL 
SiMBOLOS cm 

LkK FINA GRO%A FINA 
--- 

cO,i /0 	% 

-- 	.RENTL 

me 20.2n.. aoa t-O2O..' O20O6 tOpOZ (4j)ME 

Al O - 22 8 62 30 12 47 29 12 6 	50 2,42 

- 39 17 62 21 17 43 28 12 6 	50 2,33 

pNII2,5) CATIONS TROC&VEIS fZOR ch i  VALDRT 	VALOR 

AW)MNIC 

HORIZONTE 
I°P'° 

E S,AI,H 

ASSIMI 
L4VEI 

Co' Mç" 

j 	

No  A1 H' 

ÁGUA 

q 	/ IOOg  

Al 4,9 4,0 0,6 0,09 0,02 0,7 1,9 6,4 9,0 8 73 2 

A3 5,3 4,3 0,3 0,06 0,01 0,4 1,0 3,7 5,1 8 71 1 

__- 
RELAÇÕES MOLEOJLARES 

• N ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO 	II) 
F•201 EWIV. 

HORIZONTE , 
N 

SiGO 
& 

SiGO AltOs 
LIVRE CoCOs - - - 

- Si02 Al20, 	FetO, TiOz PzO, MnO 
"° /0 /0 - (Ki) (Kr) 

Al 1,54 0,15 10 5,5 54 7,7 	0,46 1,83 0,93 1,04 

A3 0,63 0,10 6 5,5 5,8 5,2 	0,35 1,61 0,61 0,61 

k1AEXÂTO - IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇ0 E UMIDAD 	% ECIJIVA 
0M 

SdDIO3T1.RC SAT. DE 
HORIZONTE - MCD; • -1110 113 IS J.IIDAE 

% 	nw,I,o.A, cC°  MQ I( N0 CI - 5O 

SIT  

- 
T 25°C - CO ATM ATM ATM  

Al <1 • • • 16 

A3 <1 • 12 
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PERFIL 20 

NÚMERO DE CAITO - PETROM 5 

DATA - 2.3.78 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO Tb ÁLICO A moderado textura mdia/m - 

dia com cascalho fase rochosa floresta equatorial sub 

caducifólia relevo suave ondulado substrato folhelho. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - I<rn 134,6 da estrada  Ó 

bidos - Alenquer, entrando-se eta ramal a esquerda e 
a 25,3 km da entrada. Município de Alenquer, PA. 

1936'S e 54930'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira a-

berta em terço superior de elevaçao, com 3 a 5% de 

declive e sob cobertura florestal. 

LITOLOGIA - 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Monte Alegre - Grupo Tapajós. 

PERÍODO - 	Carbonifero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos da Formação Monte Alegre com al-

guia retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 

USO ATUAL - 	Cultura de milho e pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e JoAo Marcos L. da Si! 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 7 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4), franco argilo-arenoso 

moderada pequena e m&dia granular e blocos subangulares; ligei 

rarnente duro, frivel, ligeiramente plástico e ligeiramente pe 

gajoso; transiçao plana e clara. 
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A/C - 7- 24 an, bruno-amarelado (iO YR 5/6), franco argilo-arenoso. 

com cascalhà; fraca zndia blocos subangulares; ligeiramente du 

ro,fri&vel ligeiramente pl&sticoe ngeiramente pegajoso. 

RAÍZES - Muitas raizes finas e médias no Me poucas finas e médias 

no A/e. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 20 
AMOSTRA(S) DE LABORATORIO W(S) 	78. 0775/76 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANIJLOMÉTRCA' DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	JARGILA GRAU POROSI. 

% - - JQjfE.ftQ_CQM_NQ0li.L... aSPt DE 

FIO.'. 

%SILTE  DADE 

PROF1JNDAD CAjJW ÇASCA TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO Lfl FINA GROSSA FINA REAL 

cm 
2Oe 2O.Zea cles 2-ORO.. 0120-403 ape-opoz 00O '4 4 - 

Al 0- 	70 2 98 34 16 27 23 17 26 1,17 

A/C - 24 O 	13 87 33 16 27 24 16 33 1,13 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	. VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAIVEL -CTC- V 	ALIJMiNIO 

ASSIMI- 

co" 1 	Mg" 1 	K. 1 A1" 1 	H HORIZONTE E Co,Mg 
E S,AI,H 100 !_ IOO.Ar IJVE 

T GUAKCIN 1 1 (Na 
- 1 ppm _mfl  _ 

Al 4,2 3,9 0,2 0,11 0,03 0,3 1,8 4,2 6,3 5 86 1 

A/C 4,7 4,0 0,2 0,08 0,03 0,3 1,5 3,4 5,2 6 83 1 

- RELAÇÕES MOLIOJIARES - - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO41:I) 	- 

SiO2 AlaOi HORIZONTE Oranico 
C °3 EJIV, -- - SiDa 

3/ N 
SiDa AI2O5 	F.2O3 TIO2 P205 MnO 	

AJaO5 LIVRE CoCOs 
- ((II (Kr) 

Al 1,16 0,15 8 8,3 6,7 5,1 	0,29 2,11 1,42 2,06 

A/C 0,82 0,11 7 9,2 7,5 6,6 	0,33. 2,09 1,34 1,78 

SAT. JOUA Ni DE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇÃO UNIDADE 	% EQIJIVA- 
COM FASTA EXTRATO - _T1SLJ..............._ - - - LENTE SDI0kAItRIO SAT. 

DE HORIZONTE Hco; 11I0 113 15 

% n..haAi. CO' Mg' K Na - CI so;- - 
25°C CO ATM ATM ATM 

Al <1. 21 

A/C <1 21 
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AMOSTRA EXTRA 127 

NOMERO DE CAMPO - FETROM 117 

DATA- 21.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO Tb ÁLICO A. moderado textura mHia cas-

calhenta fase floresta equatorial subcaducifólia re-

levo ondulado substrato folhelho. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO ESTADO E COORDENADAS- Estrada Aienquer-rio 

Curu, entrando-se 42,9 km A direita, no ramal Vai 
Quem Quer. Pnostra coletada a 6,8 1cm da entrada. Mu-

nicípio de Alenquer, PA. 1936'S e $4945'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole-

tada comauxílio detrado holandas, sob vegetaçao 

de mata, em kea de relevo ondulado e com declives 

de 8a 20%. 

LITOLOGIA.- 	Arenitos, argilitos e siltitos. 

FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo Tapajôs. 

CRONOLOGIA - . Carbonífero. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos da FormaçAo Monte Alegre com algum 

retrabalhainento. . 

PEDREGOSIDADE - N&o pedregoso. 

ROCHOSIDADE - NaO rochoso. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL -. Ondulado e forte ondulado. 

EROSÃO - 	. ' Laminar moderada. 

DRENAGEM - 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcaducifólia. 

USO ATUAL - , . NAo constatado. .. 	 , 

DESCRITO E COLETADO POR - JoAo Marcos L. da Silva e .7oao Souza Mar-

tins.  

DESCRIÇÃO MORFOIZGICA 

A- 0 - 20 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4); franco argilosocascalhen-
to.  
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 127 
AMOSTRA 	DE LABORATdRIO N 	77.0162 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULCMÉTRICt DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	'/o MGILA GRAU g/cm' POROSI. 

% Jfljf EQ...COM 	NOfij..... PÇj 

FLCCU 
DE 

LACAC 

°/o$IITE DADE 

'/0 
PROFUNCÍDADECADA& CASCA- TEFA MEIA MEIA SuJE MOILA %MGJLA 

SÇMBOLO Lfl FINA GROSSA FâNA ARENTF REAL 
cm 	

>20 20211R C tmu 00W, G05 40PO2 • 0t % 	/, - 

A 0-20 O 	22 78 9 19 39 33 26 	21 1,18 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 'VALONT VALOR SArCOM P 
$ EXTRAIVEL 1 	-CTC- 

1 
V 	AWMfrIIO ASSIMI 

Ca" 1 1 1 	Nø AI  
1 

H  HORIZONTE E CoMg 
AIH i29!_ I00AI° LAVD 

T 
ÁGUA KCIN 1 1 (Na 

1 1 
7fl 

ppm 

IOOQ  

A 4,8 3,6 2,0 0,5 0,34 0,05 2,9 4,6 6,6 14,1 21 61 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 SO4 I:I)  

AltO, HORIZONTE Or*icc ...2... Fe20, EkJIV, 
- - - Si02 

PÉ 
SiO, Al203 	Ft205 TIO, P205 MnO 

1 .$ Lo 
LIVRE CoCOa 

(KO (ksI % '4 

A 1,72 0,25 7 

SAt ÁGUA Ptt CE, IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UNI DA DE 	% EQLÉVA- 
COM PASTA EXTRATO 

!L!ILJ. 	- - - - LENTE 

HORIZONTE 
SdDIOJAItE'D 

OO.M 

SAT. 

NI DE DACE 

- 
HCO 1110 113 IS 

% ""- Co" Na°4  K N0 CI - $0: 
25°C COÏ ATM ATM ATM 

A <1 27 
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AMOSTRA EXTRA 128 

NÚMERO DE CAMPO T FETROM 109 
DATA - 21.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO Ta EUTRÓFICO A chernozarnico textura xn 

• dia cascalhenta fase floresta equatorial subperenifó 
• lia relevo suave ondulado substrato diabAsio. - 

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 
Curu, entrando-se 24,1 1cm no ramal do Bom Jardim. A 

mostra coletada a 30,5 km da entrada. Municipio de 
Alenquer, PA. 1942'S e 54926W Gr. 

SITUAÇÃO; DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole-

-tada com auxílio de trado holandas, sob vegetaçao 
• de floresta, emAna de relevo suave ondulado e com 
• declives de3 a 8%. 

LITOLOGIA •  DiabAsios finos e.grosseiros aÈlorando em formaT de 
diques. 

FORMAÇÃO GEOLGICA - Diabisio penatecaua. 

CRONOLOGIA - 	Jura - CretAceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomposição de rochas diabsicas. 

PEDREGOSIDADE - Nao pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Moderadamente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - 	Laminar ligeira. 

DRENAGEM_ 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subperenif6lia 

USO ATUAL -Culturas de milho, -  arroz e pastagem  plantada. - 

DESCRITO E COLETADO POR-- Joao Marcos L. da Silva ejoao Souza Mar-
tis. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A O - 20 cm, bruno-scuro (7,5 YR 3/2); franco argilo-arenoo cas 
calhento. 	

- 

OBSERVAÇÕES - liA freqtentes afloranentos de rocha bAsica. 

Aos 40 cm começao horizonte C.  
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

AMOSTRA EXTRA 128 
AMOSTRA 	DE LABORATtRIO N9 	77. 0149 

(MB A A PÂ $ N LCS 

rpAçãcs DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICI DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL LIA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/c.# POROSI. 
- - .Jfl!?E.20_COMSO1_ Y~ DE 

LAÇA( 

%SILTE _________ DADE 

PROFUNC4DADE TTRRA AREIA MEIA SILTE ARGILA 
SÍMBOLO L1 FINA GRO%A FINA MAREUTE REAL 

cm 	>10 10. C 2.OG.. 020O.06 4OtOp02 °' °' (VLIiME 

A 0-20 O 	19 81 30 21 25 24 15 38 1,04 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
S EXTRAIVEL 	1 .CTC. V 	AWMiNIO ASSIMI- 

Co' 1 	Mç' 1 1 	+ 
1 	N. A1" H HORIZONTE ECo,Mg 

E S,AI,H !92i.. OOA1 LVEL 

.ÁGUAKCIN 1 i 
K,Na 
- 1 	1 ppm 

m.q/IOOg  

A 7,0 6,2 13,9 1,2 0,20 0,03 15,3 0,0 1,7 17,0 90 O 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I) 	RELAÇõES  - - 
C N 

C r,203 EJIV 
SiOl HORIZONTE Or*ic4 SiOz A11O3 

N 
$101 NO, 	F.203 TIO1 P205 MnO 

j5 7jj LIVRE coCOs 

(NU (Ia) % '6 

A 2,05 0,25 8 

SAT. CE. IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEl 5 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% EQIJIVA- COM - 'flS LENTE 

HORIZONTE 
SDIO 

CO)C 

1EXTRATC 
 

 SAI. 
DE  

jMIDADE HCO; 1/10 /3 15 
í..h..A. Co' Mg >  I( Na CI - S0 

25°C co; ATM ATM ATM '6 

A <1 21 
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AMOSTRA EXTRA 129 

NÜMERO DE cANPO- FETROM 160 

DATA - 4.10.80 

cLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO Ta EUTRÓFICO A moderado textura m&dia 

- cascalhenta fase floresta equatorial subcaducifólia 

relevo forte ondulado substrato diab&sio. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO; ESTADO E COOROENADAS Estrada Alenquer-rio 

Maicuru, a 61,1 Mude Alenquer. Município de Alen 

quer, PA. 1937'S e 54926 1 W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostra cole- 

- tada com auxilio de trado holandês, sob-- vegetaçao 

de floresta, em área de relevo forte ondulado e com 

declive-de 25%. 

LITOLOGIA - 	Diabsios finos e grosseiros aflorando em forma 	de 

diques 

FORMÇÃO GEOLÓGICA -'Diabãsio ' pateêata. 

CRONOLOGIA - 	Jura - Cretceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Decomposição de rochas diab&sicas. 

PEDREGOSIDADE.- No pedregoso. ..... 

ROCHOSIDADE - No rochoso 

RELEVO LOCAL - Forte ndulado. 

RELEVO REGIONAL - Forte ondulado. 

EROSÃO - 	Lainai moderada. 

DRENAGEM- 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subcducif61ia. 

USO ATUAL - 	Nk coistatado. 

DESCRITO E - COLETADO POR - Joo Souza Martins, joao Marcos L. da Si! 

va e Raphael D. dos Santos. --

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15 cm, bruno-avermelhado (2,4 YR 4/4);franco argiloso casca-

lhento. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
AMOSTRA EXTRA 129 

AMOSTRA 	DE LABORATdRIO N0 	81.0181 	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 9/OIi1 POROSI 

ES24LCOJLS 0.1_ i5pç x 
IJA F 

%SILTE - 
PROFUNOIDAa CQ}I CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA °/0PRGIL.A 

SÍMBOLO L* FINA GROSSA FINA PARENTS REAL 
Cm 2_ ~ 0.20.0 ce-o 0.00 (VLUME 

A 0-15 O 	38 62 26 7 39 28 22 	21 1,39 

pHI:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SATCOM P 
- $ EXTRAIVEL -CTC. v 	AWMiNIO ASSIMI- - 

Co,t 1 	IAo" 1 	I( 1 	No AI'' H. HORIZONTE OfQ 
E S,AI,H !94_ 2r LAVEI 

ÁGUA KCIN 1 ppm 
_gflO _ 

A 6,6 6,1 7,9 1,0 0,51 3,06 9,5 0,0 1,4 10,9 87 O 35 

ATAQUE SULFÚRICO 	(HzSO, II) 	
- RELAÇÕES MOUcULARES - 

C N 2o5 EJIV, - - - HORIZONTE ...2_. 
N 

SiDa SiO2 
• 

AltO, 
?II LIVRC COCO3 

$102 MaO, Ti P2O5 MnO 
(1<1) () % % 

A 0,83 0,12 7 17,9 14,5 14,5 	1,98 2,10 1,28 1,57 

$At (GUANI CE IDNS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQIJIVA- 
COM PASTA EXTRATO 

_------_!s.L!._________—-- —LTE SDIOA11a0 SAT. 
DE 

HORIZONTE 
IOQ 

pico; - 1110 1/3 IS I1IDADE 
04 s.Am Co" Mg" K '  Na CI 50 

25°C CO-i ATM ATM ATM 

A 1 - 27,1 
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AMOSTRA EXTRA 130 

NÚMERO DE CAMPO - FETROM 110 

DATA '- 21.10.76 

CLASSIFICAÇÃO -SOLO LITÓLICO Tb EUTRÓFICO A moderado textura média 

cascalhenta fase floresta equatorial subperenifólia 

relevo suave ondulado substrato diabAsio. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada A1enquerrio 

Curu, entrando-se 24,1km n6ramal Bom .Yardim.Axnos 

tras coletadas a 2,7 km da entrada. Município de 

Alenquer, PA. 1942'S e 54930 1 W Gr. 	 -. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Amostras cole 

tadas com auxílio de trado holandês, sob vegetaçao 

de mata, em área de relevo suave ondulado e com de-

clives de 3 a 8% 

LITOLOGIA - 	Diabsios finos e grosseiros aflorando em forma de 

diques. 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Diabsio penatecàua 

CRONOLOGIA - 	Jura _ Cretáceo. 

MATERIAL ORIGINÁRIO Decomposiçao de rochas diabísicas. 

PEDREGOSIDADE - Nao pàdregoso )  

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - -Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL -. Suavo ondulado. 

EROSÃO - 	«-Laminar ligeira. 

DRENAGEM - 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta equatorial subpereniftlia. 

USO ATUAL - 	- Culturas de.milho e arroz e pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - joao Souza Martins e joao Marcos L. da Sil 

va. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 15cm, bruno-escuro (7,5 YR4/2); franco arenoso cascalhen 

to. 

(B) - 20- 40 cm,bruno-avermelhado (5 YR 4/4); franco cascalhento. 1. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUÍMICAS 
ANOSTRA EXTRA 130 

AMOSTRA(S) DE LABORAIdRIO 1$ IS) 	77. 0150/51 

EMBRAPÃSNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRIC 
DENSIDAX 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU ç/cIn' POROSI. 
%- - (DISPERSÃO CQM_..NQ lii..... SPM DE 

FI.DCU. 
LAÇÂ( 

%SIUE - DADE 

PROFUNDIDAC€ CAHAU CASCA TERRA MEIA MEIA 
1 	FINA 

SILTE MOILA e.IÚMJA %ARGILA 

SÍMBOLO Lfr .FINA 6ROA PMEN1I REAL 
cm 

flO,a 20-2... a... t-c JO.2O.OÂR (XWO2 0.OQ2 % 	'lo 
- 

A 0-15 O 	22 78 12 41 27 20 9 	55 1,35 

(B) 20 - 40 O 	41 59 15 34 30 21 14 	33 1,43 

pH(I:25). CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 'VALORT VALOR SATCOM P _______ 
$ EXTRAÍVEL 1 	-CTC- 

1 
V 	AUJMiNIO ASSIMI- 

C@' 1 1 1 	Nc A1" 
1 

H HORIZONTE E Co,Mç 
E 	AI,H aQ2.. IOOAI LVEL 

4GUAKCIN 1 1 K,Nõ 

pp- 
m.q/IOOg  

A 7,1 6,3 7,9 2,3 0,38 3,04 10,6 0,0 1,3 11,9 89 O 

(3) 6,5 5,1 3,1 1,7 0,25 ),02 5,1 0,0 2,6 7,7 66 O 

RELAÇÓES MOLECULARES - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO, 1:1) 	- 

SiO2 Al2O3 HORIZONTE ogârnco 
O FaO, EQJIV. - - SiO2 
N 

M2O3 	F9203 TIO2 P20 MnO 
LIVRE COCO, 

A 1,72 0,22 8 

(3) 13,1 10,6 7,4 0,35 2,10 1,45 2,24 

ITE SAt IONS  
COM PASTA EXIRAT 

LENTE 

HORIZONTE 
SdDIO 

IOOFt 

AltEC 
DE 

1.4IDAC€ 

SAI,  

HC0; -- 1/10 113 IS 
0/, uu.hoska CC' Mg" K No - CI $0 4  

T • 25°C Coy ATM ATM ATM 

A <1 - 19 

(3) cl 16 
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AMOSTRA EXTRA 131 

NÜMERO DE CAMPO - FETROM 124 

DATA 	21.10.76 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÓLICO Tb EUTRÔFICO A moderado textura média 

fase pedregosa II floresta equatorial subcaducif6lia 

-- relevo suave ondulado substrato folhelho. 

LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIO, ESTADO E COORDENADAS - Estrada Alenquer-rio 

Curu, entrando-se 35,9 km no ramal do Carnburao, 
- 	- 	- direita. 'Amostra cletada a 1 km da entrada. Munici- 

- 	 pio de Alenquer, PA. 1939'S e 54942'W Gr. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE 'O PERFIL - Amostra cole- - 

- 	tada com auxilio de trado holandês, sob - - vegetação - 

florstal, em [rea de televo suave ondulado e com de 

lclivedes%. 	- 

LiTOLOGIA - - 	Arenitos, argilitos e siltitos. - 

FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Monte Alegre - Grupo' Tapaj6s. ,-• 	 - 

CRONOLOGIA - 	Carbonifero. - - 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos da Formaçao' Monte Alegre com algum - 

- 	- retrabalhamento. 

PEDREGOSIDADE - Pedregoso. 	- - 

ROCHOSIDADE 	- No rochoso. - 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado.; - - 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO - - , 1 	Laminar moderada. 

DRENAGEM -- 	Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA --Floresta equatorial subcaduciftlia. 

USO ATUAL -_ -, Pastagem plantada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Jogo Souza Martinse joao Marcos L. da Si 

va. 	- 	- 	- 

- DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA. 

A -'0 - 20 cm, bruno-avermlhado (5YR 5/4); franco argiloso. 
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AN4LISES FISICAS E QUIMICAS 
AI4OSTRA EXTRA 131 

AMOSTRA 	DE LABORATdRIO NQ 	77.0175 
EMBRAPA-SNI C.S 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUIOMÉTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% ARGILA GRAJJ 

DENSIDADE 
g/Ci# PDROSI 

- - (DISPERSÁO 	 O.J XSP'J DE %SII]E . - DADE 

PROFUNDIDAD CNHDJ CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGILA 
SÍMBOLO cm 

LJ FINA GRO%A FINA LACAC REAL 
a.00,, ozoo cwe-o - (VLUME 

A 0 — 20 11 3 86 12 13 47 28 22 21 1,68 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM P 
s EXTRAÍVEL -CTC- ALUM(NIO 

ASSIMI- 
HORIZONTE .... K No 

coMs 
AI" 11 	E S,AI,H !92. lOCAl" LÁVE 

T ÁGUA KCIN K,No TJ fl 

m./IOO 

A 6,2 4,7 4,8 1,4 0,20 0,04 6,4 0,0 34 9,8 65 O 

C N ATAQUE 	SULFÚRICO 	(HaSO4 1:1) ;ELAÇÓES MOLWULARES 
 

- 

SiOa SiOB AIEO, HORIZONTE Orgànicc 
Fe20 EqIIV. - - 

N 
SIO2 £J2O3 	FflO, TIOS P205 O FoL03 LIVRE COCO, 

% ¶ 

A 0,96 0,14 7 

COM 
SAT. S%GJANA 

PASTA 
CE, 

EXTRATO IONS 	00$ 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EOUIVA- 
SdDIOtflMID SAT. LENTE 

Hco; 1/10 /3 5 
HORIZONTE DE 

WIDADE  04 ...hahi. Co' Mg" K Na CI - soZ 
25 °C COj ATM ATM ATM 

A <1 . 23 
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IV 

LEGENDA 

A - LEGENDKDE IDENTIFICAÇÃO 

LATOSSOLO AMARELO 

LAa1 - Associaço de LATOSSOLO AMARELO textura muito argilosa + LA-

TOSSOLO AMARELO textura argilosa, ambos ÁtICOS A modrado £ a-

se floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LAa2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura argilosa fase flores-

ta equatorial subperenifôlia relevo plano + PODZÕLICO VERME - 

LHO-AMARELO Tb textura m&dia/argilosa.comcascalho fase f lo - 

resta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondu-

lado, ambos ÁtICOS A moderado 

LAa3 - LATOSSOLO AMARELO Ático A moderado textura média fase flores-
ta equatorial subperenifólia relevo plano. 

TERRA ROXA ESTRUTURADA latoss6lica 

TRLe - Associaço de TERRA ROXA ESTRUTURADA latossólica + PODZÕLICO 

VERMELHO-AMARELO Tb, ambos EUTRÕFICOS A moderado textura argi 

losa fasefloresta equatorial subpererdfólia  com castanheira 

relevo suave ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO-ANARELO 

PVal - Associação de PODzÓLICO VERMELHO-AMARELO textura argilosa cas 

- calhenta/muito argilosa fase pedregosa II floresta equatorial 

ubperenifólia relevo ondulado +PODZÕLICO VERMELHO - AMARELO 

textura m&dia/argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia dicótilo-palmcea relevo suave ondulado e ondulado, ambos 

Tb Áticos plinticos A moderado.-.- 

PVa2 - Associaço de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura média + POD- 

Zótico VERMELHO-AMARELO plíntico textura argilosa/muito argi- 
losa + PLINTOSSOLO textura mdia, todos Tb ÁtIcos A moderado 

- fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

PVa3 - Associaçio de PODZÓLIáOVEP.MELHO-AMAPELO textura m&dia cascalhen  

ta -/argilosa muito cascalhnta fase pedregosa II relevo suave 
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ondulado + PLINTOSSOLO textura média relevo plano, ambos Tb 

ÁLIcos + LATOSSOLO ROXO EUTRÕPICO textura média relevo plano 

e suave ondulado, todos A moderado fase floresta equatorial 

subperenifólia. 

PVa4 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plintico textura mé-

dia/argilosa fase pedregosa III + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 

textura arenosa/média, ambos Tb ÁLICOS A moderado fase flores 
ta equatorial subperenif5lia relevo suave ondulado. 

PVaS - Associação de POPZÕLICO VERMELHO-AMARELO plíntico textura mé-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta relevo suave ondulado + 

+ PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa/média relevo plano 

e suave ondulado + PLINTOSSOLO textura média/argilosa relevo 

plano, todos Tb ÁLICOS A moderado fase floresta equatorial sub 
perenifélia. 

PVa6 - Associação de PODZ0LIC0 VERMELHO-AMARELO plintico textura média 

cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa II floresta equa-

torial subpêrenifélia relevo suave ondulado + PLINTOSSOLO textu 

ra média fase floresta equatorial subperenifólia com babaçu 

relevo plano e suave ondulado + PODZÔLICOVERMELHO-AMJRELOtex 

tura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa II 

floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado, todos Tb 

ÁLIC0S A moderado. - 

PVa7 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura média casca-

lhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa III relevo 

suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO textura média relevo 

plano,e suave onduladosubstrato arenito, siltito e argilito, 

ambos Tb ÁLICOS A moderado fase floresta equatorial subpereni 
fólia. 

PVa8 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura média casca-

lhenta/argilosa cascalhenta fase floresta equatorial subpere-

nifólia com babaçu relevo ondulado + CAMBISSOLO textura média 

muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo suave ondulado substrato arenito 

siltito e argilito, ambos Tb ÁLICOS plinticos A moderado fase 
pedregosa I. 

PVa9 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura média coincas 

calho/argilosa cascalhenta relevo forte ondulado + CA}IBISSOLO 
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textura média relevo suave ondulado substrato arenito, silti-

:.to. eargilito, ambosTb ÁLICOSAmoderadofase floresta equa-

torial subperenif6lia... 

PValO - Associação de. P0DZÕLICO VERNELHO-AMARELOjllntico textura ar-

gilosacascalhenta/muito argilosa fase pedregosa II floresta 

equatorial. subperenifólia rôlevo ondulado+ SOLOS LITÔLICflS 

textura médiafase floresta eauatorial subcaducifólia com ba-

baçu relevo fohe ondulado substrato folhelho,.axnbos Tb ALI-
COS A moderado. 

PVall -Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa com 

-. cascalho/média com cascalho + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plín 

ticotexturamédia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa ii;. ambos relevo suave ondulado+ PLINTOSSOLO textura 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase ! pedregosa II role 
• yo suave ondulado e ondulado, todos Tb ALICOS A moderado fase 
floresta equatorial subperenifólia 

PVal2 - Associação de PODZÓLIcO VERMELHO-AMARELO textura arenosa cas-

calhenta/média cascalhenta relevo suave ondulado+ PODZÓLICO 

VERMELHO-AMARELO textura média cascalhenta/argilosa fase pe-

dregosa II relevo ondulado+PLINTOsSoLotextura média com 

cascalho/argilosa,relevopjano e suave ondulado, todos Tb ALI 

COS A moderado fase floresta equatorial subperenifólia com ba 
baçu. 

PLINTOSSOLO 

PTal - Associação de PLINTOSSOLO textura média relevo plano e suave 

ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO pllntico textura média/ 

/argilosa relevo suave ondulado e ondulado + PODZÕLICO VERME-

LHO-M4ARELO textura arenosa/média relevo suave ondulado, to-
dos Tb ALICOS A moderado fase floresta equatorial subperenifó 
lia .  

PTa2 - Associação dePLINTOSSOLO textura média muito cascalhenta/ar-

gilosa.com cascalho fasepedregosa II relevo suave ondulado + 

.!LINT0S.SOLO textura média relevo plano, ambos Tb ÃLICOS A mo-

derado fase campo cerrado equatorial. 
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SOLOS HIDROMÕRPICOS INDISCRIMINADOS 

Hi 	- SOLOS HIDROMÓRFICOS 

AREIAS QUARTZOSAS 

AQal - Associação de AREIAS QUARTZOSAS fase floresta equatorial sub-

perenifólia + CANSISSOLO Tb textura média fase floresta equa-

torial subcaducifólia substrato arenito, siltito e argilito 

ambos relevo suava ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb 

textura média/argilosa cascalhenta fase pedregosa III flores-

ta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado e ondula - 

do, todos ÁLICOS A moderado. 

AQa2 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS latossólicas + PODZÓLICO VER-

MELHO-AMARELO Tb textura arenosa/média, anhos relevo suave on 

dulado + LATOSSOLO AMARELO textura média relevo plano, todos 

ÂLICOS A moderado fse floresta equatorial subperenifólia. 

AQa3 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS latossólicas + PODZÓLICO VER-

MELHO-AMARELO Tb textura média, anhos ÂLICOS A moderado fase 

floresta equatorial subperenifólia com tucumã relevo suave 

ondulado. 

AQa4 - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossólicas A moderado fase cerrado 

equatorial subperenifólio relevo suave ondulado. 

AQaS - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossólicas A moderado fase campo 

cerrado equatorial relevo suave ondulado. 

SOLOS LITÔLICOS 

Ral - Associação de SOLOS LITÓLICOS A proeminente textura média mui 

to cascalhenta fase pedregosa II relevo plano e suave ondula-

do substrato f olhelho + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO A moderado 

textura média muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta re-

levo ondulado, ambos Tb ÁLICOS fase floresta equatorial subca 

ducifólia. 

Ra2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS textura média cascalhenta fase 

floresta equatorial subcaducifólia relevo forte ondulado subs 

trato folhelho + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura média 

cascalhenta/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia 

relevo ondulado, ambos Tb ÁLICOS A moderado. 
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Re 	- Associação de SOLOS LITÕLICOS Ta texturamdia• cascalhenta 

substrato di ab s io + TERRA ROXA ESTRUTURADA txtura argilosa 

cascalhenta, arabo fase floresta equatorial,subperenifólia + 

+LATQSSOLOROXQtextiÍra média cascalhenta fase pedregosa 1 fio 

restaequatorial subperenifólia/subcaducifólia,. todos EUTRÓFI 

COS Amoderado relevosuave ondulado eTondulado. - 
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B - EXTENSÃO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MAPEArENTO 

Os valores expostos a seguir so aproximados, 	represen- 

tando o resultado de cáclulo, por pesagem, da área de Cada unidade 

de mapeaxnento, constante no napa de solo. Para cálculo das áreas 

em km 2,  tomou-se como área rnlnima 5 lan 2  e para o cáiculo das percen-

tagens a aproximaço foi até à casa dos centésimos. 

Símbolo das 	 Ârea em 	 % 
unidades de 	 1cm2 
mapeamento 

LAa1 165 1,50 
LAa2 60 0,55 

LAa3 35 0,32 
TRLe 35 0,32 

PVal 670 6,11 

PVa2 245 2,23 

PVa3 470 4,29 

PVa4 130 1,19 

PVaS 495 4,51 

PVa6 1.340 12,22 

PVa7 390 3,56 

PVa8 80 0,73 

PVa9 75 0,68 

PVaIO 35 0,32 

PVa1X 535 4,79 

PVal2 215 1,96 

PTa1 660 6,02 

PTa2 65 0,59 

Iii 905 8,25 

AQa1 465 4,24 

AQa2 1.550 14,14 

AQa3 760 6,93 

AQa4 385 3,51 

AQaS 155 1,41 

Ral 195 1,78 

Ra2 50 0,46 

Re 220 2,00 

Ârea Urbana 5 0,05 

Âgua interna 585 5,34 

TOTAL 10.965 100,00 
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DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS UNIDADES-DE MAPEArNTO 

LAa1 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura iSito argilosa-+ -  LA-
TOSSOLO AMARELO'textura argilosa, ambos MJICOS A moderado f a-

se floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

- 	Áreas situadas no município-de Oriximiná, na confluáncia dos 

rios Trombetas e Paru do Oeste ou Cuminá. 

Proporçãodoscomponentes -80%-20% 

Extensão e percentagem - 165 km 2  correspondendo a 1,50% da área to - 

tal. 	- - 	- 

Clima - Awi segundo classificação - de Kõppen. 

B1WA'a' segundo classificação-de Thornthwaite. 

LAa2 - Associação de LATOSSOLO AMARELO textura argilosa fase flores 

ta equatorial subperenifólia relevo plano + PODZÓLICO VERME-

-LUO-ANARELO Tb textura média/argilosa com cascalho fase f lo-

resta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondu-

lado, ambos ÁLICOS A moderado. 

Os solos componentes desta unidade de mapeamento ocorrem na 

parte centro-norte da área, próximos ao rio Mamiá. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 60 km2- correspondendo a 0,55% 	da área to 

	

- 	 tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kôppen. 	 - 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

LAa3 - L?TOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase flores-

.taequatorial subperenifólia relevo plano. 

Ocorrem na parte oeste ecentro-norte da área, próxima ao rio 
Mamiá. 	- - 

Extensãoe percentagem - 35 km2  correspondendo a 0,32% da área to-

tal. 	 - 

Clima - Awi segundo classificação de }CÕppen. 
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BlWA'a segundo classificação de Thornthwaite. 

TRLe - Associação de TERRA ROXA ESTRUTURADA latossólica + PODZÓLICO 

VERMELHO-AMARELO Tb, ambos EUTRÔFICOS A moderado textura argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia com castanheira 
relevo suave ondulado. 

Solos localizados na parte centro-norte da área, nas proximi-
dades do rio Curuá. 

Proporção dos componentes - 80% - 20% 

Extensão e percentagem - 35 km2  correspondendo a 0,32% da área to-
tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kôppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principal inclusão 

LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO A moderado textura muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifólia com castanheira relevo plano. 

PVa1 - Associação de PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO textura argilosa cas 

calhenta/muito argilosa fase pedregosa II floresta equatorial 

subperenifólia relevo ondulado + PODZÓLICO VERMELHO - AMARELO 

textura m&dia/argilosa fase floresta equatorial subperenifó-

lia dicótilo-palmácea relevo suave ondulado e ondulado, ambos 

Tb ALICOS plinticos A moderado. 

Esta unidade situa-se a noroeste da região próxima ao rio Cu-
miná-Mirj. 

Proporção dos componentes - 55% - 45% 

Extensão e percentagem - 670 km2  correspondendo a 6,11% da área to-
tal. 

Clima - Awi segundo classificação de K5ppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principal inclusão 

PLINTOSSOLO Tb ÁLico A moderado textura módia fase floresta cquato - 
rial subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado. 
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PVa2 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura média + POD-

ZÓLICO VERMELHO-AMARELO plintico textura argilosa/muito argi-

losa + PLINTOSSOLO textura média, todos Tb ÁtICOS A moderado 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondula - 

do. 

Áreas situadas no extremo noroeste, próximas aos rios Cuminá 

e Cuininé-Miri. 

Proporção dos componentes - 35% - 35% - 30% 

Extensão e percentagem - 245 km correspondendo a 2,23% da érea to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kõppen. 

B1WA'a' segundo classificação deThornthwaite. 

Principal inclusão 

TERRA ROXA ESTRUTURADA ÁLICA latossólica A moderado textura argilosa/ 

/muito argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave 

ondulado. 
O' 

PVa3 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura média casca-

lhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa II relevo sua 

ve ondulado + PLINTOSSOLO textura média relevo plano, ambos 

Tb ÁLICOS + LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO textura média relevo pla 

NO e suave ondulado, todos A moderado fase floresta equato-

rial subperenifólia. 

Os solos que compõem esta unidade de mapeamento ocorrem no mii 

riicípi6 de Alenuer, em uma única manèha, que parte das proximidades 

da sede do municipio, estendendo-se na direção nordeste. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20% 

Extnsão'e percentactem -470 km2 correspondendo a 4,29% da írea to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kõppen 

B1WA'a' legundo classificação de Thornthwaite. 

Principais inclusões 

LATOSSOLO AMARELO ÁtICO plíntico A moderado textura média fase flores 

ta equatorial subperenifóliaelevb suve ondúlado. 
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VERTISSOLO textura argilosa fase floresta equatorial subperenifólia 

relevo suave ondulado. 

PVa4 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plíntico textura mé-

dia/argilosa fase pedregosa III + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO 

textura arenosa/média, ambos Tb ALICOS A moderado fase flores 

ta equatorial subperenifélia relevo suave ondulado. 

Localiza-se a oeste da área, às margens da estrada que liga Ó 

bidos a oriximiná. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 130 km 2  correspondendo a 1,19% da área to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de X8ppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

PVa5 - Associação de P0DZÓLICO VERMELHO-AMARELO plintico textura mé-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta relevo suave ondulado + 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa/média relevo plano 

e suave ondulado + PLINTOSSOLO textura média/argilosa relevo 

plano, todos Tb ALICOS A moderado fase floresta equatorial sub 

perenifólia. 

Os solos componentes desta associação ocupam áreas situadas 

no extremo noroeste, próximas aos rios Cuminá e Cuminá-Miri. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30% 

Extensão e percentagem - 495 km 2  correspondendo a 4,51% da área to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kõppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thorntwaite. 

Principal inclusão 

PLINTOSSOLO Ta EUTRÓFICO A moderado textura média fase floresta equa-

torial subperenifólia relevo plano. - 

PVa6 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO plintico textura mé-

dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa II flores 

ta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado + PLINTOS- 
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SOLO textura média fase floxesta equatorial subperenifólia com 

babaçu relevo plano e suave ondulado + POOZÓLICO VERMELHO-ANA 

RELO textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa II floresta equatorial subperenifólia relevo ondula-

do, todos Tb XLICOS A moderado. 

São encontrados ao norte da sede do município de Obidos e nas 

cabeceiras do rio Curuçamb5. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30% 

Extensão e percentagem - 1.340 kmn2  correspondendo a 12,22% da érea 

total. 

Clima - Awi segundo classificação de Kãppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principal inclusão 

POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO plíntico A moderado textura areno 

sa cascalhenta/média cascalhenta fase pedregosa 1 floresta equatorial 

subperenifólia com babaçu relevo ondulado. 

PVa7 - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura média casca-

lhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa III relevo 

suave ondulado e ondulado + CAMBISSOLO textura média relevo 

plano e suave ondulado substrato arenito, siltito e argilito, 

ambos Tb ALICOS A moderado fase floresta equatorial subpereni 

fólia. 

Estes solos encontram-se a nordeste da área. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 	 ± 

Extensão e percentagem - 390 km 2  correspondendo a 3,56% da hea to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kóppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principais inolus6es 	 - 

SOLOS LITÕLICOS Tb ÂLICOS A moderado textura média cascalhenta fase 

floreàta eqiaatorial subperenifólia/subcaducifólia relevo forte ondula 

do e ondulado substrato folhelho.. •:... 

LATOSSOLO ROXO EtJTRÓFICO A moderado textura argilosa com cascalho/ar- 
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gilosa cascalhenta fase floresta equatorial subperenifólia relevo sua 

ve ondulado. 

PVa8 - Associação de PODZÕLICO VERMELHOffANARELO textura média casca-

lhenta/argilosa cascalhenta fase floresta equatorial subpere-

nifólia com babaçu relevo ondulado + CANBISSOLO textura média 

muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo suave ondulado substrato arenito 

siltito e argilito, ambos Tb ÂL1COS plinticos A moderado fase 

pedregosa 1. 

São encontrados às margens da estrada Alenquer-Óbidos, entre 

os rios Mamiá e Curuá. 

Proporção dos componentes - 70% - 30% 

Extensão e percentagem - 80 km correspondendo a 0,73% da área 	to- 

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kõppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

PVa9 - Associação de PODZÓLICO VEBNELHO-ANAREL0 textura média com cas 

calho/argilosa cascalhenta relevo forte ondulado + CAMBISSOLO 

textura média. relevo suave ondulado substrato arenito, silti-

to e argilito, ambos Tb ÁLICOS A moderado fase floresta equa-

torial subperenifólia. 

Localiza-se no município de Alenquer, margem esquerda do rio 

Curuá. 

Proporção dos componentes - 70% - 30% 

Extensão e percentagem - 75 km 2  correspondendo a 0,68% da área to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kôppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principais inclus6es 

SOLOS LITÓLICOS Tb EUTRÓFICOS A moderado textura média fase pedregosa 

II floresta equatorial subperenifólia/subcaducifólia relevo suave on-

dulado substrato folhelho. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO A moderado textura média fase 
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floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

PVa1O - Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plíntico textura ar-

gilosa cascalhenta/muito argilosa fase pedregosa II floresta 

equatorial suberenifólia relevo ondulado + SOLOS LITÓLICOS 

texturamédia fae floresta equatorial subcaducifólia com ba-

baçu relevo forte ondulado substrato folhelho, ambos Tb ÁLI-

COS A moderado. 

São encontrados no município de Õbidos, ao norte da sede do 
município. 

Propbrção dos componentes - 80% - 20% 

Extensão e percentagem - 35 km 2  correspondendo a 0,32% da área to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kôppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

PVall- Associação de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa com 

cascalho/média com cascalho + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plín 

tico textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa II, ambos relevo suave ondulado + PLINTOSSOLO textura 

média cascalhenta/argilosacascalhenta fase pedregosa II rele 

vo suave ondulado e ondulado, todos Tb Macas A moderado fase 
floresta equatorial subperenifólia. 

As áreas situam-se no nunicípio de Oriximiné., próximas à se- 
de. 

Proporção dos componentés - 40% - 40% - 20% 	- 	 - 

Extensão e percentagem - 535 km 2  corespondendà a 4,79% da írea to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kóppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principais inclusBes 	 - 

PLINTOSSOLO Tb ÁLica A moderado textura média/argilosa muito casca - 
lhenta fase cmpo cerrado equatorial relevo plano e suave ondulado. 

AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A moderado fase floresta equatorial subpere-

nifólia relevo plano e suave ondulado. 
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PVal2 - Associação de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura arenosa cas-

calhenta/média cascalhenta relevo suave ondulado + PODZÓLIcO 

VERMELHO-AMARELO textura média cascalhenta/argilosa fase pe-

dregosa II relevo ondulado + PLINTOSSOLO textura média com 

cascalho/argilosa relevo plano e suave ondulado, todos Tb ÂLI 

COS A moderado fase floresta equatorial subperenifólia com ba 

baçu. 

Âreas localizadas na parte leste e norte da sede do município 

de Õbidos. 

Proporção dos componentes - 50% - 30% - 20% 

Extensão e percentagem - 215 km 2  correspondendo a 1,96% da área to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kõppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principais inclus3es 

PLINTOSSOLO Ta EUTRÕFICO A moderado textura argilosa/muitoatqilosafa 
se floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado. 

AREIAS QtJARTZOSAS ÂLICAs podzólicas A fraco fase floresta equatorial 

subperenif6lia com babaçu relevo ondulado. 

LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A proeminente textura média fase 

floresta equatorial subperenifólia com babaçu relevo suave ondulado e 

plano. 

PTa1 - Associação de PLINTOSSOLO textura média relevo plano e suave 

ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO plíntico textura média/ 

/argilosa relevo suave ondulado e ondulado + PODZÓLICO VERME-

LHO-AMARELO textura arenosa/média relevo suave ondulado, to-

dos Tb ÂLICOS A moderado fase floresta equatorial subperenif5 

lia. 

Ocupam área situada às margens dos rios Curuá e Mamiá. 

Proporção dos componentes - 40% - 30% - 30% 

Extensão e percentagem - 660 km correspondendo a 6,02% da hea to-

tala 

Clima - Awi segundo classificação de Xóppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 
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Principal inclusão 

AREIAS QUARTZOSAS ALICAS podzólicas fracofase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

PTa2 - Associação de PLINTOSSOLO textura média muito cascalhenta/ar-

gilosa com cascalho fase pedregosa II relevo suave ondulado + 

PLINTOSSOLO textura média relevo plano, ambos Tb ÃLICOS A mo-

derado fase campo cerrado equatorial. 

Estes solos estão localizados no município de Alenquer. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extensão e peitentagem - 65 km 2  correspondendo a 0,59% da área to-
tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kôppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principal inclusão 

AREIAS QUARTZOSAS ALICAS podz6licas fraco fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

Hi 	- SOLOS HIDROMÕRFICOS INDISCRIMINADOS. 

Estão situados à margem esquerda do rio Amazonas, desde õ li-

mite leste da área até às proximidades da sede do município de Óbidos. 

Extensão e percentagem - 905km2  correspondendo a 8,25% da área to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kôppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

AQa1 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS fase floresta equatorial sub-

perenifólia + CArIBISSOLO Tb textura média fase floresta equa-

torial subcaducifólia substrato arenito, siltito e argilito 

ambos relevo suave ondulado + POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb 

textura média/argilosa cascalhenta fase pedregosa III flores-

ta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado, 

todos MJICOS A moderado. 

Área localizada ao norte da sede do município de Alenquer, às 

margens da estrada que liga esta cidade a õbidos. 
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Proporção dos componentes - 40% - 40% - 20% 

Extensão e nercentagem - 465 lan 2  correspondendo a 4,24% da área to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kõppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principais inclusSes 

LATOSSOLO ROXO A moderado textura média com cascalho/argilosa 	fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO A moderado textura arenosa/mé 

dia fase floresta equatorial subperenifólia/subcaducifélia relevo sua 
ve ondulado. 

AQa2 - Associaço de AREIAS QUARTZOSAS latossólicas + PODZÓLICO VER-

MELHO-AMARELO Tb textura arenosa/média, ambos relevo suave on 

dulado + LATOSSOLO AMARELO textura média relevo plano, todos 

ÂLICOS A moderado fase floresta equatorial subperenifólia. 

Localizam-se a leste e oeste da sede do município de Alenquer 

e ao norte da sede do município de Õbidos. 

Proporção dos componentes - 70% -20% - 10% 

Extensão e percentagem - 1.550 km 2 correspondendo a 14,14% da kea 

total. 

Clima - Awi segundo classificação de Kõppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principal inclusão 

PODZOL HIDROMÕRFICO ALICO A moderado textura arenosa fase campo cerra 

do equatorial relevo suave ondulado. 

AQa3 - Associação de AREIAS QUARTZOSAS latossólicas + PODZÓLICO VER-

MELHO-AMARELO Tb textura média, ambos ALICOS A moderado fase 

floresta equatorial subperenifólia com tucumã relevo suave on 

dulado. 

Estes solos estão situados nos municípios de Óbidos e Oriximi 

né, abrangendo a sede deste último. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 
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Extensão e percentagem - 760 km 2  correspondendo a 6,93% da área to-
- 	 •• 	tal.. 

Clima - Awi segundo classificação de Kôppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Principal inclusão 

LATOSSOLO-AI4ARELO ÂLICO A moderado textura mádia fase floresta equa-

torial subperenifólia relevo suave ondulado. 

A0a4 - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossólicas A moderado fase cerrado 

equatorial subperenifólio relevo suave ondulado. 

Ocorrem no extremo sudeste da área. 

Extensão e percentagem - 385 km 2  borrespondendo a 3,51% da área to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de K5ppen 

B1WA'a' segundo classificação de Thorntbwaite 

AQaS -. AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossólicas Amoderado fase campo 

cerrado equatorial relevo suave ondulado. 

Área localizada no extremo sudeste. 

Extensão e percentagem - 155 km2  correspondendo a 1,41% da área to-

tal. 	 - 

Clima - Awi segundo classificação de Kôppen. 

B1WA'a' segundo classificaão de Thornthwaite. 

Ral -Associação de SOLOS LITÕLICOS A proeminente textura mádia mui 

to cascalhenta fase pedregosa II relevo piano e suave ondula-

do subs trato folhelho + PODZÓLICO VEBIIELHO-ANARELO A moderado 

textura mádia muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta re 

levo ondulado, anÚos Tb ÂLICOStase floresta equatorial subca 

ducifólia. 

Solos encontrados no extremo noroeste. 

Proporção dos componentes 60% - 40% 

Extensão e percentagem - 195 km2  correspondendo a 1,78% da área to-

- 	 tal. 
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Clima - Awi segundo classificaçao de Kõppen 

B1WA'a' segundo classificaçao de Thornthwaite 

Ra2 - Associação de SOLOS LITÓLICOS textura média cascalhenta fase 

floresta equatorial subcaducifólia relevo forte ondulado subs 

trato folhelho + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO textura média ca 

calhenta/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re-

levo ondulado, ambos Tb ÁLICOS A moderado. 

Estes solos so encontrados mo extremo noroeste. 

Proporção dos componentes - 60% - 40% 

Extenso e percentagem - 50 3cm2  correspondendo a 0,46% da área to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificaço de Kôppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 

Re 	- Associação de SOLOS LITÕLICOS Ta textura média cascalhenta 

substrato diabásio + TERRA ROXA ESTRUTURADA textura argilosa 

cascalhenta, ambos fase floresta equatorial subperenifólia + 

+ LATOSSOLO ROXO textura média cascalhenta fase pedregosa 1 f 12 

resta equatorial subperenifólia/subcaducifólia, todos EUTRÕFI 

COS A moderado relevo suave ondulado e ondulado. 

Estes solos estão situados no extremo noroeste. 

Proporço dos componentes - 50% - 25% - 25% 

Extensão e percentagem - 220 3cm2  correspondnedo a 2,00% da £rea to-

tal. 

Clima - Awi segundo classificação de Kõppen. 

B1WA'a' segundo classificação de Thornthwaite. 
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PARTE 2 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRXCOLA DAS TERRAS 
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VI 

APTIDÃO AGRÍCOLA 

A - NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tomou-se por base o Sistema de Avaliação da Aptidão Agrícola das 

Terras (Ramalho Filho et ai, 1978) 

1 - Nível de Manejo A 

Neste nível de manejo as práticas agrícolas dependem de métodos 

que refletem uru baixo nível de conhecimento técnico. 

Praticamente não há emprego de capital para a manutenção das 

condiç6es das terras e das lavouras. Os cultivos dependem principal - 

mente do trabalho braçal. Alguma tração animal é usada, com emprego 

de implementos agrícolas simples. 

2 - Nível de Manejo B 

As práticas neste nível de manejo estão condicionadas a um ní-

vel razoável de conhecimento técnico. Há alguma aplicação modesta de 

capital e de resultados de pesquisa para a manutenção e melhoramento 

das condiçôes agrícolas das terras e das lavouras. Os cultivos estão 

condicionados principalmente ao trabalho braçal e animal. 

Quantidades razoáveis de fertilizantes e calcário são usadas 

neste nível de manejo, para sustentar as produç6es, mas usualmente 

são muito menores que as recomendaç5es fundamentadas na pesquisa. 

3 - Nível de Manejo C 

As práticas agrícolas neste nível de manejo estão condicionadas 

a um alto nível de conhecimento tecnológico. Há emprego de capital su 

ficiente para a manutenção e melhoramento das condiç6es das terras e 

das lavouras. As práticas de manejo são conduzidas com auxílio de ma-

quinaria agrícola e um conhecimento técnico ôperacional capaz de ele-

var a capacidade produtiva. 

As práticas de manejo incluem trabalhos intensivos de drenagem, 

medidas de controle à erosão, tratos fitossanitários, rotação de cul-

turas, com plantio de sementes e mudas melhoradas, calagem e fertili-

zante em nível econ8mico, indicado através das pesquisas e mecaniza - 

ção adequada. 
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E - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os cinco fatores imitantes tomados para avaliar as condi96es a 

grícolas das terras são: 

Defici&ncia de Fertilidade 

Deficiência de Água 

Excesso de Água ou Deficiência de Oxigênio 

Susceptibilidade à Erosão 

Impedimentos à Mecanização 

Na avaliação destes fatores são admitidos os seguintes graus de 

limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 

Grausde Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo (N) - este grau refere-se a terras que possuem elevadas reservas 

de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais solú - 

veis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desenvolvi - 

mento das plantas. Praticamente não respondem à adubação e apresentam 

ótimos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de vinte a-

nos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Solos pertencentes a este grau apresentam ao longo do perfil 

mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/lOOg 

de solo e são livres de alumínio extraível na camada arável. A condu-

tividade elétrica é menor que 4 mmhos/cm a 249C. 

Ligeiro (L) - terras com boa reserva de nutrientes para as plantas 

sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis ou sódio troca 

vel, devendo apresentar saturação de bases maior que 50%, de saturação 

de alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis sempre acima de 

3 meq/lOOg de TFSA. A condutividade elétrica do extrato de saturação 

deve ser menor que 4 mmhos/cm a 259C e a saturação com sódio inferior 
a 6%. 

Terras com estas características tm capacidade de manter boas 

colheitas durante vários anos (supostamente mais de dez anos) , com pe 

quenas exigências de fertilizantes para manter o seu estado nutricio-

nal. 

Moderado (M) - terras com limitada reserva de nutrientes para as plan 

tas, referente a uni ou mais elementos, podeido conter sais tóxicos ca 

pazes de afetar certas culturas. A condutividade elétrica pode situar- 
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-se entre 4 e 8 mmhos/cm a 259C e a saturação com sódio entre 6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estas terras 

permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (supostamen 

te depois de cinco anos) , um rápido declínio na produtividade. Torna-

-se necessária a aplicação de fertilizantes e corretivos após as pri-

meiras safras. 

Forte (F) - terras com reservas muito limitadas de um ou mais elemen-

tos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que 

permitem apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. Caracte-

rizam-sepelabaixa soma de bases trocáveis, podendo estar a condutivida 

de elétrica quase sempre entre 8 e 15 mmhos/crn a 259C e a saturação 

com sódio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos 	da 

maioria das culturas e pastagens, desde o início da exploração agríco 

la, devendo ser corrigida essa deficiência na fase inicial de sua uti 

lização. 

Muito Forte (HP) - terras mal providas de nutrientes, com remotas poa 

sibilidades de serem exploradas com qualquer tipo de utilização agrl 

cola. 

Graus de Limitação por Deficiência de Água 

Nulo (N) - terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 
bem como aquelas com lençol freático elevado, típicas de várzeas, de-

vem estar incluídas nesse grau de limitação. 

A vegetação natural á normalmente de floresta perenifólia, caiu 

pos hidrófilos e higrófilos. 

Ligeiro (L) - terras sujeitas à ocorrência de unia pequena falta de á-

gua disponível durante um período de um a três meses, limitando o de-

senvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ciclo 

vegetativo longo. 
A vegetação normalmente á constituída de floresta subperenifó-

lia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 

Moderado (M) - terras em que ocorre uma considerável deficiência de 

gua disponível durante um período de trás a seis meses por ano, o que 

eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ciclo lon 

go e reduzirá significativainente as possibilidades de dois culti-

vos de ciclo curto, anualmente. 
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Não está prevista, em áreas comeste grau de limitação, irregu 

laridade durante o período de chuvas. - 

As forniaç6es vegetais que normalmente se relacionam a este grau 

de limitação são a floresta e o cerrado subcaducifólios, bem como a 

floresta caducifólia em solos com alta capacidade de água disponível 

Forte (F) - terras nas quais ocorre urna acentuada deficiência de água 

durante um longo período, normalmente seis a oito meses. 

As precipitações oscilà de 600 a 800 mm por ano, com irregula 

ridade em sua distribuição e predominam altas temperaturas. 

A vegtção que ocupa as áreas destas terras ê normalmente de 

floresta caducif6lia, transição de flresta e cerrado para caatinga e 

caatinga hipoxerófila, ou seja de caráter seco menos acentuado. Ter-

ras com estação seca menos marcante, porém com baixa disponibilidade 

de água pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo lon-

go não adaptadas á falta d'água estão seriamente comprometidas e as 

de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na sua esta-

ção de ocorrência. 

Muito Forte (MF) - este grau correspondente-a terras com uma severa 
deficiência de água. 

Graizde Limitação por Excesso de Água 

Nulo (N) - terras que não apresentam problemas de aeração ao;- sistema 

radicular da maioria das culturas durante todo o ano. São classifica-

das com excessivamente a bem drenadas. 

Ligeiro (L) - terras que apresentam certa deficiência 'de aeração às 
culturas sensíveis ao excesso d'água, durante a estação chuvosa. São 

em geral moderadainentà drenadas. - - 

Moderado (M) - terras nas quais a maioria das culturas sensíveis não 

se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da deficiência de 

aeração durante a estação chuvosa. São consideradas imoerfeitarnente 

drenadas, sujeitas a riscos ocasionais de inundação. 

Forte (F) -terras que apresentam sérias deficiências de aeração, só 

permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante tra-

balho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viáveis ao nível 

do agricultor. São consideradas, normalmente, mal a muito mal drena - 

das, estando sujeitas a inundaç3es freqüentes, prejudiciais à maioria 
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das culturas. 

Muito Forte (rir) - terras que apresentam praticamente as mesmas condi-
ções de drenagem do grau anterior, por&n os trabalhos de melhoramento 

compreendem grandes obras de engenharia a nível de projetos fora do 

alcance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 

Nulo (N) - terras não susceptíveis á erosão. Geralmente ocorrem em re 

levo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultivadas 

por dez a vinte anos podem apresentar erosão ligéira, que pode ser 

controlada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - terras que apresentam pouca susceptibilidade à erosão. 

Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives 

de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um período de dez a 

vinte anos, mostram normalmente, uma perda de 25% ou mais do horizon-

te superficial. Práticas conservacionistas simples podem prevenir es-

se tipo de erosão. 

Moderado (M) - terras que apresentam moderada susceptibilidade à ero-

são. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 20%. Es-

ses níveis de declive podem variar para mais, quando as condições f í-

sicas forem muito favoráveis ou para menos de 8% quando muito desfavo 

ráveis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mu-

dança textural abrupta para o horizonte E. Se utilizadas sem adoção de 

princípios conservacionistas, podem apresentar sulcos e voçorocas, re 

querendo, pois, práticas intensivas de controle à erosão, desde o ml 
cio de sua utilização agrícola. 

Forte (F) - terras que apresentam grande susceptibilidade à erosão. O 

correm em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20 a 45%, 

os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condições 

físicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difícil e dispen 

diosa, podendo ser antiecon8mica. 

Muito Forte (MF) - terras que apresentara severa susceptibilidade à e-

rosão. Não são recomendãveis para o uso agrícola, sob pena de serem 

tota1mene erodidas em poucos anos. trata-se de terras ou patsagens 

com declives superiores a 45%, nas quais deve ser estabelecida uma 

cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 
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Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - terras que permitem, em qualquer época do ano, o emprego 

de todos os tipos de máquinas e implementos agrícolas, ordinariamente 

utilizados. São geralmente de topografia plana a praticamente plana, 

com declividade inferior a 3%, não oferecendo impedimentos relevantes 

à mecanização. O rendimento do trator (número de horas de trabalho u-
sadas efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro (L) - terras que permitem; durante quase todo o ano, o empre-

go da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo ondu 

lado, com declives de 3 a 8%, profundas a moderadamente profundas, po 

dendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresentando, no entanto, 

outras limitaç6es, como textura muito arenosa ou muito argilosa, res-

trição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, sulcos de 

erosão, etc. O rendimento do trator deve estar entre 75 e 90%. 

Moderado (M) - terras que não permitem o emprego de máquinas ordina - 

riamente utilizadas, durante todo o ano. Apresentam relevo ondulado 

com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, no caso de ocor-

réncia de outros impedimentos à mecanização (pedregosidade, rochosida 
de, profundidade exígua, textura multo arenosa ou muito argilosa, ar-

gila do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, drenagem imperfeita,etc). 

O rendimento do trator normalmente está entre 50 e 75%. 

Forte (1') - terras que permitem apenas, em quase sua totalidade, o u-

so de implementos de tração animal ou máquinas especiais. Caracteri - 

zam-se pelos declives acentuados (20 a 45%) em relevo forte ondulado. 

Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de máquinas 

bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, má drena - 

gem, etc. O rendimento do trator é inferior a 50%. 

Muito Forte (Ml') - terras que não permitem ouso de maquinaria, sendo 
difícil até mesmo.o uso de implementos de tração animal. !ormalmente 

são de topografia montanhosa,corn declives superioresa 45%, com Impe-

dimentos multo fortes devido a pedregosidade, rochosidade, profundida 

de, ou problemas de drenagem. 

Convém enfatizar que uma determinada área, do pontode vista de 

mecanização, para ser de importáncia agrícola, deve ter dimens6es mí-

nimas de utilização, capazes de propiciar uru bom rendimento ao trator. 
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C - GRUPOS, SUEGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, sub9rupos e classes de 

aptidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em um só mapa, aclas 

sificação de aptidão agrícola das terras, para diversos tipos de uti-

lização, sob os trés níveis de manejo. 

Grupos de Aptidão Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar as condi 

ções agrícolas de cada unidade de mapealnento de solo, não só para la-

vouras, como para pastagem plantada e natural e silvicultura, devendo 

ser as 5reas inaptas indicadas para a preservação da flora e da fauna. 

Em outras palavras, as terras consideradas inaptas para lavoura, no 

sistema que lhe serviu de base, são analisadas de acordo com os fato-

res básicos limitantes e classificadas segundo sua aptidão para usos 
menos intensivos. 

A representação dos grupos é feita com algarismos, de 1 a 6 

segundo a possibilidade de utilização. Os grupos de aptidão 1, 2 e 3 

identificam terras cujo tipo de utilização mais intensivo é a lavoura. 
O grupo de utilização 4 & constituído de terras em que o tipo 

de utilização mais intensivo é a pastagem plantada, enquanto que ogru 

P0 5 engloba subgrupos que identificam terras nas quais os tipos mais 
intensivos são silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 refere-

-se a terras inaptas para qualquer um dos tipos de utilização mencio-

nados, a não ser em casos especiais. 

Subgrupo de Aptidão Agrícola 

É o resultado conjunto da avaliação da classe de aptidão, rela 
cionada com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização da ter-
ra. 

Classes de Aptidão Agrícola 

As classes expressam a aptidão agrícola das terras para uru de-

terminado tipo de utilização que são lavouras, pastagem plantada, sil 

vicultura e pastagem natural. As classes de aptidão foram definidas 

como Boa, Regular, Restrita e Inapta. 

Classe Boa - terras sem limitaç6es significativas para a produção sus 

tentada de um determinado tipo de utilização, observando as condi- 
ç6es do manejo considerado. Há um mínimo de restriç&es que não reduz 
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a produtividade ou benefícios, expressivamente, e no aumentam os in-

sumos, acima de um nivel.aceitável. 

Classe Regular - terras que apresentam limitações moderadas para a 
produçao sustentada dá um determinado tipode utilização, observando 
as condições do manejo consideradd. As limitações reduzem a produtivi 

dade ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos de forma a 

aumentar as vantagens globais a serem obtidas do uso. Ainda que atra-

tivas, essas vantagens so sensivelmente inferiores àquelas auferidas 

das tetras da classe Boa. 

Classe Restrita - terras que apresentam limitações fortes para a pro-

duçâo sustentada de um determinado tipo de utilizaçáo, observando as 

condições.do manejo considerado. Essas limitações reduzem a produtivi 
dade ou os benefícios, ou entao aumenta os insumos necessários, de. 

tal maneira, que os custos só seriam justificados marginalmente. 

Classe Inapta -. terras apresentando condições que parecem excluir a 

produçào susEentada do tipo de utilizaço em questão. 
'As clases sd representads pelas letras A. B e C o  que expres 

saíTaptidão das terras para lav6uras e P, 5 e N, que se referem a pas 

tagemplanEada silvicultura e paTatagem natural. Éssas letras podem 

sermaiúidulas, rninüsculis óu ninúsculasentreparnteses, conforme a 

clasiedeaptidão'seja Ba, Regularou Restrita. A classe Inapta não 
áreSenEada por simbolos. Sua interpretação 6 feita pela aus6ncia 

das letras no tipo de utilização. 

D - VIABILIDADE DE MELHORAI'IENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribuidos às terras em condições na 

tu , raíse tanbm após o emprego de práticas de melhoramento compati-

veis com os níveis de manejo 13 e C. Na Tabela 1 estão as classes de 
aptidão de acordo com a viabilidade ou não de melhoramento da limita-

ção. A irrigação não está irclutda entre as práticas de melhoramento 

previstas paa os 'níveis de manejo 3 e c; 
Consideram-se quatro classes de melhçramento, conforme as con-

dições epecificadaspara os níveis de manejo E e C. 

Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e pequeno emprego 

de capital. • :: . . 

Classe 2 - melhoramento viável com práticas intensivas e mais sofisti 
cadas e considerável aplicação de capital. Esta classe ainda 6 consi- 
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derada economicamente compensadora. 

Classe 3 - melhoramento viável somente com priticas de grande vulto 

aplicadas a projetos de larga escala, que estão normalmente além das 

possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - sem viabilidade técnica ou econômica de melhoramento. 

Melhoramento da Deficiência de Fertilidade 

O fator deficiência de fertilidade torna-se decisivo no nível 

de manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependência da ferti-

lidade natural. Os graus de limitação atribuidos às terras, sãO passt 
veis de melhoramento somente nos níveis de manejo B e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que pos 

suem condiç6es físicas, em geral propícias, é fator decisivo no desen 

volvimento agrícola. De modo geral a aplicação de fertilizantes e cor 

retivos é uma técnica pouco difundida e as quantidades insuficientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como outras 

técnicas adequadas ao aumento da produtividade. 

Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades físi-

cas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes para 

a manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence A 
classe 1. 

Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades maiores 

de fertilizantes e corretivos, bem corno alto nível de conhecimento 

técnico e a viabilidade de melhoramento pertence à classe 2. 

A título de exemplo de práticas empregadas para o melhoramento 

da fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 

Classe 2 

adubação com NPK + micronutrientes; 
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adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação destas práticas com "mulching". 

Melhoramento da Deficiência de Âgua (sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramento, co-

mo á o caso da deficiáncia de água, uma vez que não está implícita a 

irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados. Basicamente, os 

graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominantes 

nas diversas situações climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de manejo que fa 

vorecem a umidade disponível das terras, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua na 

manutenção e melhoramento da estrutura; 

redução da perda de água da chuva, atravás da manutenção 	da 

terra com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em 

faixas ou construção de cordões, terraços e covas, práticas que asse-

guram sua máxima infiltração; 

ajustamento dos cultivos à ápoca das chuvas; e 

seleção de culturas adequadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Agua 

O excesso de água á passível de melhoramento, mediante a ado-

ção de práticas compatíveis com os níveis de manejo 8 e C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não a limi-

tação pelo excesso de água, tais como, drenigem internà do solo, con-

dições climáticas, topografia do terreno e exigância das culturas. 

Embora no nível de manejo C (desenvolvido) estejam previstas 

práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais profundos 

de engenharia de solos e água, não abordados no presente trabalho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos simples de 

drena9em, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao sistema 

radicular das culturas. A construção de valas constitui urna prática 

acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve ser bem 

planejada para não causar ressecarnento excessivo e evitar a erosão em 

áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 á específica para terras que exi-

gem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de água. 

423 



A classe de melhoramento 3, normalmente foge às possibilidades 

individuais dos agricultores, por tratar-se de praticas típicas de 

grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da susceptibilidade à Erosao 

A susceptibilidade à erosao usualmente tem sua ação controlada 

através de práticas pertinentes aos níveis de manejo B eC, desde que 

seja mantido o processo de conservação. 
Uma área pode tornar-se permanentemente inadequada para agri - 

cultura por ação da erosao, se chegar a provocar o carreamento da ca-

mada superficial do solo, e sobretudo, o dissecantento do terreno. A 

conservaçáo da terra, no seu sentido mais amplo, é essencial à - manu-

tençào da fertilidade e da disponibilidade de água, pois, faz parte 

do conjunto de práticas necessárias à manutenção dos nutrientes e da 

umidade da terra. 
À clâsse 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se terras nas 

quais a erosao pode ser facilmente evitada ou controlada atravás das 

seguintes práticas: 

araçio mínima (mínimo preparo do solo); 
enleiramento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixa; 

cultivos. em contorno; 
rotaçio de culturas; e 

pastoreio controlado. 

À classe 2 de viabilidade da melhoramento incluem-se terras nas 
quais a erosio somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado 

çio de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços de base larga; 
terraços de base estreita (cordões); 

terraços com canais largos; 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 
banquetas individuais; 

diques; 
interceptadores (obstáculos); e 
controle de voçorocas. 
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Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

o impedimento à mecanização somente é considerado relevante no 
nível de manejo C. Os graus de limitação atribuidos às terras, em con 

dições naturais, têm por terno de referência o emprego de máquinas 

nas diersas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter perma - 

nente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente in 

viável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, aindaquedis 

pendiosas, poderão ser realizadas em benefício do rendimento das má-

quinas, como é o caso da construção de estradas, drenagem, remoção de 

pedras e sistematização do terreno. 

E - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRíCOLA DAS TERRAS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras e por 

conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita através do estudo compara 

tivo entre os graus de limitação atribuidos às terras e os estipula - 

dos na Tabela 1, elaborada para atender às regiões de clima tropical 

úmido. 

A Tabela 1, também conhecida como tabela de conversão, consti-

tui uma orientação geral para a classificação da aptidão agrícola das 

terras, em função de seus graus de limitação, relacionados com os ní-

veis de manejo A, B e C. 

Na referida tabela, constam os graus de limitação máximos que 

as terras podem apresentar, com relação a cinco fatores, para perten-

cer a cada uma das categorias de classificação definidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras, de acordo com os dif e 

rentes níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo mais 

forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a sua uti-

lização agrícola: deficiência de fertilidade, deficiência de água, ex 

cesso de água, susceptibilidade à erosão e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento das ter 

ras para lavouras nos níveis de manejo A, B e C, para pastagem planta 

da e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicação de fertili-

zantes, defensivos e corretivos, corespondente ao nível de manejo B. 

Para a pastagem natural, está implícita uma utilização sem melhoranen 

tos tecnológicos, condição que caracteriza o nível de manejo A. 

As terras consideradas viáveis de total ou parcial melhoramen-

to, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos ou o emprego de 
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técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra inundações, 

remoção de pedras, etc., são classificadas de acordo com as limita-

ções persistentes, tendo em vista os níveis de manejo considerados. 

No caso do nível de manejo A, a classificação é feita de acordo com 

as condições naturais da terra, uma vez que este nível não implica em 

técnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condições agrícolas das ter-

ras em suas condições naturais, mediante a adoção dos níveis Be C, é 

expressa por algarismos sublinhados que acompanham as letras represen 

tativas dos graus de limitação, estipulados na Tabela 1. 

Com base no mapa de levantamento de solos e na avaliação das 

classes de aptidão, foi elaborado uni mapa de Aptidão Agrícola das Ter 

ras. 

No caso de Associações de solos que são constituídas por mais 

de um componente, que pode pertencer a diferentes classes de aptidão 

agrícola, são representadas no mapa de acordo com a aptidão correspon 

dente ao seu componente dominante. 

F - SIMBOLIZAÇÃO 

A aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento foi classi-
ficada para cada nível de manejo e vai apresentada na Tabela 3 

Nesta tabela os algarismos de 1 a 6 representam os grupos de 

aptidão agrícola, que identificam o tipo de utilização mais intensivo 

permitido: 

1 a 3 - grupos aptos para lEvouras 

4 - grupo indicado para pastagem plantada 

5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural 

6 - sem aptidão agrícola, indicado para preservação da f lo 

ra e da fauna. - 

As letras que acompanham os algarismos são indicativas da das 

ses de aptidão de acordo com os níveis de manejo e podem aparecer 

nos subgrupos em maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre parénte - 

ses, com indicação de diferentes tipos de utilização, conforme pode 

ser observado na tabela a seguir. 
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Tabela 2 - Simbologia correspondente As classes de aptidão agrícola 
das terras. 

Classes Tipo de Utilização 
de 
Aptidão 

Lavouras Pastagem 
Plantada Silvicultura Pastagem 

Nãtural 
Agrícola Nível de Manejo Nível de Nível de Nível de 

A B C Manejo B Manejo B Manejo A 

BOA A B C 2 5 N 
REGULAR a b c p 5 

RESTRITA (a) (b) (c) (p) (5) (n) 
INAPTA - - - - - - 

Ao contrario das demais, a classe Tnapta não érepresentada por 

simbolos. Sua interpretação é feita pela ausência das letras no tipo 

de utilização considerado. 

As terras consideradas inaptas para lavouras, têm suas possibi 

lidades analisadas para usos intensivos (pastagem plantada, silvicul-

tura ou pastagem natural) . No entanto, terras classificadas como ina 

tas para os diversos tipos de utilização considerados, têm cõmo alter 

nativa, serem indicadas para a preservação da flora e da fauna ou al-

gum outro tipo de uso não agrícola. 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, subgrupo 

e classe de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo l(a)bC, onde o 

algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe de apti-

dão dos componentes do subgrupo, uma vez que as terras pertencem A 

classe de aptidão Boa no nível de manejo C (grupo 1), classe de apti-

dão Regular, no nível de manejo B (grupo 2) e classe de aptidào Res - 

trita, no nível de manejo A (grupo 3). 

A Tabela 3 apresenta, ainda, os principais fatores limitantes 

que colocaram a terra na classe de aptidão. As letras usadas e seus 
significados são: 

f - deficiência de fertilidad 

li - deficiência de água 

o - excesso de água ou deficiência de oxigênio 

e - susceptibilidade à erosão 

m - impedimentos à mecanização 
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CONVENÇÕES ADICIONAIS 

Basicamente, terras.aptas para ciüturas de ciclo curto o são 

tamb&mparaculturas de ciclo longo, consideradas-menos exigentes. 

- Traço conttnuosob o simbolo, indic& haver na Associação, 
componentes, em menor proorção, com aptidão superior à 

representada 

Traço interrompido sob o stxnbolo, indica haver na Asso - 

ciação,coxnponentes, em menor proporção, com aptidão infe 
nor à representada. 

428 



4 

o 
1-
4) 
E 
46 
E 

15 
-4 
O) 

4.4 
E 

01 
o 
E 

15 
-4 
o 
o 

'-4 
14 
0' 
'6 

o 
'15 
'0 
-4 
44 
0. 
'6 

o 
'15 
O. 
45 
O 
-4 
444 
-4 
(O 
15 
'6 
-4 
o 

4, 

15 

e. 
i-4 0 0 O 0 0 0 

.c ti - n '0 Sri CO N 

-.4 

- Ia 
'co 
- I 
- c 
a - 

.44 is. is. - 44 44 

o 

4-o 

ti o a 
- - o 
Is.11J 01 O  O 0 

OI 
0) -4 

o o 
-4 ,I0 CI - 

o, 15  E 5 4' -5 
15 -4 0 X 	4) 44 

a) 
444 14 .4 0 14 43.4 

0) 0 4343 

4) 46 4) 15 15 0 IS 

.2 g. 15  
O 0 '0 440 

1415 1546 

14 46 45 '044 0 O 
46 

o 

4) 000) '6 04) 

4) -4 643 O) 000 
14 

O .4 14 44 O O 460, 
'64) 

E 

150 

'44 115 '0 C» .4 

w 

046 1515 
t4) 15 UM 440 14 O 

14V 
015 

(4 
15 

1-4 
O 46.0 

45 '00 43 
440 

4)r4 '4.4 4) 14 4) 150 4) 
140 )0 00 w O 40 
0V 

o 
15 

o 
0 4)0  

4) 

o 
E 15 4) $0 O '41 46.4 04) 

.1 0 4)15 46 '0 46 
'043 .4 '0 44 -4 4is. 1446 
45 0' 

0 
0.  

$445 14 2 CI0 40) 44 	E 
00 

o 
46 0)0 44444 E ri40) 04) 

14.4 0$ 

00 
15 
14 

0-45 
E ,.4 

00 
'00) 

45 
14 445 

O 0. 004 O iJ.Q 4) 
4W 4 00) 4) rEO 015 

4" 00 4) O 
0 

4.0 O) 
r. 

046 
4-40 

O 014 

ac+ 
4)0 04) O 4) 4'.l 

.4 4-4 
046 

'0 H.4 
40+0. 

00 
O 

340 
4 , 4 + 

00 
0 

•.4 '0-4 14 H.4 0 14 140 
CO IS 0 

- 010 Q'!  

.4 00 III'.4 .00  
- E O 0'0 14) • 10' 1440 
- 4) El) 444 4 E O tri 	O '44 
- 
4-" 

-4 g1 (4 
15 

0.4 
40 44) 440 

ti S 00. 4.415 

015 HO 00. HO 
0) 
$4 IZ 

w ..14- O 

046 
14-4 0 

'4 
0) 14 

0w 014 '4 444 00 

140 
...0 

4) 
14 

Ø .4 
'44 141 

XC 
14 	15 

CO 
14 
iq.4 

15 

4346 444 014 4) 4 0i4410 014 
- '0 O Z.4 '00 X'4 '0 6.1410 

0' 410 4) 40 410 C.4 43 
00) 44 014 144 

Q.4 
444 00 

4400V 
O 

00 
IS 

(4-15 4441 O' 8 O s. C O''-IE 0 0' 
154) 04) H.0 • 04) 15440 4443, - 
.415 CO 14 .4 4'.4 1) 034.4 .40' - 4 
04) (O 4) O IS O C'O 0)0) O 	14w CC 
a w 00. 04) NOIS 00. OI6 

> 
04) 

150 14.0 
40 

1515 
1543 

flw..4 
0150 

14.0 
40 

4) 
1515 

44 
O 

3m 
04) 

4444 415 414 0.0V 415 44.415 0.14 

o 

- 15 
ti O' 

429 



0' - ID 40 l •lfl 

e, 4n e. r4 

a- 
- •4I 
'co 
• ti. 
4-.- - 

o 
II' 
4--o 
c'. c 
ti o .i 
- - o 
• - ti DI O 

.a o 

3g . 

1'l 0101 IS .41 os I0_4 
-1 -. 

$014 0'0 40) .0 •0 16 

00 1i 16V E o 
41-) 0I0 W 16 •43 '-4 

16 •'. 0'.4 .1 16 0 
1616 '4 0 .4 

lflØl .4 IS .4V .4 

li '0) 0 14 O O 
43 

040 00) 43• IS 43 •)16 0 

O 016 
E 0) 

404) 
1414 

4) 
43 14111 434) 4) 

O 0 4) $4 
40 4316 O'd 4'W 00 40 

O '016 
01,4 0)0 45.4 00 *4 LO 
o $4 	O 43 $4 o 
.444 
-OH O 9 0V 

IC 
0 4) 

0.4  
4) H 

E VIS O '00 o O .4 
45 ISP. E 1614 .4 EIS 

0.0 00 4$. 0411 40 .0 

00 0.4 00 O'4 m O 40 
0{& 2'O 0 14 

44V 
40 

.0 44 
0 44 

'44 1 
40 

0V O 00 
O 16 

.4 
.4 
0 

.00 O .Q'4 014 0 .04) 
1-1 4) .4 16 Ei 	0 ' 

a 
• E , E 

16 41.4 $4 

S 
4' 

II 
E 

31i-4 16 

.4 
IS 

4l0 
4I44 14.4 .416 

16 
14 0l' 

- 04.4 '4 0. O 4 43 •  

a 00)  
.4 014  

10' 
014 ,.1P. 00 

440  
O 

III 1440 1414 od 
16 

$10'O .016  

SI 
" 1i200 o 0 16 

....4'4  

316 " EV 4.4 

016 ,8: t. 0160
04j 

0 
0 4 

4420 'O 
r 

$414 14 
.10> O .10 40 016 3IO 00. 
0.00 ID' 013 p.4 O p 0404) O 
114.4r4 
0160 

04)• 
0 

toIS 
O O 

"4 4440 100,4 440 

0014 16V 00' 0 l o 0'i$4 • O 
0416 

1116 
10016 

W.4 
fl4) (416 

.04) 
$. 0.0' 

$440 00 
.4 

0014 ...00 0111 '4' Eiri 016.4 liii 
'0  .4 (414V '041 

01 
o 

'ow QIS C 
0161,4 

IO >00 
.-o 0 00 

$4 
O4$4 .4 

1100.4 O'H 41614 00 016 tIS O,.  
O O 0 D'O 0.-' W".i  

16.40 440 16r4 44.4 (0.4 0.00 044 
.40114 .4160 .4*4 .401 0.o -414 0-4 
0)40) 016V 4) 014 14144 0164) 

Z 
1416 

O 0160. 
O 
Ia%40 

.4 
00 
4)16 O 

140 Z.4 
'4 0 

00Q 

41416 2. 
IS 
"4 

00 
0.4' 0414 

w 

o 

16 - 16 16 

04 

430 



4) 
.4 
o 
(1 

e. 
N ri o, w 

- N U'I 04 ri 

co 
.14 .14 

z - E E 

o 
1< 
-o 
4*c c 
4.40..) - - o 

3 3 3] 3 3 31 
.4 10)1 01 1 "4 1 01 1 1 

o O 

14 )41I 1414 VI 4414 

Z 4.) 4J14 410. ' 

g. 

"4 
0 

0) 
o 

0) 

'1440 40 'O 10 14 II 'O 14 
0) 40'44 .4 0 .4 4) 1441 

14.4 'O 14.4 'O .4 14 ia 

VI) E '14.4 E. 14 '1414 
.4 
41 

0 	14 
.40 14 CO '14 

O 
"4 

00 
E-4 

(0 O. '40 4) 100 '44 144 
0 410 0V 4 

14 E O E 14 4) 44 
o 014 0) 00' 4).4 14 044 
.4 0 14 00) 44 14 O 
'44 '4..4 414 .4 1414 '.4 .4114 

0) 
4144 
.4.4 14' 

4)14 
0 4) 140 

E 
14 co 

4$ ..4Ø 0V .44) O 0) O '-40) 
'44 0.41 4114 0.14 4) .1 0414 

44 14.4 O 14414 .4 'O 
40 O 4) O O.-4 0) O 0 00) 
.4 0 	O' 4'O 0'44 41(0 14 00. 

44 	a) E 44 '14 44 
40) 
E • 00 .141 

4 
00) ., .14) 

O 4) 140 lO 100 "4 14 
14'O .0W 14 .Q'44 14 E 'O .0144 
1414 140) 0)10 41 

14 'O O 40 '0.4 E '140 
4) O 00 Ota 04 00. O4t 

aEit 
O 140) O 14 1441.4 

+4)0. +4 > .0 	+4 + O 
44 0) 4.4 4)  

00) ZH 0.4 XVI 0.4 44 ZmC 

1414 
> 

4 4414 
0) .40 

41* 
00) 
4414  

0) 400 

14 O 014 014 O 04140) 
ia 

'O 
.4 

440 
'0 
'4 .1 

0 
.4 '0114 

E 
00) m 

0) 
.04 
1440 

1414 
Z1* 

.0.4 
14 ,0 

14 
40. 

I40 
(0 

O 
1* 

-, 0 14 '44 0 00 '44 0) IZ O 
14V 0.4 

a E 
14.4V 3.4 O 44-40 

0. 444) b'.1 140) E 0) 

14 80) 014 
40) 

0140 
0140 40) 

14 
44) 

.4 014.4 
0140 

Ç.• O 44(0 	. 0. H'.0 14 H".14 

D 0) O'44 4, O4 4 O 014 O4C 
0w IOCa) 0w 44.4 14.4.4 

O) 0140 1 
0114 014V a.-' o.c.4 0 0.410 

0.040 14414 
0414  

0..40 4414 '44 04.4144 

14.4 01,4 	O lo 0)0 14 1 E 0)0 E 
0 '0140 140 0) 'Orno) 

'0 14.4 1 41 014 1414 
144 0140 14 000) 4 ao) 000) 

o O tIO .4 00 00. 414 O. 
E 0,tW 00' d'lO 0) 00' O'.O 0.14.0 

14.414 1401 (00 14.4 O 
(014 .'dit a "IV a 0W "4VW 
(041 040) 	O 014 040)14 0114 li o 
00. OE(0 1441 0.4 ,4 144) Z'4 0.4-4 

1-4W 

14 
wMO 
4)4 

0
04) 
0.14 

14 14 
t'fl0 

.4 

411H 

014 
00) 
0.14 

4414 
a.4 
0.14 

14 
rnc.4 
41414 

4 

o 
ri e ia 'o 

4,. 
'e  04 04 O. 

431 



4) 

o 

o o 4, Ii, ti 
'e ei 

- (4• *0 

- -à 

o 4* 
'$0 

--o 

01 101 1 1 II .410 
.0 
O 

6W 
'sli 

.0 	14. p.-4 4)43 liii 
'00 .0.1 ii 6 6-4 

46 '6 LO 14 40' 1614 2'i o it. 43 

o 0.1 016 140H 4) O E 4343 04J 0) 
144h 

(Q '610 '6 u 0) 44 '00) 0 444 O (0 $4 a, 	Ofl tu -  014 

a) 
00) 
•o. 

4J 	14 O'l E O 
O b',i '-1 002 0.4. 0(0 4444 Ii 

OH 
00 
41 . 07 

O 
'O 
E.-I 

14H 
OH 

40 
LO4J 

O 
446 

.4 
O li '6 'OH 0.4 42 O) E LI O '64 O 142 20' 

00  
14, 'lo  

00 
.4242 
MIO 

. 1< 
O,  

'4416 0.11 '0-442 
mv wo 00 

. 
0w 

'0 1014.1 
E0.-4 itiO 420)' (114 (041 0.0. 444,1 

O 
O H'O O 040 II CIO 0) 

16.0 
.12 

O 
'00 
04J 

ao 
'40.0 

444)4 
o 

.40)0 
o4'0 ui 

14011 
00'16 

'00 
'0 

'14(0 
•00 

.000 
E410V 

.4 
.4.0 
lOta 

.0444.-4, 
0(6 00 

X O 
20) vii o 

'00 
oot. 

fr4 
60 

• 0)16 
44J0 

040 
00 
0.4 

0'iO 
a E 

O 
04J2 . 0741 

140 444 2460 C'O 
.460 
140 'O 

00.4 
-4. 
o 

0w 
+4 + 4 

44 460+ 
1116 CO -, 0O

1441 
.-4 

-J MOi 
4) O 

044 zw'o 
4.016 

430 
0.1 

Mv 
X00 
40.4 

4-4  + 
0.4W 

4J0 
E .4 

4416 
LO 

I.4.-4 O 
410 

E itaO 
04614 

'O 
QH 

.2 O 
a 

046 'CO 
O' .4(06 

20'O  
00 a . 

4. $4 
00 

1414 X0 
2160  

1616 XWC 00.0 - 
'0 00) 

'0 
14Q• 

0 140 
007. 

20.0 0011 
2.-lO .4140 

.11- jt 
8 •d 11W. 'OWW 

2 (0.0 
00 0460 

04144.4 
116(0.4 

o 
.40.. '0 

OOO)- OCO 

U)'I 44 O 
0.00 0.1'  

0.. .40.0 

e.o .416.0 "4-414 
W,'0W  

E.'.. 
Z.4 

0(0(0 
$100 

0164) 
000. 

44'Ôi 
(0,Ø  

DIa) II 0 
MC 0.4 - ZE • LO 

046.-O 
16- 

m'6 
;'6 LOw •

q 

o 
w . 

432 



4) 
E 

8 

o 
CM 0 'O ri CM • - ri o o 

ri N O O 
It) CM CM "4 - CM ri 

a VI 

'co 

°I. - E 

o 
6< 

4- 4 

- - o 
o 

16 16 161 '6 16 

ri ri ri ri ri 

E O 01 16.01 ri 16' 1101 
o . li 14 61 	a) 
o ai 61 ,i ori 1611.4 

1 O Oh 6)0) 
0)16 4) Ii 16 li 

'a) (ii 41,4 16 616 00) 
E16 ri 0 o v 16 
16,4 16 • 0) 16'O '4 

.40 1616 • 1.1114 t 61 
I0 h44 k O 

4)144 0.4 O) 0' .0 4E Cri 
44) 16 

II) 
4)0) 

E 16.4 
0' 

0 
E 16 

4)0) 
61.0 

4)14 
40 

16.4 
1.114 

14 D'li 4) d'ri Ci 
0 - Ø16 411 

0) 
140 
0114 

0.0 
.0 

4)41 
1416 

16.0 Ida) Oh ri 16w 0) 
14 4) 00 40 14 4) 

flJri 0) 
016  

Ori 14.4 E 6114 0.4 Vil 
E 16 04 .4H 64) Cli 164 

414 
.4 .4.4 

•4•.'I 
ri 
0. 

14 1446) 
.0 

O 
44) 

ti 
O 

W a) 
O 61 16 16 6 

04) O 061 ,461 O 
016 61 00 'E (3D' Cri 

'4443 
160 140' 'CIO 

E 
FiO 

'4 
OH 

.016 .4w .061 1) 
£40 'Eh 440) .416 

q 
61 
o 

aO)16 
E 0 O 

4) 
14 

E 
O 

14 
q o E 

436) 
o 

1-114 O ato 0) tiri 1,4 D - 643 1416 430 ri4) 
1416 144 43 

4114 + DII 4 + 014 
o 
t" 40 

4)4) 
1461 

Z16 
401 

'E 
16'44 

O 
 16 4 

04) 
00. 

lO 
ori 

li 
00 

1114 ti 

0144 10  '8 00 
16 

ti X43  
16 'E 

16 ld O 16 
"6 1416 C O 414 O 16 

CI d'ri M0'0 MW 

'E 
p4316 

.iri 
6) 
00. 

16 
O 

•iCO 
F40'E 

'J 016 0D 016 3 OU 
1461 4 

OE'E 
H.0 

MC 
a lO 1-lo Z lO 	E 

o a 16 0 .0 ao 4O 'OL 
U O4i g 0 16 

0 
taCO .00 

O 
tolO 

1 
0160 

CIO 14 E 0W > 0 0,40 OU 
06) 
0.0 

61  R° 0) 
° o'E'E 

0.1016 
a 
1416 

o 
0,4V 

rio 
Q 

o 
0014 

co oø 
0.4 

Cri 
0E 

X w16 
0E 

'øt'IO 
14.-1 

14a) 
ri 

'Eto 
1610 

1-Cri '00V 	•priO 

CIO E 30 00.4 0114 
a'o .EE 

Crio 
'4 
CIO 

i16V 14 tIO .4 41,4 11616 O14 
OIOE O 0l160 140 0.00 0160 

0)16 lO 6144 .1 E 16w H%ri 
.41616 acw 

0160 H'-1 Uri E (ti O 00 E O4I4 o U. l0 0 ,4W QO O 	6) taC 
(06114 I44 ØD'Ii  
61160 4.4 I40 OE 6100 0.0.4 
40114 IJE 4160. 1101 4O P4riri 

o 
o ri 
ri 

1" t 0. P4 

433 



4) 
E 
O 
O 

O -1 p4 

e. 
O O O O tI - p4 

p4 p4 ti p4 p4 

Ql VI 
- MI 
.c o 
a...- .0 

a - - - - 
'44 '4 444 44 44 144 

o 
4C 
l.3•0 

- - o 
- - O 

t, 4 
ti (.4 r4 ti 44 .4 CM - 

lo El .410 1 1 1 01 0V 0I 0 0) O .4 
OlE 0.0 140) 44 .0 44 
.p4 Ep4 '44 .4V p4 W • E E 0; 
EV 140 4544 010 .43 1444 40 
o o Eu 41 40V La E E 
400 E E E 0) 44 
E E 0) - '44p4 14 E E 
001 E-1 .0 O "40 E 

E E 
14p4 

E 
0 45V 
E 

p4 0 .4 

0.4, 00 E '0; 
0 La 40.1 ' E p4 0) O E p4 45.4, .401 4) EV ' 
.40 4113 O E 14E E 

14 E 14 0 
1443 00) E O E 43 O E44 '04,. .40 La E MV E 

E 
43 

14 14 
0) LO 

•0' E .0 
p4 

41 '0 
40) 

+1 O 14 
E 

'0 p4 E0 E 	• 04) 
01.1 0.-O Etc- oo o E 

E E 14144 II) E Et E E 1.0 p440. Ep4 14E 	-14 
E'44 
0.1 

414 
o 

4-C 
340) 

001 p4 
41 '0 

0)40 4.) 
34p4 

E 

00 04) 4)14 E0 v 00 W 
E II) OE 4143 0 W E > 43V o II 44 o 4,. 013 41 0 0) E 
E 

41 
0. 8'O EW 

p4 4 .-4 00 

.4.0 E si "414 
04) 
'0 0)4 

O) '0 
E O) 

E 14 t E 	E O 14 
•0) 443 1443 0jp4 •0) 44 .IC OlE 
E 40 E EL> 0) 	u 41t-4 '0 
EE 
14.4 

p4 00) 
444 .04 

.1 

E.f 

E '0 
'44'0 
Ep4 Oul 

E 
44, 14 

1.10 
o .0 o 

p4'4.4 
0."4 4 

O 

3441 0 340 
4c+ 0+ 

0p4 
0) 

em WE 41 (.304  410 
E 

0p4 
00) 
044 00) 41 L5 HO) 4JC) O4, H O) H 14 

001 144 4CE OE .30 

415 
EE 
144) 

ME .040 Ep4 
14.0 

0) w p4 
41 

4)14-4 
4 p4 
1.0 

14  
p4 

14'0 
44 415 '043 

014 
o o S 0 p4 

'04 14 S S 
00 

.-.E'0 
.-IE 

00 
MW 

0 
.4E 4.144 MW p4 O Ep4 14 04 0 C 1. 

4144 00 444 4W Cflp4 441 401 
HW'0 H 0. 4040 E ZO. 

OH .1E E 0.0 0144  OH 
1.4 10 

COO 'E 
040 

U 
4.44) 

14.4 
ZE 041 

10' 1 
000 

OEW 
40 
o 

0... 
0.VE 4.10) 

p4 
E 0.01 4s141 

E 
ME 

p4 

140) OlE 40 '0 1.14 13.4, 51 Z 14 

0V • CO 
04 3 O p4. E 

o t (ECO) 041 OS IEp4 0 444 OS 0) E C»0)p4 0400 VI 0' OE  
40 0)p4 45.00 44EV COO) E"4 4441 440 
0405 .4p414 .4'44E O "444 .140 .1 
14EV OE O p4 14E 00 CE CE 
Z' E 005 N ES Z4 041 10144 144) 
44 
.IE 

O 4040 
WEE 

(» O 
000 

40V 4.414 
.10 

CI 	E 
405 

O 
0E 

040 
04) 

0.4341 40.0 0.p4Q 0.14 40' P. 0.14 

3 p4 o•4 
o .p4 p4 p4 

434 



Ii, ia o 0 'q o 
Cl CM CM N N e 

4• 

o' ao •g '0 iO Cl ia 
tI CM o e e oa e 

4€ 
4-4 

-'e 

-E 
E E E 

a - - - - - 
..4 s. a.. a.. a. 

a.... 

o 
4€ 
LaiO 

- - o 
o o o 

.0 -0 

0 - •- n aol - - aoj 
4J 4'l CM ti ri 

41 E V O 4) 
E E -4 ia m - m o ai 

.E ai o E ia ai 14 
E O 

E O E LI 0 E -4 

.40 00 0) 

o 0.4 '4W 
ai. 
E 

.4 E 
o 
O E 

.41..4 
E.4 

0'.1 
lia) 

444 

ai'4 E 41 b Eh O 
E 14 14 ai b1 11 ,'% V 

0 $ 0) W E EE E 
E4 O' 14 .1e4. 14 

E W 
4Wt0 0 

'aio,  O 444 aiO E'H O 

a) 14.4 EE 
E O ai 04) 140) 4 
14V O E ..4..4 014 
ai E . 414 414.4 4.) 4) ai 
4)14 ai. ai $40. E 

0) 
41 O 444 

a)  
E E O 

ai 
ai 

.4 

.40 
14 41441 O '0V 

E 

O o ai 
40) E O 1. 0)14 41V 

V 
aio E 

4 
'WE 
E 

V0 
041 

E 
.40 

E 

OH E 
. 

O EE 

ai 
E41+ 
um 40' 

ai aiW+ 

3 4 E . . ti 01. ai LIII 

o • 
CO .4 

$4 
4141 

ai 
O 
UE 

Hai 
ai 

j V 4a .4W O 

0)0 E O .00 çfl.4 
14 4.4 EV 1i 0W ' El ai 	. - a E 14 

O).-4 
E 

Q 
44 iq 14 

E H 4W 0V 11.4 

0)0 4 	. O O 040 
4 E 144 

o 0 
FiE O LO 

O 
4 
.40 

O> 
LIE 

lo . 
00' 

H ai i4 O 14» 140 
• 

aio 
.40) 
1414 

0.0 
.0 o 

WE k <  
01W '0W 

'0 8 O E 4 
14 O 

WE o . 0.4 QW ia0 0-4 
IEE 04-4 O IC.4 '-1 14 OE IE E 
0w0 0)0. .4 (»'0 O O"ai Oi.4 
EOV CO 14 E'44 COE .4 E 14 

00 .4.4 0),4 .4 E O ,40 
1.> LO 06 HI 0410 041 

o 0'ai 
W14V 

Z W Q 00) m40 II E E O E 

EO 
.4.4 

O) 
.. 
O 

'ali -  M4 CI 41.4 aiai 

l 

o - 
tI . 4.4 tI 
11  
04 2 2 

435 



43 

o 

o IA 40 ' Ii LA 
*4 IA O' O IA 

4*' 
- 
c 

a a 

o 
c 
4- --o 
t2 o v o 

.a 

01 MI e 1 1 
.4 

ci 
43 0 1 '44 
ai e 1 

O .4 14 43 

444 14 o 
'14 $4 

O 
.4 
4 

.4 41 a; 44.4 43 O 

E a; 4 ci 0' 14 
e a; 14 

e e O O 
43 0  O O 

o ci e e 'o 
E 41 14 .4 'o 

'6 
$4 41 

$4 
li 
O 

00 
V'o %00 

• 
14 

444 E.4 6 O O 

140 a; C'd $40 o O 
00 e D'o ci  ci. 
00 e cio 4C e e  
4..4 114 e $ O '44 44 
00 04$ O 
a'o e 4341 O 1 

0 , 0 
'0  

0 D o 
em E ci 

2 
Cci 

o 
0 O 

• 'oD 
e 
14 e., '0 8 E. 

00 O r4.4 041 

uo  

'0 

 

o e 14 LQ4 cie a 

• .0.4 .0 00 O 85 

5 Filo 
14 OE 

O 4.4 
'4 

ç40 (00 

40 
21 

(3m 
14*4 

0*0 
'44 

4*4 
'0 

o 
140 

e 
O li H 11 II li 

00.4 ,ee  8  o' •a0 0.4 e. 0,0 cci 
Fia; 0444 e-li 14.4 .44 

(0.4 .40 14 (0.4 
4.0 .4 

'AO 
'Ao 04,  

o e 
CO 
tqà .40 .140 

- .- 

o 

- •- ..... 

436 - 



4) 
E 
o 
o 

1 
.4 1 

O 
In 

O 
ri 

O 
- 

•o 
IA IA 

a- 

co 
-1-a 

E A E E E E 
-r 

o 
PC 
1-o 

- - o 
--Ia 
--o-  O 

.0 

Ia ID ló E 
ri 

iw .o mOI -ii ti .4V 
4.E Et-I lo E 

• 
00) 

.4 
E.4 14 
0)0  

O O E O) 

o EM 
III) 

- 
O 

ti
CO 

E 
4) 

C) O E 
4) 14 E m 04) E O E ao 

0.4 EM E E o 'E "4 0IJ .4 'IV .40 
0.10 o, E 'dE Eti aj 

DE 

'0 '4)0 • 140 E 140 CC Ali CO O dOO 4)4) 
4 
04) 06 1414 '00 )4O l0s-4 OE .4 

4E 
.4 E.1 

I10 
140 E 

'0 
E o 

O' 0'0 E 0  
0.1 ME O 140 '00 

1.E O 

4I0 0.4 4)4) O E O .1 1.4 
0.1 

4)14 
110 

4) i0 
014  

144) E"0 

CO 0i) '00 00 '00 o0 
E'I 41.4 O li 4) -'IE 

E O 
O 
O' 

14 
0)0 O 

0) 
14 

E 
E 

140 V.-i 
0 

41 E AIO E 04) E E 
ME E,4 14.4 (0.10 Go, E'.-I 

• 
4 .  o, 414 tQ 0.4 CO 00 
tOE EM (0E CrI 

44 
ro, 
PIE 

0j 
14 
4J0 

1 
14E 0.1 O 0 ,1 E 01. '0.4 0(1 " 0)4 +4.1 0.1 +44) 0) + 	00+41.0 

011'I 11.10 14 0. EM 0g 
E 04) 8a 1 CC V 

E 
Ho,  

E 4.1 14,1 
O'0 W'.l 

- 
(0 
04J 

E 
• 

E 
4 

(00 
.0 

- 
.0.1 
FIE 

(0.4 
014 

E 11114 
Di'I 

E 

'dlO 
911-1 
o,'.l 

04 

- .31i.-4 
0'E  

o .ic 5 00 0.0 rsl41 O O 
Ii 

E'-i.c E &E E lib' 
o, p. 

iju. 

.3 o .314 .3 - O 11144 ., E 0 0) E'I 
o, 

CO) (011 
E 

{04jo, 

3c2 
OrnE 

O .10 9 
.40.0 

o,IE DE 
4) 

(0014  
pio, aMO 

b'i) 
o, 

14 .4V lii)  O wo 

.0 •1 
A OlE 

'04) 
O 
.4 '0 

0114 (OE 

O o, 
co) .1-... 04' 

00 • 1cM 00) 
o 
ICEM 

WE 

Dl 
E0V 

O 0.10 
11.1V 

($0 
E.1 

Uo, ($1444) It .3E 
.4o,E .3o'E .044 

PIE 
.3141 

E 
.1 

o, 
E.Q 

4) 
o, 

04) 
t0o, 

o 
O'piD 

E.-1 O 
.4 

.-I 
O 

0 O O41 40 0)0 

o, 'O 
EE 

OV 
QEE 

00. 
WWO 
rnE.c 

lhE 
no, 
00 

Oco, 
o,o) 
04.10 .4.4 

M 
O 

01. 
ElO 

-1 
40 	. 40 14 01.1 4.1V 1.111 lê4 

o 
a 

;1 ri 

o, 

437 





BIBLIOGRAFIA 

ANTUNES, F. dos 5.; WERNICKE, J.. & VETTORI, L. Contribuiçao ao estudo 

da relaçao molecular silica alumina (Ki) dos solos. Rio de Janei-

ro, IME, 1975. isp. (Publicaçao Técnica, 42). 

RASTOS, T.X. O clima da Mtaz6nia brasileira segundo Kôppen. 	Belém, 

EMBRAPA-CPATU, 1982. 4p. (EMBRAPA. CPATU. Pesquisa em Andamento, 

87). 

RASTOS, T.X. O estado atual dos conhecimentos das condiç6es clim&ti-

cas da Arnaz6nia brasileira. Belém, IPEMq, 1972. (IPEAN. Boletim 

Técnico, 54). 

BENNEMA, J. Oxissolos brasileiros. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊN -. 

CIA DO SOLO, 14., Santa Maria, RS, 1973. Anais... Santa Maria,SXS, 

1974. p. 7-35. 

BRASIL. Ministério das Minas e Energia. Departamento Nacional da Pro-

auçao Mineral. Projeto RADAMBRASIL. Folha SA.21-Santarém;geologia, 

geomorfologia, pedologia, vegetaçao e uso potenciàl da terra. Rio 

de Janeiro, 1976. SlOp. (Levantamento de Recursos Naturais, 10). 

DURIEZ, M.A. de M.; JORAS, R.A.L. & BARRETO, W. de O. Acidez extrai-

vel do solo; comparaç&o entre as metodologias internacional e do 

Serviço Nacional de Levantamento e conservaçao de Solos (SNLCS) 

Rio de Janeiro, EMBRAPk-SNLCS, 1982. 16p. (EMBRAPA. SNLCS. Boletim 

de Pesquisa, 10). 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA. Serviço Nacional de Le - 

vantamento e Conservação de Solos, Rio de Janeiro, RJ. Manual de 

métodos de anílise de solo. Rio de Janeiro, 1979. lv. 

ESTADOS UNIDOS. Department of Agricuiture. Soil Conservation Service. 

Soil Survey Staff. Soil classification; a comprehensive system, 7. 

approximation. Washington, D.C., USDA, 1960. 265p. 

ESTADOS UNIDOS. Department of Agriculture. Soil Conservation Service. 

Soil Survey Staff. Soll taxonomy; a basic system of soil classifi-

cation for malcing and interpreting soil survey. Washington, D.C. 

USDA, 1975, 754p. (USDA. Agriculture Handbook, 436). 

ESTADOS UNIDOS. Departitent of Agriculture. Soil Survey Staff. 	Sou 

survey manual. Washington, D.C., 1951. 503p. (USDA. Agricuiture 

I{andbook, 18). 

439 



LEMOS, R.C. de & SANTOS, R.D. dos. Manual de métodos de trabalho de 

campo. s.1., SBCS, 1973. 36p. 

MUNSELL COLOR COMPANY. Munseil soíl color charts.Baltixnore, 1954. 

NIMER, E. Cliriatologia da região norte; introdução i climatologia di-

n&mica. R. Bras. Geogr., 34(3): 124-53, 1972, 

PARFENOPF, A.; POMEROL, C. & TOURENQ, J. Les xninéraux en grains; m- 

thodes d'tude et dtermination. 6ed. Paris, Masson, 1970. 579p. 

RAMALHO FILHO, A.; PEREIRA, E.G. & BEEX, X.J. Sistema de avaliação da 

• aptidão agrícola das terras. -  Brasília, SUPLAN/EMBRAPA-SNLCS, 1978, 

7Op. 

REUNIÃO TÉCNICA DE LEVANTAMENTO DE SOLOS, 10., Rio de Janeiro, 1979. 

- Súmula... Rio de Janeiro, EMBRAPA-SNLCS, 1979. 83p. 	(EMBRAPA. 

SNtCS. sgrie Miscel&nea, 1). 	1 - 	 - 

THORNTHWAITE, C.W. & MATHER, J.R. The water balance. Centexton, N.J., 

Laboratory of Climatology, 1955. 

VETTORI, L. & PIERANTONI, H. Anílise granu1omtrica; novo mtodo para 

determinar a fraçãd argila. Rio de Janeiro, Equipe de Pedologia e 

Fertilidade do Solo, 1968. 8p. (ÜRASIL Ministério da Agricultura. 

EFE. EPFS. Boletim T&nico, 3).  

WINCHELL, A.N.& WINCHELL, H. Elements of optical rnineralogy; 	an 

introduction to microscopic petrography. 4ed. New York, J. Wiley, 

1959. v.2. 

440 



Impresso em off-set na 

f'b 4? Cent enárlo Indústria e Comércio Uda. 
Pus dos Andrsdss $59. Tel.:2832338•233-9297-263-l650-R,o-pJ 


